
"llo\· 



SEJA LIVRE 
PARA CRIAR! 

N 
A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 
comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 

conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali­
zados. Têm que ler certo ! 

Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

. PEÇA-NOS CAT ÃLOGOS E LISTA DE PREÇOS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
-

Livraria RiodeJaneiro: Av. Marechal Floriano 148- lÇl- Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - BRASIL 
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FÓRMULA DE PEDIDOS E·P 2034 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

··i Endereço: 

C.P.F./C.G.C.: 

·,j C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de Interesse na Eletrõnlca é: 

SOU: O Estudante O Técnico O Engenheiro O Professor 

O Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 

O Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urgência os seguintes llvros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo Indicadas: 1 Indique • aglncbi onde 

pre,_ retinir o rwmbolM. 
PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ............................................... . 

EXPEDIÇ.AO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

=-======== LIVROS ttCNICOS ========-

Ret. N' 

1 

Autor(es) e Tftulo(s) do(•) Livro(•) · 

======== ASSINATURAS ========== 

Providenciem a(� assinatura (s) da (s) revista (s) abaixo asslnalada(s). o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) asslnatura(s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.000,00 • 

O Assinatura de ELETRôNICA POPULAR ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.000,00 • 

( •) Preços especial•, de duração llmitaaa. 



LINÇIMENTOS -"SEL TRON:"! 

Rei. 05·900 - Seltron -
ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA -

Preço especial de lança· 
mento: Cr$ 400,00. 

(R) (R) 

ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRANQUEZA 

Uma publicação feita exclusivamente PARA DEFENDER O CONSU M I· 
DOR: desmistifica "Com Muita Franqueza " os "watts de mentira", 
a deficiência de fonocaptores vendidos mais caro que outros, a pés­
sima qualidade das transmissões de FM . Artigos independentes e 
entrevistas com pessoas idóneas, que entendem (mesmo) do assunto 
e orientarão você sobre a escolha certa dos equipamentos e acessó· 
rios de Som. Uma publicação que diz o que diz PORQUE NÃO ACEI­
TOU ANÚNCIOS de fabricantes ou revendedores de som; é só o leitor 
quem paga para saber com muita franqueza como defender seu bolso 
e não ir em "certas conversas " de fabricantes ou revendedores. 

A venda nas boas bancas do Rio, de São Paulo, e nas livrarias do ramo. 

(R) 

SELE(ÕES ELETRÔNICAS N.º 1 

Reprodução integral, com todas as explicações, esquemas, totograt1a:;, 
ilustrações e " chapeados " de 1 1  dentre os excelentes artigos de mon­
tagem de autoria de LOUIS FACEN. Em uma única publicação, cole­
tânea de montagens de localizador eletrónico de metais, alarma ati­
vado por sons, dado digital acionado por toque, compacta e eficiente 
sirena eletrónica, receptor super-simpl ificado para ondas médias e vá· 
rios outros aparelhos uti litários ou recreativos de fácil construção. 

A venda nas boas bancas de jornais e livrarias 

Rei. 18·230·A - Louis Facen - SELEÇÕES ELE'rRONICAS 

N9 1 - Preço Especial de Lançamento: Cr$ 300,00. 

" 

�- PIRA YOCE: OFERTA ESPECIAL! --: 

Encomende os dois livros JUNTOS, mandando seu cheque de Cr$ 700,00 com o pedido; 
terá direito ao preço especial de lançamento sem qualquer acréscimo: o porte é por nossa 
conta. Mas - ATENÇÃO! - oferta válida só até 15 de janeiro de 82 e com pagamento 
anexo. Depois desta data, terá que enviar mais CrS 80,00 para remessa sob registro. 

MANDE O QUANTO ANTES SEU PEDIDO PREENCHENDO A FÓRMULA DE PEDIDOS 
DA PAGINA 1 DESTA REVISTA, OU ESCREVA DIRETAMENTE PARA AS 

LOJA S DO LIVR O ELETRONICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 1 43 - Sobreloja • S. Paulo: R. Vitória 379/383 • Departa­

mento de Correspondência e Reembolso: Cx. Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ. Brasil - 20001 
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E FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 

CARACTERfSTICAS: 

• Somente para pedidos a partir 
de Cr$ 3.000,00 
• Despesa total ele tarifae e 
faturamento por wa conta (2) 
• NAO d6 direito à bonificação de 
membro do Clube do Uvro Eletrõnico 
• H6 demora no proce1Hmento 
po1tal 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

• Nio h6 "valor mínimo" pera seus 
pedidos acompanhados da cheque 

"' • Serve cheque de qualquer conta 
b&ncária (sua ou de outra pe11oa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NAO precisa visar o cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Livro Eletrõnico 

' (1) ter6 bonificaçio 
de 10% sobre o preço doa llvro1 
• Acrescente ao valor APENAS 
Cr$ 80,00 para remeasa sob 
registro postal ( 4) 

_______ _..;=:;::;:;::=-r;oiiiBS�ER�V�AÇõ� ES: ·----------

. .. ..... ( ...... - -..----.�-· - .. .:. -1 

(1) Se você é {ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), serã flilado, automa­
-lcamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de laturamento de reembolso encarece bastante 
sua encomendai 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emlt.e o seu cheque nominativo -em lavor de 
Antenna Edlç6e1 T6cnlcu Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
(4) Qualquer diferença, para mal1 ou para m111oa, no valor, Mri acarteda corretamente; vool tem a ga-
raMla ele - 16 - ele Vedlgle. 
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COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A listagem deste Suplemento inclui ape­

nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrônlco; para 
livros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1 131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 ) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um m'.imero de referência: 
os dois primeiros algarismos identificam a 
seção (assunto), oenforme relação abaixo; os 
demais alçiarismos (após o hífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; ( M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O sinal [§] indica livros dedica­
dos exclusivamente a realizações práticas . .  

Finalmente, informa-se o idioma d a  . obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
( lngl.} = Inglês, etc. Para maior facilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão sujeitos a altera­
ções •imprevisíveis• ,  podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da lista, há alguns destaques ou 
•módulos• de livros de diferentes editoras; 
e ,  na seção "Falando de Livros", há comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal .  

f NDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da refertncia de qualquer llvro, poderA o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lndlce das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal -

pois hA Inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderismos Incluir em 

todas as seções de seus diferentes capltulos. Neste caso, tomamos como norma classlflcar o livro no que 

por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande varie· 

dade de temas, ou quando seus assuntos não forem classiflcAvels em nenhuma das seções, ele serA lncluldo 

na seção 99 "V6rios". 

Seçlo 
01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcaçlles, Aero· 

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnicos 
04 - Dlctonãrios, Glossários, Nomogramas, Formulá· 

rios, Vade·Mécuns 
05 - Eletroacústlca (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vários) 
07 - Eletroacústlca (Instalação, Repar,ação, Manu· 

. tenção, Esquemários) 
08 - Eletrõnlca (Tratados Gerais) 
09 - Eletrõnlca 1 ndustrial 
10 - Eletrõnlca (Vários) 
11 - Eletrõnlca (Reparação, Manutenção, Esquemá· 

rios) 

12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade 

Industrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Corren· 

tes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manuten· 

ção, Reparação) 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Mo· 

tores Elétricos) 
17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrõnlca Recreativa e Experimental 

(Realizações Práticas) 
19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqulmica 
22 - Flslca 
23 - Fontas da Allmant1çlo 
24 - Fotografia • Cinematogran.a 
25 - lnformâtica (Calculadoras, Computaaores, Ml· 

crocomputador1s, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismo e Faixa do Cidadão (exceto 

Antenu - Sei;lo 01) 

ELETRONICA POPULAR 

Nt 81çlo 
27 - lumlnotécnica 
28 - Matemática (aplicada à EletroeletrOnlcaJ 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radlodl· 

fusão) 
33 - Rádlo-Recepção (exceto

· 
de Amador) 

34 - Rádlo-Recepção (Reparação, Manutenção, E.,. 
quemárlos) 

35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos • 

Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Caracteristlcas, 

Equivalências, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Tele-

tlpla, Fac-SlmUe, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquema­

rlos) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlclna (Dispositivos Eletroeletrônlcos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro· 

prledade e da Vida Humana; Espionagem e 
Contra-espionagem Eletrônlca) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e ou· 
tras miniaturas; telecomando de modelos, ro· 
bõs, etc.) 

· 

49 - Utensllloa Eletroeletrõnlcos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Oflclos ("ão eletrõnlcos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionado• com 

EletroeletrOnica • aetorea conexos) 
99 - VArloa 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO ....,.-------

01·200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro• 
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. (E/M) (Port.) ' 

01-560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
- Como escolher, construir, instalar e orientar antenu de 
TV de todos os tipos .  1 nstalações especiais para grandes 
distllncias, antenas coletivas e demais dados práticos para 
videotécnicos e antenistas. (E/M) (Port.) . . . . .  Cr$ 1.000,00 

01-1319-A/C - Cunha - CURSO PROFISSIONAL: MONTA· 
DOR DE ANTENAS DE TELEVISÃO - Curso intensivo, em 
três fascículos, cada qual contendo uma lição: 1) Noções 
básicas dos sinais de TV e sua propagação; 2) Tipo• prin· 
cipals de antenas de recepção; 3) Instalação prática de an· 
tenas para TV e FM. (E/M) (Port.) 

01·1386 - Orr & Cowah - All About Cubical Quad Antennaa 
- Informações completas sobre as antenas direcionais qua· 
dras cúbicas e suas diversas variantes, abrangendo histórico, 
princípios, tipos e suas caracteristicas, cálculo, construção 
prática, instalação e ajustes. (M ) (lngl . )  
01·1391 - Orr - Wire Antennas - Antenas para emissão, 
nas faixas de 2 até 160 metros, fáceis de construir por utUl· 
zarem apenas !los e isoladores; antenas "invisiveis" para uso ' 
em prédios de apartamentos e outros locais onde a "aparên· 
cia" é importante . ( M )  (lngl . )  
01·21100 - Hicks - CB Radio Antennas - Objetivo: expll· 
car os fundamentos das antenas, a propagação das ondas 
de rádio e as vantagens em escolher e instalar boas an­
tenas para ampliar o alcance útil dos equipamentos de 
Rádio do Cidadão; instruções llustradas para instalação de 
antenas móveis e de estações-base . (E/M) (lngl . )  

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 

02·400 - G. A. Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRONICOS 
PARA SEU AUTOM6VEL - Compilação de 14 montagens prá· 
ticas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, ignição eletrõnica e outros) e mais 3 capitulo• 
complementares sobre a eliminação de radiointerferências, 
adaptador de alimentação para gravadores cassete conven· 
clonais e pesquisa de defeitos em toca-fitai de automó· 
veis. (E/M) [§1 (Port.) ........... ............. Cr$ 500,0li 

02·799 - Almeida - CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN - Me• 
nual de orientação para proprietários e meclnicoe (que não 
possuam curso especializado da fábrica), com descrição de 
funcionamento, princípios de manutenção, realização de pe· 
quenos reparos e ajustes, em conformidade com • orientação 
da VW: abrange os modelos sedan e utilitários, com moto· 
res de 1.200 a 1.700 cm". (E/M) (Port.) 

02-830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRONI· 
COS PARA SEU AUTOM6VEL - Em 18 capítulos, novas 
montagens eletrônicas destinadas a trazer mais satisfação. 
para o automobilista, aumentando o rendimento e o de· 
sempenho do carro, bem como reduzindo o seu consumo de 
combustível. Esquemas, listas de materiais, desenhos cha· 
peados e textos explicativos pormenorizado•. (E/M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 500,00 

02·1198 - Judgs - MANUAL COMPLETO DO ELETRICISTA 
DE AUTOM6VEIS - Obra abrangente, atualizada e objetiva 
sobre os sistemas elétricos de automóveis para o• profis-
1lonais e amadores que desejam estar informados sobre o 
assunto e realizar manutenção, diagnóstico e reparação de 
defeitos e ajustes segundo um critério técnico adequado. 
(M) (Port.) 

02·1236 - Almeida - MANUAL DO CHEVROLET OPALA -
Car�cterísticas, sistemas de ignição, alimentação, lubrifica· 
çio, serviços mecinicos, regulagens e manutenção de todo• 
os modelo• do auto Chevrolet Opala. CM) (Port.) 
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COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRôNICOS 

03·750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADORES & BO· 
BINAS - Princfpios da lndutlncia; transformadores e bobl· 
n11, aplicações, prov11 e medidas. (E/M) (Port.) Cr$ 700,00 

03·760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES ELE· 
TRONICOS - Edição ampliada e atualizada de "Componentes 
Eletrónicos - t Fácil Compreendê-los!", com uma nova par· 
te sobre os componentes (especialmente semicondutores) 
desenvolvidos após o livro básico de F. Waters, as peç11 em· 
pregadas em aparelhos eletrónicos, funções, como são fabri· 
cadas e sua utilização pritlca. (E/M) (Port.) .. Cr$ 950,00, 

03·807 - Pollack - Relays - Fundamentos eletromagnêtl· 
cos dos relês, seus contatos, circuitos tfpicos em C .  C . .  
relés eletrônicos de vários tipos, relés tempor1zadores; con­
siderações sobre a escolha e aplicação dos relês. (M)  (Esp. ) 
03·1028 - Appels & Geels - Técnica de Conmutación con 
Relél - Monografia sobre relés e seu emprego em sistemas 
de comutação; códigos, contadores, codificadores e demais 
aplicações dos relés em automatização, telefonia, teleim· 
pressores, etc. (S) (Esp.)  
03·1668 - Turner - ABC de los Termistores - Uma "carti· 
lha" dos resistores dotados de coeficientes térmicos espe­
ciais: seus fundamentos, aplicações em instrumentação, sis· 
tema de alarma e comando, em comunicações, e outros usos 
na Eletrônica e setores conexos.  (E/M) ( Esp.) 
03·1769 - Fox - Optoelectronics Guideboolc - With Tested 
Projectll - Introdução a esta vasta e atualizada "familia" 
de dispositivos eletrônicos que operam à base de fontes 
lum1nosas: LED, células solares, lasers, fotodiodos, mostra­
dores de cristal liquldo, optoacopladores, etc.; a segunda 
parte da obra apres�nta 17  projetos práticos utilizando com· 
ponentes optoeletrônicos variados. ( M )  (lngl.) 

DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, . 
FORMULÁRIOS, VADE-M�CUNS 

04·1300 - D'Agostlno, AveledÕ & Kaethler - Vocabulario de 
Electnónlca - Dicionário inglês-espanhol de termos ut111za­
dos em Eletroeletrônica. (-) (lngl./Esp.) 
04·1889 - Vassallo - FORMULÃRIO DE ELETRONICA -
Formulário, com exemplos práticos, de todas as leis funda· 
mentais de eletroeletrõnica, para o cálculo dos principal.a 
circuitos fundamentais. (M) (Port.) 

04·2272 - Mataix - Diccionario de Electrónica, Informática 
y Centrales Nucleares - Dicionário inglês-espanhol, com ex­
plicação do signifilcado de cada um de seus cerca de 12.000 
verbetes técnicos. Suplemento com glossário espanhol-inglês. 
(-) ( Esp.) 
04·2409 - Piping - TABELAS DE CONVERSÃO - Sob a 
forma de régua de cálculo, apresentam-se dados para con­
versão direta de polegadas para milímetros (desde 1/64 até 
30 polegadas}, pés para metros, galõet para litros, graus 
Farenheit para Celsius, e outras unidades do sistema inglês 
para o 1i1tema métrico. (-) (Port.) 

ELETROACllSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESS6RIOS) 

05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU õRGlO ELETRO· 
NICO - Dascriçllo. profusamente ilustrada com fotos, cha· 
peados, esquemas e texto explicativo para construção de 
um órgão eletrónico dotado de todos os principais recurso• 
utilizado• nos instrumentos de fabricação comercial. (M) 
[§) (Port.) . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . Cr$ 350,00 

05·730 - Penna Jr. - CAIXAS ACOSTICAS: 30 PROJETOS DE 
FACIL CONSTRUÇlO - Desenho.s, fotograflu e lnstruçõu 
cletalhadH para realização de 30 projeto• de 1onoflatore1 
para ampla variedade de potência, amblentet, estilo a acaba· 
manto. (-) (IJ (Port.) 
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05·900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRAN· 
QUEZA - Artigos independentes e entrevistas com pess1>as 
id6neas, em uma publicação feita para defender o consu­
midor de equipamentos e acessórios de Hi·Fi. Os watts '"de 
mentira" e outras especificações ilusórias postas à luz de 
uma publicação que não vendeu anúncios nem é vinculada a 
qualquer fabricante. (-) (Port.) ................ Cr$ 400,00 

05·1427 - erowhurst - Electronic Mulical Instrumenta -
Ampllflcadores para instrumentos musicais convencionais; 
"modiflcadores" eletrõntcos; instrumentos musicais total­
mente eletrônlcos, amplificadores, alto-falantes, sintetizado­
res; pesquisa de defeitos. (M) (lngl.) 
05·1846 - ellfford - Microphonea - How They Work a: How 
to Uae Them - Monografia prática sobre microfones; prlncl­
plos, tipos, lntetpretsção das características; aplicações na 
prática para gravação e reprodução; tipos e quantidade, posi­
cionamento em relação aos executantes e demais dados prá­
ticos. {M) {lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(VÁRIOS) 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO
. 

SOM" - Coletlneaa 
de artigos aelecionados sobre assunto• de Hi·Fi, estéreo e 
quadrifonia, amplificadores, sintonizadores, ampllceptorH, 
toca-discos, magnetofones, caixas acústicas e demais equi· 
pamentoa e acessórios de reprodução sonora. Anülsea de 
equlpalnentos produzido• pelaa indústrias nacional e estran· 
gelra, montagem de acessOrios, escolha e insuilaçlo ae 
equipamento11 glossário explicativo dos tennoa (português e 
lngles) utilizados na especialização. Edições disponíveis: 

06·990·B - Antenna - SOM N'i' 2 - Ediçlo 1976/1977 
- (-) (Port.) • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 600,00 

06-990-C - Antenna - SOM N'? 3 - Edição 1977/1978 
- (-) (Port.) ............................. Cr$ 600,00 

06·990·0 - Antenna - SOM• N'? 4 - Ecliçlo 1978/1979 
- (-) (Port.) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 600,00 

06·990-E - Antenna - SOM N'? 5 - Ed!çlo 1981 (-) 
(Port.) . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 

06·990-F - Antenna - SOM N'i' 6 - Ediçlo 1981 (Port.) 
Cr$ aoo,OO 

06-1260 - Rlchter - Técnica Magnetotónica - Fundamentos 
e características da técnica aa gravação magnetofônlca; 
equlpamentos e acessórios magnetotOnlcos de proauçao in­
dustrial; construçao àe um magnetotone; pratica e aplica­
ções da gravaçl!o magnetofônica . (M) (csp.) 
06-1507 - erowhurst - Basic Audio Systema - Objetivo: 
proporcionar conhecimentos básicos de eletroacústica aos 
que desejam ser profissionais de Som. Trata, em termos 
acessíveis, das características fundamentais do som, trans­
dutores, "direção" em sistemas mono e estereofOnico, 
meios de reglstro; transmissão e amplificação; tlpo de am­
plificação e suas distorções; métodos de corrigi-las com rea­
limentação; sistemas básicos, seus problemas e soluções. 
�M) (lngl.) 
06·1614 - Ward - Electron.ic Muaic Circuit Guidebook -
Objetivo; apreser1tação de todos os principais clrcu;tos bá· 
sicos utilizados na geração da música eletrõnica, com ex­
planação de seu funcionamento e esquema com valores dos 
componentes; abrange desde os multivibradorea simples, 
aos sintetizadores, geradores de ritmo e outros dispositivos 
para produção de sons especiais. (M) (lngl.) 
06-21084 - Sams - Dictio11aey of Audio "' Hi-Fi - Mais 
de 2.000 verbetes de áudio e Alta-Fidelidade e assuntos cor­
relatos, com definições de seu significado em linguagem 
acessível. (E/M) (lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) • 

07-1455 - Salm - CaaMtte Tape Recorcler• - How Ther 
Wor11 - Cara a: Repalr - Principies de funcionamento dos 
gravadores magnetofOnlcos e elementos que os constituem; 
gravadores para entretenimento, para escrttOrlos, para grava· 
ções telefônicas e outros; manutenção, pesquisa e reparação 
de defeitos. ( M) ( lngl.) 
07•1456 - Dozweller & l:lansen - Auto Stereo Service 6 ln'" 
tallation - Equipamentos sonoros eatereofônlcos (magneto­
fones e rád1o-receptores de FM) para veiculos: Instalação, 
manutenção, pesquisa e reparaçãb de defeitos. {M) (lngl.)  
07·770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance de qualquer peasoa , 
para pe1quiHr e corrigir 01 defeito• mais freqilentee em 
equipamento• de som e aeua acessórioe. Em fichas coloridas, 
para orlentaçlo listem6tlca da peaquiaa. (E) (Port.) 

Cr$ 600100 

07•1303 - Horowitz - Reparación de Equipo• de Audlo -
Após uma análise descritiva dos principais elementcll que 
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constituem os sistemas de áudio e suas diferentes modali­
dades de circuitos, o livro descreve os defeitos apresentados 
pelos mesmos, os métodos de diagnóstico e conserto. (M) 
{Esp.) 
07·180? ..:... Mor - Audio Reparaci6n - Diagnóstico e repa­
ração éle defeitos em equipamentos de som, abrangendo tipos 
valvuladcs, com translstores, e .1. e híbridos. Tabela de 100 
defeitos tiplcos em aparelhos co1T1erclals e esquemas da 
parte afetada. (M) (Esp.) 
07·2487 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e Ins­
truções de serviço do modelo toca-fitas e rádio AM /FM e'" 
téreo RG·520 KV. (-) (Port.) 
07·2637 - Telefunken - COLETÂNEA Hl·FI - Esquemas e 
dados de serviço de diversos equipamentos de reprodução 
sonora Telefunk&n, tais como Hl·Fi Compact 2000, 3·em-1 
Ch325, 4040 e vários outros, em fascículos. {-) (Port.) 

ELETRONICA 
(TRATADOS GERAIS) 

08-393 - Terman - lngenier1a Electrónica r de Radio -
Obra clássica para estudo e consulta dos elementos e teo­
rias de circuitos, engenharia eletrónica, engenharia de rádio 
e de sistemas, Incluindo (em mais de 1.000 págs.) os temas 
principais; cerca de 1 . 250 problemas e exercícios consolidam 
e aferem os conhecimentos apresentados. {S) (Esp.) 
08·571 - Borque - Del Electrón al Superheterodino - Par­
tindo dos conceitos fundamentais da EletroeletrOnlca, este 
livro ministra em seqüêncla didática os conhecimentos ne­
cessários aos profissionais de reparações de rád'lo-recepto­
res, amplificadores de som e demais aparelhos eletrOnlcos 
de entretenimento. (M) (Esp.) 

ELETRONICA INDUSTRIAL 

09·559·AIB - Valkenburgh, Nooger & Neville - SINCROS E 
SERVOMECANISMOS BÁSICOS - Curso ilustrado sobre gera· 
dores e motores síncronos, servomecanismos e demaia ele· 
mentos eletroeletrõnlcoa de comando empregados noa •i•te· 
mas de automatização industrial e em outras aplicações. Em 
2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
09·1604-A/D - Arnold.A Brandt - ELeTRONICA INDUSTRIAL 
- Obra em quatro volumes sobr& componente• • circuitos 
utlllzados na Eletrõnlba Industrial: Retificadores, semicondu· 
tores não comandados, tirenaistores, o ainal e o seu uso 
na técnica de comando, componentes eletrónicos especiais, 
tirlstoree, componentes foteletrõnicoa. (M/S) (Port.) 
09-2220 - eunnlngham - Handbook of Remota Control Auto· 
mation Techniques - Automatização e controle à distancia 
de motores de O.A. e de e.e., abertura e fechamento de 
portas, atenuação luminosa, volume de amplificadores este­
reofônlcos, montagem de geradores de tom e decodllicado· 
res, e dispositivos de eletrõnica Industrial e conexos. (M) 
(lngl.) 

ELETRONICA 
(VÃRIOS) 

10-800 - Watere - ABC DA ELETRONICA - Uvro p11e lni· 
ciaçio il moderna Eletr6nica: princípios, componentH, c:ir· 
culto• fundamentai• • funcionamento.  (E/M) (Port . ) 

Cr$ 700,00 

10-1270-A - Rlvero - Prorecto de Circulto1 DlgitalH -
Dedicado aos técnicos e engenheiros que lidam cóm circui­
tos digitais, após explanação genérica de cada dispositivo, 
fornece as diretrizes para o respectlvo cálculo. Abrange cir­
cuitos de componentes discretos e integrados, inclusive os 
lógicos. {M/S) {Esp.) 
10-1270-C - Rlvero - Proyecto de Clrcultoe con Ampllltc• 
dorH Operacional•• - Após descrever os numerosoa circui­
tos eletrOnlcos em que podem ser ut1llzadoá os amplifica· 
dores operacionais integrados, são apresentados os métodos 
de cálculo exemplificado de seus elementos. (M/S) {lngl . )  

10-1282 - Houpie - TtCNICA D E  PULSOS - Texto p111 
cursos de Eletr6nica em matéria de técnica de pul101: tipos 
de clrsuitoe que trabalham com pW-, exemploa tipicoa, 
geradores ele pul801, celladoree, multlvibradorH e outro•. 
(M/S) (Port.) 

10-2356 - Fair - Master Handbook of 1001 More Prac­
tlcal ElectJ'Onic Circuite - Em 40 diferentes seções, são 
apresentados 1.001 esquemas e valores de componentes para, 
virtualmente, todas as aplicações da Eletrõnlca profissional, 
exper'lmental e cotldiana, utilizando componentes atualiza­
dos, do estado sólido - todos baseados em Notas de Apli­
cação de seus fabricantes. {MJS) {lngl.) 
10-21168 - Lancaster - Actlve-Filter Cookbook - Com 
grande vantagem sobre os tradicionais filtros pasalvos {que 
requerem Indutores especiais e ajustes trabalhosos), os fll· 
tros ativos têm crescente aplicação em música eletrOnica, 
radlocomunlcaçõee, dlapoaltlvos 1&letlvo1 de chamada, ele· 
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tromedlclna, etc. F.ste livro é um "livro de receitas" para 
o projeto prático dos numerosos tipos. ( M )  (lngl.) 
10·21616 - Rakes - lntegrated Clrcuit Projects - Utill· 
zação dos amplificadores operacionais e outros circuitos 
Integrados na realização de trabalhos práticos. ( M )  (lngl. ) 

ELETRôNICA 
{REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÃRIOS) 

11-1974 - Margolls - 199 Electronic Test & Allgnment 
Techniques - Métodos para pesquisa e reparação de defei­
tos em rádios de AM e FM, fontes de alimentação, televl· 
seres mono e policromáticos, antenas, semicondutores, sis­
tema� de comando a distância, órgãos eletrônlcos, Interco­
municadores, comando de portas de garagens, sistemas de 
lgnlçao de autos, etc. ( M )  ( lngl. ) 
11-2102 - Goodman - How to Repair Video Games - Diag­
nóstico e reparação de defeitos em videojogos baseados no 
emprego de microprocessadores eletrônlcos dos principais fa­
bricantes. ( M )  (lngl.) 
11-2530 - King - Radio and Audio Servicing Handbook -
Objetivo: Orientação dos trabalhos de pesquisa, localização 
de defeitos, e de manutenção de aparelhos de rádlo-recep­
ção (AM , FM , sintonizadores, compactos translstorlzados, 
etc.) e de tono-reprodutores, toca-discos, gravadores magne· 
tofônlcos. ( M )  (lngl.) 

ELETROTÉCNICA ----------­

(TRATADOS GEJlAIS) 

12·256 - Magaldl - NOÇÕES DE ELETROUCNICA - UYPO· 
texto para eS<:olas de níveis médio e superior de Engenharia 
Civil, Mecânica, Química, Eletroeletrõnica e congênerea, 
fornecendo as bases da geração, transmissão, transformação 
e utilização da Energia Elétrica. (M/S) (Port.) 

12-295 - Gellert - Aprenda Electricidad en 15 Di11 -
Método simplificado de auto-ensino, sem matemática, para, 
em 15 lições "diárias", ministrar os conhecimentos básicos 
da eletrotécnica. (E/ M )  (Esp. ) 
12·345·A/E - Valkenburgh, Nooger & Nevllle - ELETRICI· 
DADE BÃSICA - Obra, em 5 volumes, para o ensino da Ele· 
tricidade a nível profissionalizante, com especial ênfase na 
técnica de "aprender pela imagem" e dotado de dispositivo 
de ensino programado. (E/M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----------­
(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 

Van Valkenburgh, Nooger & Neville - ELETRICIDADE IN· 
DUSTRIAL BASICA - Obra didática de "ensino programado" 
sobre 01 principal• empregos da eletricidade na indústria: 

13-1035-A - Vol. 1 - Distribuição de energia elétrica, 
iluminação, controle eletromecânico da maquinaria, sis­
temas de servocontrole; di1positlvo1 de controle de 
lluldo1. (M) (Port.) 
13·1035·8 - Vol . 2 - Aquecimento e refrigeração; pro· 
cessamento industrial de liquido• e gases; controle de 
fabricação e inspeção do produto, controle à distância ; 
soldagem e aquecimento elétricos; outro• sistemas de 
controle industriais. (M) (Port.) 

13-2105 - Bossi & Sesto - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS -
Instalações de alta, média e baixa tensões, aparelhos de 
controle, medida e proteção, usinas hidrelétricas, termelé­
trlcas e termonucleares: transformação, conversão, transporte 
e distribuição. (M/S) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----------­

(I NSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 

15·253 - Creder - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - ObJetivo: 
ensino de eletrotécnica, com dados (Jtels sobre pro)eto e 
c6lculo de instalações de luz e forÇa, motores, sistemas de 
proteção, pâra·raios, sinalização audipvisual e luminotécnica. 
(M/S) (Port . )  

15·1197 - Motta. - MANUAL PRATICO D O  ELETRICISTA -
Instalações elétricas de iluminação e força motriz, com di• 
positivos de proteçlo a1aoclados. Aparelhagem para insta· 
lações em baixa tensão, correção do fator de potência, m6· 
todos de medição e tarifa . (M) (Port . )  

ELETROTÉCNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELÉTRICOS) 

18·114 - Torreira - MANUAi- BÃSICO DE MOTORES ELf!· 
TRICOS - Princípios de funcionamento, tipos, manutenção e 
pesquisa de defeitos. (M) (Port.) . . . .. . . . . . . . . . Cr$ 700,00. 

16·227 - Camarena - Manual de Bobinado de Motore1 Mono-
161lco1 - Curso de bobinagem dA motorna elétricos mono· 
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fâs1cos ele tn<luçao, de coletor e de lnduçao-repulsao: tns· 
talação da oficina, como desmontar e fazer o esquema do 
enrolamento, como rebobinar, montar e provar motores de­
feituosos. (M)  (Esp.) 
16·805 - Tecldlo Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTOMA· 
TICO PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos, com 
planta em tamanho natural, para construção de má quine de 
enrolar transformadores. Cálculo e realização prática, Ilus­
trada, par• enrolar transformadores para aparelhos eletrõni· 
coa em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 600,00 

16·1090 - Martignonl - MAQUINAS DE CORRENTE ALTER· 
NADA - Livro didático sobre alternadores, motores sincro· 
nos, asslncrono• trifálicos, monofbicos de induçlo e co· 
mutatrizes: estrutura, principio de funcionamento, caracterís­
ticas, aplicações e cá'lculo para o pro)eto. (M/S) (Port.) 

16·1162 - Martignoni - TRANSFORMADORES - E•trutura, 
principio de funcionamento, caracteristlca1 e apllcaçõe1 de 
transformadores; cálculo de transformadores de pequena, mé· 
dia e alta potências; cálclllo de reatores ("choques") e 
transformadores de acoplamento de áudio; exercícios da apll· 
cação. (M/S) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----------­

<VARIOS) 

17·063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELETROUCNICA 
PARA TéCNICOS EM ELETRõNICA - ObJetivo: ministrar 01 
princípios bélicos de Eletricidade 101 estudantes de Eletr6· 
nica, especialmente ao• al111101 dos cursos técnico• de nivel 
médio. (M/S) (Port.) 
17·790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prlnclplos bl· 
arcos da Eletricidade - baterias, garadores, alternadores, 
eletromagnetismo, circuito• el6trlcos, (E/M) (Port.) 

Cr$ 700,00 

ELETROELETRONICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 

18·230·A - Seltron - SELEÇÕES ELETRONICAS N9 1 -
Coletânea de 11 montagens práticas, de resultados compro­
vados e empregan® componentes comuns no comércio, de 
variados aparelho• eletrõnicos para fins didáticos, experl· 
mentais e utilitários. Fotos, ilustrações, desenhos chapea­
dos, llstn de materiais e expllcaçõet de funcionamento. 
(E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .  Cr$ 300,00 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA·SE COM A ELETRICIDADE 
- Construir galvanõmetro•, motorzinho• elétricos, mlnigera· 
dores - que funcionam "de verdade" e são feitos com ma· 
teria!• "caseiro•" - é passatempo agradável e instrutivo, 
para pellOas de todas as idades. (E) [§] (Port.) Cr$ 900,00 

18·700 - Parr - PROJETOS ELETRÕNICOS COM o C . I. 555 
- Realizaçlo pr6tlca de inúmeras montagene com o popular 
C .1. 555 e peças de fácil aquisiçlo, para emprego em tem· 
porlzadores divel'IOI, automóvel•, alarm111 Jogo• eletrõnlco1, 
•iren11 e outros geradores de 1ans, etc. (E/M) [§] (Port.) 

Cr$ 720,00 

18-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO­
RES E Z:ENER - Coletlnea de e1quem11 e dados para a 
montagem de 50 circuito• com cliodos, para fine de entreteni· 
manto, experimentaçlo e utillzaçlo prética no lar e na pro-
111810. (M) [§] (Port.) . . . .  . . .  . .  . . . . .  • . . . .  . . . .  . . Cr$ 600,00 

18•880 - Rayar - MONTAGENS ELETRONICAS PARA O 
PR INCI PIANTE - Aprendizagem progreniva, em 45 monta• 
gen1 prétic11, da construçlo de variados e (Jteia dispositivos 
eletrõnico1, • partindo de reauz'ações aimpllasimas, sem sol· 
dagem, ate outras mal• elaborad11 (mas tembem de facU 
reailzaçlo) em variado• setores de apllceçilo, com desenho• 
"chapeados'' da dispo11çlo de peç11 e •ua• ligações. (E/M) 
[IJ (Port.) . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . . . . ... . . . . . . Cr$ 300,00 

ENERGIA SOLAR 

20·19()5 - Foster - Build·lt Book of Solar Heatlng Pro)ects 
- Como projetar e construir sistemas de aquecimento de 
água ou de calefaçllo de ambiente baseados no uso do calor 
solar. (M) [§) (lngl.) 
20·1958 - l . R . C .  - Solar Cells and Photócells - Prlnci· 
plos teóricos, aliados a considerações práticas, llustradas 
com dados de ut1llzação de dispositivos semicondutores 
fotovoltaicos e fotocondutlvos. ( M )  (lngl.) 
20-2370 - Solarex - Making & Using Electriclty from the­
Sun - EspeclaUstas no assunto expllcam os principies da 
célula solar (fotovoltaica), Instalação e apllcações típicas, 
desde "microgeradores" a painéis múltiplos para allmentsr 
bombas de irrigação; experiências práticas com geradores 
eletrossolares. (E/ M )  ( lngl. ) 

FfSICA 

22·1834 - Ziel - Electrónlca Física dei Estado Sólido -
Objetivo: ministrar aos estudantes de Engenharia e enge­
nheiro• 01 conhecimentos do campo dos dlspoeltlvos de '"ª' 
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tado sólido, a partir da f!slca dos materiais semiconduto­
res e suas propriedades elétricas até os principais dispo­
sitivos eletrónicos a que dão origem . (S) (Esp . )  
22·2328 - Kittel - INTRODUÇÃO Ã FiSICA D O  ESTADO 
SOLIDO - Uvro·texto sobre a física do estado sólido e 
ciência dos materiais, para estudantes de graduação em 
Ciências e Engenharia: propriedades marcantes dos átomos 
e moléculas nos seus arranjos regulares no interior do cris­
tal. (S) (Port.) 
22·2395 - Hallmark - Lanr, the Ught Fantaatlc - ObJe· 
tivo: !amlllarizar o leitor com este extraordinário disposi­
tivo que está criando aplicações revolucionárias nas comu­
nicações, radlolocallzações, medicina, Indústria, comércio, 
navegação terrestre e espacial; experiências "caseiras" com 
lasers . (E/M) ( lngl . )  

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 
.. '4WM._: 

24-1994 - Vlllastr!go - How to Repatr Movte a Sllde Pro-
1ector• - Instruções, passo a passo, para conserto "caseiro" 
de projetores ae toaos os tipos, para "sllaes" e pellcula1 
cinematograllcas, muaas e sonoras, ae 8, 16 e 35 m m .  (MI 
\ l ngl . )  
24·2112 - Piper - REAL IZAÇÃO E M  SUPER 8 - Guia prá­
tico para realização econõmica de filmes sérios, deSde a 
escolha do equipamento, o tema, o roteiro; filmagem, edi­
ção, sonorização e exemplo de três roteiros. (-) (Port.) 
24-2205 - Monler - O SOM NO SUPER 8 - Obra prática 
sobre a sonorização de fUmes cmematogrllttcos em Super li, 
com explanaçao aos vario• método• utlll,?áve1s, HJa com gra· 
vaaorea convencionais, seJa com camaraa sonoras ou ae aom 
direto . (E/M) (Port . )  
24·2503 - Gomide - COMO USAR SUA MÁQUINA l'OTO· 
GRAFICA - Um livro para principiantes, que ensina a cor· 
reta utilização da câmara fotográfica dos tipos comuns e 
de revelação instantânea, bem como dos "flashes" e aces­
sórios para lotos de amadores. (E) (Port.) 

INFORMÁTICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MI CROCOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25·1757 - Langdon Jr. A Fregni - PROJETO DE COMPU· 
TADORES DIG ITAIS - Uvro dirigido aos estudantes de en· 
genharia de computação no1 últimos anos de graduação ou 
em nível de pó•graduação . Suplemento sobre microcomp�­
tadores. (S) (Port. ) 

Zuflo - SISTEMAS ELETRÕNICOS DIGITAIS - ORGA· 
NIZAÇÃO INTERNA E PROJETO - Organização interna, ar· 
qultetura e processos de projeto de sistemas eletrõnicos 
digitais. Em 2 volumes: 

25·1812-A - Vol. 1 - Subsistemas digitais integrados; 
métodos de projetos de sUbslstemaa; delineamen�o de 
um computador. (S) (Port.) 

25·1812·B - Vol. 2 - Arquitetura geral de aiatemas; ti· 
pos de memória e gerência de arquivos; intercomunica­
ção do processador com o melo externo; sistema progra· 
macional e operacional; mulUprogramação e multiproces­
samento. (S) (Port.) 

25-2296 - Wilson - Your Eleetronic Calculator and Your 
Money - Gula prático para "orientação monetária" através 
das mais simples calculadoras eletrónicas; abrange os cál­
culos aritméticos elementares, juros, imposto de renda, Ju­
cros e perdas, etc . (M)  ( lngl . ) 
25·2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL - Para que 
desempenhe suas tarefas no processamento de dados, o 
computador deve receber "instruções" sob a lonma de có­
digos e regras simplificadas, denominadas "linguagem"; o 
"Cobol" é a mais empregada destas linguagens e a mais 
recomendada aos iniciantes; este é o tema do livro, com 
exercicio1 de treinamento. (M) ( Port.) 

25·2603 · - Bosch - COBOL: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES 
- Um livro especialmente escrito para a aprendizagem ao 
COBOL, a linguagem de lnfonmática que tomou possível a 
elaboração de programas aplicáveis a diferentes tipo• de 
computadores; adotado nos cursos da DATAMEC e outras 
organizações dedicadas à fonmação de programadorH e ope­
radores de sistemas de computação. (M/S) (Port.) 
25·2647 - Serra - PRATICA DE PROGRAMAÇÃO DO BOBOA -
Obra didática destinada à iniciação na programação de· mi· 
croprocenadores e à introdução àl técnico de "software" 
da lnlonmática, tomando como exemplo o mlli• conhecido 
tipo de microprocessador existente no comércio. (M/S) 
(Port . )  
25·20850 - Slppl & Slppl - Computer Dictionary and Hand· 
book - Cerca de 22.000 termos de apllcaç!io especil!ca na 
Informática são definidos e explanados; seguem-se, em 
apêndices classificados, Informes sobre pr!ncip!os e proce-
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dlmentos da Computação, as diversas linguagens, e muitos 
outros ensinamentos e referêr.cias ind'ispensãve!s aos técn!· 
cos e usuários. (M/S)  ( l ngl.)  

RADIOAMADORISMO E PAIXA DO CIDADÃO 
( EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01)  

26·621·A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADI OTELEG RAFIA E LEGISLAÇÃO - (4• 
edição com apêndice atualizado) - Feita sob medida paia 
os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para ingresso na Classe C, e a Radiotelegrafia paa ingresso 
(ou promoção) à classes B e A. (-) (Port.) . . . .  Cr$ 600,00 
26·621·B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE - (1' edição com 
apêndice atualizado) - Uções objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 600,00 
26·1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: fina· 
!idades, como obter licença, fundamentos das comunicaçõea 
(AM e SSB) , escolha e instalação do equipamento, antenas 
lixas e móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces­
sórios para otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brasileira completa e atualizada. ( E/M) (Port.) Cr$ 720,00 
26-1389 - Brier & Orr - VHF Handbook for Radio Amateurs 
- Teoria das comunicações de amador em FM, métodos de 
operação, repet1aoras, antenas para VHF,  comunicações via 
satélite e pela rerlexão lunar; circuitos do estado sólido, 
ampltficadores e equipamentos de prova para VHF. (M) 
( lngl . )  
26·1440 - Sesslons Jr. - The 2-Meter FMl Repeater Circuitl 
Hlndbook - Compilação de Informes variados sobre repeti· 
dores para a faixa de amadores de 2 metros e o emprego de 
FM para comunicações radloamadoristlcas em VHF e em UHF. 
(M) ( l ngl.) 
26·1461 - Sesslons Jr. - Amateur FM Conversion & Cons­
truction Projects - Coletânea de dados práticos para os 
operadores de VHF e UHF, para construção e conversão de 
equipamentos de FM, antenas, repetidores, cod!l!cadore3, 
modificações de AM para FM, adaptação de transceptores 
comerciais para serviço de amadores, etc. (M) ( l ngl.) 
26-1585 - Belt - Pictorial Guide to CB Radio lnstallation 
& Repair - Com fotografias em tocas as páginas, este ma­
nual orienta a Instalação de estações fixas e móveis para 
a Faixa do C.1dadão, suas antenas, dedicando-se também aos 
serviços técnicos de ajustes nos ·equipamentos, para obter 
o mllxlmo rendimento, por métodos profissionais, do trans­
ceptor de 11 metros. (M)  ( l ngl.) 
26-1 617 - Norman - Practical CB Radio Troubleshooting a 
Repair - Manual para os técnicos de equipamentos da Faixa 
do Cidadão; antenas, Instalação e serviço técnico; 21 ta­
belas de sintomas e defeitos; 33 esquemas dos mais popu­
lares transceptores. (M)  ( l ngl.) 
26·1628 - Brown & Dorweiler - CB Radio Operator'à Guide -
Dez capítulos sobre Faixa do Cidadão, Incluindo escolha dos 
equipamentos, antenas, cabos coaxlals, Instalação, otiml· 
zação do equipamento e operação normal e de emergência. 
(E/M) ( lngl.) 

. 

26-1853 - Sallord - CBer'e Handy Manual ol SSB - Apóa 
descrever os diversos métodos de modulação, é apresentado 
o sistema de SSB, o que é, o porquê e como "funciona"; 
dileren�a entre a operação em AM e SSB .  (E/M) (lngl . )  
26·2649 - Machado - O RADIOAMADOR ISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO - Legislação básica e nonmativa do Serviço 
de Amador; lista de países com os quais o Brasil mantém 
relações diplomáticas; código "Q" e abreviaturas utilizadas 
nas comunicações em fonia e telegrafia; estudos e deciaões 
Judiciárias sobre a instalação de antenas de amadores em 
prédios em condomínio. �-) (Port.) 

MEDIDAS E PROVAS El.tTRICAS E ELETRÕNICAS 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRONI· 
COS: É FÁCIL COMPREENDllt·LOSI - Princípios e utllizaçio 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmimetros, provado· 
rea de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de 
medida e prova utilizados em Eletroeletr6nica . (M) (Port.) 

Cr$ 900,00 
29·551 - Mlddleton - 101 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
- Aplicações práticas do1 volt-ohm-miliamperimetros na 
oficina, no laboràtório e na sala de aulas, para provu e 
medidas em equipamentos eletroeletrõnicos. (M) (Port . )  

Cr$ 900,00 
29·553 - Mlddleton - 1 01 USOS PARA O SEU OSCILOS· 
CóPIO - Como obter o máximo de utilidade do osclloacó· 
pio, com exemplos práticos do emprego na oficina, no la­
boratório e no ensino especializado. (MI) (Port.) Cr$ 900,00 
29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR 
DE SINAIS - AplicaçllH priticH do gerador de einal• no 
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ajuste e reparação de rádios de AM e FM e de televisores; 
medidas e provas de componentes. (M) (Port.) Cr$ 90.0,00 
29·1830 -- Wedlock & Roberge - Componentes Electrónicos 
y Mediciones - Obra destinada a famlllarizar os estudantes 
com os componentes eletrónicos básicos, o instrumental de 
medidas e sua utilização nos componentes e circuitos. (M) 
( Esp. ) 
29·2598 - Rayer - Electronic Test EqÚipment Construction 
- Começando por ensinar o emprego de um mlllamperímetro 
para medlr tensões, resistências, etc. ,  a obra apresenta 
cerca de 40 projetos práticos de Instrumentos de prova e 
medida para• as mais variadas aplicações; esquemas e listas 
de materiais. ( E/M ) [§] ( lngl . )  

NAVEGAÇÃO 
(DI SPOSITIVOS DE AJUDA A) 
30·456·A - Valkenburgh, Nooger & Neville - RADAR BÁSICO 
- Volume autônomo (de uma projetada série que explica, 
em linguagem comum e com numerosas e expressivas ilus­
trações, os fundamentos do Radar: sua históría, o que pode 
lazer, sistemas básicos utilizados, fatores que afetam sua 
eficiência, seus elementos bãsicos: guias de onda, chave 
T·R e conjuntos de antena. (E/M) (Port.) 
30-1570 - Safford - Modern Radar: Theory, Operation and 
Malntenance - Objetivo: ministrar conhecimentos objetivos 
sobre radares, sua operação e manutenção . Após resumo his· 
tórico, analisam-se os quatro. sistemas básicos de radares: 
de pulsos, CW, Doppler e Doppler-pulsado; componentes dos 
sistemas; dispositivos de recepção, métodos de ut1llzação; 
descrição dos principais radares atuais, inclusive para uso 
especial. (M) (lngl.) 
30-1923 - Skolnik - l ntroductlon to Radar Systems - Obje­
tivo: proporcionar aos estudantes de Engenharia, engenheiros 
e técnicos, todos os informes essenciais a respeito dos ra­
dares, seus princípios de funcionamento, tipos principais, 
caracterlsticas operacionais, diretrizes de projeto, etc. (S) 
( fngl.) 

RÁDIO-RECEPÇAO 
(EXCETO DE AMADOR) 

� .  
33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO - Teoria bá· 
sica e ensinamentos para montagem de rádio-receptores e 
áudio-amplificadores. (E) (Port.) . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .300100 
33·190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação 
de como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM 
ou AM até o receptor e seus circuitos . (E) (Port . )  
33-1388 - Orr & Cowan - Better Shortwave Receptlon -
Um passatempo empolgante: a escuta de estações estran­
geiras de radiodifusão, policia, aviação, bombeiros, etc., 
ell;plicada ao alcance de todos - desde como obter o má­
ximo desempenho do receptor, à antena, à pesquisa de si­
nais, aos comprovantes de escuta ("QSL") e à escuta de 
"sinais misteriosos" de outros mundos. (E/M) ( l ngl.) 
33-1625 ·- Warring - 21  Simple Transistor Radios Vou Can 
Build - Livro indicado para jovens e iniciantes na prática 
eletrônica; ensina a construir 30 aparelhos (21 rádlo-recep­
tores) , ft-rnecendo informaçces sobre o funcionamento dos 
circuitos, escolha de componentes, construção caseira das 
bobinas necessárias e métodos de montagem dos aparelhos. 
(E/M) ( l ngl.) 
33-1903 - Warring - Modem Cry1tal Radio• - Pequeno ma· 
nual que ensina (aos que nada conheçam do assunto) como 
construir pequenos rádios de cristal ("galena" da era atual ),  
proporcionando, com diminuta despesa, conhecimentos prá· 
ticos e escuta das estações de radiodifusão. (E) ( l ngl.) 
33-1998 - Warring - A Beglnner'1 Guide to Designing

. 
& 

Builcling Transi•tor Radias - Componentes e estágios que 
constituem os rádio-receptores translstorizados e modo de 
agrupá-los para a realização de montagens práticas. (E/M) 
( lngl. )  

RÁDIO-RECEPÇÃO 
( REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 

34·811 - Cabrera - RADIO R EPARAÇÕES - Localização 
de defeitos, etJpa por etapa; prova e substituição de com· 
ponente1. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .300,00 

34·2406 - Lawry·Johna - REPARAÇÕES DE RADIO - Como 
diagnosticar e reparar defeitos em receptores de r6dio; 
equipamentos e ferramentas para a oficina . (E) (Port . )  

34-2590 - Hallmark - How to Repalr Old-Time Radio1 -
Para os colecionadores de "reliquias" (os "capellnhas", por 
exemplo) da rádio-recepção, ou os que desejam restaurar o 
"velhinho_" que está "encostado", uma orientação objetiva 
de como resolver os problemas, seja dos circuitos, seja dos 
componentes inexistentes. ( M) ( l ngl.) 
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REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 

35·372 - Tulllo & Tulllo - CURSO SIMPLIFICADO PARA 
MECÃNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA - Princípios 
de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes, ins· 
talação, manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos. 
(M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .000,00 
35·1377 - Haines - Sistemas de Control para Calefacción, 
Ventilación y Aire Acondicionado - Dados práticos e obje­
tivos para os projetistas de instalações de calefação, ven· 
tllação e ar concl!cionado, abrangendo desde as expllcações 
básicas dos sistemas aos dispositivos utlllzados nas insta· 
lações modernas. ( M) ( Esp. ) 
35·1927 - Elonka & Minich - MANUAL DE REFR IGERAÇÃO 
E AR CONDICIONADO - Sob a forma de perguntas e res· 
postas, os autores abordam os conhecimentos necessários 
a quem se dedica à manutenção e operação de sistemas de 
refrigeração e condicionamento de ar, notadamente os de 
emprego comerciais e industriais. (M) (Port.) 
35·2618 - U . S .  Navy - REFRIGERAÇÃO E CONDICIONA· 
MENTO DE AR - Teoria básica da refrigeração e ar condi­
cionado; princípios de funcionamento dos equipamentos des· 
tas finalidades, com ênfase aos destinados à conservação de 
alimentos e "climaUzação" em navios mercantes e da mari• 
nha de guerra. (M) (Port.) 
35·2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERAÇÃO -
Tratado sobre orientação para aplicações do ciclo de refri· 
geração mecãnica, para cursos técnicos de refrigeração, de 
treinamento de pessoas, engenharia e auto-Instrução; espe­
cialmente indicado para refrigeração comercial e industrial, 
seus elementos e aplicações; questões e respostas. (M/S) 
(Port.) 
35·2743 - Ernesto - PRATICA DE REFRIGERAÇÃO - Re· 
positório de tabelas, gráficos e demais dados técnicos sobre 
os principais elementos dos sistemas de refrigeração produ­
zidos no Brasil, com vistas a quem está ligado à Relrige· 
ração: projetistas, calculistas, desenhistas, fabricantes, me­
cánlcos e usuários. (M/S) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, caracterís· 
ticas, circuitos típicos e técnicas de conserto de rádios 
transistorlzados. ( M )  (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.100,00 

37-650 - Mann - ABC DOS TRANSISTORES - Acessível 
cartilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, 
circuitos típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port.) 
37·1019 - Chaves - TRANSISTORES, TÉCNICAS E APLI­
CAÇÕES - Explanação, em linguagem acessível, sobre os 
princípios dos transístores e seus circuitos básicos. Cálculo 
e exemplos de aplicações em áudio, rádio-recepçio e trans­
missão, VHF e UHF, TV, ignição eletrõnica, etc. (M) (Port.) 
37-1262 - Mello & l ntrator - DISPOSITIVOS SEMICONDU· 
roRES - Texto para cursos de escolas técnicas, abran­
gendo os principais tipos de semicondutores: diodos, tran­
sistores, tiristores, dispositivos optoeletrõnicos, tecnologia 
dos semicondutores e microeletrõnica. (M/S) (Port.) 
37·1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR - Obje­
tivo: visão de conjunto dos diodos e transistores, suas apli· 
cações, prov• e substituição; útil aos iniciantes e aos téc· 
nicos habituados com válvulas e que desejam aprimorar 
seus conhecimentos sobre semicondutores. (E/M) (Port.) 
37-1345 - RCA - Circuitos de Potencia del Estado Sólido 
SP-52 - Informações detalhadas de projeto ut1llzando tran­
slstores de potência, tlrlstores, retificadores e circuitos 
híbridos de potência. (-) ( Esp . )  

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVAL�NCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 

38-009 ...:... RCA - Válvulas de Recepci6n Manual RC-30 
O que é preciso saber sobre válvulas eletrõnicas: os prin· 
clpios báslco5, características relevantes, circuitos funda­
mentais, provas dos vários tipos; informações técnicas so· 
bre válvulas para equipamentos domésticos e industriais e 
tubos de imagem. Circuitos de apllcações práticas e tabe· 
las de substituição de válvulas industriais e de usos do­
mésticos de di!lctr obtenção. (-) (Esp . ) 
38·405 - RCA - Manual de Transístores, Tiristores y Diodos 
RCA SC1 5  - Características completas de transistores, retl· 
ficadores de sllicio e outros semicondutores RCA; circuitos 
de utilização prática e equivalências; explicação fundamental 
sobre princlplos dos semicondutores. (-) (Esp . )  
38·1 513 - Towers - lntemational Translstor Selector -
Cerca de 13.000 translstores americanos, japoneses e euro· 
pEus, com seus substitutos, llgações , códigos de fabrican-
tes e caracterfstlcaa. (-) (lngl. ) · 
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TELECOM UNICAÇÕES, TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SIMILE, INTERCOMUNICAÇÃO -

40·1269 - Pereira - PRATI CAS DE TELEGRAFIA - Coleção 
de dois discos e manual de instruções para a aprendizagem 
prática da recepção auditiva do Código Morse; exercícios de 
recepção e exemplos de comunicações telegráficas entre ra· 
dioamadores. (-) (Port.) 
4�·1658 - Melo - PRINCIPIOS DE TELECOMUNICAÇõES -
Livro de texto para cursos de Engenharia de Telecomunica· 
ç_ões: anãlise de sinais e seu processamento por sistemas 
lineares; problemas de distorção, características de ruído· 
bases matemáticas das modulações lineares, angulares e pul� 
sadas. (S) (Port. ) 
40·1876 - Silva & Barradas - TELECOMUN ICAÇÕES: SISTE· 
MAS RADIOVISI BILIDADE - Tratado sobre o principal sis· 
te.ma de telecomunicações em uso no Brasil: as ligações em 
m1croondas em visibilidade; fundamentos técnicos, equipa· 
mentos, antenas e guias de onda, padrões, gerência técnico· 
operacional dos sistemas. (M/S) (Port.) 
40-1922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE TRANSMISSÃO 
- Monografia sobre as linhas de transmissão usadas em ra· 
diocomunicações (linhas de R.F.) e em telefonia (linhas de 
A . F . ) :  seus parâmetros e métodos de cálculo. (M/S) (Port.) 
40·2214 - Talley - TELEFON IA EM ALTA FREQü�NCIA -
Explanação compreensível das técnicas de telefonia pelo sis· 
tema de portadora ou multiplex, linhas abertas, cabos e cir· 
cultos de rádio e utillza�ão de filtros seletivos e modu· 

. lação por código de pulsos PCM. (M) (Port.) 
40·2666 - Bevan & Barradas - TELECOMUN ICAÇõES: SIS· 
TEMAS TELEGRAFIOOS - Tratado abrangente sobre comu· 
nicações telegráficas, desde seus princípios tradicionais, às 
modernas técnicas automáticas, teleimpressores, telex, mul· 
tlplex, seus meios de tranamlasão, a Rede Nacional de Telex 
e os organismos nacionais e internacionais em telecomuni· 
caçõea. tM/S) (Port. )  
40•2771 - Pareto Neto - DICIONARIO DE TELECOMUNICA· 
ÇõES - Cerca de 9 . 000 verbetes em português, com as 
correspondentes expressões inglesas e suas definições exa· 
tas e concisas, abrangendo os múltiplos setores de Teleco· 
municações; dicionário inglês/português doa termos de Te· 
lecomunicações. (-) (Port. e Port./lngl . )  

TELEVISÃO 
(VARIOS) 

COLEÇÃO "MODERNAS UCNICAS DE TV" - Estes livros 
(que pOdem ser adquiridos separadamente) constituem 
uma complementação do "Curso Prático de Televisão" 
(Rei. 41·172), com a descrição objetiva dos novos circuitos 
utilizados nos vários estágios e setores doa televisores mo­
nocromáticos e policromáticos atuais. Ili. composta das ae· 
guintea obrai, cujoa títulos já indicam o setor abrangido: 

43-615 - Almeida r. - AMPLIFICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C . A . G .  - (M) (Port . ) . . . . . .  Cr$ 800,00 
43·630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE F . 1 .  E 
DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port . )  . . . •  Cr$ 800,00 

43·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O SEPA· 
RADOR DE SINCRONISMO - (M) (Port . )  . .  Cr$ 800,00 
43-660 - Almeida Jr. - CIRCU ITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port . )  . .  Cr$ 800,00 

43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - {M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 
43·745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES - (M� 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 

43·686 - Cabrera - TELEVISÃO PRATICA - Uvro para pre· 
paro de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M) (Port.) 

Cr$ 2.000,00 
Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - Coletãnea de arti· 
gos sobre TV, abordando 01 principais aspectoa práticos. Em 
2 volumes: 

43·938·A - 1' PARTE - Antenas, repetid'ores, retrans­
missores e estações de TV; TV em circuito fechado e 
retransmissões cifradas; reparação e manutenção de te· 
leviaores. (M) (Port.) 
43·938·B - 2• PARTE - Televisão em cores; reparação 
e manutenção de receptores de televisão (preto e bran· 
co). lM) (Port.) 

Eisele - TELEVISÃO A CORES PAL·M - Principais caracte· 
rísticas do sistema de TV policromático adotado no Brasil. 
Em doi• volumH: 

43•1274-Â - Vol. 1 - I ntrodução, sistema l'AL·M , sub· 
portadora, procellO de transmiMlo, circuitos em bloco 
de transmilsor, faixa pauante, modulação. (M/S) (Port.) 
43·1274·9 - Vol. 2 - Diagrama em bloco• de um recep· 
tor policromático e Mua clrcu1to1; Circuito Siemen1: 
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calibração de um TV em cores; assistência técnica; lo­
calização de defeitos em TV policromática; serviço em 
estágios com translatores; uso do osciloscópio . (M/S) · 
(Port . )  

TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 

44·275 - G . E .  - GUIA PRATICO DO REPARADOR DE TE· 
LEVISÃO - Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, 
o roteiro pare diagnosticar a origem das falhas pela obser· 
vação da imagem. (M) (Port.) 
COLEÇÃO "ESQU EM,AS NACIONAIS DE TV" - Compilação de 
esquemas de televisores de fabricação brasileira, para orien· 
tação das oficinas de conserto . Disponíveis os seguintes: 

44·448·A - Cabrera - ESQU EMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 1 - (-Y {Port) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 900,00 

44·448·B - Cabrera - ESQU EMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 2 - (-) (Port) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 900,00 

44·574 - Cabrera & Martins - ANÃLISÉ DINÃM ICA EM TV -
Pesquisa prática de defeitos em televisores, com roteiro de 
provas e medidas. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . • . . .  Cr$ 1.600,00 

RADIODIFUSÃO 

45·1946 - Staahell, Bretz & Outros - O PROGRAMA DE 
TELEVISÃO - Manual sobre a- criação de programas de TV, 
utilização de cimaras, tomadas, cenários, ''script", ensaios, 
efeitos especiais e demais informes para os prolissionaia de 
um estúdio de TV. (M) (Port . )  
45·2528 - Alkin - Sound With Vision - Livro baseado nos 
métodos desenvolvidos pela BBC para treinamento dos ope· 
radores de som e da equipe de suas estações de TV; dedl· 
ça-se, especialmente, aos a&pectos e problemas de coorde· 
nação do som e da imagem, sendo aplicável tanto à TV co· 
mo, também, à cinematografia sonora . (M) ( l ngl . )  

ELETROMEDICINA 
(DISPOSITIVOS ELETROELETRõNICOS PARA HOSPITAIS E 
CONSULTÓRIOS Mlli.DICOS) 
1 1 ' ' 
46-1851 - Carr - Servicing Medical & Bloelectronic Equip· 
ment - Princípios de funcionamento, elementos que os com­
põem, falhas que podem apresentar, causas mais prováveis, 
e métodos de conserto em equipamentos de eletromediclna, 
tais como eletrocardiógrafos, monitores clinlcos, desflbrila· 
dores e cardloversores, geradores eletroclrúrglcos, lnstru· 
mentes de ultra-sons, equipamentos radiológicos e muitos 
outros mais. (M) (lngl . )  

46·1991 - Staab - Hearing Aid Handbook - Monog rafia so· 
bre aparelhos de prótese auditiva, seus prlnclplos, tlpos, de· 
sempenho, man utenção, métodos de serviço e medidas de 
nlvels de intensidade . sonora . (M) ( l ngl . )  

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRI EDADE E DA 
VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA·ESPIONAGEM 
ELETRõNICA) 

47·1093 - Rede - Espionaje Electrónico - Realização prá· 
tlca de dispositivos ele "espionagem eletrõnlca", com mlnl· 
microfones ocultos, microtransmlssores de FM, microfones su· 
perdireclonais; "grampeamento" de circuitos tele!Onlcos, etc. 
(M) [§] (Esp . )  

47·1430 - Wels - Fire & Thelt Security Systems - Quem 
instala seu próprio sistema de segurança contra roubo ou 
incêndio poderá obter melhor lndlce de proteção, pois me· 
lhor conhece as caracteristlcas locais necessárias; este livro 
orienta a escolha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais simples aos mais complexos . (E/ M) ( l ngl . )  

47·1552 - Rede - Seguridad Electrónica - Coletânea de 
1 2  dispositivos de fácil montagem, incluindo diversos tipos 
de alarmas, para residências, estabelecimentos comerciais, 
automóveis, e até para piscinas (queda acidental ou uso 
não autorizado ) ;  alarmas contra incêndio, avisadores de ln· 
trusos, cerca eletrificada de alta tensão, etc. Esquemas, 
chapeados, fotos, listas de material . (E/ M )  [§] (Esp . )  

47·1634 - Huguet - Circuito• d e  Alarma - Seleção de 
dispositivos de realização fácil para sistemas de segurança: 
disparadores por contatos, centrais de alarma, detetores 
totelétricos, alarmas para veículos; sirenas eletrOnlcas; 
geradores e detetores para alarmas à base de ultra-sons . 
(E/M) [§] (Eap . )  
47·2273 - Stockle - Como Con1truir Siatemu de Alarme -
Pequeno manual que apresenta desde os sistemas mals elm· 
ples (com reléa), aos circuitos temporizados e codificados, 
para alarmas em autos, residências, detectores de feixe lu· 
minoao, de um1dade e de fumaça. (M) [§] (Port . )  
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47·2280 - Weber - Alarm Systema & Theft Prevention -

Anállse sistemática de como os roubos são praticados, os 
sistemas de alarma, suas vantagens e pontos' fracos; como 
orientar a escolha e a Instalação, em função da propriedade 
a ser protegida e dos :-Iscos apresentados.  ( M )  ( lngl . )  

47·2324 - Parker - CRIME POR COMPUTADOR - O que 
os executivos, gerentes e consumidores devem saber sobre 
o "crime por computador" . Casos reais de ações criminosas 
que redundaram em prejuízos de milhões para as firmas que 
utilizam processamento de dados, desde a emissão de um 
cheque, o uso de um cartão de crédito, seguros, e impostos. 
(M) (Port . )  

47·2476 - Buzby & Paine - Hotel ,& Motel Security Mana· 
gement - Uma análise autorizada dos riscos da indústria 
hoteleira e medidas de proteção para evitá-los: organização 
do Departamento de Segurança, controle de entrada de pes­
soas, a segurança dos hóspedes, o serviço de bebidas alco­
ólicas e de alimentos, estacionamento, problemas de frau· 
des, riscos de Incêndio e do crime organizado . ( M )  ( lngl . l 

MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO OE AEROMODELOS E OUTRAS MIN IATURAS; 
TELECOMANDO DE MODELOS, ROBOS, ETC.) 

48·083 - Bruss - Emlsoras con Translstores para Mando a 
Distancia - Pequeno manual de projeto e construção de 
estações transmissoras de baixa potência, transistorizadas, 
para comando à distância de aeromodelos e similares.  (M) 
(Esp . )  

48·1500 - Safford J r .  - Model Radio Control - E m  1 3  
capltulos, informações pormenonzadas sobre o s  sistemas de 
radlocomando para modelos e sua realização prática em 
aviões, carros, botes e outros modelos ou brinquedos; trans· 
mlssores, receptores, dispositivos de comando seletivo e 
progressivo, com esquemas, fotos e Ilustrações. ( M )  ( lngl.) 

4812362 - Jackson - Building Model Airplanes From Scratch 
- Como construir, utilizando materiais caseiros (e não 
"kits" dispendiosos e dificels de obter), miniaturas de aero­
naves pioneiras, "clássicas" e modernas, obedecendo em 
escala âs proporções originais. (E) [§) ( l ngl.) 

�8-2591 - Armstrong - The Model Railroad Tracil Plan Book 
- Manual super-abrangent.i sobre o planejamento de " mini· 
ferrovias", Incluindo aesde planos de pequena área, até os 
que ocupam uma garagem para 2 carros; fartamente Ilustra­
do, com detalhes dé "palsllglsmo", dados técnicos de des­
v1os, curvas, rampas, mudanças de bitolas, etc . ( E/M) 
( l ngl . )  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -----

96·251 1 - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR - Para 
quem quer executar, administrar ou contratar obras civis: 
orientação, em linguagem simples e muitas ilustrações, de1-
de aa plantas, fundações, parede&, estruturaa e lajes, telha· 
do, até instalações, pintura, pisos • acabamentos finais. 
(M) (Port . )  

116-2512 - Chaves - COMO CONSTRU I R  UMA CASA - Obra 
para os que, sem finalidades profimonals, desejam executar 
e orientar a construção, ampliação ou reforma de sua resi· 
dência; uma abordagem compacta, bem ji).ustrada, dos pon• 
toa essenciais dos · princlp3is serviços. (E/M) (Port. )  

96·25 13 - Chaves - MANUAL PRATICO OE INSTALAÇÕES 
HtDRAULICAS E SANITARIAS - Em linguagem simples, com 
100 ilustrações, ensinamentos práticos &obre processos e 
materiais para planejamento das instalações de água potá· 
vel e de e119oto1 e aparelhos a elas associados; tipos de 
materiais, instrumentos e métodos de sua aplicação; manu­
tenção e desentupimento de instalaçõea hidráulicas e aani· 
tárias. (E/M) (Port. )  

Lemoa & faber - COLEÇÃO "ESCOLHA A SUA CASA" -
Ãlbuns impressos am cores com plantas baixas, dea.ihos de 
fachada e principais pormenores complementares, de ampla 
variedade de casas relidenciaia, abrangendo projeto& para 
diferentes áreas de terreno, quantidade e área de c6mocl0e, 
etc.; ctiaponivela oa eeguintes volurnea, todo. autOnomoa e 
v.ndid'oa eeparadamente: 

96-2514-A - ESCOLHA A SUA CASA N'? 1 - 30 projetoa 
aelecionadoe com aiaune detalhea de construçAo. (-) 
(Port.) 

96-251 4·B - ESCOLHA A SUA CASA N9 2 Mais 30 
projetos selecionados com alguns datalllff de conetru­
çlo. (-) (Port.) 

8&-2514-C - ESCOLHA A SUA CASA N9 3 - 30 projetos 
da casas em esWo colonial. (-) (Port.) 
96-2514-D - ESCOLHA A SUA CASA N9 4 - 30 protetoe 
de caaaa da prata, com augeat699 ci. chwrMqueirM e 
port6ea. <-> (Port.) 
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96·2516 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS D E  CA· 
SAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 fachadas e 30 suges­
tões para decoração, em álbum impresso em preto e bran· 
co, com especificaçóes dos requisitos do terreno e total de 
área construída. (-) (Port . )  

ARTESANATO E OFÍCIOS --------
( NÃO ELETRõN tCOS) 

' 

97-079 - Cunha - MANUAL PRATICO DO MECÃNICO -
Cerca de 700 pãgs. com ensinamentos e dados técnicos para 
tornelros, ferramonteiros, prensistas, metalúrgicos, técnicos 
em máquinas operatrize&, desenhistas e engenlieiros mecâ· • 
nices; obra de aprendizagem e de consulta para projetos, 
cálculos e execuções mecânicas . (M/S) (Port . ) 
97·561 - Casillas - MAQUINAS: FORMULARtO Tt:CNtCO -
Tabelas e formulário prático para uso de mecânicos, tor­
neiros, ferramenteiros, fre&adores, abrangendo, em mais de 
600 páginas, os dados indispensáveis a taia atividades. 
(M/S) (Port . )  
97-2507 - Leippe - BRINCAR D E  FAZER BR INQUEDOS -
Livro profusamente ilustrado e com textos simples e objeti­
vos que dá orientação prática para ensinar às crianças como 
fazer brinquedos, presentes e enfeites para festas e outros 
trabalhos manuais criativos. (E) (Port . )  
97·2508 - Seabra - COMO CONSTRUIR INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, USANQO MATERIAIS CASEIROS - Soluções prá· 
tices, muito ilustradas, para construção caseira de instru­
mentos de fácil manejo e execução, para bandas rítmicas, 
fanfarras, conjuntos musicais, etc . ;  ilustrações simples para 
execuções musicais com sua utilização .  (E) (Port . )  

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRONICA E 
SE!ORES CONEXOS) 

98-1329 - Faber - Camping - Tudo a respeito de campis­
mo; escolha de locais, transporte, equipamentos, barracas, 
vestuário, alimentação, água, primeiros socorros, " trailers" . 
(-) (Esp . )  

,98·2390 - Blandford - Modem Sailmaking - U m  gula com· 
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re­
centes técnicas e tecidos. Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tlpos de viilas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (E) ( lngl.) 

98·2517 .,... Berna - O LIVRO DO CAMPING - Manual prã· 
tico de campismo: planejamento, equipamento, barraca, 
higiene, cozinha, solução de problemas; primeiro1 socorros 
para acidentes .  (E) (Port . )  

ASSUNTOS DIVERSOS (1) 

( 1 )  Os dois algarismos da esquerda Indicam o assunto 
principal; consulte o Indica das Seções no nnal desta lista . 

99·2768..A/E - Training & Retraining, lnc. - ENCICLOPÉDIA 
RECORO DE ELETRICI DADE E ELETRONICA - Obra de 
aprendizagem, consolidação de conhecimentos, consulta• e 
1110 profissional composta doa seguintes volumes encader­
nados: 

Vol. 1 - PRINCIPIO$ E APLICAÇÕES DE ELETRI· 
CI DADE E ELETRONICA - Circuitos Elétricos - Medi· 
dores - Sistema Telefõnico - Diagramas - Reaistores 
- Transistores - Soldas - Transformadores - Capa· 
citores - Diodos - Válvulas - Circuitos - Transm11-
sores e Receptores de Rãdio e TV (em cores e em preto 
e branco) . (E/M) (Port . )  
Vol. 2 - Circuitos de Corrente Alternada e Contínua 
- Princípios Básicos - Circuitos Elétrico• Simples e 
Corrente Continua, Série e Paralelo - Eletromagne· 
tismo - Corrente Alternada - Cálculo de Resistência 
- Indutância - Circuitos RL - Capacitlincia - Cir· 
cuitoa de RC e RLC - Transformadores. (E/M) (Port.) 
Vol. 3 - Circuitos a Válvulas e Transistorlzadoa -
Válvulas Eletrõnlcas de 2 e maia Elementos ·- Seml· 
condutores - Fontes de Alimentação - Amplificadores 
e Osciladores - Circuito• com Transistorea e de Pul· 
SOi. (E/M) (Port.) 
Vol. 4 - lnstrwnentoa de Prova - Multimetroa -
Voltimetro1 Eleb'õnicos - Osciloscópio - Provadores 
de Válvulas e Semicondutores - Medidores em Fonte 
- Geradorea de Sinais - Defeitos em Aparelho• Ele· 
trõnicos. (E/M) (Port . )  
Vol. s - Motores e Garadorea - Princípios BA•lcoa -
GeradorH e Motores da Corrente Continua e de Cor· 
rente Alternada - Sistemas Triféalcos - Convereorea 
- Sl1temaa de Controle (E/M) (Port . )  

NOTA: Ver nesta revi.ata oferta especial desta Enciélopjdla 
.com dlralto a � livro-brinde intelramante grát11. 
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FALANDO DE 
LIVROS 

Coordenador: O .  F .  VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônica, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são menciona�o� a títul� _de 
simples orientação, pois, em decorrenc1a da poht1ca 
cambial brasileira e de· alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer 

_
c_onsi�eráv�is 

majorações entre a data em que a anahse e escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

Valeu a pena receber para resenha a ENCICLO­
Pi:DIA RECORO DE ELETRICIDADE E ELETRôNICA 
- uma coleção de l ivros totalmente elaborada com 
final idade didática pela equipe da " Training & . R�­
training l nc. ". A Record, responsável pe�a �d1çao 
em português, deu-lhe um tratamento editorial de 
gabarito: como tradutor e

_ 
coord�nador, Ronaldo 

Sergio de Biasi, Ph . D .  ( voces aval iam o quanto va­
lem estas. " letrinhas "?  Procurem saber�) e Pr�f.es­
sor de Física do Estado Sólido do I nstituto Mi l itar 
de Engenharia .  Com todas estas (e o�t�as) creden­
ciais, o Coordenador aprimorou o esp1nto com que 
foi feita a Enciclopédia, em l inguagem correta mas 

· acessível até aos " não-iniciados " .  
São 5 volumes tendo como objetivo " um estu­

do unificado e simpl ificado dos princípios da Ele­
tricidade e da Eletrônica".  Cada volume foi proj�­
tado como um todo, mas a boa compreens�o dos 
assuntos de cada um é vinculada ao conhecimento 
do conteúdo dos volumes anteriores . 

O primeiro volume é uma introduçã� geral à 
Eletricidade e à Eletrônica: são 1 4  cap1tulos que 
desenvolvem, através dos circuitos elétricos, os 
conhecimentos de como usar medidores, a inter­
pretação dos diagramas simbólicos e chapeados, 
resistores, transistores, como soldar, transformado­
res, capacitores, diodos, válvulas eletrônicas, fun­
ção básica dos circuitos transmissores e recepto­
res de rádio, transmissores e receptores de TV e, 
f inalmente, um capítulo especialmente escrito para 
o Brasil sobre o sistema de TV em cores PAL-M 
adotado em nosso país . 

·Circuitos de Corrente Alternada e Corrente 
Contínua" é o título do Vol .  2 ;  em 1 4  capítulos 
mostra como os componentes já apresentados no 
Vol . 1 se comportam perante as correntes elétri­
cas, a maneira de combiná-los para obter determi­
nados efeitos, etc . O Vol .  3 é " Circuitos a Válvula 
e Transistorizados ", com 7 capítulos abrangendo 
ampl ificadores, oscilador.es, fontes d� al imentação, 
c ircuitos de pulsos - uns com valvulas, outros 
com transistores . 

" Instrumentos de Prova" é o título e assunto 
do Vol . 4: multímetros, voltímetros eletrônicos, os­
ci loscópio, provadores de válvulas e transistores, 
medidores em ponte, geradores de s inais - e mé­
todos de pesquisa de defeitos em aparelhos ele­
trônicos . 

" Motores e Geradores" é o tema do Vol . 5 :  
8 capítulos sobre princípios básicos, geradores e 
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motores de C .  C .  , geradores e motores de C .  A .  , 
sistemas trifásicos, conversores e sistemas de 
controle .  

O principal mérito da coleção é o método di­
dático uti lizado: ensino programado em sistema 
eficaz e atraente . Tanto serve como l ivro de texto 
para escolas, como, sem perda de eficiência, para 
os milhares de brasileiros que só podem estudar 
"em casa " - livrando a estes da aprendizagem 
errática obtida em obras esparsas . É uma coleção 
feita por gente que entende do riscado, conhece 
os problemas dos alunos, resolvendo-os para que 
ninguém " f ique no meio do caminho " .  

Para isso, cada capítulo é dividido em peque­
nas "doses " de informação - algumas bem peque­
nas, até mesmo em uma única frase ; outras podem 
abranger vários parágrafos . A extensão depende do 
que está sendo explicado e do conhecimento que, 
àquela altura, o aluno já possu i .  O texto é todo 
distribuído em segmentos de duas páginas, defi­
n indo um ou mais conceitos, e incluem ilustrações 
(excelentes ! )  que completam e realçam a descri­
ção verbal-. No final de cada par de páginas, vêm 
perguntas sobre o assunto estudado ; a resposta 
está no início da página seguinte . Assim, o próprio 
leitor avalia se aprendeu bem o conteúdo das duas 
páginas, retornando a elas se tiver errado na res · 
posta a uma ou mais perguntas . 

No começo de cada capítulo, há um resumo do 
que você vai estudar; no final ,  outro resumo do que 
foi aprendido. O primeiro dá uma visão prévia, 
·panorâmica" do capítulo; o segundo permite ava­
l iar se houve trechos mal compreendidos, sendo 
necessário repassar sua leitura . Simples e eficien­
te para aprender; prático para recordar o já apren­
dido ; excelente para consultas objetivas so�re de­
terminado assunto de que se necessite na ativi· 
dade profissional . Tudo muito bem " bolado " 
mesmo . 

Características : a coleção completa da ENCI­
CLOPÉDIA RECORO DE ELETRICI DADE E ELETRÓ­
NICA é constituída de 5 volumes, formato 
14 ,5 X 21 ,5 cm, num total de 1 . 360 páginas " super­
i lustradas ", em excelente papel e com encaderna· 
ção robusta e vistosa . É vendida pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref . 99/2768-A/E, ao preço 
de CrS 3 . 950,00 com validade até 1 5/ 1 / 1 982 . Tem 
mais: até a data referida os compradores recebe­
rão " de quebra" um precioso brinde: o Dicionário 
de Eletrônica e F ísica do Estado Sólido - Portu­
guês/Inglês e lnglês./Português, de Ronaldo Sérgio 
de Biasi, no valor de CrS 490,00, um úti l comple­
mento da Enciclopédia . 

' 

SELEÇÕES ELETRôNl-
CAS não é agora apenas o 
nome de uma conhecida 
editora brasileira ;  é ,  tam­
bém, o de uma coleção oe 
publ icações, da qual vem 
de ser lançado pela "Sel­
tron • o Fascículo n� 1 .  

Qual de vocês não co­
nhece o notável técnico, 
projetista e autor de exce­
lentes artigos Louis Facen 
(HB9HW)? Pois bem: a 
"Seltron " garimpou dentre 
os preciosos traQalhos de-
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le nada menos de 1 1  projetos eletrônicos, todos 
eles efetivamente montados pelo autor e devida­
mente testados no laboratório do Grupo Editorial 
Antenna, para cujas revistas foram elaborados os 
projetos: Um Espantalho Eletrônico - Controle de 
Luz Automático - Alarma Sonoativado - Pisca­
Pisca Ajustável de Dois Canais - 'Localizador Ele­
trônico de Metais - " Dado " Diqital Acionado Por 
Toque - Um " Reatômetro " Diçiital - O Rádio­
Receptor " RCVR 3TR " e,  finalmente, Um Piano Ele­
trônico para a Garotada . 

Muitos de vocês í leitores de E-P e Antenna) 
terão visto, ao lonqo de vários números, diversCls 
destes projetos . Mas isto não tira o interesse do 
Fascículo 1 de SELEÇÕES ELETRôNICAS - pois é 
uma comodidade ter à mão tantas e tão variadas 
montagens práticas. um maná para quem gosta de 
construir, experimentar e utilizar aoarelhos eletr�­
nicos . Louis Facen não é homem dedicado a • pro­
ietos de qabinete " fhá tantos puraí!  . . . ) : ele é um 
"virtuose" de trabalhos práticos, real izados na ban­
cada, com pecas comuns dispon'íveis no comércio, 
e sempre de resultados comprovados: não há pe­
r igo rie você entrar e.m fria! 

Torlas as onze montaçiens do Fascículo f de 
SELECõES ELETRôNICAS são pormenorizadamente 
descritas. profusamente i lustradas com desenhos, 
fotos,  esquemas simból icos e chapeados, plantas de 
chassis. caixas e plaauetas de circuitos imoressos 
(onde Facen usa preferencialmente tipos " univer­
sais " .  e não plaauetas especiais) . Quanto às ex­
plicações. é aquele banho de didática, com expla­
nacão de " como funcionam" os circuitos e o dispo­
gitivo a ser montado . Quer dizer: você não é o 
desinformado dono de uma caixa preta, mas sim 
de um aparelho eletrônico cujos princípios de fun­
cionamento você conhecerá Plenamente . 

t isso aí ,  pessoal :  bola branca para a Seltron 
pela iniciativa; é positivo fazer BOAS compilações 
onde você encontra por preço acessível uma cole­
tânea (sem condensações nem " adaptações") de 
bons artigos práticos de autores nacionais . Nos 
cursos de Eletrônica, prestam-se magnificamente a 
tarefas de aulas, sendo igualmente úteis para quem 
quer aprender, se divertir ou " faturar" os variados 
aparelhos aue nelas se incluem . 

SELEÇÕES ELETRôNICAS N9 1 apresenta-se em 
brochura, formato 1 6  X 23 cm, com 84 páginas to­
talmente i lustradas . Venda pelas Lojas do Livro 
Eletrônico sob a Ref .  1 8-230-A ao preço (especial 
de lançamento) de CrS 300,00 o exemplar; também 
se vende nas boas bancas de jornais e livrarias das 
principais cidades brasileiras . 

Pelo visto, a editora 
Seltron está com força to­
tal, pois dela é este outro 

' ! lançamento: ALTA FIDELI­
• , ,  . DADE COM MUITA FRAN-
«lA�• QUEZA . O título da publi­

_ _  _..,, cação e os dizeres da capa 
- ��·::::"� explicam o objetivo : "Só a 

Verdade, pois não aceita­
mos anúncios ! " .  

Fomos dos primeiros a 
receber a publ icação e nos 

t: .. 2 admiramos; é muito peito 
da Seltron fazer uma edição deste tipo : inteiramente 
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dedicada à defesa do consumidor, que, no caso, é 
o comprador e usuário de equipamentos e acessó­
rios de ampl ificação sonora . Para isto, a editora 
convidou um Coordenador altamente qualificado: 
Nilson D .  Martello, audiófilo experiente e concei­
tuado, professor universitário, ex-redator científico 
dos Diários Associados, consultor científico da en­
ciclopédia " Como Funciona" ,  colaborador das re­
vistas Antenna, Eletrônica Popular, SOM, e várias 
outras revistas e jornais . Totalmente desvinculado 
de quaisquer interesses industriais, comerciais ou 
de prestação de serviços ém qualquer setor de am­
pl ificação sonora, Ni lson Martello reuniu uma equi­
pe gabaritada e Igualmente imune a vínculos pro­
fissionais na área de Som e com ela partiu "de 
lança em punho " para defender o tão desprotegido 
consumidor brasileiro .  

Ele dividiu ALTA FIDELIDADE em 5 setores: 
Fonte - Intermediários - Terminal - Ambiente -
Mercado . Em Fonte, foram tratados assuntos das 
" fontes de sinais " ;  amostras: " Entrevista com um 
Maestro" ,  feita com Ronaldo Bologna, d i z  o que  um 
regente pensa de som, de música, de equipamen­
tos: " Som Nat1,1ral e Artificial " analisa as diferen­
ças entre a música " ao vivo" e aquela em que há 
reprodução artificial por aparelhos mecânicos e ·  
eletrônicos; " Cápsulas Fonográficas" mostra que o 
alto preço nem sempre corresponde ao desempe­
nho: em uma tabela comparativa e no texto é de­
monstrado que uma cápsula que custa 1 70 dólares 
dá resultados melhores que outra, famosíssima, 
vendida a USS 750 (vejam, uma diferença de " ape­
nas " 580 notas de dinheiro verde ! ) ; " Transmissões 
em FM " é entrevista com o possuidor do conside­
rado " melhor sintonizador de FM do mundo" ;  ele 
declara e demonstra que as estações brasileiras de 
FM sobremodulam, provocam interferências recí­
procas e má reprodução; não obstante as queixas, 
o DENTEL insiste em dizer "que estão dentro das 
tolerâncias admitidas" .  

A seção Intermediários abre com um artigo de 
Paulo Fernando Cunha Albuquerque ("cobrão" no 
assunto ! )  e se intitula " Como Escolher Seu Equipa­
mento " :  ele explica com muita franqueza como 
fazer a escolha, evitando compras precipitadas e ,  
sobretudo, as " pressões"  dos vendedores que  só 
estão de olho na comissão; a orientação vai desde 
o disco até as caixas acústicas! A seguir, outro 
" cobra " - Paulo Maurício Ribeiro - manda brasa 
num assunto escaldante: " Potência I H F .  . . Com 
Muita Franqueza ! " .  Ele mostra que "os famigera­
dos watts IHF continuam a enganar muita gente 
boa, anos após serem abondonados pelo lnstitute of 
High Fidelity" ,  e conta alguns " casos engraçados" 
da nossa atualidade . Na mesma seção, a entrevis­
ta com Pierre Henri Raguenet e Gilberto A .  Penna 
Júnior diz " Como São Feitas as Aná.lises em Som • :  
é contado o início do  caderno de  Som em Antenna, 
as análises " catalogais"  e subjetivas dos prime1ros 
tempos, a evolução para medidas dos parâmetros 
do equipamento, a má-fé dos fabricantes que for­
neceram equipamentos " envenenados " para alcan­
çarem nota dez nas análises e como hoje os dois 
analistas se protegem de tais artimanhas - enfim, 
muita coisa que os leitores de Antenna, de Eletr� 
nica Popular e de SOM queriam saber - e qual a 
diferença entre uma análise séria ,  independente, e 
certas " análises " em que o balcão de anúncios ou 
os intereSSeS do anal iSta enfeitam o pavão de pro· 
dutos inferiores. ·mas " faturáveis " .  
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· Características de Hi-Fi : Quanto Valem" diz 
" Não se deixe i ludir pela guerra dos números, em 
que os fabricantes fazem malabarismos para apre­
sentar valores infinitesimais para as distorções 
harmônica ou por intermodulação, o que é feito à 
custa da introdução de falha muito mais grave, que 
é a distorção temporal " .  

Agora, temos a seção Terminal, que começa 
com " Cabos de Sonofletores: Fato,s e Fantasias" ,  
desmascarando o s  caríssimos cabos especiais ofe­
recidos no comércio e que nenhuma vantagem têm 
sobre os cabos comuns, de baixo custo . • D ivisores 
de Freqüência" explica de maneira simplificada co­
mo são empregados estes dispositivos e como o 
leitor se poderá beneficiar com o lançamento de 
novos produtos . • Fusíveis em Sonofletores" expli­
ca para que servem, como funcionam, alçiumas des- , 
vantagens no seu emprego e soluções . " Colocando 
Falantes em Fase• explica o que é fase entre os 
diferentes alto-falantes de uma caixa acústica e 
como pesquisar e corrigir os eventuais enganos âos 
fabricantes nas ligações ou na marcação dos fios . 
" Fase Absoluta: Você · Sabe o Que t?" completa 
esta seção . Confesso que eu, pelo menos, não sa­
bia que treco era esse, até ler o artigo feito pela 
Equipe Redatorial de •Alta Fidelidade" ,  em que fi­
quei ciente que " você deverá acertar a fase absolu­
ta em seu equipamento • .  

Ambiente tem u m  único trabalho de um espe­
cialista alemão, tratando de " Características de 
Acústica • :  em forma didática, explica os princípios 
elementares e, depois, passa aos mais complexos 
aspectos da acústica de uma sala de audição e o 
que afeta as suas caracterf sticas . 

Mercado é a última seção da publicação, com 
um trabalho de uma pessoa que lidou no setor pu­
bl icitário de uma revista técnica e intitula-se: • Pu­
blicidade de Som . . .  Com Muita Franqueza ! · . Real­
mente é com muita franqueza que Antonio Augusto 
explica por que são poucas e deficientes as publi­
cações técnicas de Som no Brasil - algumas âe 
bom conteúdo, mas precária apresentação gráfica; 
outras, l indamente impressas, mas ocas ou . . .  jor­
nal ística e tecnicamente distorcidas . Aponta as fa­
lhas dos fabricantes (anunciantes), das agências de 
propaganda e dos próprios editores das revistas. 
fazendo anúncios erràdos em veículos certos, não 
fazendo anúncios certos em certos veículos e gas­
tando o forte da verba em veículos errados . 

Concluindo: de fato, é muito peito da Seltron 
lançar (sem anúncios) uma publicação totalmente 
voltada para a defesa e o esclarecimento dos com­
pradores de sistemas e acessórios de Som . Aliás, 
a editora declara que futuramente abordará • Com 
Muita Franqueza·· outros setores em que o consu­
midor brasileiro é marretado de toda forma . Oxalá 
isto se faça, por exemplo, em relação aos ferrugi­
nosos automóveis, os televisores que geram suas 
próprias interferências (pobres radioamadores e 
PX que levam a , culpa ! ) ,  os eletrodomésticos sem 
assistência técnica adequada ou a preços honestos 
e . . .  bem - vamos parar por aqui ,  pois somos ana­
l istas de livros, não um Ralph Nader tupiniquim . 

Característidas: ALTA FIDELIDADE COM MUI­
TA FRANQUEZA apresenta-se em brochura, formato 
21 X 27 cm, vistosas capas frontal e posterior em 
policromia r com e modelo Lou. pelo fotógrafo 
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Filipe Galliano) , 60 pagn:ias bem dlagramadas e 
amenizadas com caricaturas de Maurício Martello. 
Vendas pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a 
Ref . 05-900 e também nas boas bancas de jornais 
e livrarias das principais cidades brasileiras . t 
verdade; e o preço? A título de • preço especial de 
lançamento• ,  éº de CrS 400,00 - aparentemente 
forte ·para apenas 60 páginas, mas plenamente vá­
lido para uma publ icação sem anúncios e contendo 
brados de alerta que lhe pouparão dezenas de mi­
lhares de cruzeiros na compra de equipamentos e 
acessórios fajutos, se você, leitor, for na conversa 
dos baiconistas ou acreditar nas girândolas propa­
gandísticas de certos fabricantes nacionais e es­
trangeiros! . . .  

. . . 

DICIONARIO DE TELE­
COMUNICAÇÕES, da Edito­
ra Rio, é obra de um no­
tável técnico brasileiro, o ·  
inesquecível Eng9 João Vic­
torio Pareto Neto (PY1AX),  
que prestou durante mais 
de meio século os mais re­
levantes serviços às Tele­
comunicações de nosso 
país . 

t, como tudo, o que Pa­
reto Neto realizava, um tra­
balho impecáve l :  cada um 
dos cerca de 9 .  000 verbe­

tes em português é acompanhado da sua corres­
pondente expressão inglesa e, em seguida, de uma 
definição concisa e precisa de seu significado. Das 
690 páginas do DICIONARIO DE TELECOMUNICA­
ÇÕES, cerca de 500 são dedicadas a estes verbe­
tes; seguem-se-lhe cerca de 140 com o glossário in­
glês-português, sendo as restantes páginas conten­
do vários anexos, dentre os quais um dedicado ao 
código Q,  outro ao código Z (pouquíssimo divulga­
do! ) ,  e mais as abreviaturas e sinais diversos, fai­
xas do Serviço de Radioamador e de Radiodifusão, 
bem como Sistema Internacional de Unidades . 

Na feitura do DICIONARIO DE TELECOMUNI­
CAÇÕES, Pareto Neto desenvolveu um trabalho gi­
gantesco, tantas e tão variadas as fontes de infor­
mação de que se utilizou: Normas da ABNT, do Mi­
nistério das Comunicações e de entidades normal i ­
zadoras estrangeiras; documentos emanados dos 
fabricantes do exterior e do nosso país, informa­
ções compiladas pelos técnicos que regressavam 
de estágios no exterior e pelos que mantêm con­
tatos com fabricantes -de equipamentos de tecno­
logia estrangeira . Conclusão: é um livro que nada 
fica a dever aos melhores trabalhos feitos no ex­
terior, e com a inigualável vantagem de ser feito 
·sob medida para os profissionais de expressão por­
tuguesa: não pode, portanto, faltar à biblioteca de 
todos os que l idem em qualquer dos numerosos 
setores das Telecomunicações . 

Car11cterísticas: o DICIONÁRIO DE TELECOMU­
NICAÇÕES é apresentado no formato 1 6  X 23 cm, 
em volume encadernado e dotado de sobrecapa, 
com 690 páginas . Poderá ser adquirido às Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref. 40-2771 ao preço de 
CrS 3.280,00 o exemplar. 
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LISTA DE PREÇOS 

O• preço1 aprHentador nesta lista eatlo su)eltoa às alteraçllea das tabelH dai respectlvn edltorn, e, no cnll 
de obr11 importadas, também às taxas de conversão cambial estabelecidas pela CAmara Brasileira do Livro. Caso, ao 
recebermos um pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 20% noe preço• de lista 
respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação * é porque estão a chegar em nossas livrarias. Se você tiver 
Interesse, poderá Incluí-los em seu pedido: quando chegarem. nós avisaremos, informando o preço e reservando um exemplar 
durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, 

'!ue será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demo rados e dispendiosos; é preferível que você mande o paga· 
mento com o pedido, seguindo aa lnstruçlles anexas. Se não pudermos atender sua encomenda, nóa lhe devolveremos o seu 
pagamento antecipado. 

N9 Rei. Preço Cr$ 

01 -200 
01-560 
01-1319-A/C 
01-1 386 
01-1391 
0 1 -21100 
02-400 
02-799 
02-830 
02-1 1 98 
02-1236 
03-750 
03-760 
03-807 
03-1028 
03-1668 
03-1769 
04-1300 
04-1889 
04-2272 
04-2409 
05-420 
05-730 
05-900 
05-1427 
05-1846 
06-990-B 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06-1260 
06-1507 
06-1 614 
06-21084 
07-770 
07-1303 
07-1455 
07-1456 
07-1809 
07-2487 
07-2637 
08-393 
08-571 
09-559-A 
09-559-B 
09-1 604-A/ O 
09-2220 
1 0-800 

1 . 000,00 
240,00 

1 . 490,00 
1 .  740,00 
1 . 240,00 

500,00 
900,00 
500,00 
800,00 
900,00 
700,00 
950,00 

2 . 000,00 
1 . 560,00 
1 . 150,00 
2'. 240,00 
3 . 500,00 

400,00 
8 . 000,00 

200,00 
350,00 

400,00 
1 . 490,00 
1 .  740,00 

600,00 
600,00 
600,00 
250,00 
300,00 

1 . 1 30,00 
1 . 240,00 
1 . 990,00 
1 . 490,00 

600,00 
2 . 000,00 
1 . 490,00 
2 . 240,00 
1 . 630,00 

300,00 
300,00 

6 . 500,00 
1 . 630,00 

400,00 
400,00 

2 . 020,00 
2 .  740,00 

- e... 
N9 Ref. Preço Cr$ 

1 0-1 270-A 
10-1 270-C 
1G-1282 
10-2356 
10-21168 
1 0-21616 
1 1 -1974 
1 1 -2102 
1 1 -2530 
1 2-256 
1 2-295 
1 2-345-A/E 
13-1 035•A 
13-1 035-B 
1 3-2105 
1 5-253 
1 5-1 1 97 
1 6-1 1 4  
1 6-227 
1 6-805 
16-1090 
16-1162 
1 7-063 
1 7-790 
1 8-23Q..A 
18-415 
18-700 
18-720 
18-880 
1 8-1 1 84 
20-1 905 
20-1958 
20-2370 
22-1834 
22-2328 
22-2395 
24-1994 
24-21 1 2  
24-2205 
24-2503 
25-1757 
25-181 2-A 
25-1812-B 
25-2296 
25-2505 
25-2603 
25-2647 
25-20850 
26-621-,\ 

1 . 000,00 
1 . 630,00 

980,00 
3 . 240,00 
3 . 740,00 
1 . 380,00 
1 .  990,00 
2 . 490,00 
4 .  250.00 
1 . 890,00 
2 . 500,00 
2 . 000,00 

400,00 
400,00 

2 . 200,00 
1 . 1 50,00 
1 . 200.00 

700,00 
2 . 1 30,00 

600,00 
1 . 1 20,00 

870,00 
550,00 
700,00 
300,00 
900,00 
720,00 
600,00 
300,00 

1 .  500,00 
1 . 490,00 

500,00 
1 . 490,00 
3 . 250,00 
3 . 390,00 
1 . 990,00 
2 . 490,00 
1 . 010,00 
1 . 050,00 

250,00 
1 . 490,00 
1 . 440,00 

970,00 
610,00 
400,00 
650,00 

1 . 050,00 
4 . 880,00 

600,00 

N9 Rei. Preço Cr$ 

26-621-B 
26-1 1 1 1  
26-1389 
26-1440 
26-1461 
26-1585 
26-1617 
26-1628 
26-1853 
26-2649 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-1830 
29-2598 
3!>-456-A 
30-1570 
30-1923 
33-035 
33-190 
33-1388 
33-1625 
33-1903 
33-1998 
34-611 
34-2406 
34-2590 
35-372 
35-1377 
35-1927 
35-26 1 8  
35-2650 
35-2743 
37-388 
37-650 
37-1019 
37-1262 
37-1299 
37-1345 
38-009 
38-405 
38-1 513 
40-1 269 
40-1658 
4(}-1876 
40-1922 
40-2214 
40-2666 

600,00 
720,00 

1 .  740,00 
1 .  740,00 
2 . 240,00 
1 . 490,00 
2 . 990,00 
2 . 240,00 

560,00 
750,00 
900,00 
900,00 
900,00 
900,00 

3 . 000,00 
790,00 
400,00 

3 .  990,00 
1 . 930,:JO 
1 . 300,DO 

1 . 490,00 
990,00 
630,00 

1 . 240,00 
1 . 300,VO 

480,00 
1 . 990,00 
1 . 000,00 
3 . 000,00 

495,00 
220,00 

2 . 200,00 
4 . 600,00 
1 . 100,00 

580,00 
1 .  250,00 

380,00 
3 . 000,00 
1 .  750,00 
1 .  750,00 
2 . 490,00 
2 . 000,00 

815,00 
3 . 080,00 

265,00 
450,00 

3 . 300,00 

N9 ' Ref. Preço Cr$ 

40-2771 
43-6) 5 
43-630 
43-640 
43"660 
43-675 
43-686 
43-745 
43-938-A 
43-938-B 
43-1 274-A 
43-1274-B 
44-275 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
45-1 946 
45-2528 
46-1851 
46-1991 
47-1093 
47-1430 
47-1552 
47-1 634 
47-2273 
47-2280 
47-2324 
47-2476 
48-083 
118-1500 
46-2362 
48-2591 
96-251 1 
96-251 2 
96-251 3  
96-2514-A 
96-2514-B 
96-2514-C 
96-251 4-0 
96-2516 
97-079 
97-561 
97-2507 
97-2508 
98-1329 
98-2390 
98-251 7  
99-2766-A/E 

3 . 280,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 

2 . 000,00 
800,00 
290,00 
290,00 
420,00 
720,00 

900,00 
900,00 

1 . 600,00 
1 . 1 50,00 
1 . soo.ao 
2 . 240,00 
3 . 240,00 

900,00 
1 . 490,00 

900,0() 
630,00 
510,00 

5 . 31 0,00 
450,00 

5 . 1 90,00 
450,00 

1 .  740,00 
1 . 490,00 
2 . 240,00 

500,00 
450,00 
350,00 
450,00 
450,00 
450,00 
450,00 
250,00 
700,00 

1 .000,00 
450,00 
250,00 

1 . 1 30,00 
1 . 990,00 

500,00 
3 . 950,00 
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Aprenda 
em SUA CASÁ por 

u m  método un if icado e 
s impl if icado a moderna 

Eletro·E letrôn ica .  

Enciclopédia Record de ELETRICIDADE E ELETRÔNICA 

Apresentada em 5 volumes ricamente encadernados, formato 14,5 x 22cm. farta: 
mente ilustrada com cerca de J 200 gráficos e diagramas em suas 1350 páginas, esta 
coleção representa um passo i mportante em diréção a um estudo unificado e simpli· 
ficado dos princípios da ELETRICIDADE E ELETRÓNICA. 
A Enciclopédia Record de ELETRICIDADE E ELETRÓNICA abre o caminho 
para seu sucesso profissional além de resolver, com economia de tempo e de dinhei· 
ro, os problemas surgidos no dia-a-dia de sua casa. . 

TEMAS EXPLICADOS NOS 5 VOLUMES 
v'Ol. 1 - PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES OE 
ELETRICIDADE 
Eletricidade e Eletrónica - Circuitos Elétricos - Medi· 
doras - Sistema Telefômco - Diagramas - Aesístoras -
Transístores - Soldas - Transformadores - Capacito1es 
- Díodos - Válvulas - Circuitos - Traosml$$Ores e Re· 
captores de Rádio e TV {em cores e em preto e branco!. 

VOL. 2 - CIRCUITOS OE CORRENTE 
ALTER NADA E CONTfNUA 
Ptmcip1os Básico' - Circuitos Elétricos Símoles e de 
Cor.rente Continua - S!!r ie e Séne-Paralelo - Eletrofll89· 
net1smo - Corrente Alternada - Cálculo de Resistência 
- Indutância - Círcwtos AL - Capacuâncíà' -·Circuitos 
RC e ALC - Transformadores. 

VOL. 3 - CIRCUITOS A VALVULA E 
TRANSISTORI ZAOOS 
Válvulas Eletrõnicss ée 2 e de rr.ais elementos - Semi­
condutores - Fontes de Alimentação - Amplífícadores 
e Osciladores - Circuitos com T ransistores e de Pulsos. 

VOL. 4 - INSTRUMENTOS OE PROVA 
Multímetros - Voltlmatros Etetrõnicqs - OscTioscôpio - Provaciores de Válvulas e Semicondutores-' Medidores 
em Ponte - Gerador!!$ de Sinais - Defeitos em Apare· 
lhos Eletrônícos. 

VOL. 5 - MOTORES E G ERADORES 
Princ(�ios Básicos - Geradores e Motores de Corrente 
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Um Gerador de Ruído Ambiental 
Você sofre de i n sô n l a ?  Te m LOUIS FACEN. HB9HW 
dificuldade de se conce ntr a r  
e m  seus estu dos ? Este apare l h o  
p oderá reso lve r o se u  p r oble m a! 

É mais do que sabido que em 
ambientes barulhentos uma 

pessoa não pode se concentrar 
em um determinado trabalho ou 
em uma leitura, por exemplo. No 
entanto, já foi comprovado que o 
si lêncio absoluto também é pre­
judicial ao desenvolvimento de 
qualquer tarefa intelectual . 

Caso, em sua' sala de estu­
dos, reine um si lêncio absoluto, 
recomendamos o presente gera­
dor de ruído ambiental, que de­
certo irá contribuir para melhorar . 
o seu grau de concentração . 

Por outro lado, você já deye 
ter notado que consegue-se dor· 
mir  melhor ouvindo a chuva cain­
do lá fora. É fato que um ru!do 
constante e baixinho estimula o 
sono; assim, se você sofre de in­
sônia, o presente gerador poderá 
resolver o seu caso . Naturalmen­
te, tudo depende do estado psi­
cológico de cada pessoa. 

NOVEMBRO, 1981 - Pág. 17  

DESCRIÇÃO DO APARELHO PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 

O aparelho contém um gera- · Na Fig . 1 temos o diagrama 
dor de ruído branco, que produz esquemático do Gerador de Ru!do 
um chiado . Este ruído é ampl ifi- Ambiental . Ele é al imentado por 
cado por um ci rcuito integrado, e · quatro pi lhas pequenas em série e 
reproduzido em um pequeno alto- o consumo situa-se ao redor oe 
falante . Um controle permite apenas 5 mA . 
ajustar o volume a um nível con- O 

ª
capacitar eletrolítico C1 

veniente . Em geral ,  é necessário parece à primeira vista exagera­
somente uma pequena fração de do, mas ele é necessário para a 
watt . boa estabil idade do circuito, prin-

cipalmente quando as pi lhas en-lncluímos ainda um controle fraquecem e a resistência i nter­para ajustar o espectro reproduzi- na das mesmas aumenta. 
do; desta forma, você pode ajus-
tar a tonalidade do ruído de acor- O gerador de ruído propria-
do com a sua necessidade . 

mente dito é formado pelo diodo 
01 e o resistor R 1 . O diodo s·e 

Devido ao pequeno consumo, encontra conectado inversamente 
o aparelho é alimentado com polarizado, como se fosse um 
quatro pi lhas pequenas, que per- diodo zener .  Todos os diodos 
mitem uma operação durante têm um fator de ruído que pode 
muitos meses, além de tornar o ser maior ou menor, dependendo 
aparelho portáti 1 .  do tipo . No nosso caso, é dese-
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( 
C8 

R4 

.;, 81 
01 + C10 

Volume C3 

C9 

R3 
R2 Fte. 

Tonalidade 

FIG. 1 - Diagrama e1quem6tico do Gerador de Ruido Ambiental. 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

FIG. 2 -
Face cobreeda 

da plaqueta de 

cJrcuito impreno 

universal. Vemo1 

que 16 foi 

neseal6rlo 

interromper 01 

filete1 de cobre 

entre OI pinos de 

C . 1 .1 ,  e fazer dois 

furos para colocar 

parafusos de 

fixaçlo • 

jável um tipo que produza um 
ruído elevado. Experimentando oi­
versos diodos, verificamos que 
os mais antigos de germânio são 
os mais ruidosos e portanto os 
melhores . Por outro lado, a maio· 
ria dos diodos zener que são oe 

sil ício também são bastante rui­
dosos e podem ser usados . No 
lugar do diodo pode-se empregar 
também a junção base-emissor 
de um transistor .  O melhor é 
montar primeiro o amplificador e 
experimentar depois alguns dlo-

6 V  

P/ Rl e C4 
FIG. 3 - Dhpoal.çlo doe componente• tobre a plaqueta da Fig. 2. 
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- LISTA DE MATERIAL 

Semicondutoree 

C . 1 . 1  - TBA820 

01 - OA79 (veja texto) 

Resl1tore1 (todos 1/4 W, ± 10%) 

R1 - 100 kQ, potenciômetro 

logaritmlco com chave (CH1 ) 

R2 - 100 kQ, potenclômetro 

linear 

R3 - 100 kQ 

R4 - 56 0 

R5 - 100 Q  

Cap1cltor11 

C1 - 1000 µF. eletrolltlco, 10 V 

C2, C3, ce - 0,1 µF. cer6mlca 

ou poliéster 

C4 - 0,0047 µF. cerêmlca, disco 

C5, C6, C7, C10 - 10C> µF, 

eletrolitlco, 10 V 

C9 - 220 pF, cerêmlca, dlsco 

DIYtl'IOt 

CH1 -· l�ruptor simples, 

acoplado a R1 

Fte. - Alto-falante de 8 €} 
( 5 a 7 ,5 cm de diâmetro) 

81 - 6 V, quatro pllhas pequenas 

em série 

Uma caixa, plaqueta de circuito 

Impresso universal, quatro 

pés de borracha, parafusos, 

solda, dois botões, um 

suporte para quatro pilhas 

pequenas, flo, etc. 

1"1&00tt1'UnAI 
Com mala Informes sobre ª'" 
ta llata, no final deate níimero. 

dos com o volume todo aberto, e 
escolher o mais ruidoso para es· 
ta montagem . 

Caso você não consiga um 
diodo com fator de ruído alto, 
você poderá aumentar o ganho do 
ampl ificador, diminuindo RS para 
47 O .  

A tonalidade está a cargo de 
R2, que controla a extensão do 
espectro das altas freqüências. 

O amplificador é o conhecido 
' circuito Integrado TBA820 . Esco· 

lhemos um valor de 220 pF para 
C9, a fim de não atenuar exces­
sivamente a resposta nas fre­
qüências elevadas . Tendo em 
vista que as baixas freqüências 
neste ci rcuito não Interessam, 
usamos somente 1 00 µF (C10) 
para açoplar o alto-falante . 

A maioria dos pequenos alto­
falantes tem uma resposta boa 
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O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

nas altas freqüências e portanto 
servem para nossa final idade. 
Melhor ainda será o uso de um 
alto-falante específico para fre­
qüências elevadas (" tweeter") ,  
porém o seu preço é bem maior 
do que um alto-falante comum . 

MONTAGEM 

Util izamos para a montagem 
do Gerador de Ruído Ambiental 
uma plaqueta de circuito impres· 
so universal, cuja furação e re­
cortes podem ser vistas na Fig. 2. 
A disposição dos componentes 
sobre a mesma encontra-se i lus­
trada no chapeado da Fig 3 .  O 
alto-falante e os potenciômetros 
R1 e R2 se encontram fixados di­
retamente na caixa de alum!nio 
empregada em nosso protótipo 
( Foto 1) . 

Também pode-se usar uma 
caixa plástica ou de madeira, 
medindo 1 3  X 10 X 6 cm . Nestas 
dimensões, a caixa de alumínio 
(foto do cabeçalho) pode ser 
encontrada no comércio especia­
l izado . 

O circuito i ntegrado foi mon­
tado em um suporte para evitar 
que ele se danificasse durante a 
soldagem e também para facil itar 
a sua substituição num caso oe 
" acidente " .  A disposição e fun­
ção dos terminais dos semicon­
dutores desta montagem podem 
ser vistas na Fig. 4. 

Terminada a montagem, faze­
mos ainda uma revisão, confron­
tando o circuito com o diagrama 
esquemático e o chapeado . Re­
comendamos passar uma faqui­
nha entre os fi letes de cobre pa-

FOTO 1 - 01 potencl6metro1 e o alto-falante (lituado eob • ol1111uetal 
tar1m 111..to• dlr•t.un•nte ne uln. .. ,. •"'" 

FIO. 4 -

Função e dilpo1!�0 

do1 termlneb do1 

1emlcondutorff 

empregado• ne1ta 

montagem. I 
pino 1 

ra retirar eventuais restos de es­
tanho . 

Se tudo estiver em ordem, 
aplica-se uma camada de breu com 
álcool sobre a face cobreada da 
plaqueta, o que confere proteção 
e dá um bom acabamento . 

UTILIZAÇÃO 

Para colocar o Gerador oe 
Ruído Ambiental em funciona· 
mento, encaixe quatro pilhas no 
suporte. i: interessante pôr o su­
porte dentro de um saco plástico, 
para evitar curtos-circuitos e va­
zamento das pilhas. Em seguida 
abra o controle de volume e se 
posicione a uma certa distância 
do aparelho . Faça testes inicial­
mente com volumes muito baixos. 
O ajuste ideal dependerá de uma 
série de fatores, como distância, 
tamanho e tipo de revestimento da 
sala, etc . 

C.1.1 
(TBA8201 

01 
(OA791 

No nosso caso, obtivemos os 
melhores resultados com o volu­
me ajustado um pouco acima ao 
limite da audição, mas o ajuste 
varia de pessoa para pessoa . 

Para el iminar o si lêncio abso­
luto em salas de estudo o con­
trole de tonalidade deve ficar de 
preferência aberto (máxima re­
sistência em R2) ; entretanto, nos 
quartos, para dormir, conseguem­
se os melhores resultados com 
R2 fechado, obtendo-se a impres­
são de escutar uma cachoeira 
muito ao longe . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como podemos ver, este 
aparelho de fácil construção pode 
resolver problemas de insônia, e 
pode ajudá-lo a passar nos exa­
mes . Vale a pena construí-lo . 

@ COR 1895) 

INFORME AO COMPUTADOR! 

Se Você é nosso assinante e vai mudar de endereço, não deixe 
de avisar-nos com a maior antecedência possível! <A alteração ficará 
mais fácil para o Computador Eletrônico incumbido de nosso cadas­
tro de assinantes, se Você juntar o recorte de sua atual etiqueta de 
endereço.> 
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CONTROLE DE TEMPERATURA 
ELETRÔNICO 

HENRY JOS'É UBIRACY 

Ligado a este dispositivo, qualquer soldador de 100 ou 120 W 
poderá servir para soldar iransistores, circuitos integrados e 

outros componentes sensíveis a alias temperaturas. 

COM o aparecimento dos transis-
tores, ci rcuitos integrados, 

plaquetas de circuito impresso e 
um grande número de componen­
tes sensíveis a temperaturas al­
tas, fomos forçados a comprar 
novos equipamentos de solda e 
naturalmente aposentar os nossos 
estimados ferros de 1 00 W, que 
tanto nos serviram durante a era 
das válvulas e outros componen­
tes mais resistentes, com relação 
a temperaturas . 

Surgiram, logo após o apa­
recimento. dos semicondutores, 
diversos tipos de soldadores, al­
guns com potências de 20 W, e 
outros um pouco maior .  

Não resta nenhuma dúvida 
que a uti l ização de ferros de sol­
dar de baixa dissipação é obriga· 
tória. quando estamos lidando com 
os componentes já citados. ln· 
felizmente, pelo fato destes tipos 
de soldadores empregarem fio de 
níquel-cromo muito fino para fa· 
bricação de seus calefatores, pa­
decem de um defeito: freqüente­
mente esses calefatores se rom­
pem e até mesmo, sem uso, de­
vido à umidade e outros fatores,. 
oxidam o fio, que em pouco tem­
po terminará por partir-se. 

Não queremos, absolutamen· 
te, desencorajar o leitor a adqui­
rir um soldador de baixa dissipa-

F 1  

ção; apenas tivemos a intenção 
de prevenir contra futuros defei· 
tos que podem ocorrer com o 
passar do tempo . Se o leitor já 
possui um ferro de soldar desses, 
não tem problema: para evitar 
vexames, compre logo alguns cá­
lefatores e guarde-os. Por outro 
lado, se ainda não d ispõe de um, 
utilize seu velho soldador l igado, 
naturalmente, ao Controle de 
Temperatura Eletrônico que pas­
saremos a descrever. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

centros comerciai3. Algumas mar­
cas de receptores de rádio (entre 
eles, o Phi l ips, muito conhecido 
dos técnicos do . Nordeste por 
Phi l ips Caboclo) traziam l igadas 
entre a entrada de antena e o 
fio terra pequenas lâmpadas néon, 
que podem ser usadas sem pro· 
blemas . Outra fonte para adquirir 
a lâmpada néon são os " boosters " 
(amplificadores de sinal de TV) 
mais antigos, de fabricação da 
Amplimatic, que traziam em sua 
entrada uma pequena lâmpad.a 
néon . Estes amplificadores exis· 
tem aos montes nas oficinas, al-

o circuito, cujo diagrama es· guns danificados permanente-
quemático pode ser visto na mente, dos quais puderam ser re­
Fig . 1 ,  é constituído de compo· '• tiradas as lâmpadas (N.R.1 ) .  
nentes de baixo custo . Alguns ' 
deles podem até ser encontrados 
na sucata. Além de controle de 
temperatura, o nosso dispositivo 
poderá ter outra uti l i dade: con­
trole de velocidade de motores 
do tipo universal . 

MONTAGEM 

A montagem poderá ser feita 
·à vontade "  do leitor, em plaqueta 
de circuito impresso, pontes de 

Na Fig . 2, temos uma opção - LISTA DE MATERIAL -
para os leitores• que encontrarem 
dificuldade na aquisição de T.1 .2 
(Diac-diodo bidirecional) . Com 
uma pequena modificação, pode· 
mos fazer o controle da porta de 
T. 1 . 1 , um triac, com uma pequena 
lâmpada néon que é mais fác i l  de 
se encontrar, até mesmo em lo� 
cal idades afastadas dos grandes 

Semicondutores 

T . 1 . 1  - TIC216C ou equivalente 
T . 1 .  2 - HEP311 ou equivalente 

Resistores 

A1 - 8,2 �. 1 14 W, ± 10% 

A2 - 100 !IQ, potenc!Ometro 
linear 

o--��--cí\.9,....----����--�����--o Capacitares 

Rede 
1 10 
220 V 

Tl2 

A2. 

C1 

CARGA 
(AO SOLDADOR) 

FIG. 1 - Diagrama esquemático do Controle de Temperatura Eletr6nico. 
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C1 , C2 - 0,1 µF, 400 V, óleo 
ou popel 

Diversos 

F1 - fusível de 5 A 

Plaqueta do circuito Impresso 
(veja texto ) ,  fio, solda, etc. 

Com mala lnformH aobre •• 
ta ll11a, no final dffl• nllmero. 
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LISTA DE MATERIAL 
Semicondutor 

T . 1 . 101 - TIC216C ou equivalente 

Resi1tore1 

R101 - 8,2 �Q. 1 / 4  W, ± 10% 
R102 - 470 �Q. potenclõmetro 

linear 

Capacitor 

C101 - 0,05 µF, 400 V, óleo 
ou papel 

Diversos 

F101 - fusivel de 5 A 

LP101 - lâmpada néon tipo NE2 
Plaqueta de circuito impresso, 

fio, solda, etc. 

Com mais Informes sobre es· 
ta llsta, no final deste número. 

terminais, c ircuito impresso uni· 
versai, etc . Os componentes são 
poucos e pequenos, e podem fi· 
car alojados em uma pequena 
caixa de alumínio ou plástico, me· 
d indo aproximadamente 3 X 6 X 
8 cm. 

Como exemplo, nas Figs . 3 e 
4 fornecemos, respectivamente, a 
face cobreada e disposição dos 
componentes sobre uma plaqueta 
de ci rcuito impresso universal. O 
chapeado refere-se ao diagrama 
esquemático da Fig . 1 . 

UTILIZAÇÃO 

In icialmente, uma providência 
que deve ser tomada é " afinar " a 
ponta do soldador, com o auxílio 
de um esmeril ou até mesmo de 
uma l ima . Pontas rombudas, ape­
sar de se estar trabalhando em 
temperaturas baixas, poderão da· 
nificar irremediavelmente o c ir· 
culto impresso do aparelho que 
se está consertando no momento. 
Uma outra providência a ser to· 
mada é adquirir solda com baixo 
ponto de fusão, pois se você sol-

P/ rede 
local 

o�����-6'\.9���������������0 
F101 

REDE 
1 10 
220 V 

LP101 ,------HI 1-t-. CARGA 
(AO SOLDADOR) 

R102 
C101 R101 

FIG. 2 - Versão do Controle de Temperatura Eletrônico com lâmpada néon, 
ao invés de diac. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • ·I· • • • ·I· • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • ·I· • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
.,, FIG. 3 - Sugestão da plaqueta de circuito impresso universal vista pela 

face cobreada. 

dar, por exemplo, um C . 1 .  com 
solda comum, com a baixa tempe­
ratura da ponta do soldador, das 
duas uma: ou você i rá danificar o 
componente ou a plaqueta de cir· 
cuito impresso, devido ao t,empo 

• que levou esperando para derre­
ter a solda, ou a solda ficará com 
uma péssima aparência, mais co­
nhecida como solda • afarofada • .  
Depois de tomar as medidas ci­
tadas (ponta fina e solda de bai­
xo ponto de fusão) , o ajuste de 
temperatura ideal poderá ser fei­
to simplesmente l igando o solda­
dor ao Controle de Temperatura, 
com o potenciômetro no ponto 
que produza a temperatura míni­
ma . Espera-se até que o ferro se 
aqueça; em segui�a. tenta-se 
soldar um resistor a um filete de 
cobre de uma plaqueta de circui­
to impresso . Caso a temperatura 
não seja suficiente para fundir a 
solda quando em contato com o 
impresso e o terminal do resis­
tor, avança-se o cursor do poten­
ciômetro aos poucos, até que 

seja conseguida a temperatura 
ideal . Não esquecer, no entanto, 
que, entre um avanço e outro do 
cursor do potenciômetro, deve-se 
esperar, aproximadamente, de um 
a dois minutos, a fim de que dê 
tempo para o ferro atingir a tem· 
peratura referente àquele ponto 
que foi fixado no momento . 

@ (OR 1 855) 

N.R.1  - O emprego de uma lâmpada 
néon em substituição ao d1ac poderé 
ser desvantajoso em redes de 1 1 0  V 
C.A., uma vez que o limiar de condu­
ção de tais lâmpadas situa-se em torno 
dos 90 V. Tal valor de tensão não per· 
mlte que o trlac conduza "mais cedo" 
ao Iniciar-se os semlclclos da tensão 
alternada, o que se traduz, na prática, 
na Impossibilidade de se aproveitar uma 
porção mal6r de cada alternância, ou 
seja, a potência máxima que poderemos 
obter na carga será inferior à do dispo· 
sitlvo que emprega dlac. Em redes de 
220 V C.A. tal inconveniente fica mini­
mizado. 

FIO. 4 - Diapo1içlo do• componentea •obre a plaqueta da Fig. 3. Este augestlo de montagem rel•re·H 
ao dl119rema eequem6tico da Fig. 1 .  
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O Radloamadorlsmo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem outras atividades recreativas Igualmente empolgantes. Por Isto, as Lojas do Livro Ele­
trõnlco mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônlca. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

14-110 - Thlerson - Gula T6cnlco do Clnematog,. 
fleta - Manual de clnematografla aonora: funcionamen­
to doa dlversoa e lementos, Instalação, uso, manuteR­
clo, consertos e esquema• dos projetos de 18 mm 
mais utlllzados no Brasil. (M) (Port.) • • • .  Cr$ 855,00 
24·1832 - Neronald - Sonorlzacl6n de P11lcul&1 -
Métodos de aonorlzaçlo de fllmes cinematográficos 
de amadores: requisitos, métodos de alncronlzaçAo 
do som com a Imagem, dispositivos de conatruçllo 
própria para sonorlzaçlo, procedimentos ptétlcos para 
reallzaçllo. (M) (Esp.) • 
24-2508 - Sponholz - Como Fotogrwfar Melhor -
Este livro moetra 10 1mador a diferença anre o "cllc" 
Impensado e a fotografia realmente significativa: além 
de destacar como escolher o tema e a ocaallo d1 
foto, ensina oa 111roceasoa básicos de revelaçllo, c6pl1 
e ampllaçllo. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 
48-1807 - Slpoaa - Modal Car Reolllt . • •  117 Rlldlo 
Control - Aspectoa mecAnlcoa. elétricos é ele1r0nlco1 
d111 competlçl5e1 de automodelos comandados pelo 
r•dlo - um paasatempo em crescente desenvolvimen­
to no mundo inteiro. (M) (lngl.) . . . . • •  Cr$ 1.240,00 
olll-182S - Buahner - Tha Complete Handbooll of 
Mod•l Rallroadlna - Planejamento, construção, ope­
ração, manutençllo, 'reparação, "paisagismo", flaçllo 
eletroeletrõnlca, construçlo com "kits" ou com "au· 
oata" de eatradaa de ferro miniatura. (E/MI (lngl.J 

Cr$ 2.240,00 
Q.11131 - Helaarman - lulld Your Own Wo1tdng Robol 
- Instruções. pauo a passo, para a construçlo de 
um robõ possuidor de multu · caracterlstlcaa "hilma· 
nes" e utlllzando componentes eletrõnlcoa modernos e 
convencionais. Indicado pare "feiras de ollncla ª"" 
colares". (M) (lngl.) • • • . • • • • • . .  • . • . . • • • • • . . • • . • • 
a..1885 - Babanl - Electronlo Clrculttl for Mod1l 
llellwaye - Coletlnea de eBQuemu o lnformaoõea 
pritleae para montagem da dlsooaltlvos de comando, 
alnallzaolo a almulaQllo de ruldos em trenzlnhoa-mo-
delo. (M) ( lngl.) • • • • • • • • • • • • • • • • •  : • • • • • • • • • . • • •  • 
11-2511 - Chaves - Manual do Construtor - Para 
ouem ouer executar, admlnl•ar ou contratar obras 
elvla: orlantaclo, em llngu1gem slmplea o multai 
llustracõe1, desde 11 plant11, fundações, paredes, e• 
truturas e !ales, telhado, at6 Instalações, pintura, pisos 
e acabamentos finais. (M) (Port.) • • . . • •  Cr$ 500,00 
ff.251S - Manual Prttloo d1 ln1t1lao6e1 Hldrtulloae 
1 8enltirtae - l!!'m linguagem almplaa. com 100 llua­
trac15es, ensinamentos prttlcoa sobre orocessoa e ma· 
t11rlala para planejamento das lnstalaçõOB de Aaua po­
tAvel e de esgoto• e aparelho• a alaa aaaocladoa: 
t1pos de materiais, Instrumentos e métodos de sua 
aollcacão: manutençlo e desentupimento de Instala· 
cl5es hidráulicas e aanltérlas. (E/M) (Port.) CrS 350,00 
17-2433 - Portêslo - Manuel Pr6tlco do Tom1lro 
MeeAnloo - Tomos mecAnlcoa, peças fundamentais 
e mOltlpk>s acessórios para os variados tlpoa de tra­
balho: métodos de trabalho e manutençlo do equipa­
mento. (E/M) • • • • • • • • • . . • • • • . . . • • . . • • . • Cr$ 400,00 
17·2501 - Marcelllnl - Manual Prttlco de M1rcanar'11 
- Curso pr4tlco o abrenaente, profusamente Ilustrado, 

da mais requintada arte da trablliho em madeira: ftr· 
rementas, máquinas, matérla·prlma, conlllruçllo, llu• 
traçllo, tornearia, empalhaçllo, estofaria, estilos arqul· 
tatõnlcos a mobiliários. (M) (Port.) . . . .  Cr$ 500,00 
97-2510 - Belmiro - Serlgr1fla - Manual prático, 
multo Ilustrado, sobra o "sllk-scraen", processo de 
lmpressllo que dispensa máquinas, utlllza matarlala de 
fácil ob1ançllo e é aplicável tanto ao papel como a 
vidro, chapas metéllcas, madeira, cerAmlcaa, tecidos, 
e toda a sorta da matarlala - Inclusive painéis de 
aparelhos eletrõnlcos. ( E/M) ( Port.) • • • • Cr$ 300,00 

98·2385 - Dwlgglns - Man-Powered Alrcratt - Um 
relato de todas aa tentativas realizadas com aarona· 
vas movidas pala força muscular humana, aeU9 pro­
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mao Crea· 
ly, de uma asa flxa Impelida por uma h611ce movld1 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos dlatancladoa de cerca 
de 800 metros. (-) ( l ngl.) . . . • . . . • . • . Cr$ 1 .490,00 
98-2388 - Rald - TSD Ral!ylng With a Programmabl• 
C1lcul1tor - Um veterano participante da "rallyea" 
fornece Instruções pormenorizadas de como utlllzar 
calculadoras comuna, programáveis (de multo menor 
custo que as especiais para tal esporte). para coR­
trolar com eicatldlo o tempo, 1 velocidade e a dla­
tAncla, para orlentaçllo do controlador ("navegador''). 
(M) ( lngl.) • • • • . • • • . . . • . . . . • • . • • . .  • . . Cr$ 1.490,00 

98-2390 - Blandford - Modem 81llm1ldng - Um 
gula completo de como fazer velas modernas. utlll· 
zando as mala recentes técnicas e tecidos. Det1lh•• 
completos da fabrlcaç!lo doa vários tipos de velH. 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) (lngl.) . .  • • Cr$ 1.990,00 

98·2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual 
prétlco de campismo: plane)amento, equipamento, bar• 
raca, higiene, cozinha. solução da problemas: primai· 
ros socorros para acidentes. (E) (Port.) • Cr$ 500,00 

98-2518 - Schlmldt - Aprende a Velalar - Tudo �e­
cessérlo para lnlclaçllo e prAtlca do eapol<te de na• 
vagar à vela, desde os termos náuticos, tlpoa e c• 
ractarlstlcas doa principais barcos de rectelo, técni­
cas da aproveitar o vento, estabilização, manobrH, 
Ancoras e demais complementos, cabos. nóa e voltu, 
Interpretação de cartas néutlcaa, previsão do temPo. 
segurança. dispositivos legais sobre navegaolo des­
portiva. (E/M) (Port.) • • • • • • • • • • • . • • • . • .  Cr$ 700,00 

119.1993 - Tralster - Treaaure Hunter'e Hudbook -
um gula para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurá-los, como encontri-tos, avallé·los o vendl-101; 

dispositivos de pesquisa e modo do utlllzé-loa. !MI 
( lngl.) • • • • . • . • • • • . • • . . .  . • • • • . . • . . • . • • Cr$ 1.240,00 

IM353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relo­

)erla Electr6nlc1 r de Cuarzo - Orlentaçllo te�rlco­
prátlca para os que desejam dedicar-se à manutenolO 

11 rep�raçAo de dispositivos de relojoaria eletrõnloa: 

a Eletrõnlca na relojoarl1; padrões (calibres); dlapoo 

alrlvoa de controla e outros produto& Qtel1 para re16; 
glos de quartzo. (M) (Esp.) • · - • • • • • • • • • - • • · • • • •  

PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  



Coordenador: JOS!: AM!:RICO, PX1E-6422 (ex-PX1-691 1) 

PAGAR: UMA OBRIGAÇÃO 
O ato d e  coruj ar coloca à disposição 

do articulista a�ento um sem-número de 
assuntos, e é assim que vamos buscar ma­
terial, quando a inspiração anda curta . 

Noite dessas, andávamos correndo as 
treqüências quando, em USB, sintonizamos 
dois colegas brasileiros que se negavam a 
contestar um operador que chamava de 
um pais sul-americano, alegando que 
"gringo não paga cartolina, e se não paga, 
pra que DX? . . .  ". 

Embora a atitude desses dois colegas 
possa ser passive! de restrições, a verdade é 
que o problema da não reciprocidade da re­
messa de cartolinas vem

· 
crescendo dia a 

dia na Faixa do Cidadão . Nós mesmos te­
mos uma média de 10% a 15% de cartões 
não respondidos, embora os nossos tenham 
seguido, quase sempre, no dia seguinte ao 
contacto . 

Será esquecimento, relaxamento, ou 
brincadeira de mau gosto? Tudo o que se 
disser explica, mas não j ustifica a atitude, 
uma vez que as cartolinas têm um valor 
simbólico e até mesmo sentimental, pois re­
presentam um ato de confiança e cavalhei­
rismo entre pessoas que se falam pela pri­
meira vez e que se apresentam . Elas ( as 
cartolinas) perpetuam aquele momento e 
significam o aperto de mão e o "muito pra­
zer" de um primeiro · encontro . 

Este ato simples e simpático, todavia, 
está sendo prejudicado e desvirtuado, pela 
"vivacidade" de alguns que fazem DX, re­
cebem e não enviam os seus cartões . Infe­
lizmente, tal procedimento não é privilégio 
dos "gringos", pois numa rápida ''&nquete" 

feita entre amigos constatamos que a 
maioria dos furos apontados pelos entre­
vistados é de operadores brasileiros, alguns 
dos quais j á  estão ficando manj ados de 
tanto aplicar o golpe da cartolina . 

Como conseqüência, há aqueles que, 
escaldados de tanto remeter sem receber, 
passam a aguardar o recebimento, parà, 
então, enviar . Sucede, todavia, que se o 
outro operador pensar da mesma forma, 
ninguém vai mandar e, obviamente, nin­
guém vai receber . . .  

Não dá mais pra colocar a culpa nos 
correios, porque a EBCT, j ustiça seja 
feita, não extravia mais a correspondência, 
como era o hábito do velho e anarquisado 
DCT . Tudo se resume na velha tese de 
que se cada um cumprir suas obrigações 
dentro do rádio, a coisa fica muito mais 
fácil, e pagar as cartolinas provenientes 
dos DX não é um favor e sim uma obriga­
ção consciente. Ninguém é forçado a trocar 
cartões QSL, mas no momento em que se 
aceita uma troca de coordenadas, o com­
promisso está assumido . 

O que há é que alguns ( e  não são pou­
cos) sofrem de uma velha compulsão de 
passar a perna no próximo . Talvez o fato 
de enganar os colegas, montando uma vas ­
ta coleção de cartões de rádio sem retri­
buir, traga uma satisfação auto-realizante 
para muitos . Para esses, entretanto, o PTT 
já não é caminho de congraçamento e veí­
culo solidarizante . Para certos operadores 
a única saída é o divã de um analista . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 

AO VIAJAR. SINTONIZE O CANAL 19. O IMPREVISTO APARECE . 
QUANDO MENOS SE ESPERA . . .  
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 

NOTA - Ver no final desta revista, seção QSP, nota quanto 
aos cr1têr1os de identificação, seleção, condensação e 
responsab111dade pelos conceitos emitidos nas cartas dos 
leitores. 

CANAL NOVE DETURPADO 
1 

Não cheguei a ficar surpreso quando ontem à noite ouvi.
; 

no canal 9 (emergência),  uma operadora de Recife coman­
dando uma rodada. Após alguns câmbios, não resisti à ten­
tação e adentre! a freqüêncla solicltanqo que fizessem QSY 
para outro canal, deixando livre o de emergência . 

Sem se alterar, a colega de Recife informou-me que 
continuaria no canal de emergência, porque o QRM nos 
outros canais era muito forte . Embora, felizmente, seja pe­
quena a parcela dos que cometem tais absurdos, penso que 
o DENTEL deveria exigir um pequeno exame sobre legisla­
ção e ética operacional, em vez de distribuir licenças a 
torto e a direito . 

O número de operadores da Faixa do Cidadão cresce 
assustadoramente e dentro em breve será extremamente dl­
flcll manter a organização . 

José Paulo Silva, PX4A-2658 
(Poços de Caldas, MG) 

• A operadora sabia estar errad'a, conhecendo, pois, a le­
gislação, conforme o declarou expressamente no requerimento 
para sua licença . O que falta, pois, é uma fiscalização efe· 
tiva, que tome as devidas providências. Nlo nos referimos 
apenas à do DENTEL, mas aos demais operadores conscien­
tes de seus deveres. Gravem as ir'regularidades, anotem in­
dicativos, remetam relatório e limpem a faixa. O DENTEL 
aceita e toma as medidas cabíveis, e nisto devem colaborar 
as associações de PX . Já têm ocorrido várias cassações 
baseadaa em denúncias, d!isde que devidamente fundamen­
tadas. Já o dissemos em E-P de agosto: é uma questão de 
sobrevivência; leia-se, a propósito, à pãg. 288 de E-P de 
setembro, a nota do DENTEL! - J. A .  

CONCURSO D A  ARCO 

A ARCO, Associação Rlograndlna de Rádio Comunica­
ção, realizou, de 19 de julho a 2 de agosto do corrente ano, 
o 1 9  "Conteste" da Cidade do Rio Grande . 

Foram dias de Intenso trabalho, desde o pedido de li­
cença ao DENTEL, à criação do "slogan", confecção dos 
diplomas, contatos de RP, etc . ,  que consumiram largo 
tempo . 

Felizmente, tudo foi levado a bom termo, com os di­
plomas sendo entregues a todos os que mandaram cartão 
QSL ou pessoas que, de uma fotma ou outra, colaboraram 
para o engrandecimento da radloperação do Brasil, como é 
o caso de PX1E-6422, José Américo, e que, por inteira jus­
tiça, estamos remetendo um diploma desse que foi o primei­
ro passo para a realização de outros empreendimentos. 

Demoramos cerca de 90 dias para Iniciar o "conteste", 
mas, cremos, com flnallzaçllo excelente . Num outro adendo, 
reportamos ao amigo que todos os Slllos enviados equlvoéa­
damente à ARCO foram devolvidos junto aos diplomas re­
metidos. 

Junto segue mapa da colocação das estações-chave, 
pontuação, prêmio ao 1 Q colocado (medidor de r. o .  e. aco­
plado a casador de impedância) ,  bem como regulamento, 
autorização do DENTEL e todos os aspectos que julgamos 
sejam apreciados por esse notével batalhador da Faixa dos 
On'ie Metros. 

Alertemos também que, caso não seja recebido o diplo­
ma como participante do 19 Conteste da Cidade do Rio 
G rande, deve ter ocorrido um desses motivos: 1 - o cartão 
QSL não foi enviado; 2 - o cartão QSL foi extraviado; 
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3 - o diploma remetido foi extraviado. Nos dois últimos 
casos, pode o Interessado remeter correspondência para a 
ARCO, que, prontamente, reenviaremos novo diploma. 

Associação Riograndina de Rádio Comunicação 
Theóphilo F. Camargo 

( Presidente) 
Roberto dos Santos 

(Vice-Presidente ) 
(Rio Grande, RS) 

• Nós, que sempre nos batemos pelo bom nome dos con· 
cursos, ficamos satisfeitos quando recebemos notícias de um 
bem feito . Todavia, nlo é surpresa. o sucesso do concurso 
realizado pela ARCO, pois temoa inúmeras Informações do 
quanto ela é organizada e atuante . E os fatos falam por si: 
da organização cuidadosa até a premiação à estação-chave 
que conseguiu maior número de contatos. Essa medida é 
ótima e perfeitamente vãllda, uma vez que cria uma nova 
motlv.açlo entre as ettações credenciadas. Junto à carta 
vieram os mapas, o regulamento e a autorização do DENTEL, 
tudo cinco estrelas . . .  Nossos cumprimentos à direção da 
ARCO e nossos agradecimentos pelas palavras gentis e pelo 
magnífico diploma, que enriquece qualquer coleção. . . -
J. A .  

AJUSTE D E  ANTENA 

Sou PX recente e tenho tudo conforme o regulamento 

do DENTEL.  Atualmente opero com uma antena plano-terra 

comprada de segunda mão e estou Interessado em adquirir 

uma antena direcional de quatro elementos, da marca Tri­

Ex, com rotor, mas gostaria de saber como usá-la para obter 

um sinal de salda, ou sintonizá-la com a intensidade do 

sinal recebido para que possa fazer a emissão . Aguardo suas 

instruções.  
Elmo Edson 

( Barra Mansa, RJ ) 

• O aJuste de uma antena nlo é algo que se possa deter­

minar assim, apenas por carta. Em princípio, procure a 

r. o. e. maia baixa, pois isso indica que a antena est6 em 

perfeito casamento com o cabo e o transceptor. Há, todavia, 

uma série de fatores que poderão influir no desempenho de 

sua antena, como a altura, a existência de obstáculos, o 

comprimento do cabo e a topografia circundante. Se dis­

puser do folheto do fabricante, procure encontrar a r. o . e .  

q ue  ele determina . Lembre-se, entretanto, que nem sempre 

uma antena é fabricada para a marca 1 :1 , que muitos per­

seguem . Finalmente, siga a série "Um Pouco de Cada Coi­

sa" e nela você encontrará algo sobre antenas. Se quiser 

mais informações, leia os capítulos 4, S, 6 e 8 do Manual 

da Faixa do Cidadão ("CiBi") .  - J. A .  

S .  VICENTE ESCREVE 

osso Quadro já estã em torno de 200 associados e es­

tamos diariamente em QAP no canal 7, das 8 às 22 horas, 

em pleno trabalho, procurando educar da melhor maneira 

possivel os novos operadores da Faixa dos Onze Metros e 

conseguimos, também, uma média de dito novos indicativos 

por semana .  Além disso, tivemos uma grande oportunidade 

de demonstrar a nossa utllldade perante a sociedade no dia 

1 5  de agosto passado, Ola Nacional da Vacinação Contra a 

Poliomielite, operando com 40 estações móveis para apoiar 

o serviço da Secretaria de Saúde, Juntamente com a Policia 

Milltar de nossa cidade.  Isso nos proporcionou um m aior 

contato com os órgãos governamentais da baixada santlsta, 

demonstrando. a nossa utllldade . Temos mais assuntos a 

comentar, mas pretendemos deixá-los para contatos futuros. 

Por hora, só temos que agradecer o seu apoio e de todos 

aqueles que sempre estão em QAP e ORV. 

Roblnsos Scarpari, PX2E-7113 
Sec . Geral e Dlr .  de Rel . Públicas do FACIVI 

• Nosso abraço aos companheiros do FACIVI pelo trabalho 
que vem sendo realizado em prol da coletividade . Há, to­
davia, outras coisas que podem '8 devem ser feitas pelos 
clubes, como campanhas de esclarecimento Junto aos teles­
pectadores, sobre a manutenção de suas antena� e

. 
a falta 

de imunidade doa aparelhos de TV àl interfarenc1as. Por 
outro lado, deve ser feito um trabalho )unto aos

. 
operadores 

para que ajustem corretamente seus sistemas irradiantes· 
Tudo isso 6 serviço, nlo apenas para a c�letividade, mas, 
tamb,m, para a própria Faixa . . .  Mas, voe'es estlo no ca­
minho certo ! - J. A. 
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QUERO UM cotlAA e.A.SE, VM k iCROroNE'-111: Me.So\, 
UMA QVAPRA DE OITO ELE /.fE./ITOS,' U!1 ROTOR· CDE 
XL 'ioz., UM 05Ctl05C.ÓPIO 1 UM · ·: 

LAMBAR I FAZ CONCU RSO 
-· ! - i  

O Grupo Lambari d o  Rio vem parabenizar a todos de 
E·P pela brilhante campanha que estão fazendo em prol da 
Faixa do Cidadão . Aproveitando o ensejo, pedimos aos co­
legas de E-P, para que aumentem a matéria no que diz res­
peito aos Onze Metros . 

I nformamos ainda que, no dia 28 de dezembro, o Grupo 
Lambari do Rio fará dois anos de fundação, sempre parti­
cipando de todas as atividades recreativas e culturais deste 
município . Para celebrar tal data, iremos promover o nosso 
2Q Conteste, que será lançado, via éter, à O hora do dia 18 
de dezembro e encerrar-se-á às 24 horas do dia 28 do mesmo 
mês. 

Acrescentamos, também, que não será cobrado nenhum 
tipo de emolumento . 

Luiz, PX1 E·0182 
( Rio de Janeiro, RJ ) 

• Nosso abraço antecipado à moçada do G rupo Lambari do 
Rio, pela sua segunda vela no bolo de aniversário. Estare­
mos atentos para "bicorar" esse conteste, gratuito como 
deve ser todo concurso que se preze . - J. A .  

P X  E BICICLETA . . .  

I nicialmente parabéns pela tua ótima coluna na E-P, da 
qual sou assinante . Há muito venho acompanhando-te e hoje 
tive vontade de escrever-te . Gostei do Editorial sobre as 
associações do interior e capital . Multo bem' colocado o 
individualismo desta e o associativismo daquela.  

Parabéns, também, pela nova seção "Um Pouco de Cada 
Coisa", agora iniciada. 

Sobre o fato histórico da estação móvel na bicicleta, 
reporto-te que aqui em Porto Alegre nosso colega Pires, 
PX3A-4815, na Semana das Comunicações, participou de um 
desfile, fazendo todo o percurso de bicicleta, pedalando e 
falando no seu Motoradio, com bateria de moto e antena 
de vareta. Em outra oportunidade mandar-te-ei uma foto do 
Pires. Lamentavelmente, nenhuma TV apareceu aqui na Zona 
Sul para registrar o fato . . .  

Adianto-te, também, que pertencemos ao AGAFACI -
Associação Gaúcha da Faixa do Cidadão, da qual sou Se· 
cretário e já a reconhecemos junto ao DENTEL. O clube fol 
fundado em 1 1  de fevereiro de 1979 e veio substituir duas 
outras entidades que existlram anteriormente e pifaram . 
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Mais uma vez, parabéns pelo teu trabalho e um abra­
ço do 

Sylvio Spindola, PX3A·1004 
(Porto Alegre, RS ) 

• Nossos agradecimentos ao Splndola por seu incentivo e 
nosso abraço aos companheiros de Porto Alegre . - J. A .  

O CONTESTE LAUR6 SODRt 

Assim termina a carta, E ssinada por Marcos Antonio 
Coelho, em nome de "Corfact GV": " . . .  Ficaríamos muito 
gratos com a publicação desta na mesma coluna e com o 
mesmo destaque concedido à informação sobre irregulari­
dades sobre Contestes veiculados na edição de junho/81,  
pág . 610" . 

Sugerimos ler o tópico "M�ito Azeite",  às págs. 287/288 
de E-P de setembro . No caso do GV (leia-se: Governador 
Valadares) foram apenas 4 linhas. Temos que conceder um 
pouquinho mais, pois "não cabe": 

O Lauro Sodré "será conduzido até seu final pela Loja 
Maçónica Lauro Sodré" . Realmente o Conteste fol deflclen­
te, rendendo pouco menos de Cr$ 19.000,00 arrecadados, "que 
Já foram aplicados em obras de benemerência" .  A expedição 
dos diplomas não pôde ter sua programação dentro do pla· 
nejamento, mas isto não prejudica o sorteio do rádio . "Da 
mesma forma, outros diplomas existem para remessa àqueles 
que a1nda queiram participar, tornando-se aptos para o sor­
teio cuja data está ainda para ser marcada e do qual os 
realizadores não se arredam" (sic ) .  

Para rematar: "Entre o não cumprimento d e  um com­
promisso e taxá-lo de vigarice, sem uma chance de defesa 
ao acusado, vai uma. grande distância.  E com um risco pro­
fundo a quern acusa" . 

• Pelas alegações (oc upando bem mais que as 4 linhas . . .  ) 
os leitores podem Julgar o que foi (ou ainda esté sendo?) 
o "Lauro Sodré" . Quanto à alegada falta de chance de "de· 
fesa do acusado", pedimos ler o rodas>' da penúltima pégina 
desta revista, tópico "Diretriz Editorial" . Corre um risco 
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profundo quem "organiza" um concurso para o qual um par­
ticipante remeteu dinheiro e fez contato em março ele 1980 
- mas continua inacabado, e até sem data prevista de 1n· 
cerramento, mals de 18 meses após! Nesta seção Já reitera· 
damente o 'dissemos: somos totalmente contrários a con­
cursos ditos beneficentes; a rigor, a cobrança por um di· 
ploma, seja qual for a sua destinação, contraria a própria 
regulamentação do Serviço Rádio do Cidadão.  - J .  A .  

1, ' ' 
• 1 

INFORME DOS[[] · 
CAXIAS DO SUL INAUGURA INSTALAÇÕES 

O PX Clube de Caxi;:;s do Sul inaugurou sua 
sede social no dia 21 de setembro passado. A ce· 
rimônia contou com a presença do Ministro das 
Comunicações, Eng9 Haroldo Corrêa de Mattos, 
além de autoridades estaduais e municipais . 

Com um quadro social de 1 86 operadores, o 
PX Clube de Caxias do Sul é um dos mais organi· 
zados do Estado, contando com três canais de OAP 
( 1 , 3 e 9, em AMJ e emitindo, mensalmente, bole· 
tins internos a todos os associados, além de ofe· 
recer movimentada vida social . 

Seu Departamento Técnico ministra aulas teó· 
ricas sobre Legislação, Rádio, pequenos consertas 
e orienta a todos, sejam associados ou não . 

Parabéns à Diretoria do PX Clube de Caxias do 
Sul, não só por ser o primeiro clube a contar com 
a presença de um Ministro em sua inauguração, mas 
também pelo programa que vem desenvolvendo e 
por sua nova sede . 

Lançamento para PX ! antena K 40 
• Sistema de engate rápido de estrela . . 
• Garantimos melhor recepção e maior 

a lcance. que qualquer outra 1 ahtena para PX. 

o 
VA�t.TA � 

DE -. --
AÇOINOX 

CONJUNIO 

Q 
OA - . BOBINA 

HlAELAOt ( �  
ENGATE ::-<-t<'-': RÃPIDO 

·�� · t!MENTE POR A'.1'.ACADO 
' 

Ru�L:::i !o�����Dut�:���P 
- ' CEP 09250 - Fone 447·980J 

PRECISAMOS DE REPRESENTAN· 
TE$ P/ TODO O BRAS I L  

534 - ELETRONICA POPULAR 

DENTEL RECONHECE NOVOS CLUBES 

As últimas publ icações do Diário Oficial da 
União trazem . os seguintes reconhecimentos: PX 
Clube de Fernandópol is, SP; PX Clube de ltaguaí, 
RJ ; PX Clube de Ni lópolis, RJ ; CRACIJA - Classe 
do Rádio Cidadão de Jaú, SP; Brasil PX Clube de 
São Paulo, SP; Grupo de Solidários de Niterói, RJ;  
PX Clube de Marlcá, RJ; PX Clube Vale do ltajaí , 
SC ; Clube de PX da Lapa - CLAPX, SP; Clube de 
Rádio Operadores Faixa do Cidadão de lndalal -
CROIN, SC; Grupo Gaivotas de Cabo Frio, RJ; PX 
Grupo Bandeira Branca, RJ; PX Clube de Brusque 
- PXCB, SC; PX Clube de Val inhos, SP; Associa· 
ção Divinopolitana da Faixa do Cidadão - ADIFAC, 
RJ; Grupo Paz e Amor, RJ; Clube de Operadores ae 
Rádio da Faixa do Cidadão de Unhares, ES ; Clube 
de Rádio Operadores Faixa do Cidadão do Balneário 
Camboriú, SC; PX Clube de Bragantina Paul lsia -
BRAPX, SP . .  

ITAOUERA FAZ ENCONTRO 

Do leitor PX2D·7546, Emílio Lopes, recebemos 
notícia do encontro realizado em ltaquera, SP (o 
Emílio não disse quando . . .  ) ,  e que reuniu PX e PY 
num ato de congraçamento entre ambas as catego· 
rias ºde radioperadores . 

O encontro, ao qual compareceram diversas 
autoridades civis e mi l itares, também contou com 
a presença do Presidente do CORFACl de São Pau· 
lo, além de numeroso público, que acompanhou, 
bastante interessado, as teses discutidas . Face ao 
interesse demonstrado, os organizadores já plane· 
jam, para breve, um segundo encontro . 

TR�S RIOS TEM CLUBE NOVO 

Foi fundado a 23 de agosto último o PX Clube 
de Três Rios . Com mandato de um ano foi eleita 
a seguinte diretoria: 

Presidente - Waldyr Gonçalves da Costa ; 
Vice-Presidente - José Maternidade dos Santos: 
19 Secretário - José da Costa e Silva; 29 Secre· 
tário - Renê Rodrigues da Silva; 19 Tesoureiro -
Marcos Getúlio Jacomete; � Tesoureiro - Otávio 
Luiz Malhereiro Viana; Consultor Técnico - José 
Geraldo Guidine; Diretor de Relações Públicas: Luiz 
César Barbosa Aguiar . A diretoria já está provi­
denciando o registro de clube junto ao CEFACI . 

Parabéns ao novo PX·clube e à cidade de Três 
Rios, que agora conta com uma associação de PX 

FLORIANõPOLIS FUNDA CLUBE 

Foi fundado, a 14 de março de 1 981 , o PX Clube 
Grande Florlanópol is, ficando sua primeira D ireto· 
ria assim composta: Presidente: Adir Belarmino da 
Si lva ; Vice-Presidente: Rui Freitas; 1 9  Secretário: 
Paulo Roberto da Si lva; 29 Secretário: Tarciso José 
da Silva; 19 Tesoureiro: Almir Tito Moreira; 29 Te· 
soureiro: Vi lmar Santos; Conselho Fisca l :  Saul Pa· 
vanatti, Mi lton Dela Justina, Fernando U nhares Lo· 
bato; Relações Pública�: Gi lberto Gonçalves dos 
Santos ; Departamenlo de Segurança: Fioravante 
Parrella; Apoio Técnico: Silvio Bombassaro e Dir 
Administrativo: Hélio Henrique Valvaerde. 

O quadro social é bastante numeroso e o clube 
Já possui sua sede administrativa, com uma estação 
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em OAP no canal 7 e dois funcionários à disposi­
ção dos associados, inclusive para despacho de do· 
cumentos junto ao DENTEL . 

A diretoria do clube tem como metas, a curto 
prazo, o lançamento do jornal do PX-clube, con· 
vênios na área de segurança, prestação de serviços 
de utilidade pública, por intermédio das radiodifu­
soras locais, mensagens constantes através do 
canal de OAP e manutenção da distribuição de ma· · 

teria! escrito aos novos operadores . 
Nas atividades sociais o clube realizou uma 

grande festa na posse de sua atual di retoria e ou­
tra em outubro passado, reunindo os PX da capital 
e, também, da chamada microrregião da Grande 
Florianópol is.  

Nossos parabéns aos amigos de Santa Cata­
rina e, em particular, ao Tavares, PX5B·01 00,  que 
prometeu manter os leitores de E-P sempre infor· 
mados sobre as atividades do clube . 

LEITORES PEDEM ENDERECOS 

Inúmeros leitores têm nos escrito pedindo o 
endereço de firmas estrangeiras cujos produtos 
noticiamos em ·o Que Há no Mercado " .  Af vão 
as " dicas ": 

Monitor Electronics - P. O. Box 55, Agincourt, 
Ontário, M 1 S, Canadá . 

Anixter Mark - P .  O .  Box 1 23, Stokie, I l linois, 
60076, E . U . A .  

O QUE HÁ NO !ll�ll(�J\I)() 
Neste espaço apontamos o 

que há de novo no mercado mun­
dial . Ele está à disposição dos fa­
bricantes brasileiros e estrangel- . 
ros l igados não só ao setor da 
FC, pois "O QUE HA NO M ER· 
CADO" funciona como uma • es­
quina de novidades " ,  onde todos 
poderão encontrar de tudo rela­
cionado com radiotransmissão e 
Eletrônica . 

A Turner, empresa do grupo 
Telex Communications, apresenta 
a sua linha de antenas móveis, 
com cinco opções (abaixo) . Os 
modelos que integram essa nova 
linha têm capacidade de até 
500 watts e um sistema de liga· 
ção completamente novo, com 
proteção total do cabo contra 
umidade. 

· 

Os grampos de fixação dos 
modelos SK1 10, SK210 e SK21 1 
trazem três parafusos autotra­
vantes. Os preços oscilam de 
USS 45.00 a USS 50.00. 

" Nunca os HP do seu carro 
trabalham tanto contra a sua 
transmissão do que quando você 
d ispara na estrada . . .  • Assim co­
meça o " release " da Shakespeare, 
que apresenta, também, sua linha 
de antenas magnéticas, agora com 
ímãs de aderência aumentada em 
400% e testados a quase 
200 km/li. .-

Nas cores branca e preta, as 
novas antenas de base magnética 
,da Shakespeare são apresentadas 
em cinco modelos diferentes . . .  

• • •  

E já que falamos em antenas, 
a Fintenná estã lançando uma de 
desenho totalmente novo - a 
"CB Air Foil" - projetada por um 
piloto de jatos para ser instalada 
no teto ou na mala dos carros. 

Com linhas super-aerodinâ­
micas, a "CB Air Foil" oferece 
baixa resistência ao avanço, não 
é tão grande quanto as antenas 
convencionais e tem longo ai· 
cance, graças ao seu boblnamen­
to interno. Moldada em plástico, 
ela já vem com a r .  o . e .  ajustada 
de fábrica e estã dlsponfvel nas 
cores branca e preta . O folheto 
nio dá o preço . . .  

. . . 

SK1 1 O SK21 O SK21 1 SK260C �K261 C 

A Scort Electronlcs apresenta 
eu ASC-DX1 00, um pequeno 

compressor de modulação, com 
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eco . Capaz êJe reforçar as vogais 
fracas e equil ibrá-las com as vo· 
gals fortes, o DX100 uniformiza a 
modulação, triplicando o ganho 
normal do PTT. Com tamanho 
bastante reduzido (8 X 6 X 3 cm), 
o DX100 traz também um refor­
çador de eco, capaz de prolongar 
os sons até dois segundos, crian­
do efeitos interessantes para a 
modulação . Adaptável a qualquer 
transceptor e PTT, o DX100 vem 
com cabos sem , conectores e 
custa USS 22.95. 

· 

. . . 

A Panage lnc., uma fábrica pequena e desco­
nhecida, parece que acertou na mosca com o seu 
"Theft Alert", um sistema novo de prevenção con­
tra furto de automóveis. O "Theft Alert" é insta­
lado no carro e você leva um pequeno "bip" no 
bolso. Se alguém forçar o veículo tentando abrir 
qualquer porta ou janela, o "blp" tocará e você po­
derá dar aquele "flagra" no "meliante". Cada con­
junto tem um ajuste de freqüência capaz de torná­
la exclusiva e, segundo os fabricantes, as chances 
de dois conjuntos terem o mesmo sinal são ,de uma 
em um milhão. Com alcance até 300 metrosJ o con­
junto custa US$ 85.50. 

* * * 

A President, tradicional fá­
brica de transceptores da FC, com 
modelos que marcaram época, en· 
tregou há pouco nas lojas o seu 
conjunto AR-71 1 ,  que consiste 
num rádio de 40 canais e um 
alto-falante externo com 3 me­
tros de fio. O rádio possui ganho 
de microfone, seleção automática 
dos canais 9 e 19, medidor de 
sinal e R .  F. , indicador de recep- , 
ção e transmissão, "squelch·, 
CB/PA. filtragem ANL/NB e to­
mada para fonte . O folheto não 
·dá o preço . . . @ 

� ID!�LIZ� a�r'esenta duas 
nauidades �ª"'ª as �X e 

A�DIO�m�DQA!S: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m) . 

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 
Para aqueles que eventualmente gostam de operar 

com antena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTENAS TODA Y - O MAXIMO EM ANTENA PARA OPERAÇÃO MÔVEL! 

Longo alcance. Grande durabilidade. Bobina moldada em polistireno de alto impacto. Excelente 
mistência rnecãnica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do suporte Fixantena, po· 

dendo ser retirada. 

§§§§§§§§À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§ 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEALIZA PRÓDUTOS E LETRÔN ICOS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ. 
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JOS� AMtRICO MENDES, 

PX1E-6422 

AS ANTENAS (Parte I I  - Fim) 

A Instalação -
Os Padrões de Medida 
- As Características 
- A Manutenção. 

A Instalação de Sua Antena 
\ 

Embora não tenha grandes 
segredos, a instalação de uma 
antena merece ser detalhada, e 
assim vamos dedicar a ela, opor­
tunamente, um artigo . Mas, sem 
medo de sermos repetitivos, po­
demos adiantar que até mesmo 
os ti rantes de aço que sustentam 
sua torre, ou mastro, devem me­
recer cuidado na i!'lstalação, já 
que precisam ser i nterrompidos a 
cada quarto de onda com isola­
dores de cerâmica, pois podem 
reirradiar o sinal, causando um 
" mascaramento " em sua trans­
missão, ou provocando TVI 
(Fig . 9) . 

Se você tem mais de uma 
antena, pode montá-las numa 
mesma torre ou mastro, desde 
que guarde uma certa distância 
entre as combinações mais co­
muns, como, por exemplo: 

a) Plano-de-terra/yagi - es­
sa combinação é pouco aconse­
lhável, já que uma plano-de­
terra pode, pelo menos, apresen­
tar 1 /4 de onda de distância en­
tre a parte inferior de seus ra­
diais e a yag i ;  

b) R ingo/yagi - é a combina­
ção mais comum pela total com­
patibilidade dos dois modelos. A 
distância mínima entre eles pode 
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ser de apenas 1 ,50 m, como mos­
tra a Fig . 1 O .  

As demais combinações se­
riam plano-de-terra/quadra cúbí­
ca e ringo/quadra, e não são 
usadas, primeiro pela incompati­
bil idade entre elas, em segundo 
lugar porque quem se dispõe a 
usar uma quadra cúbica tem es­
paço bastante para usar as ante­
nas separadas . 

O uso de antenas superpos­
tas, na FC, é determinado, sobre­
tudo, pela necessidade de u111 
conjunto compacto e de fácil ma­
nutenção . O " empilhamento• oe 
antenas de Onze Metros tende a 
se tornar cada vez mais comum 
pela falta de espaço nos telhados 
e pelas novas técnicas de i nsta­
lação, que el iminam as intera­
ções tão comuns no passado . Os 

operadores de equipamentos de 
VHF, por exemplo, usam o " em-

/ \ 
/i \ I . \ 

I I 1 

1 • 1 

FIG. 9 - Todo o cuidado 6 pouco na 

instalação de sua antena. 

FIG. 10 - Combinação de antenas diferentes. Ã esquerda, uma plano-da· 

terra e uma yagl (pouco recomendada) e, à direita, uma rlngojyagi 

(mais cqmum). 
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FIG. 11 - A antena 1sotrõptca é aquela 

que irradia sua energia em todas 11 
direções, como uma limpada. 

pl lhamento • de antenas buscanao 
maior potência e diretividade . 

O Ganho, Como Entendê-lo 

A idéia de ganho de uma an­
tena nem sempre é entendida 
pelos operadores, mas vamos 
procurar explicá-la com cuidado. 

O ganho de uma antena é o 
seu desempenho . i: a energia 
máxima irradiada pela antena . 
Esse ganho pode ser medido, co­
mumente, em função de dois 
elementos: o isotrópico e o di­
polo .  

O Elemento lsotrópico 

Comparemos uma antena 
vertical (onidirecional, portanto) 
a uma lâmpada acesa, i luminando 
em todas as direções (Fig . 1 1 ) .  
Esse círculo de luz, em torno da 
lâmpada, pode ser comparado à 
radiação da antena .  O ponto cen­
tral, que em termqs teóricos se­
ria o globo da lâmpada, onde se 
situa a fonte de radiação, é co­
nhecido como elemento isotrópi-

co e é usado como referência 
para a medição de ganho das 
antenas . Dessa forma, a antena 
isotrópica é aquela que irradia 
sua energia em todas as dire· 
ções, tal qual uma lâmpada . Es­
sa figura, todavia, é puramente 
imaginária . O ganho de uma an­
tena pode ser medido com um 
instrumento denominado " medi­
dor de intensidade de campo" .  

A Dipolo Como Padrão de Medida 

Para explicar o funciona­
mento de uma dipolo vamos usar, 
novamente, a lâmpada, agora co­
locando dois espelhos, em lados 
opostos. Pela Fig. 12 ,  pode-se 
constatar que houve um escure­
cimento em determinadas áreas, 
justamente aquelas bloqueadas 
pelos espelhos . Assim, falta luz 
em duas áreas ( 1  e 2) . com con­
centração de i luminação em duas 
direções (3 e 4) . Com a dipolo 
acontece a mesma coisa . Ela é 
uma antena elementar, também 
usada como referência para me­
dição de ganho . 

Conforme o desenho mostra, 
a luz da lâmpada é irradiada em 
duas direções (3 e 4) e intensi­
ficada pelos espelhos na parte 
central, onde nenhuma luz é per­
dida . Justamente no centro des­
sa área está o isotrópico da di­
polo, ou seja, o seu ponto máxi­
mo de concentração de energia, 
já que não há irradiação nas ex­
tremidades, ocorrendo o retorno 
da e'nergia à parte central ,  sem 
perdas . 

Dando mais uma • mastiga­
da· :  na Fig . 1 2  temos os espe­
lhos, que colhem a luz, na zona 
central, aumentando a luminosi-

FIG. 12 - Comp1raçlo entre a atu1çlo de uma 1ntana dipolo a um1 llm· 

111d1 bloqu11d1 por doil npelhoe. 
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dade . Guardadas as proporções, 
é isso que se dá com a dipolo em 
operação . Na transmissão, o si­
nal é concentrado na parte cen­
tral ,  quando então é emitido . Na 
recepção, o sinal é captado ao 
longo dos elementos e conduzi­
do à parte central . . .  

O ganho, que pode ser cal­
culado em função do isotrópico 
ou em função da dipolo, é sem­
pre dado em decibel (dB) e nos 
parece mais confiável quando em 
função da dipolo . Assim, para 
que o leitor possa .fazer uma 
comparação entre antenas, a Ta­
bela 1 mostra a potência efetiva 
irradiada por uma antena ligada a 
um transceptor da FC com 4 watts 
de saída, relacionando o seu ga­
nho tom o padrão dipolo de meia 
onda . 

Pelos dados da Tabela 1 se vê 
que com uma antena de alto ga • 

nho pode-se resolver grande par­
te das dificuldades nos contatos 
a longa distância, conseguindo-se 
um enorme aumento de potência 
(N . R . 1 ) .  

H á  incontáveis modos d e  se 
construir uma antena e, em de­
terminadas circunstâncias, a téc­
nica se torna quase uma arte, 
isso porque para cada situação 
há um remédio específico. Os 
dados fornecidos na tabela não 
são teóricos. Desde que se use 
uma antena de alto ganho, pode­
se conseguir uma potência efetiva 
irradiada de até um quilowatt, de 
maneira perfeitamente legal, ja 
que não há a util ização de l inea­
res nem aumento na potência do 
transmissor em si. 

Esse aumento de potência é 
determinado por um índice cha­
mado " Fator de Multipl icação" e 
funciona da seguinte forma: na 
tabela, o ponto de partida é O dB, 
com 4 watts, potência usual ain­
da hoje nos rádios da FC e es­
colhida, por isso mesmo, como 
potência padrão . Ora, uma ante­
na que dê 3 dB de ganho irraaia 
8 watts, ou seja, duas vezes 
4 watts . Assim, o seu fator de 
multipl icação é 2 .  

S e  você usa uma antena com 
ganho de 9 dB, a potência irra­
diada é de 32 watts. Acertou 
quem disse que o fator de multi­
plicação (FtM) é 8 . . .  

N . R .·1 - O autor re!ere-se no caso 

à potência eletiva irradiada em decor­

rêncla do ganho da antena, pots na rea• 

lidada não hã nenhum aumento na po­

tência do transmissor, e slm na � 
tlnc11 atlnglda pelos alnals lrradlados. 
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Ganho sobre o Dipolo (dB) Potência Efetiva Irradiada (W) 

o 4 
1 ,5 5,7 
3,0 8,0 
4,5 1 1 ,3 
6,0 1 6,0 
7,5 22,5 
9,0 32,0 

10,5 44,9 
12,0 64,0 
1 3,5 89,6 
15 ,0 1 28,0 
1 6,5 1 78,7 
18,0 256,0 
19,5 356,5 
2 1 ,0 51 2,0 
22,5 71 1 ,3 
24,0 1 . 024,0 

TABELA 1 

Embora detestemos fórmu­
las, vamos dar uma bem fácil 
para que você calcule o FtM de 
sua antena: 

PI 
FtM = --

PP 

Onde: 

FtM = Fator de Multiplicação 
PI = Potência Irradiada 
PP = Potência Padrão 

(4 watts) 1 

E já que falamos em aumen­
to de potência, um caminho per­
feitamente válido para melhorar 
o ganho das transmissões d ire­
cionais é o " empilhamento• de 
duas delas. Esse " empilhamento ", 
cujo nome, aliás, não é correto, 
porque as antenas não ficam uma 
sobre a �utra, pode ser feito 

© 

usando-se duas antenas Iguais, 
com 3 ou 4 elementos. A gôndola 
em que ambas serão fixadas deve 
ter o comprimento igual a 1 /4 de 
onda (2,75 m) . Fixe cada antena 
.em uma das extremidades da 
gôndola, polarizando-as vertical­
mente. Em seguida, faça o casa­
mento da impedância de ambas 
usando um coaxial de 75 ohms, 
tendo cada segmento exatamente 
1 /4 de onda. Esses dois cabos, 
cujo comprimento é crítico, se­
rão interligados por um conector 
"T" .  O cabo de descida até o 
transceptor será um coaxial de 
50 ohms. 

Um conjunto de antenas du­
plas não pode ser, todavia, sin-' 
tonizado com ambas as antenas 
ligadas. A r.o.e. tem que ser afe­
rida individualme.nte e para tanto 
deve ser considerada também a 
resistência oferecida pelo conec­
tor "T" .  Assim sendo, des:::onecte 
uma das antenas do conector "T" 

resisfor 
,. � .  

e coloque em seu lugar um re­
sistor de 1 00  ohms e 2 watts. 
Meça a r.o.e., normalmente, da 
antena que permaneceu ligada e 
depois inverta o procedimento 
(Fig. 1 3) . 

O resistor funcionará como 
uma carga não-i rradiante neutra, 
servindo para equil ibrar o con­
junto, e para facilitar sua insta­
lação você poderá instalá-lo de­
finitivamente, conforme mostra a 
Fig. 13, em um conector macho. 
Com isso você terá uma carga 
não-irradiante prática e leve, que 
será usada, posteriormente, em. 
outros casos de co-fasamento, 
dos1 quais falaremos em futuros 
artigos. 

Com um sistema duplo de 
antenas o desempenho será, teo­
ricamente, o dobro do ganho nor­
mal. Na prática, todavia, as me­
dições mostram que há uma que­
da de até 20% sobre o valor teó­
rico, mas ainda assim a coisa 
compensa . . .  

A seguir, relacionamos os ti­
pos de antenas mais usados na 
FC, com suas principais caracte­
rísticas: 

Dipolo de 1 /2 Onda 

Polarização: Horizontal ou Vertical 
Direcionalidade: bidirecional ' 
Ângulo de Irradiação: Baixo, po-

dendo ·variar com a altura em 
relação ao solo 

Impedância: 50 a 70 ohms, tam­
bém variável em função da 
distância do solo ou de obstá­
culos próximos. 

Plano-de-Terra de 1/4 de Onda 

Polarização: Vertical 
Direcionalidade: Onidirecional, no 

sentido horizontal 

@ 
FIG. 13 - (A) Procedimento para a determinação da r . o . e .  (e conHqGente "aintonia") de um conjunto 

de antenaa. (8) Eate conjunto UN duas Jaili ele 3 elementos. A r . o . e .  6 de 1 ,5:1 e o ganho • 15 dB. 
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1 1  1 .� 
FOTO 2 - Os esticadores dos tirantes 
deverão receber a massa de vedação 3 M 
para proteger da ferrugem as roscas dos 

parafusos. 

Ângulo de Irradiação: Maior que 
a dipolo de meia onda e decai 
com a inclinação do plano-de­
terra artificial (radiais) 

Impedância: Geralmente é ajus­
tável entre 30 e 1 50 ohms, 
tendendo aumentar com a in­
cl inação do plano-de-terra ar­
tificial (radiais) 

Ganho Sobre a Dipolo: Pratica­
mente igual ao dipolo. 

FOTO 1 -
Uma direcional 
da FC, depois de 
ter os parafusos 
de fixação da 
placa e dos 
elementos 
protegidos 
por massa de 
vedação i M. 

Vertical de 5/8 de Onda 

Polarização: Vertical 
Direcionalídade: Onidirecional , no 

sentido horizontal 
Ângulo de Irradiação: Menor do 

que a vertical de 1 /4 de onda 
Impedância: Geralmente ajustável 

entre 30 e 1 50 ohms 
Ganho Sobre a Dipolo: 1 ,2 dB  

Yagi 

Polarização: Horizontal ou Vertical 
Direcionalidade: Direcional 
Ângulo de I rradiação: Menor, em 

relação à d ipolo, diminuindo 
com o aumento do número de 
elementos e com a elevação 
da antena 

Impedância: Geralmente ajustável 
entre 30 e 1 50 ohms, podendo 
diminuir com o aumento do 
número de elementos 

Ganho Sobre a Dipolo: 3 elemen­
tos - 7,5 dB ;  4 elementos -

9,0 dB;  5 elementos - 1 2,0 dB. 

Quadra Cúbica 

Polarização: Vertical ou Horizontal 
Direcionalidade: Direcional 
Ângulo de Irradiação: Baixo, ten­

dendo a diminuir com o au­
mento do número ·de elemen­
tos e/ou com a elevação da 
antena 

Impedância: Ajustável entre 30 e 
1 50 ohms 

Ganho Sobre a Dipolo: 2 elemen­
tos - 7,5 dB; 3 elementos -

9,5 dB; 4 elementos - 1 2,0 dB ;  
5 elementos - 14 ,5 dB .  

Dê Manutenção às Suas Antenas 

Não faça como muitos que 
instalam e esquecem as antenas. 
Uma vez por ano dê uma "geral " 
em seu sistema de transmissão. 
Verifique os cabos e as cone­
xões, desça suas antenas e dê­
lhes um polimento, aproveitando 
para desentortar um ou outro ele­
mento. Não se esqueça de que o 
alumínio oxida quando exposto ao 
sol e à chuva, criando uma ca­
mada que diminui o rendimento 
da antena. 

Uma boa medida é pol i-la 
com Bom Bril seco, ou mesmo 
com sapólio, mas nunca use lixa, 
mesmo que seja de grão fino. 
Lave bem as varetas, enxugue-as 
e desengordure-as passando um 
pano molhado em "thinner ". Apli­
que, então, com pincel uma ca­
mada de verniz Sparlac di luído em 
partes iguais com " thinner ".  Com 
isso, você protegerá o alumínio, 
diminuindo o efeito de oxidação, 
sem tirar o rendimento da antena. 
Ao aplicar o verniz, tenha cuidado 
para que a camada fique fina e 
por igual ,  sem escorrer. Camadas 
grossas podem servir de isolan­
te, influindo no ganho. Deixe o 
verniz secar por 24 horas antes 
de iniciar a montagem. 

Aproveite para substituir os 
parafusos enferrujados. Use mas­
sa de vedação 3 M para proteger 
parafusos e porcas. Envolva-os, 
simplesmente, com a massa. Ela 
resiste magnificamente ao tempo, 
mantendo sua elasticidade, pro­
tegend,o as roscas da ferrugem. 
Use a quantidade exata para co­
brir as peças, sem exageros, e 
sua antena está nova em folha, 
pronta para lhe dar mais doze 
meses de bons contatos . . . ® 

1�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii___. px (OU CANDIDATO A PX) iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii� 1 
O seu fornecedor de equipamentos CONFIA VEIS é anunciante de 
ELETRôNICA POPULAR. Ele é estabelecido e especializado, pro­
porcionando orientação e assistênciay técnica a seus clientes. Ele 
só vende transceptores homologados ou registrados no DENTEL. 

(Veja rodapé do Indica de Anunciantes na última página desta revista.) 
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O Nashvi l le NEQ-01 da Micro logic 
U m  p e q u e n o  e q ualiza dor 

gráfico, s i m p l e s  de m an usear 

e de dese m p e n h o  cor r eto. 

PIERRE H.  RACiUENET 
e 

GILBERTO A. PENNA JR. 

UMA pessoa menos avisada poderá apressadamen-
te pensar que se trata de algum fabricante novo 

no mercado . Afinal àe contas, a marca Nashvi l le é, 
ao que nos consta, totalmente nova . Confessamos 
que ass im que pusemos os olhos em cima do 
NE0-01 também pensamos que se tratasse de al­
guma fábrica nova . Uma rápida olhada no painel 
traseiro foi suficiente para esclarecer as dúvidas: 
lá está impresso " Manufactured by Micrologic 
Eletrônica Ltda. " .  Não é preciso dizer que a 
nossa curiosidade foi aguçada ao máximo, uma vez 
que a própria M icrologic já possui uma li nha de 
equal izador . E o resultado aqui está: apanhamos 
um NE0-01 com o José Jorge da Maestro e mar­
chamos para o laboratório! 

DESCRIÇÃO GERAL 

Primeiro ponto, a embalagem, dentro da nossa 
norma habitual :  padrão médio, em papelão bastante 
rei;iistente, com aplicação de alguns calços de iso­
por que travam o aparelho dentro da caixa . Prote­
ção relativamente adequada . Se algum objeto ex­
terno porventura atingir a região fora dos calços, 
inevitavelmente chegará até o aparelho . Contudo, 
é melhor do que a de muitos aparelhos que temos 
analisado u ltimamente . 

Segundo ponto, o manual que, retirado da caixa, 
revelou-se resumidíssimo, com apenas duas pági­
nas de informações sucintas . A primeira contém 
uma apresentação do aparelho expl icando em 1 3  
l inhas o porquê d e  s e  usar u m  equal izador.  A se­
gunda traz o diagrama de li gações reproduzido na 
Fig . 1 e um minitexto sobre o procedimentq nas 
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ligações . A terceira contém a identificação dos 
controles com uma descrição sumária da atuação 
de cada um (três l i nhas em média) . A quarta e 
última contém um texto relativo à assistência 
técnica e a especificações, item em que o ma­
nual é completo (bom) . E por que esta bronca 
toda acerca de um simples manual? Porque o 
NE0-01 pertence a uma classe mais simples no rol 
dos equal izadores à venda no mercado e, conse­
qüentemente, situa-se numa faixa de preço mais 
acessível ; certamente será adquirido por um pú­
blico de menor poder aquisitivo e n&o fami l iarizaoo 
com este tipo de equipamento. O resultado já se 
sabe: o NE0-01 poderá ser usado inadequadamente 
e adivinhem quem levará a culpa? A Micrologic pre­
cisa urgentemente reformular esta palíte do NE0-01 . 

Terceiro ponto, o aparelho que, retirado da cai­
xa, apresenta-se tal como na foto que i lustra o ca­
beçalho desta análise: l indo, com l inhas de uma 
sobriedáde enorme al iada a um bom gosto de 
" design·· ,  formando um conjunto equil i bradíss imo . 
Gostamos imensamente . Segue a nova tendência 
" sl im " .  

No canto inferior esquerdo temos um conjunto 
de teclas que fazem as ligações do NE0-01 . As­
s im,  temos: 

a. Seletor de Entradas ( " Input Selector" ) : a 
tecla solta permite que ouçamos a fonte de pro­
grama (sintonizador, toca-discos, etc . )  que está 
aplicada ao ampl ificador ao qual o NE0-01 estiver 
l igado; a tecla apertada permite que reproduzamos 
a partir de um " deck" l igado ao equalizador (ver 
Fig . 1 ) . 
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'!AIXA ACúSTICA DIREIT"- Diagrama de conexões TOCA-DISCOS 
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PIO. 1 - Diagrama de llgaçOu do NEQ·01 dentro de um 1!1tema de Som completo. 

b .  Seletor de Monitoração ( "Tape Monitor") 
que permite a pré-escuta de um programa que es­
tiver sendo gravado quando o • deck • em uso for 
do tipo de três cabeças (tecla apertada) ; a tecla 
solta permite a escuta do- que estiver selecionado 
no seletor de entradas. 

e .  Atuação d o  Equalizador (" Equalizer ") . per· 
mitindo anularmos a atuação dos controles de equa­
l ização quando apertamos a tecla (posição 
" defeat"). Com a tecla solta temos o funciona­
mento normal do equalizador. 

d .  Seletor de Ganho ("  Galn " ) , através do qual 
é possível obter-se uin ganho (amplificação) de 
10 dB quando apertamos a tecla . O equalizador 
passa a funcionar também como amplificador, vi· 
sando compensar as perdas que normalmente 
ocorrem neste tipo de processamento do sinal de 
áudio.  A tecla solta faz com que o amplificador in­
terno do NE0-01 seja desligado e passemos a ter 
ganho unitário, o que quer dizer que o sinal de en­
trada é igual ao de saída em amplitude. 

· Dominando a parte central do painel frontal 
temos os doze controles deslizantes (seis para cada 
canal) que permitem o reforço ou a atenuação em 
1 2  dB nas freqüências centrais de cada um (50, 1 60, ' 
500, 1 . 600, 5 . 000 e 1 6 . 000 Hz) . Os primeiros 
seis à esquerda são para a correção tonal do 

canal esquerdo, e os demais para o canal direito . 
Todos com um funcionamento macio e preêiso, com 
uma posição em retém na parte central da excur­
são de cada controle . 

No canto inferior direito está o ínterruptór ge­
ral da rede C . A .  (chave "Power") do NE0-01 . Sua 
função é óbvia . 

No painel traseiro (Foto 1 )  vamos encontrar, da 
esquerda para a direita, o porta-fusíveis ( • Fuse 
0,5 A ") e respectivo fusível de 0,5 A, a saída do 
cordão de alimentação e o seletor de tensão da 
rede C .  A .  ( 1 1 0/220 V) . Ao centro temos a parte 
de identificação do aparelho e fabricante, e na ex­
trema direita os dois conjuntos de conectores para 
a ligação do • deck" (conjunto " tape ") e do equali­
zador ao amplificador ou receptor (conjunto • equa· 
lizer") . Por fim, no canto inferior esquerdo, o borne 
de l igação do NE0-01 a um ponto de terra real para 
a eliminação de roncos e zumbidos (terminal 
"GND") . 

Feita esta descrição dos controles e respecti­
vas funções, passemos aos testes realizados _ no 
NE0-01 em nosso laboratório .  

AS MEDIDAS 

Atuação dos Controles nas · Freqüências Cen­
trais: comecemos por esta característica que acre-

FOTO 1 - Aapecto do painel tr1�lro do NEQ·IH com o• Jaqu11 de llgaçlo do tipo RCA, Iocalludo1 l 
direita. 
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TABELA 1 � 

Níveis de atuação 

dos controlee 

em suas 

freqüênciH 

central•. 

TABELA 1 

Freqüência Atuação (dB) 
1 

50 Hz + 1 3  a - 12,5 
160 Hz + 12  a - 12�5 
500 Hz + 1 1 ,5 a - 1 1  
1 ,6 kHz + 12  a - 11  

5 kHz + 12  a - 1 1  
16  kHz + 13 a - 12 

• 

ditamos ser a mais importante neste tipo de equi­
pamento. Fizemos um levantamento da atuação de 
cada controle em sua freqüência central e encon­
tramos os valores relacionados na Tabela 1 .  O fa­
bricante esRecifica ± 12 dB para cada um deles . 
Os valores medidos estão dentro dos l imites de 
tolerância de ::Í: 10% . 

· 

Resposta de Freqüência: os valores relaciona­
dos na Tabela li foram aqueles medidos nos testes 
do NE0-01 ,  e dão como resultado uma resposta de 
20 Hz a 20 kHz, variando 1 ,5 dB ,  o que não confere 
com o especificado no manual (0,6 dB de variação 
para o mesmo intervalo) . 

Em um sistema de Som,  os seus principais 
componentes (fonte de programa - toca-discos, 
sintonizador, " deck ",  etc . - o elemento amplifica­
dor e as caixas acústicas) já possuem uma deficiên­
cia de reprodução traduzida por distorções, falta de 
l i nearidade de resposta, etc . ,  inerentes aos mes­
mos, que ainda não foram totalmente el iminados . 
Se os acessórios inclu ídos com vista a melhorias 
também introduzirem estas deficiências, a razão da 
inclusão fica sem sentido . Assim ,  as caracter�ticas 
técnicas de acessórios devem ser superiores as dos 
componentes normais da cadeia sonora . A res­
posta de freqüência do NE0-01 deveria ser mais 
l inear. _ 

Distorção Harmônica: para um nível de entrada 
igual a 2,5 V, e ganho unitárió (saída nominal êle 
também 2,5 VJ. medimos 0,09% em 20 Hz e 0,02% 
em 20 kHz . Em 1 00 Hz e 1 kHz simplesmente ela 
desapareceu do medidor .  Segundo o manual, a 
D .  H .  T .  é inferior a 0,03% de 20 Hz a 20 kHz . Ape­
sar do valor superior em 20 Hz por nós medido, o 
n ível da D .  H .  T. cai logo a seguir e assim perma­
nece até os 20 kHz . Característica muito boa . 

Sensibilidade e Ganho das Entradas: com a 
chave de ganho na posição correspondnte a O dB,  o 
n ível máximo que podemos apl icar na entrada é de 
8,2 V .  Com a chave na posição. correspondente a 
1 0  dB,  podemos aplicar um s inal menor, igual a 
2,5 V .  Em ambos os casos, teremos um sinal má­
ximo na saída, sem distorção, de 9,5 V .  Com isto, 
teremos ganhos de 2 dB na posição de O dB ( ! ! ! )  
e d e  9,5 d B  n a  posição d e  1 0  d B .  O medido não 
confere com o especificado . 

Consumo: de acordo com o manual ,  sendo in­
ferior a 5 W .  

Relação Sinal/Ruído: medida em 1 kHz, tendo­
se como referência um nível de saída de 2,5 V, tal 
como no manual ,  medimos 77 dB:  O fabricante es­
pecífica a R S/R como sendo superior a 90 dB, valor 
não atingido nem de perto pelo NE0-01 . Caracte­
rística insuficiente para este tipo de aparelho . 
Precisa ser melhorada . 
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CARACTERISTICAS DO MANUAL 

Impedância de Entrada: 47 kQ 
Impedância de Carga na Saída: 1 O kQ 
Alimentação: 1 1 0/220 V, 50/60 Hz 
Dimensões: 431 x 93 x 220 mm (L x A x PJ 
Peso: 3,8 kg 
Garantia: 12 meses 
Preço: CrS 1 4.900,00 
Nç de série do Aparelho Analisado: 0264 

O NE0-01 E A NOSSA OPINIÃO 

De cara, gostamos do NE0-01 , quer dizer, de 
sua apresentação, seu acabamento, sua facilidade 
de operação (fundamental na categoria de aparelho 
em que ele se enquadra). do funcionamento de 
seus controles, seu " design " ,  etc., etc . 

Embalagem média em termos de qualidade e 
desempenho de função (proteção relativa ao equi· 
pamento) ,  manual . . .  bem, deste já falamos mais 
do que o suficiente, e não vamos " chover no mo-

TABELA 2 -

Variação da 
rasposta de 
fraqOêncla do 
NEQ-01 de 20 Hz 

a 3D kffz. 

TABELA l i  

Freqüência Variação (dB) 

20 Hz - 0,5 
100 Hz - 0,2 
500 Hz o 

1 kHz o 
5 kHz o 

10  kHz + 0,1 
20 kHz + 1  
30 kHz + 1  

lhado • .  Precisa ser reformulado com urgência ou o 
NE0-01 será um controle de tonalidade " espicha­
do ",  com mais botõezinhqs para se mexer. . . O 
NE0-01 é um aparelho simples, de menor preço, 
que acabará sendo adquirido por pessoas inexpe· 
rientes que não saberão como manuseá-lo.  Com o 
folheto que acompanha o aparelho, a coisa fica 
difíci l .  

· 

Na parte de versatil idade de uso, este equa­
lizador possui os controles e recursos habituais, 
e qualquer um fami l iarizado com o uso deste tipo 
de equipamento facilmente i rá operá-lo . O diagra­
ma de l igações da Fig . 1 mostra como intercalá-lo 
dentro de um sistema de Som . Tudo muito 
simples. 

No tocante ao desempenho, podemos conside­
rá-lo satisfatório em alguns pontos, a desejar em 
outros, e ótimo em terceiros . Na primeira classi­
ficação temos a atuação dos controles de tonali­
dade, na segunda enquadramos a relação sinal/rui­
do, & na terceira a distorção harmônica . Esta em 
ótimo nível . O ganho do aparelho, apesar de não 
ser unitário na posição de O dB, não chega a ser 
um pecado capita l . A entrada de gravàdor do am­
plificador, à qual a saída do NE0-01 será l igada, su­
porta tranqüilamente o n ível entregue sem proble­
mas de saturação . Em termos de medidas, este 
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equalizador se porta bem, e o som por ele traba­
lhado agrada . 

E da validade deste equalizador? Aí é que co­
meçam as diferenças: para muitos, o número de 
controles é insuficiente para uma adequada corre· 
ção da acústica do ambiente de audição (nosso 
ponto de vista) . Seria um controle de tonalidade 
mais elaborado, com maior número de freqüências • 
centrais de atuação . Para outros, ele é suficiente . 

Em ambientes onde a correção a ser efetua·da não 
for de grande monta ou o compromisso técnico não 
for muito estreito, o NE0-01 atenderá . Para aqueles 
que buscam uma correção perfeita recomendamos, 
então, recorrer a uma década equal izadora, onde 
al iás a Micrologic figura com alguns modelos bem 
sofisticados e com ótimo conceito no mercado . 

® (OR 1 966) 

O DOLBY HX - ADITAMENTO 
Em nosso trabalho i ntitulado " O  Dolby HX" ,  

publ icado na última edição de  Eletrónica Popular, 
incluímos no texto o termo " efeitos de drop-out", 
motivo pelo qual aqui estamos de volta para escla­
recermos que o " drop-out" é uma queda instantâ· 
nea no nível do sinal gravado ou reproduzido, cau­
sado por mau contato fita/cabeça. Este contato 
insuficiente pode ter como causa: 

a) Variação da espessura da fita ou da quan­
tidade de material magnético nela depositado. As 
fitas de alta qualidade têm uma tensão uniforme, 
uma camada magnética uniforme e resistente, bem 
como uma auto- lubrlficação apropriada. · 

b) Cabeças sujas . A sujeira distancia a fita 
da cabeça. Limpar regularmente. 

' 

c) Após a l impeza das cabeças com l íquido, 
se não for esperado o tempo suficiente para secar, 
este poderá dissolver a camada de material mag ­
nético. 

d) Movimentos bruscos na fita ou no gra­
vador, o que poderia danificar o mecanismo, cau­
sando flutuações, empenamento da caixa da fita. 
Exposição ao sol ou outra fonte de calor. Sujeira 
(gorduras, graxas. etc.). poeira e marcas de dedos 
(não tocar a fita com os dedos) . 

e) A fita pode pertencer a uma série com pro· 
blemas de fabricação. 

f) A camada magnética da fita cassete é bem 
mais fina que o tipo de rolo (carretel aberto) e 
quanto maior o seu tempo de duração (mais com· 
prida) mais fina será, pois ao contrário do tipo de 
rolo, o espaço em que está contida permanece o 
mesmo, restando como alternativa reduzir a espes­
sura mais ainda nos tipos de 90 e 1 20 minutos. 
Nesta última, por este motivo, torna-se crítica a 
tensão e a espessura da camada magnética, o que 
facil itará o aparecimento do "drop-out". 

(De: Paulo Tadeu Siquelra) 
@ 

Qua'sar 
MK ·J:J: 

O mais fiel 
dos rnicrofo.nes sem fia 

A-venda em todas as lojas do ramo 
M A I O R E S  I N FORMAÇÕES: Av. Dr. A I  t i no Aran tes, 1 1 7 7- V. Mariana - SP-Tels. :  5 7 7-7757 ou 577-4268 

C E P: 0 4062 - Te l e x:0 11 30006 l gor BR 
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M -t ''E , '' F on e o stereo . antasma, 
Um Ampl if icadpr de 50 Watts 

Construa este amplificador de média potência, com características 
realmente interessantes. Sua montagem é relativamente 

simples e seu funcionamento é comparável a 
amplificadores de fabricação comercial. 

H E NRY .JOSÉ UBIRACY 

E aí vem aquela anedota da roupa amplificador possui um d ivisor mente atenuados; da mesma for-
nova do rei ,  que todos diziam de freqüência em suas saíàas, ma, no outro canal, os graves não 

estar vendo, porém, na realidade, o que faz com que tenhamos a · · são totalmente atenuados . 
nada existia de novo . O " Esté- impressão de estar ouvindo em 
reo" Fantasma assemelha-se a tal um sonofletor determinados ins­
anedota, po.rque, examinando o trumentos e ,  em outro, o cantor 
circuito l igeiramente, podemos ou demais instrumentos . O que se 
constatar que trata-se, na reali- dá é apenas uma i lusão auditiva. 
dade, de um amplificador simples, Os divisores de freqüência foram 
mono . Como nos circuitos simu- 4 projetados para que os agudos 
ladores de quadrifonia, o nosso em um canal não fossem total-R4 C21 R5 R3 
AO TR1 p� Cl R2 r R6 IC5 ':' ':' 

R9 ":' 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O " Estéreo · Fantasma con-
� tém um total de quatorze transis­

tores de si l ício, todos eles de 
baixo preço, e facilmente encon­
tráveis, sendo que sete no am-

C7 
;i 

r R12 

+ 45 V "CANAL D" 

a n  

·Ti'.: l21 -!- -
FIG. 1 - Diagrama esquemático do amplificador de potência do " Estéreo" Fantasma. 

Semicondutores 

01 , 02 - BA315 ou equivalente 
TA1, TA2 - BC547 
TA3 - BC557 
TR4 - T I P41 
TAS - TIP42 
TA6, TA? - TI P3055, 2N3055 

Resiatorea (1/4  W, ± 10%, 
salvo menção contrária) 

Rl - 18 l\Q 
R2 - 220 l\Q 
R3 - 180 � 
R4 - 47 11Q 
AS - 680 0 
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LISTA DE MATERIAL-------------

R6 - 10 kQ 
R7 - 68 iQ 
R8 - 5,6 kQ 
R9 - 2,2 1\Q, 1 /2  W 
R10,  R 1 1  - 0,47 Q ,  3 W, fio 
R12  - 1 0 !1, 1 /2 W 

Capacitores 

C1 - 0,47 µF. 250 V, poliéster 
metalizado 

C2 - 25 µ.F. 50 V, eletrolitlco 
C3 - 220 pF, cerâmica, "pln-up" 
C4 - 56 pF, cerâmica, disco 
CS - 1 00 µF. 50 V, eletrolitlcd 
C6 - 0, 1 µF. 250 V, poliéster 

metalizado 

C7 - 2500 µF. 70 V, eletrolítico 
C8 - 220 µF. 25 V, eletrolltlco 
C9 - 0,22 µF. 250 V, pol!éster 

metal!zado 

Diversos 

L 1 - Veja texto 
L2 - Veja texto 
Plaqueta de circuito Impresso, 

dissipadores de calor (veja 
texto ) .  fio, solda, etc. 

Com mais Informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 
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SINTON .
, o--

R
N

1
'1..
0
._
1 __ _ 

AM·FM 
R112 

R l l l  
R l lO 

C107 
� _j � o  
a: > 

0101 

� GRAVES 
Q: R l 14 R125 R 1 16  

C1 15 

Cl  12 ;! ' '"l � � "" . -l 
AGUDOS R126 

R120 

R122 

R121  
+ 45 V 

�-�.(--O 
Clltl AO 

AMPL. 

TR 104 

o CH101 B 

FIG. 2 - Diagrama esquem6tlço de um preamplillcador optativo. 

·------------- LISTA DE MATERIAL ------------- • 

Semicondutores 

0101 - diodo zener de 18 V, 1 W, 
1 N4746 ou equivalente 

TR101 , TR102 - BC549 ou 
equivalente 

TR1 03, TR104 - BC548 ou 

equivalente 

Realetores ( 1/4  W, ± 1 0%, 
salvo mençãol contrérla) 

R101 , R104, R107 - 1 80 kQ 

R102 - 220 Q 
R103 - 1 2 110 
R105, R106 - 100 kQ 
R108, R1 1 1  - 47 kQ 
R1 09, R114,  R 1 1 6  - 10 kg 
R 1 1 0  - 18 kQ 
R 1 1 2  - 68 kQ 
R113, R115  - 4,7 kQ 
R 1 1 7  - 3,9 kQ 
R118  - 22 kQ 

- LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 

TR201 - TIP3055, 2N3055, 
ou eq uivalente 

TR202, TR203 - BC140, BF458, 
, ou equivalentes 

0201 , 0202 - f N4003, SKE1 /01,  
BY126 ou eq uivalentes 

0203 - dlodo zener de 9,1  V, 1 W, 
1 N4739, ou equivalente 

0204 - diodo fotemissor de luz 

vermelha, TI L220 ou 

equivalente 

Re1iltore1 

R201 - 3,9 kQ, 1/2 W 
R202 - 3,3 kQ, 1 W • 

' R203 - 22 llQ, potenciõmetro­
mln'iatura ("trim-pot") 

Capecltore1 

C201 - 2500 µ.F, 100 V, 
eletrolitico 
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R 1 1 9  - 2,2 1<;0 
• R120 - 1 20 � 

R121 - 5,6 kQ 
R122 - 3,9 kQ, 1 12 W 
R123 - 2 MQ 
R124 - 10 kQ, potenclõmetro 

logarltmico 

R125 - 1 00 l<;Q, potenclõmetro 
llnear 

R126 - 22 �Q. potenclõmetro 
llnear 

C1p1cltora1 (eletroliticos, salvo 

menção contrária) 

C101 , C102, C103 - 0,001 µF. 
cerâmica, disco 

C104 - 1 0 µF, 1 2  V 
C105 -'33 µF. 1 2  V 
C106 - 47 µF. 1 2  V 
C1C77 - 3,3 µF, 1 2 V  

T201 �o---­C H 201 

F201 

0201 

0202 

a e 

C20i 

C108 - 4,7 µF. 12 V 
C109, C 1 1 4  - 0,01 l�F. 250 V, 

poliéster metalizado 

C1 10, C 1 1 2, C 1 1 7  - 0,02 µF. 250 \/ 
polléster metallzado 

C 1 1 1  - 470 µF. 25 V 
C 1 1 3  - 0,22 µ,F, 250 V, polléater 

metalizado 

C1 1 5, C116,  C 1 1 8  - 33 µF. 25 V 

Diversos 

CH101 - Chave de onda de 
dois pólos e quatro posições 

Plaqueta de circuito impresso 

(veja texto ) ,  fio, solda, etc. 

õ N 
a: 

Com mais Informes sobre , .. 
ta lista, no final desle número. 

TR201 

. 1-C202 

M TR202 o N � i:203 a: 

f 45 V 

R202 

0204 

FIG. 3 - Diagrama aequemâtlco da fonte de alimentaçlo que deve ser 
usada em conjunto com 'o "Estéreo" Fantasma. 

C202 - 100 µ.F. 60 V, 
eletrolitlco 

C203 - 0,001 µF. cerâmica, disco 

Diverso• 

T201 - transformador de 
alimentação, prlmérlo para 
rede local, secundérlo de 
45 V - 0 - 45 V, 1 A 

F201 - fusível de 1 A, para redes 
de 220 V, e 2 A, para redes 

de 1 1 0  V 
Plaqueta de circuito Impresso, 

dissipador de calor, fio, 
solda, etc. 

Com mala Informes sobre , .. 
ta llata, no final deate nCimero. 
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MG. 4 - Plaqueta de circuito impre11c> do amplificador de pot.ência Yi•ta pela face cobreada. 

pl íficador de potência (Fig . 1 ) ,  
quatro no  preamplificador (Fig. 2), 
e três na fonte regulada (Fig. 3) , 
cujo emprego visa melhorar o 
desempenho do amplificador.  A 
fonte regulada encarece um pou­
co o projeto, devido ao aumento 
de componentes; em compensa­
ção, a qualidade sonora é bem 
melhor do que a de amplificado­
res que uti l izam fontes de ali­
mentação simples . Como se sa­
be, quando ocorrem os picos, a 
tensão de alimentação varia bas­
tante . No caso de fontes com 
tensões nominais de 45 V, ela 
pode inclusive chegar a 39 V,  o 
que, com toda certeza, provocará 
o aumento considerável da dís­
torção . 

Começaremos a explanação 
do c ircuito pelo ampl ificador de 
potência (Fig . 1 ) .  Na sua entra­
da, temos um amplificador dífe­
rencial formado por dois transís­
tores BG547 (TR1 e TR2) . O uso 
deste amplificador acarreta uma 
elevada Impedância de entrada . 
Do coletor de TR1 ,  o acoplamen­
to é feito d í reto à base de TR3, o 
excitador, um BC557, que por sua 
vez também é acoplado direta­
mente à base de TR4. Este último 
e TR6, bem como TR5 e TR7, for­
mam um par, podemos assim di­
zer, de saída quase comple­
mentar.  

O capacitar de 220 pF,  C3, 
incluído entre a base de TR1 e a 
massa, evita que sinaís de R .  F .  

penetrem no estágio . O s  diodos 
01 e 02 proporcionam a estabi­
l ização térmica dos transístores 
de saída . C5, R7 e R8 formam o 
elo de realimentação negativa. C8 
é um capacitar de 220 µF, 25 V;  
sua função é atenuar parte dos 
graves, o que é conseguido com 
a ajuda de L2, uma bobina cujas 
caracterlsticas, juntamente com 
L1 , daremos no tópico de monta· 
gem. C9 é um capacitar de po­
l iéster metalizado, de 0,22 µF, 
250 V;  sua função, ao contrário 
de ca, é atenuar parte dos agu­
dos e, com ajuda de L1 , reforçar 
os graves . 

O preamplificador que usa­
mos em conjunto com o amplifi­
cador foi um de fabricação co· 

FIG. 5 - Face cobreada da plaqueta da fonta de allmentaçlo. 
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) 

P/01 em série 
) com 02 

f1G. 6 - DisPosição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 4. 

,,.. 45 V  � 
- + 
1 1 P/0204 

Malssa 1 L P/secundãrio de T201 

FIG. 7 - D�aposiçlio dos componentes sobre a plaqueta da Fig. s. 

marcial, mais precisamente o 
" kit" M20 1 da lbrape, que dis­
pensa a confecção de plaqueta oe 
circuito impresso e seleção de 
componentes, pois este " kit" ,  
além de  fornecer a plaqueta, já 
traz todos os componentes pre­
viamente testados . 

Caso o leitor não o encontre 
no comércio especializado, na 
fig . 2 apresentamos o diagrama 
esquemático de um preamplifica­
dor que poderá substituir o M201 
da lbrape . 

A sua entrada é composta por 
dois transístores BC549 (TR10 1  e 
TR1 02) de baixo fator de ruído . 
Um outro tipo com características 
semelhantes poderá ser empre­
gado em seu lugar . 

O nosso preamplificador foi 
projetado para quatro entradas, 
s intonizador de AM ou FM, fono­
captor magnético, fonocaptor cris­
tal ou cerâmica e auxil iar, na 
qual poderão ser l igados gravado­
res ou um microfone de cristal . 
Uma chave de dois pólos e qua-
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tro posições seleciona a entrada 
desejada em uma das seções; na 
outra, seleciona a correção ade­
quada ao tipo de cápsula ou sin­
tonizador que estiver ligado à en­
trada . 

A configuração de TR102 é 
em coletor comum, o que asse­
gura um casamento de impedân­
cia correto entre ele e o controle 
de tonalidade, de características 
quase que idênticas ao controle 
de tonal idade do tipo " Baxandall " .  
Para compensar as perdas ou 
atenuação sofridas pelo sinal , 
quando na passagem pelo contro­
le de tonalidade. acrescentamos 
mais um transístor, TR1 04, que é 
idêntico a TR1 03, um BC548 . Do 
coletor de TR1 04 retiramos o si­
nal através de C1 1 8, que será 
aplicado à entrada do amplifi­
cador. 

Na fonte de al imentação re­
gulada uti l izamos um total de 
três transístores . A estabi l ização 
é fornecida por 0203 e TR203, 
sendo que 0203 fornece a teosão 

de referência para o emissor de 
TR203 . Na entrada da fonte, te­
mos um eletrol ítico de 2.500 µF, 
1 00 V (C201 ) ;  a fi ltragem adicio­
nal é conseguida na saída do re­
gulador, por C202, um pequeno 
capacitar de 1 00 µF, 60 V .  

R203 serve para regular a 
tensão de saída para exatamente 
45 V. Uma vez ajustado, o seu 
cursor deve ser fixado com algu­
ma cola; isto pode ser feito com 
esmalte para unhas . 

MONTAGEM 

A fonte de alimentação, o 
preamplificador e o amplificador 
de potência foram montados em 
plaquetas separadas . Por se tra­
tar de um circuito optativo, não 
apresentamos uma sugestão da 
plaqueta de circuito impresso pa­
ra o preamplificador da Fig . 2 .  
O leitor interessado nesta versão 
deverá projetar a plaqueta, o que 
não apresenta grande dificuldade 
e, por outro lado, não deixa de 
ser uma boa prática . 

Nas Figs . 4 e 5 temos as 
faces cobreadas da plaqueta àe 
ci rcuito impresso do ampl ificador 
de potência e da fonte de al imen­
tação respectivamente . A dispo­
sição dos componentes, também 
nesta ordem, pode ser vista nas 
Figs . 6 e 7 .  

Em nosso protótipo, para TR6 
e TR7 (amplificador de potência) 
e TR201 (fonte de alimentação) 
fizemos uso do transístor 2N3055, 
o que nos obrigou a adquir ir um 
dissipador de fabricação comer­
cial. Seria mais aconselhável 
substituí-lo pelo TIP3055, porque 
assim é possível fazer a sua mon­
tagem em dissipadores caseiros, 
além de não precisar de arruelas 
isolantes para passagem dos pa­
rafusos, nem sempre fáceis de 
se consegui r .  Os transístores 
TIP41 e TIP42 (TR4 e TR5 respec­
tivamente) dispensaram dissipa­
dores . 01 e 02, estabil izadores 
térmicos, foram i nstalados por 
baixo do dissipador de TR6 e TR7. 

L 1 foi confeccionada enrolan·· 
do, em várias camadas, cinqüenta '
espiras de fio com 1 ,29 mm de 
diâmetro ( 1 6  AWG) sobre uma 
fôrma com 2 cm de diâmetro . Já 
L2 foi feita com duzentas espiras, 
enroladas em várias camadas, 
com fio de 0,64 mm de d iâmetro 
(22 AWG) sobre uma fôrma tam­
bém com 2 cm de diâmetro . 

Finalmente, esclarecemos que 
a omissão de L2 no ampl ificador 
de potência não trará prejuízos 
consideráveis na reprodução e 
qualidade sonora do " Estéreo" 
Fantasma . ® COR 1867) 
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mercado do 

rali_ 
dicas nedonals e •Ili*• 

Rio e Exterior: Júnior 

E segurem firme que este mês nossa coluna 
está cheia de novidades . Vamos logo começando, 
porque se não o espaço não dá: a CCE tem novi­
dade para este fim de ano; além de sua linha nor­
mal de "eletrônicos", ela agora entra firme na área 
da producão de relógios, passando a fabricar em 
nosso país os relógios da conhecida marca Citizen. 
O investimento inicial é da ordem de CrS 200 mi­
lhões, qerando 200 novos empregos no pólo relo­
joeiro da SUFRAMA. Boa notícia e votos de pros­
peridade à CCE em suas novas atividades . 

. . .  

Quem tiver bna memoria estará lembrado aa 
dica do mês de iulho a respeito do lançamento âo 
minifone da DAM . E não' estávamos errados:  trata­
se do modelo Mini-Pocket ou AUR-800 (quando 
leva a marca Polyvoxl e pesa 70 aramas. com res­
posta de freqüência de 20 a 20 . 000 Hz . É apresen­
tado em diversas versões: standard com plugue 
estéreo P6, estéreo com miniplugue para estéreo , 
mono com plugue P2 e versão para TV (mono) com 
substituicão do cabo normal de 2 metros oor outro 
de 4 metros . Quem passou-nos esta informação 
(complemento à fofoca. como ele diz em sua car· 
tal foi o Sr. Rudy Walter Ceccon ,  gerente da 
DAM , ao qual agradecemos as informações bem 
como as curvas comparativas entre o pequeno 
DAM,  e as versões mini da JVC e AKG ( "o  nosso 
é mais li near e possui melhor resposta de agu­
dos" ) . Muito bom! 

* * * 

A Bosch apresentou no Salão do Automóvel a 
sua ignição eletrônica para motores de quatro ci­
lindros e os novos falantes, todos com a nova 
grade exclusiva da Bosêh . Inicialmente, temos um 
"tweeter" de 3" com divisor incon>orado e impe­
dância de 4 ohms e os "woofers" LA 885W (8", 
30 W RMS, 70 Hz a 3 kHz), LA 665W (6", 25 W RMS, 
90 Hz a 7 kHz), LA 664R (6", 20 W RMS, 90 Hz a 
8 kHz) , LA 664C (coaxial, .6", 20 W RMS, 80 Hi a 
20 kHz) e LA 664W (6", 20 W RMS, 90 Hz a 8 kHz). 
Em todos os modelos a impedância é de 4 ohms, 
e a freqüência de ressonância, respectivamente <te 
65, 80, 100, 1 1 0  e 100 Hz . Também exposto no es­
tande da Bosch a sua linha de amplificadores e 
rádios/toca-fitas já noticiados em nossa coluna, 
todos com possibilidade de audição em cabinas in­
dividuais com aquele tratamento acústico! ! !  

. . .. 

Outra ótima novidade é anunciada pela Novik: 
está lançando três novos falantes triaxiais . Um mo-
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TUDO QUE VOC! PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicilio 
"gr6tl1" • Reposição de equipamento enquanto o HU 
estiver consertando. 
Av. Pasteur 184, lofa J (Galeria do cine Veneza) 

Tel. 295-8194 - RJ (Aberto at6 aa 22 horu) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS 

la�DI�l í Rua da Quitanda • 48 • Rio • RJ 

End. Telegr61ico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 
(*) Breve, Rua da Carioca 24 

SOM N.º 6 . . .  
. . .  Acaba de sair! Garanta já seu exemplar 
do mais completo guia de Som brasileiro e 
não fique na mão! Procure no seu jornaleiro 
ou compre nas Lojas do Livro Eletrônico, uti· 
lizando a fórmula de pedidos da página 1 .  
A referência é 06-990-F e o preço Cr 300,00. 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamentos de Som . Uma publicação que NÃO 
aceita anúncios, nem se deixa levar por afirmações 
fictícias. 

Reserve sem compromisso seu exemplar escrevendo 
para SELTRON: C . P .  771, 20001 Rio dà Janeiro, RJ. 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
� um livro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SEL TRON e distribuição 
exclusiva das lo)as do Livro Eletrônlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) CrS 600,00 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio. Av. Mal. Florleno 143, 
aobreloJL O telefone 223-1799 mudou para 

283-7742. 8lo Paulo: R. Vit6�• 383, tone 
221-0105. 
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delo de 8 "  para 1 00 W IHF e imã de 570 g, um de 
• J��$í!SS�Si!aai&�5����· 6" para 80 W IHF e ímã de 300 g, e um terceiro 

de 6 "  para 80 W IHF e ímã de 430 g .  São espe· 
cialmente indic�dos para portas, onde a instalação 
de mais de uma unidade é problemática. Muito 
bom . 

• • • 

Mais um componente para a Laboratory Series 
lançado para a Ouasar: desta feita trata-se de um 
equalizador gráfico, o OE-9900, com dez freqüências 
centrais de atuação (31 ,25 Hz, 62,5 Hz, 125 Hz, 
250 Hz, 500 Hz, 1 kHz, 2 kHz, 4 kHz, 8 kHz, 16 kHz) 
e taxa de ± 13 dB de atuação, resposta de frec 
qüência de 10 Hz a 160 l<Hz/± 0,5 dB, relação sinal/ 
ruído de 75 dB, indicador de sobrecarga, chave de 

QE-9900 

desativação dos controles de tonalidade ("tone 
defeat") , entre outros recursos . Muito bom . Um 
acessório interessante é a Racktena, também da 
Ouasar, uma .antena vertical com balum para 
300 ohms, para fixação nos bastidores CUraeks") . 
Uma boa pedida para quem abomina (nós, por 
exemplo) aqueles malditos dipolos de fita gemina· 
da fornecidos com a maioria dos receptores e sin­
tonizadores nacionais. 

Mais uma noticia  da Ouasar: ela está proces· 
sendo a Sound sob a alegação de que o sonofletor 
Oueen (aqui noticiado meses atrás) se trata ele 
cópia do mini-sonofletor OC-404, com patente 
06404 - RRU 5408971 de 29 de outubro de 1 974. 
Os dois são realmente parecidíssimos . Eta bra· 
beiral l l  . • •  

• * • 
, I 

Da Evadin recebemos o jornalzinho Freqüência, 
onde são noticiadas as diversas atividades da em­
presa, entre as quais o lançamento do rádio/grava· 
dor estéreo ATPR-420 com 3 W de saída em cada 
canal, minuteria (soneca) , 

'
misturador incorporado, 

dois medidores de VU, seletor de separação entre 
canais ("Stereo Wide") , recepção em AM/FM/ 
FM-estéreo, microfones embutidos e entradas para 
unidades externas e vários outros recursos . Multo 
bom .  
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ATPR-420 
* * • 

E agora vamos ao "Festival Polyvox • deste fim 
de ano . Apesar de· não ter lançado o número de 
produtos prometidos, a Polyvox inovou introduzindo 
em nosso mercado uma nova concepção de som 
modular, o Compact System 800, composto de um 
rádio/gravador, um par de caixas acústicas (uma 
das quais amplificada, como veremos adiante) ,  um 
toca-discos e uma infinidade de acessórios (mini­
fones, microfones, bolsa para transporte do con­
junto, alça tiracolo, cabo para ligação na tomada 
de isqueiro de carro) , tudo podendo ser fornecido 
em um único pacote, o KIT 800 . O RG 800 é um 
rádio/gravador com todos os recursos de um bom 
equipamento desta categoria. Sentimos falta ape· 
nas do controle de tonalidade separado para os 
graves e agudos, audibil idade e Dolby na parte éJe 
ªdeck", para que seja considerado como um "re· 
celver" como diz o " release· da Polyvox, diga-se 
de passagem, bem escrito (não veio via Gruna· 
sei ! ! .  . . ) . O RG 800 possui dois falantes coaxlals 
e microfones embutidos para funcionamento lnde· 
pendente (uso portáti l) . A potência de · saída é de 
4,5 W IHF/canal . 

* * • 

Continuando, temos dois sonofletores, S 800 e 
AS 800, com a possibilidade de uso de dois S 800 
(sistema não amplificado) ou então um S 800 e um 
AS 800 (sistema amplificado, já que este sonofletor 
possui um amplificador estereofônico interno com 
saída para a outra caixa) . O S 800 é do tipo "bass 
reflex", de dois canais, para 15  W RMS e resposta 
de freqüência de 30 Hz a 15  kHz. O AS 800 possui 
estas mesmas características, mais as do ampllfi· 
cador: potência de saída igual a 2 X 25 W IHF para 
uma D . H .T .  de 0,5%, resposta de freqüência de 
20 Kz a 25 kHz/- 3 dB e impedância/sensibilidade 
de entrada igual a 50 1cQ/4,2 V .  E para completar o 
conjunto, temos o toca-discos TD 800 com pream· 
plificador incorporado, que entrega uma saída de 
1 80 mV com uma resposta de freqüência de 20 Hz 
a 20 kHz/± 3 dB (RIAA). O toca-discos possui tra· 
ção a polia (ponto que achamos mais fraco em to­
do o conjunto - poderia ser por correia) e alimen· 
tação de 1 10/220 V, o que inviabiliza o seu uso por­
tátil . Possui elevador hidráulico do braço (tubular 
em S) e é fornecido montado sobre base com tam· 
po acrilico. O nível de uau e trêmolo é de 0,28% 
e o de zoada ("rumble") é de 50 dB (ponderados). 
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POL YSISTEM 80 M 
Ainda da Polyvox temos os sonofletores 83, 

1 03 e 1 23 da l inha Project . São do tipo de suspen· 
são acústica, três canais, com lmpedãncla nominal 
de 8 ohms (mín . 4 ohms), potência máxima igual 
a 60, 80 e 1 00 W RMS respectivamente, LEDs In­
dicadores de sobrecarga, controles de médios e 
agudos no modelo 1 03 e sistema de proteção APP 
(Automatic Power Protectlon) Individual em cada 
falante . E completando esta série de lançamentos, 
temo• <> Polvalatem 80 M. uma varaio mais alm· 



pies e menos potente do 1 50 M, equipado com um 
receptor com equalizador gráfico (o PR 4080) , o 
toca-discos TD 1 .  000 e um "deck" cassete com 
Dolby e possibil idade de uso de fita de metal . Po­
de ser fornecido com " rack " de madeira, porta em 
vidro temperado ( "bl index ") e rodas, e uma variada 
combinação de caixas acústicas dentro da li nha 
produzida pela Polyvox. 

* • •  

Quem também resolveu "botar pra quebrar" foi 
a Philco que, associada à Hitachi, entrou firme no 
mercado do Som modular com o lançamento de 
dois "receivers", dois modelos de sonofletores e, 
de "lambuja", um três-em-um. Os receptores são 
os modelos PSR-50 e PSR-30, ambos com saída 
para dois sistemas de sonofletores, possibilidáde 
de ligação de dois "dec1<s", . controle de audibil ida-

PSR-50 

PSP-30/PSP-50. 
'· 

de, silenciador em FM, filtro subsônico e indicado­
res de sintonia e nível de sinal captado. O PSR-50 
possui ainda um VU de LEDs indicando a potência 
de saída . Estas são iguais a 70 W RMS (PSR-50) e 
54 W RMS (PSR-30) . Os níveis de D .  H .  T .  são, 
respectivamente, 0,05% e 0,08% (valores bons) . 
Quanto aos sonofletores, temos os modelos PSP-30 
e PSP-50 (este com controles de médios e agu­
dos) , ambos de três canais, para 40 e 60 W RMS 
e resposta de freqüência de 50 Hz a 20 kHz. O 
PSP-30 é um refletor de graves ("bass reflex") e o 
PSP-50 é do tipo de suspensão acústica . 

Completando esta sua entrada no som modular 
e de alta-fidelídade, a Phi lco também apresenta o 
combinado PCS-30, composto de um toca-discos 
automático convencional, um "deck" cassete fron­
tal com pausa, contador de voltas da fita, controles 
de n ível de gravação e entradas para microfones 
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.PCS-30 . 

e um receptor com recepção em AM/FM/FM-est�­
reo, dois medidores de VU (que poderiam ser 
substituídos por indicadores de sintonia, de maior 
utilidade) e os recursos habituais .  Trata-se de mais 
uma opção no disputadíssimo merc:zrlo dos três­
em-um . 

. . .  

SIEMENS TV/ESTÉREO 

E completando a parte d o  noticiário do Rio (é 
isto mesmo: este mês, Mani resolveu "dar o ar da 
graça"), vamos a uma dica da Siemens, que anun­
cia o lançamento do som estereofônico em trans· 
missão de televisão, com equipamento apresentado 
na Exposição Internacional de Radiodifusão reali­
zada em agosto em Berlim, com especial destaque 
para aquele utilizado para a transmissão do som 
do estúdio para os transmissores, utilizando a lin· 
guagem digital, a mesma usada em computadores . 
Agora, o negócio é esperar quando teremos 
TV-estéreo aqui no Brasil . Ataca, Mani! 
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Enquanto o grupo Rio consegue anunciar, atual­
mente, com antecedência aquilo que é fabricado 
em S. Paulo, nosso grupo por aqui fica chupando 
o. dedo! Só de vingança pretendemos pré-anunciar 
( isso existe?) que o ampl ificador 246 da Gradien­
te, em Super Classe A, já está sendo anal isado 
subjetivamente para futuro artigo nestas páginas . 
De começo já se pode dizer o " segu im" :  som de 
primeira qual idade, acabamento " joiúra" e . . .  é um 
verdadeiro dois-em-um: escuta-se música e es­
quenta-se o café em cima dele! Verdadeiro ovo-de­
colombo nesta era de energia alternativa! 

. . . 

De outro lado, enquanto a dupla Júnior /Rague­
net analisava o "tape-deck"  da Telefunken com os 
maiores elogios, o grupo SP também não ficava de 
mãos cruzadas! O Gordo já tinha adquirido um 
exemplar e estava pasmo com o resultado do sis­
tema de redução de ruído . Simplesmente fitas de 
segunda qualidade mostravam-se capazes de igua­
lar uma gravação fonográfica de música popular! 
E com fitas cassete de primeira qualidade, mais um 
cuidado apurado na gravação, o resultado compara­
tivo (A e B) entre disco fonográfico e fita mostrou­
se surpreendente! A reprodução não é idêntica, po­
rém muito próxima! E, aincia pra não ficar atrás, 
outro membro do grupo SP comprou o toca-discos 
PS-900 que está sol:> julgamento . A apresentação da 
peça (inclusive a embalagem e manual) está no­
ta 10!  Quanto à análise subjetiva . . .  aguardem! 

Não custa lembrar: a Cygnus este ano ( 1 98 1 )  
apresentou 'um s intonizador d e  AM e FM,  mostra­
dor digital para ambas as faixas, sensibi l idade em 
mono de 1 :i,5 dBf ·e 36,5 dBf em estéreo, D .  H .  T .  
em mono de O,U5% (em 1 kHzJ e 0,12% em esté­
reo na mesma treqüência . A rejeição de imagem 
e de l:lO d�. a de AM e de 55 dti e a rejeição de 
espúrios de 90 dB! Pra não ticar por baixo, a res­
posta de treqüência é de 30 Hz a 15 kHz (± 1 dBJ,  
o que tem te1to muito nego por aí queixar-se de 
roncos na transmissão de nossas (longe de) per­
teitas transmissoras . Ué ! ? Nosso grupo tinha ou­
vido falar, por acaso, que tinha um tal de DENTEL 
por a1 . . .  que existiam normas . . .  ué . . .' ! ! Pois é: _ 
pra aar a volta por c ima a Cygnus vai incorporar 
um ti ltro especial nos futuros sintonizadores Uogo 
logo ! ) , que atua exclusivamente nos defeitos, sem 
limitar a programação sonora . Aliás, aquela firma 
anda pulando fino - não no mau sentido que as 
dificuldades financeiras obrigam a meio mundo, 
mas no sentido oposto: no i nício de novembro es­
tava " devendo " dois meses de produção no sinto­
n izador! 

. . . 

Outra linha que lançaram de forma maneira -
nós nunca tínhamos visto argentinos-mineiros, an­
tes! - foi o M M  800, u m  misturador para 6 micro­
fones . Até aí, morreu Neves . . .  Quantos mistura· 
dores há na praça? Mas este, além de ter seis en· 
tradas mono para microfones, oferece mais duas 
para linha . Como geralmente a voz dos conferen-
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cistas, ou sistema de alto-falantes, ou acústica am­
biente, obrigam a correções tipo equalização, já in· 
corporaram um equalizador em 10 faixas de fre­
qüência, possibilitando uma grande flexibilidade de 
uso. Não bastasse, enfiaram um compressor (que 
pode ser desativado por controle no painel) , mais 
um controle de volume principal (" master") , um 
medidor de dupla finalidade (nível de saída e taxa 
de compressão), o acabamento minucioso da 
Cygnus e um preço de tirar o chapéu. Não se en· 
gane o leitor: tira-se o chapéu porque, por tudo isso 
associado, o desembolsável é muito menor do que 
se paga pela soma dos aparelhos em separado: 
um "mixer", mais um equalizador, mais um com· 
pressor! 

• *· • 

E o mais gozado: funcionando nas piores con­
dições imaginaveis, os amplificadores daquela fir­
ma estão passando com nota dez, também! Sabem 
onde? Sendo sacudidos, trepidados, funcionando a 
todo vapor em locais de temperatura elevada! Não! 
A NA�A ainda não aderiu aos aparelhos " muy 
locos ", nem a Columbia os está levando ao espaço. 
E coisa muito mais importante: os trios elétricos 
de Salvador, Recife, etc . ,  estão musicando suas 
viaturas e suas ruas com esse equipamento . t tes­
te violento, ou não? 

. . . 

E só
-
pra não deixar por pouco, as incríveis gra­

vações Eldorado - incr1veis pelo excelente mate· 
ria1 musical - vão ganhar a taça de ouro . . .  da pior 
prensagem do país .  Nunca vimos discos tão em-­
penados, com tanto ruído (rom-rom, tisk-tisk, 
zzzz-zzzzxxxx) !  Uma amiga chegou a testar seis ltiJ 
··1ong-plays" em seguida, procurando o com menor 
quam1daoe de defeitos. 1:. desistiu!  Pra coisa tao 
importante quanto esse trabalho de preservaçao de 
nossos valores culturais - e que merece todo 
aplauso - cremos que tem gente querendo torpe­
oear o projeto . E estâo conseguindo! Nosso grupo, 
enquanto não se moditicar a qualidade de prensa­
gem, nao comprará mais nenhum disco l;ldorado . 
1:. contra.indicará! Se está havendo má-vontade 
proposital (ou coisa pior) , estão conseguindo su­
cesso absoluto ! ! !  Com a palavra os responsáveis. € 

NOVOS PRODUTOS 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna 

e Eletrõnica Popular informações sobre produtos re­
cém-lançados no mercado . Não se trata de matéria 
paga, nem de lavoreclmento nosso aos fabricantes: 

é- apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande 

ou pequena, não importa) dese(a. que seus produtos 
novos também sejam noticia em nossas revistas, 

basta que nos enviem suas características e - sem­
pre que possível - uma foto em preto e branco. 

Nossos endereços : Rio de Janeiro, Calxa Postal 1 1 31,  
C . E . P . 20001 - $ .  paulo, R .  Vitória 383, C . E . P .  

0121 0 .  Nós teremos prazer n a  publicação, o s  leitores 

ficarão agradecidos e sua empresa ganhará uma pro­

moção extra gratuitamente, entre nossos milhares de 

leitores de alto poder aquisitivo Jm todos os setores 

da Eletroeletrõnica. 
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"ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL"fi 

GILBERTO AFFONSO PENNA .. 

O cancelamento da autorização de operação de radioamadores gaúchos, 
motivado por seu pedido de demissão da LABRE (ver E-P setembro, pág. 
373, e outubro, pág. 508), tem suscitado acalorados debates entre sócios e 
dirigentes da Liga de Amadores. Agora, é o próprio Diretor Regional do 
DENTEL em Porto Alegre quem se manifesta em carta divulgada nesta 
eàição, seção "QSP". 

• • • 

A nosso ver, tudo resulta de um acl'.lmulo de erros - que se 1n1c1a no 
Regulamento do Serviço de Radioamador, estendendo-se pela N-05/75, as 
Instruções do Diretor-Geral do DENTEL, a falta de serenidade das partes 
envolvidas e cumulando no ato do Diretor Regional do DENTEL. Já fo1 
esgotado nas páginas de Eletrônica Popular (principalmente em artigo do 
Gen. Kleber Rollin Pinheiro, ex-Diretor-Geral do DENTEL) o tema em 
torno do Regulamento aprovado pelo Decreto 74.810 e da N-05/75 - total­
mente ·eivados de erros inadmissiveis em atos emanados de entidades da 
cúpula governamental. No caso em pauta, a origem está na inaceitável con­
fusão entre "Certificado de Habilitação" e "Licença de Funcionamento 
de Estação". Há erros no Regulamento, na Norma e, mais recente e gra­
vemente, nas �struções de Serviço 08 e 09/81 do Diretor-Geral do DENTEL 
- onde foram unificadas, em um SÓ documento, duas coisas que deveriam 
ser desvinculadas, conforme fora corretamente estabelecido na Instrução ! . . 

N.0 01/80, por elas revogada. 
• • • 

O que é o "Certvficado de Habilitaçél.o"? Obvtamente um documento 
que autoriza uma pessoa fisica a (neste caso espt;cífico) executar o serviço 
de Radioamador. Quanto à "Licença de Instalaçtlo e Funcionamento'', esta 
ctito no nome: é o documento que permite seja instalada e seja utilizada 
uma estação de radiocomunicações. Esta diferença sempre foi claramente 
estabelecida na regulamentação brasileira, até que o Decreto 74.810 e a 
N-05/75 fizeram uma verdadeira m1J:córdia dos dois documentos, eviden­
ciando a maneira inepta e, sobretudo, de afogadilho, com que foram im­
provisados. Para os não familiarizados com as diretrizes legais das Radio­
comunicações, basta uma comparação: o "Certificado de Habilitaçtlo" 
equipara-se à "Carteira Nacional de Habilitação" de um motorista, en­
quanto que a "Licença de Funcionamento" é comparável ao "Certificado de 
Registro'', T....R U  e documentos complementares que caracterizam um de­
terminado veículo e o licenciam a oircular nas vias públicas do país. Assim, 
uma pessoa ntlo habilitada pelas repartições de trdnsito não poderá con­
duzir um veículo, ainda que licenciado, da mesma forma que um cidadtlo 
não habilitado pelo Ministério das Comunicações não poderá operar uma 
estação ztcenciada - e vice-versa. · ....._ 

* * * 
Por uma aberração forj icada nos bastidores, introduziu-se no Regula-

mento do Serviço de Radioamador a obrigatoriedade de filiação a uma 
"Associ�ção de radioamadores reconhecida pelo Ministério das Comunica­
ções" para concessão e validade ( notem bem ! )  da licença de funciona­
mento de uma estação (Art. 26, parágrafo 19) .  Não há, no Regulamento, a 
"lei maior", nenhuma vinculação entre o Certificado de Habilitação e essa 

(*)  Reg. Jom. Profts. Mln. do Trabalho N9 1 1 . 655 - lnac:r. OAB/RJ N9 14.391 
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filiação compulsória a uma entidade privada que detém a absoluta exclusi­
vidade ( de fato e de direito) desse reconhecimento do MiniCom. 

* * * 

Ainda de acordo com a "lei maior" - o Regulamento - a infração 
ao Art. 29 importará (Art. 51, letra b) na SUSPENSÃO (gritamos) por 1 5  
a 3 0  dias d e  algo que não está definido, mas que evidentemente s ó  poderá 
ser a LICENÇA DA EST AÇ.40. E isto se confirma no Art. 52, em que se 
estabelece a pena de cassação DO CERTIFICADO DE LICENÇA (gritamos) 
quando houver reincidência na infração anteriormente punida com sus­
pensão ou se não corrigidas as irregularidades que lhe deram motivo. Vol­
tando àquela comparação "automobilística": a não filiação (por exemplo) 
ao . .' . Automóvel Clube importaria na suspensão, por 15 a 30 dias, da li­
cença do veículo pertencente ao "fnfrator", mas não afetaria o Certificado 
de Habilitação do respectivo motorista. . 

* ( * * 

Todavia, não é o que está acontecendo no Serviço de Amador : se um 
sócio, por qualquer motivo, desliga-se da associação privilegiada, esta ime­
diatamente comunica o fato ao Diretor Regional do DENTEL da respectiva 
j urisdição. Então, o órgão do MiniCom determina, "in-limine", a CASSA­
ÇAO de algo que não chegamos a definir, mas parece ser, de cambulhada, 
a licença de funcionamento da estação e do certificado de habilitaçãio do 
radioamador. Caso este não recorra dentro de 10 dias da absurda penali­
dade ( que seria, quando muito, de SUSPENSAO) ,  só poderá TENTAR reabi­
litar-se dois anos depois! 

* * * 

Mencionamos de início a confusão entre dois documen�os distintos: 
o Certificado de Habilitação (pessoal) e a Licença de Instalação e Fun­
cionamento da ·Estação. No caso em pauta, somente esta última poderia ser 
SUSPENSA e, eventual e posteriormente, CASSADA, mas não o Certificado de 
Hab�litação - face ao expressamente disposto no Regulamento do Serviço 
de Amador. Todavia, para complica.r as coísas, as Instruções 08/81 e 09/81 do 
Diretor-Geral do DENTEL unificaram os dois documentos, condicionando 
sua emissão à prévia filiação q uma associação privada e "exclusiva". E 
mais : o radwamador habilitado é OBRIGADO a requerer dentro de 90 dias 
este documento único - Certificado/Licença - sob pena de caducidade ele 
sua habilitação. Foi botar uma bela azeitona ou farta dose de caviar na 
empadinha ou canapé da associação privilegiada : ou o radioamador habi­
litado contribui para seus cofres, ou perde todos os direitos a que fez jus ! 

* * * 

Várias centenas de radioamadores tiveram seu Certificado .de Habili-
tação e Licença de Funcionamento de sua estação ( agora englobados num 
só documento) cassados sumariamente pela ação conjunta de uma enti­
dade privada e de um órgão do Ministério das Comunicações. Em sua 
maioria, eram pessoas que se desinteressaram pelo Radioamadorismo e às 
quais a medida em pouco ou nada afetou. Não é este, porém, o caso dos 
raidioamadores gaúchos que, desconsiderados pela associação que (supos­
tamente) os deveria amparar, dela se desligaram, recebendo punição in­
j usta e ilegal. O Diretor-Geral do DENTEL, que é também radioamador, 
certamente estará examinando o chocante episódio para as providências 
cabiveis. Deixando de lado o casuísmo dos "cassados" pela DR/P AE, é in­
dispensável rever com urgência os aspectos que assinalamos : A) a desvin­
culação do Certificado de Habilitação (que não requer filiação compul­
sória de espécie alguma) e a Licença de Instalação e Funcionamento da 
Estação que ( absurdamente) a requer; B) o erro em aplicar-se arbitra­
riamente pena de cassação onde o regulamento determina expressamente 
suspensão. 

* * * 

E - perguntar não ofende! - quando é que, finalmente, esses dois 
monstrengos, o Regulamento e a N-05/75, serão substituídos por diretrizes 
adequadas ao desenvolvimento e aprimoramento do Radioamadorísmo bra­
sileiro, elaboradas por gente apta, não influenoiada pelos objetivos (mal) 
ocultos de que resultaram as aberrações que nos perseguem há tantos anos? 

1 



Seu receptor (caseiro ou 

comercial) apresenta ba'ixa 

sensibilidade e pouca 

rejeição de imagens? Este 

pré-seletor simples e 

econômico é a solução:  

tirará "do fundo do poço" 

os sinais DX tanto em 80 
como em 40 metros. 

a 

1 LOUIS FACEN, o 
HB9HW ' ãs 0 O "SACA-ROLHAS" 

O dispositivo que ora descreve- aplicando-se de 9 a 1 2  V ao ja- ração está mostrada na Fig. 2 
mos melhorará mu ito a sensi- que .J3 ; neste caso, o consumo pela face cobreada. Depois de 

bi l idade e a rejeição de imagem .subirá para 20 mA, já que entra pronto o circuito impresso, sol-
dos receptores super-heterodinos em ação o ci rcuito establlizador dam-se todos os componentes de l'I 
mais simples, em geral deficien- de tensãçi, cujo principal elemen- acordo com o diagrama esquema- W 
tes quanto a estas características. to é o · diodo zener 01 . tico e o chapeado da Fig. 3. 
Igualmente, permitirá que certos l O conjunto T1 / C1 tem sua Para confeccionar T1 foi uti-
receptores de conversão di reta, ' ressonância ajustada para a fre- l izada a fôrma de um transforma­
conhecidos por sua baixa sensibi- qüência de operação . O resistor _ dor de F . 1 .  de som de um tele­
lidade, possam operar mais satis- R3 atua como supressor de para- visor, se bem que qualquer fôr­
fatoriamente . É, portanto, uma útil sitas (seu valor pode ser aumen- ma com 7 mm de diâmetro e com 
aquisição para o radioamador e tado , se necessário) . A amplifi- núcleo de ferrita servirá perfeita­
para o ·radioescuta , atuando nas cação do sinal está a cargo de mente. É importante conservar o 
faixas de maior interesse para os TR1 ,  que é um transístor tipo caneco de blindagem desta bobi-
novatos : 80 e · 40 metros . MOSFET de porta dupla isolada . na, para evitar regeneração. 

Suas portas são protegidas por T2 é enrolado sobre um nú-
PRINCfPIO DE FUNCIONAMENTO diodos internos, de modo que si- c leo <le balum de TV, que pode 

nais fortes de R .  F .  não danificam ser adquirido no comércio ou re­
o transistor. A porta 1 (P1 ) é po- tirado de um velho seletor de ca­
larizada automaticamente pelo nais. Os detalhes construtivos de 

O aparelho é basicamente, 
um ampl ificador de R .  F . .  para ser 
instalado entre a antena e o re­
ceptor em uso na estação . Para 
evitar sobrecarga do receptor com 
estações fortes, foi incluído um 
controle de ganho, para permitir 
ajustar manualmente o ganho de 
recepção, característica interes­
sante quando se utilizam recepto­
res de conversão di reta, os quais 
não possuem um controle de ga· 
nho automático . 

Na Fig . 1 temos o diagrama 
esquemático do pré-seletor.  De­
vido ao baixo consumo (2,5 mA) . 
é a l imentado com seis pi lhas pe­
quenas em série (9 V), que du­
ram muito tempo . Poderá, tam­
bém, uti l izar alimentação externa, 
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resistor de supridouro R4 . T1 e T2 são dados na Fig. 4. 
O ganho do ampl ificador é O capacitor variável pode ser 

regulado pela variação da tensão qualquer tipo de duas seções para 
da porta 2 (P2) , através do poten- ondas médias, tanto de tipo me­
ciômetro R 1 .  O ganho máximo de- tá l ico como com carcaça de plás­
pende da transcondutância (Gm) tico. As duas seções devem ser 
do transístor adquirido . O acopla- l igadas em paralelo. 
mento com o receptor é feito Utilize um soldador de pe­
aperiodicamente através de T2, quena potência para soldar os 
em saída de baixa impedãncia . componentes, especialmente o 

MONTAGEM 

É simples e, para o princi­
piante, é importante observar a 
disposição dos componentes e o 
traçado do circuito impresso. A 
chapa mede 7,5 x 5,0 cm e sua fu-

transístor (TR 1 ) ,  que é muito sen­
sível ao calor. Na Fig. 5 temos a 
identificação dos terminais de D1  
e TR1 .  que são os semicondutores 
desta montagem. ·  

A plaqueta foi fixada no i n­
terior da caixa por meio de uma 
chapinha dobrada em " L" .  As di-
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r - - - - - - - - - -

1 R2 
R1 

GANHO TR1 

01 

R4 

ALIMENTAÇÃO EXTERNA 
9 a 12 V 

R5 CH1r 
JJ 

C4 + 
.:. 9 V 

FIG. 1 - Diagrama eaquemético do "Saca-Rolhas". Vemos que a alimentação 

pode ser fornecida por uma 1onte externa ou por um conjunto de aeil 

ptlhaa em série, perfazendo 9 V. 

. . . . . . 
::i :  '.�· e , 

. � . .  o . . . . . 
1 .,.,1-------- 75 m m  --------....�1 

FIG. 2 - Face cobreada da plaqueta de circuito lmpre110 empregada no 

pr6-aeletor. 

FIG. 3 - Dlsposlçlo dos componentes sobre e plaqueta de Fig. 2. C1, J 1 ,  
J2, J 3  e R 1  foram fixados n a  caixa d o  aparelho, portento nlo aparecem 

nesta figura. 
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- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

TR1 - MPF,1 20, MPF122, MFE1 21 ,  
MFE122, BF900, BF981 , 40673, 
ou equivalentes 

01 - Díodo zenB<" de 9 V, 0,5 W 

Resistores (todos de 1/4 W, 
± 1 0% ) 

R1 - 1 00 kQ, potenclOmetro 

logarítmico com chave (CH 1 ) 
R2 - 220 kQ 
A3 - 10 Q (veja texto) 

R4 - 100 Q 
R5 - 1 50 Q  

C1pacitorea 

C1 - 600 pF, capacttor vartâvel 

com duas seções de 300 pF, 

ligadas em paralelo 

(ver texto ) 

C2, C3 e C4 - 0,1 µF, cerâmica, 

disco ou poliéster 

Dlverto• 

T1 - veja texto e Fig. 4 
T2 - veja texto · e Fig. 4 
CH1 - Interruptor simples, 

acoplado a R1 
FOrma de bobina de TV (veja 

texto ) ,  núcleo de balum de 

TV (veja texto ) ,  tomadas, 

suporte para seis pilhas 

pequenas (veja texto ), caixa, 

plaqueta de fenollta cobreada, 

fio, solda, etc. 

Com mala informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

mensões da caixa de alumínio ou 
ferro são de 13 x 1 0,5 x 6 cm. 
Nela são fixados o capacitor va­
riável, o potenciômetro R 1  e as 
tomadas J 1 ,  J2 e J3. Veja Fotos 
1, li e I l i .  A Foto I l i  mostra o as­
pecto do painel frontal .  Todas as 
precauções devem ser tomadas 
para isolar o circuito da caixa a 
fim de evitar eventuais curtos-cir­
cuitos. 

Depois de feita uma comple· 
ta verificação das conexões, apli· 
que uma camada de breu d issol­
vido em álcool sobre a face co­
breada da plaqueta, o que dará 
proteção e bom acabamento. 

UTILIZAÇÃO 

Conecte o pré-seletor entre 
uma boa antena e o receptor, co­
mo mostra a Fig. 6. i; importante 
que as conexões de entrada e de 
saída sejam feitas com cabos 
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O protótipo deste pré-seletor foi experimentado pelo nosso 
prestimoso e competente colaborador PY1 MHQ, Rhony, que 
aprovou " com louvor" o projeto de HB9HW. E foi justamente a 
aptidão de o pequeno aparelho arrancar sinais "do fundo do 
poço" que inspirou o " codinome " Saca-Rolhas. Agradecemos ao 
autor e a PY1 MHQ a oportunidade de ajudar muitos radioama­
dores (especialmente os novatos, ainda com pouco OSJ . . . ) a 
melhorarem com diminuto dispêndio a sua recepção das duas 
faixas por eles mais utilizadas: 80 e 40 metros. 

3 Espiras de fio com 0,64 mm 
de diAmetro (22 AWGJ 

T1 - Enrolamento AB e CD, fio 
com 0,25 mm de diâmetro (3() AWGI 

_h .  
5 Espiras 

F6rma de bobina 
com núcleo de ferro 

T1 

6 Espiras de fio com 0,25 mm 
de diâmetro (30 AWG) 

T2 

FIG. 4 - Dados construtivos para confecção de T1 e T2. A f6rma de T1 foi 

aproveitada de um transformador de F . 1 .  de som de um televisor, cu)o 

núcleo é de fen'ita; foi reutilizada, também, a caneca de biindagam. A 
fõrma de T2 foi retirada de um balum de TV. 
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D1 

(Díodo zener de 9,1 V, 0,5 WI 
FIG. 5 - Identificação dos terminais 

dos semicondutores (TR1 e 01 ) usados 
nesta montagem. 

coax1a1s ou cabos bl indados. Sin­
tonize uma estação na faixa dos 
40 metros com R 1  ajustado para 
ganho máximo e varie o valor de 
C1 até obter o máximo volume na 
recepção . Faça o mesmo com 
uma emissora próxima dos 
3,5 MHz. Se não for possível obter 
volume máximo com o ajuste de 
C 1 ,  retoque o núcleo de T1 . Com 
estes ajustes deve ser possível 
cobrir a faixa de 3,5 e 7,3 MHz fa­
ci lmente . 

A final idade de R3 é prevenir 
osci lações parasitas . Assim, se 
houver algum problema de rege-

FOTO 1 - O "Saca-Rolhaa" foi alo)ado 
em uma caixa de aluminio medindo 

13 x 10,5 x 6 cm. A plaqueta foi mon· 

tada verticalmente. Podemos ver tam­
bém 11 caneca de blindagem da T1. O 
espaço existente no lado esquerdo den­

tro da caixa destina-se ao suporte de 

Pilhes. 
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---Pré·seletor 
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FOTO l i  - Em uma das faces laterais 

da caixa podemos ver como foram dis­

postos J1 (antena) e J3 (alimentação 

externa).  J2 ( saída para RX) foi fixado 

no lado oposto. Na foto também pode· 

mos observar R1 (ajuste de ganho e 
interruptor geral - CH1 ) .  
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RX 

FOTO I l i  -
Aspecto do 

painel frontal 

cio pré-seletor. 

FIG. 6 - O pré-aeletor 6 instalado 

entre a antena e o receptor atravh 

de cabos coaxlals ou cabos blindado•. 

!ANTeNAI 
() 

� l ALIM-E.N_i_A_Ç-::ÁO-.-. i 
9 - 12 VOL 'fS 

Q ' ft;,•' l� 

" 

neração (oscilação) , bastará au­
mentar um pouco o valor de R3 . 

A sintonia do pré-seletor não 
é crítica . Assim, quando, por 
exemplo, estivermos operando na 
subfaixa de CW dos 40 metros, 
basta ajustar para máximo ganho 
no meio deste segmento da faixa 
(7 .  025 kHz) , para que o pré-sele­
tor proporcione melhor recepção 
ao longo de toda a subfaixa . 
Quando os sinais recebidos forem 
muito intensos, evite saturar o 
receptor, reduzindo o ganho do 
pré-seletor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Logo que você passar a uti li­
zar o ·Saca-Rolhas " você verá que 
ele justifica o · apelido " ,  pois tor­
nará comodamente audíveis esta­
ções que sem ele difici lmente se· 
riam • copiadas " .  E tudo isto com 
pequeníssima despesa e median­
te o agradável trabalho de monta­
gem facilmente realizado pela 
manhã de um fim-de-semana . 

® COR 1 883) 
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COMO OPERAR AS REPETIDORAS DE  10 m 
SEM DESPENDER QSJ 
IWAN THOMAS HALASZ, PY2AH 

EMBORA não tenhamos conhecimento da existên-
cia, no Brasi l ,  de repetidoras na faixa de 10  

metros , nada impede que  um radioamador classe A 
possa operar repetidoras instaladas nos Estados 
Unidos quando as condições de propagação da fai­
xa o permiti rem . Todas estas repetidoras são loca­
l izadas na subfaixa de 29 . 500 kHz a 29 . 700 kHz . 

A Tabela 1 apresenta uma relação parcial das 
repetidoras, porém o número delas já deve ser 
maior, pois tenho falado através de uma repetidora 
montada no Estado de Pennsylvan ia, embora este 
ú ltimo faltado nem figure na • l ista com repetidora 
alguma . 

EQUIPAMENTO UTILIZADO 

Os radioamadores que possuem transceptores 
FT901 DM ou FT902DM levam vantagem na operação, 
pois estes aparelhos já dispõem de possibi l idade 
de transmitir e receber em freqüência modulada . 
Devemos esclarecer que, com exceção da repeti­
dora de Roll ing Meadows , que opera em AM e FM,  
as reoetidoras de 10 metros somente operam 
em FM . 

Também levam vantagem os radioamadores 
que tenham O .  F. V. remoto ou transceptor que 
permita operar em freqüências de transmissão e 
recepção diferentes ( "split-frequency operation")  
ou ainda os que tenham transmissor e receptor se­
parados, muito embora seja possível comunicar-se 
via repetidora sem possu i r  tais d ispositivos. envol­
vendo apenas um pouco mais de trabalho físico. 

MODIFICAÇÕES DE TRANSCEPTORES 

A modificação do transceptor para transmissão 
com modulação em freqüêncla é possível semprn 
Quando foi prevista nele transmissão em AM. 
Quando o transceptor possui também clarificador 
(" R IT") . ele dispensa até a instalação de varicap, 
pois o · próprio clarificador iá se encarreoa da va­
riacão de freqüência, desde que a freqÍiência de 
áudio seja apl icada sobre ele . 

A modificação para transmissão em FM consta 
do desligamento do ampl ificador de m icrofone do 
modulador AM e sua aplicação sobre o clarificador. 
Embora não seja possível dar mais detalhes para 
todos os transceptores de AM em uso, damos a 
título de exemplo o caso do Vaesu FT-101 , que foi 
adaptado pelo autor com bom resultado . 

MODIFICAÇÃO DO VAESU FT-101 PARA 
TRANSMISSÃO EM FM 

As instruções para a modificação do Vaesu 
FT-101 são as seguintes: 1 )  Prepare três cabos 
bl indados flexíveis de aproximadamente 25 cm 
cada . 2) Desligue a conexão entre o pino 8 do mó­
dulo PB108 1 B  (ou PB1315) e1 o pino 9 do módulo 
PB1 078A (ou PB1 183) . 3) Ligue o pino 8 do módulo 
PB1081 B (ou PB1315) ao contato central de um co­
mutador simples . 4) Ligue o pino 9 do módulo 
PB1 078A (ou PB1 183) a um extremo do mesmo co­
mutador (posição de AM) . 5) Ligue o pino 1 1  do 
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módulo PB1 079 (ou, se for mais conveniente, o con­
tato central superior do relé de transmissão RL1 , 
l igado já a um fio verde) ao outro extremo do co­
mutador (posição de FM) . 

Para transmissão em FM , põe-se a " chave de 
modo " em AM, e o comutador adaptador em FM. 
Ajustando a corrente de placa para 1 00  mA (como 
na transmissão em AM), procura-se com o ganho 
de microfone o valor certo de desvio (o meu dá 
desvio de ± 7 kHz na posição 10, e por isso estou 
transmitindo em 1 0  metros na posição 8, onde ele 
dá desvio de ± 5 kHz) . 

Localização Entrada Saída Indicativo 

ALABAMA 
Blount County 29 . 52 29 . 62 WA41ZF 
CALIFORNIA 
Los Angeles 29.54 29 . 64 WR6AAK 
Santa Barbara 29 . 52 29 . 62 WR6AWR 
Santa Barbara 29 . 56 29 . 66 WR6AWR 
San Diego 29 . 56 29 .66 WR6AFB 
Slerra Madre 29 . 52 29 .62 WR6BDG 
COLORADO 
Boulder 29 . 56 29 . 66 WROAQE 
CONNECTICUT 
Glastonbury/ Avon 29 .52 29 . 68 WR1 ACY 
Glastonbury/ Avon 29 . 58 29.68 WR1ACY 
New Falrfleld 29 . 52 29 . 62 WR1AJF 
Stafforô Sprlngs 29 .58 29 . 68 WA1 PTC 
DELAWARE 
Wllmington 29. 52 29 .62 WR3AGR 
FL'ORIDA 
Jacksonv1lle 29. 56 29 . 66 WR4ATE 
Tampa 29.54 29 . 64 WD4MRW 
ILLINOIS 
Chicago 29 . 59 29 . 69 WR9AMS 
Glen Ellyn 29. 575 29 .675 WR9AHW 
Pala tine 29 .515  29 .615  WR9AHQ 
Prospect Helghts 29 . 56 29 .66 WR9AKD 
Rolllng Mel!.dows 29 . 53 29 . 63 WR9AGX 
MARYLAND 
Towson 29 . 58 29 .68 WR3AID 
Towson 29 . 56 29 . 66 WR3AID 
MASSACHUSETTS 
Boston 29 . 6135 29 . 52 WR1AGM 
Malden 29 . 52 29 . 62 WR1 AAA 
Waltham 29 . 64 29 . 60 WR1AJE 
MISSOURI  
Kansas City 29 . 57 29 . 69 WROAFX 
NEW JERSEY 
Br'ldgewater 29 . 58 29 . 68 WR2ANH 
Fort Lee 29 . 54 29.64 K2KLN 
Oyster Bay 29 . 56 29 . 66 WR2ACE 
West Paterson 29.54 29 . 64 WR2ANW 
NEW YORK 
Hauppauge 29 . 56 29 . 66 WR2ABA 
White Plains WR2APP 
SOUTH CAROLINA 
Andersen 29 . 53 29 .63 N4JK 
TEXAS 
Dallas 29 . 54 29 . 64 WR5AMI 
Houston 29 . 56 29 .66 WR5ATX 
Port Neches-

Greves 29 . 54 29.64 WRSAOK 
WISCONSIN 
Mllwaukee 29 .68 29 . 60 WR9AGZ 

TABELA 1 - Relação parcial de repetldorae de 10 m 
no• E . U . A .  
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RADIOAMADOR : 
NÃO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 
ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI-
CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e m6vel1 
• Transceptores p/todas u t.a ... 
• Wattfmetros 

• Medidores de campo 
• Medidores de r.o ... 

• Multfmetros 

• Torres telesc6plc:111 

• Fontes de allmentaçlo 

e tudo mais que você prec1Ba, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a .quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

- MAIS TRADICIONAL 

LOJA DO RAMO 

�.._Sr.t, COMPONENTES .. ELETRONICOS 

ltot-· CASTRO LTD� 

Rua Timbiras. 301 
Fone: 220..8122 (PBX) 
C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESVIO 

Falando de desvio, devemos abrir um parênte· 
ses . Como os leitores podem verificar dos regu­
lamentos do Radioamadorismo no " Radio Amateur's 
Handbook" ,  a FCC estipula, para a modulação em 
freqüência abaixo de 30 MHz, um desvio de ± 3 kHz 
(que ela caracteriza como 6F3) e acima de 
30 MHz, um desvio de ± 15  kHz (que ela caracte· 
riza como 30 F3) . Isto significa que, na norma 
norte-americana de radioamadorismo, a FCC consi· • 

dera a largura de faixa como igual ao dobro do 
desvio . Por outro lado, a Norma Geral n<:> 1 para 
radiocomunicações, aprovada pela Portaria n<:> 265 de 
1 8/03/75 do MiniCom, define a largura de faixa em 
FM pela fórmula: 

80 = 2M + 2DK 

Onde : 811 é a largura de faixa; 
M é a freqüência máxima de modulação; 
D é a metade da diferença entre os valores 

máximo e mínimo de freqüência instantânea, ou 
seja, o desvio; 

K é um fator de inteligibilidade que, no caso 
em apreço, é igual a 1 . 

Calculando de acordo com a fórmula da norma 
brasileira, a largura de faixa abaixo de 30 MHz  se­
ria, com freqüência máxima de modulação de 
3 . 000 Hz e com desvio de 3 . 000 Hz: 

80 = 2 X 3 . 000 + 2 X 3 . 000 = 12  kHz, 

ou seja. duas vezes maior do que a largura de faixa 
constante do regulamento . de Radioamadorismo da 
FCC . 

Visto que os transceptores especificamente 
fabricados 'J)ara 10 metros em FM vêm com desvio 
ajustado para 5 kHz, nós uti l izamos o mesmo des· 
vio, sendo a largura de faixa (pela fórmula oficial 
brasileira): 

80 = 2 X 3 . 000 + 2 X 5 .000 = 1 6 . 000 Hz, 

correspondendo ao tipo de emissão 1 6F3, e perfel· 
tamente compatível com o espaçamento de 20 kHz 
existente entre canais adjacentes dos 10 metros 
em FM . 

POTtNCIAS DE TRANSMISSÃO 

A fim de não pôr em risco o meu ampl ificador 
linear (que foi projetado para trabalhar em SSB ou 
em CW, com portadora lnterrompida, mas não em 
AM com portadora contínua), usei o transceptor 
sem ampl ificador externo . Com tensão de placa de 
600 V e corrente de placa de 1 00 mA, com o qual 
o transmissor 'J)ode operar continuamente sem li· 
mite de tempo, a potência de entrada do transcep· 
tor era de 60 w e .  e .  e a potência de saída de 
18 W, pois a eficiência do estágio final com est,a 
baixa corrente de placa é de apenas 30% . 

O leitor pensará que uma potência de 1 8  W é 
pouco . Eu mesmo fiquei surpreendido quando, em 
meu primeiro contato em 10 metros em FM (em 
canal direto) , a estação que respondeu era uma 
móvel no norte da Califórnia que estava operando 
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FREQOrnCIA DE FREOO�NCIA DE CRISTAIS DE 
CANAL TRANSMISSÃO RECEPÇÃO RECEPÇÃO 

(kHz) (kHz) (kHz) 

Di reto Preferencial 29 . 600 29 . 600 29 . 145 ou 30 . 055 
Di reto Auxil iar 29 . 500 29 . 500 29 .045 ou 29 . 955 
Repet�dora 29 . 520 29 . 620 29 . 1 65 ou 30 . 075 

29 . 540 29 . 640 29 . 1 85 ou 30 . 095 
. 29 . 560 29 . 660 29 . 205 ou 30 . 1 15 
. 29 . 580 29 . 680 29 . 225 ou 30 . 1 35 

TABELA li - FreqüênciH de operação e de cri1taia para 10 metro• em FM. 

com um trónsceptor de AM cristalizado da faixa 
do cidadão adaptado para FM e equipado com cris· 
tais de 10 metros . Ele tinha potência de entrada 
de 5 W e saída no redor de 3 W! 

RECEPÇÃO DE FM EM TRANSCEPTORES DE AM 

Quem possui r  um FT901 DM, ou similar, já está 
pronto a receber FM . Quem tiver a linha FT1 01 , 
pode utilizar a saída de 3 . 180 kHz, fazendo l imitação 
e demodulação com o C . 1 .  tipo 51 1 1 A da Signetics 
ou, o que é ainda mais fáci l ,  recorrendo a um ex­
pediente simples que, embora não elimine ruídos 
de AM através de limitação, proporciona substan­
cial ganho adicional ao sistema . 

O e){pediente constituiu-se simplesmente em 
ligar à saída de 3.180 kHz um receptor de rádio 
comum que possua a faixa de radiodifusão de 90 
metros . S intonizando o receptor em 3 .  1 80 kHz (é 
fácil reconhecer pelo máximo de ruído) , aparecem 
as estações sintonizadas pelo transceptor . Dessin· 
tonizando agora o receptor doméstico para o late­
ral de sua curva de resposta da F . 1 .  de 455 kHz, a 
modulação tlm freqüência aparecerá como se fosse 
modulação em amplitude (conhecido como " slope 
detector") , sendo demodulado pelo diodo do re­
ceptor. Como dissemos acima, este expediente não 
tem l imitador para suprimir os ru ídos em AM; to­
davia, ele possibi l ita a intel igibil idade das emis· 
sões em FM, · além de aumentar o ganho total do 
sistema . 

TRANSFORMAÇÃO DE CB/ AM EM 10 m/FM 

Para os radioamadores classe A que desejam 
transformar transceptores cristalizados de 1 1  me· 
tros em AM para 10 metros em FM, damos, na 
Tabela li, as freqüências padronizadas de operação. 
lembramos que a freqüência do cristal de recepção 
é a freqüência de operação menos (ou mais) a 
freqüência intermediária . Estas freqüênclas de 
cristais se aplicam a transceptores de faixa do 
cidádão de um, doi'S, três, seis ou doze canais que 
trabalham com cristais independentes em cada 
canal . Nos transceptores de 1 1  m, que operam em 
vinte e três canais com quatorze ou com dezasseis 
cristais (seis comuns, quatro de transmissão e qua· 
tro de recepção, ou quatro comuns, seis de recep­
ção e seis de transmissão) , d�vem-se escolher 
freqüências de cristal que resultem nas freqüên· 
cias desejadas de operação . 

A modificação da modulação e demodulação 
dos transceptores da faixa do cidadão segue as 
mesmas l inhas já apresentadas . Mais detalhes a 
respeito encontram-se em QST, agosto de 1981 , pá· 
glnas 22 a 26 . 
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EQUIPAMENTO ESPECIFICO PARA 10 METROS 
EM FM 

Vários radioamadores norte-americanos com os 
quais tive contato bilateral através da repetidora 
i nformaram operar com o transceptor Azden, mo­
delo PCS-2800, fabricado pela Companhia Piezo do 
Japão, com 1 0  W de potência .  Este transceptor tem 
os dois canais diretos e os quatro de repetidoras, 
e faz varredura automática dos canais, com priori­
dade para o canal direto preferencial de 29.600 kHz. 

ASPECTOS RELATIVOS À ADJACENCIA DA 
SUBFAIXA DE SATl!LITES DE 29 .400 kHz 

A 29 . 500 kHz 

O canal direto auxi liar de 29 . 500 kHz somente 
é util izado quando o de 29 . 600 kHz estiver con­
gestionado . Seu uso não colide com a operação 
de satélites, pois o satélite AMSAT Oscar-7, que 
teve sua emissão-pi loto em 29 . 502 kHz, já silen· , 
ciou, devido a defeito em sua bateria de nfquel­
cádmio . 

ANTENAS 

Os contatos de 10 metros em FM foram efe­
tuados pelo autor com antena tribanda comum, ae 
três elementos, dirigida para os Estados Unidos . 
Assim, a experiência não envolveu nenhuma adi­
ção ao equipamento da estação . Todavia, para co· 
municação mais regular e confiável ,  o radioamador 
que pretende dedicar maior parcela de seu tempo 
a este setor de atividades pode instalar uma an­
tena de maior ganho, eventualmente fixa, dirigida . 
para os Estados Unidos . Por exemplo, o colega 
Júnior, PY2BJO, opera as repetidoras norte-ameri· 
canas com uma quadra cúbica fixa de seis ele­
mentos . 

OPERAÇÃO 

Como dissemos, antes de entrar nas repetido­
ras, procuram-se contatos em canal direto, na fre­
qüência de 29 . 600 kHz . Depois, verifica-se se há 
tráfego entre 29 . 600 kHz, e 29 . 700 kHz (na saída 
das repetidoras) .  Quem possu ir O. F. V. remoto ou 
outra possibil idade de operar em freqüênclas de 
transmissão e recepção diferentes, pode tentar 
acionar as repetidoras na freqüência de entrada 
mesmo na ausência de tráfego e verificar o retorno 
na freqüência de saída . Tendo obtido retorno, po­
derá iniciar uma chamada geral. 

Quem não tiver • split·frequency" ,  tem que 
aguardar até que haja tráfego nas repetidoras. Na 
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a TRl·EX deseja 
a seus clientes, 
fo.rnecedores, 
amigos e a Ioda a 
coletividade 
radioamadorística, 
um ótimo Natal e 
muita paz e 
prosperidade 

' 

em 1982. 

VARIO$ MODELOS DE ANTENAS 

VERTICAIS, DIRECIONAIS, E COLINEARES 

- MÓVEIS E FIXAS -

P /RADIOAMADORES - FAIXA DO 

CIDADÃO E COMUNICAÇÕES COMERCIAIS. 

-- o --

A PIONEIRA NA UTILIZAÇÃO DA 

LIGA DE DURALUMíNIO 61-S-T4 NA 

MONTAGEM DE ANTENAS. 

-- o --

PARA OBTER O MELHOR DESEMPENHO 

DE SUA ESTAÇÃO, CONSULTE A 

Avenida Paulo Ferreira, 1517 (anttgo 1531) . 

Fone: 266-6840 - Sio Paulo, SP - ÇEP 02915 

., 
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passagem dos câmbios, gira-se rapidamente a 
sintonia para a freqüência de entrada e pede-se 
oportunidade.  A sintonia em FM não é tão crítica 
como em SSB, e assim o intervalo entre câmbios 
(devido ao tempo de queda das repetidoras) é su­
ficiente para fazer uma volta (de 1 00 kHz) com o 
botão do " dial " .  Todavia, com O .  F .  V .  remoto, a 
mão-de-obra envolvida é muito menor .  

O radioamador estrangeiro- é bem recebido nas 
repetidoras norte-americanas de livre acesso, na 
faixa de 10 metros, da mesma forma como seriam 
recebidos em nossas repetidoras radioamadores 
residentes em outros países, se fossem instaladas 
no Brasil repetidoras entre 29 . 500 kHz e 29.700 kHz. 

ASPECTOS REGULAMENTARES DE REPETIDORAS 
DE 10 METROS NO BRASIL 

Na realidade, o item 1 O . 7 . 4  da Portaria n<:> 497 
que atualmente regula o serviço de radioamador no 
Brasil não permite nem proíbe o uso de repetido­
ras entre 29 . 500 kHz e 29 . 700 kHz . Ela é simples­
mente omissa com respeito a esta subfaixa, da 
mesma manei ra que é também omissa em relação 
a repetidoras entre 1 :21 5  MHz e 1 . 300 MHz (faixa 
de 23 cm) , bem como a repetidoras nas faixas de 
10 GHz a 1 0,5 GHz e 24 GHz a 24,25 GHz, embora 
em todas estas faixas já existam nos Estados 
Unidos repetidoras de FM . 

O motivo da omissão é que na data de assina­
tura da Portaria n9 497 (6 de junho de 1 975) ainda 
não fora previsto o uso de repetidoras nestas fai­
xas . A prática Internacional seguida no caso de 
inovação nas faixas de radioamadores, em relação 
às quais os regulamentos existentes ainda são 
omissos, é que elas não são nem permitidas nem 
proibidas, mas consideradas toleradas (desde que 
não interfiram com outros serviços de telecomuni­
cações) , até que um dispositivo legal mais atua-
lizado regulamente a matéria . 

· 

Pela lógica, nem poderia ser de outra forma . 
Mesmo se um regulamento incluísse tudo o que 
exista até a data de sua assinatura e publicação, 
seus autores (que não têm bola de cristal) não 
podem prever tudo que poderá vir de novo até a 
publicação do regulamento geral seguinte (que ge­
ralmente segue com muitos anos de espaçamen­
to), especialmente em matéria de evolução tecno­
lógica tão rápida como no Radioamadorismo . Visto 
que omissão, e especialmente omissão inevitável, 
não pode constituir impedimento à evolução tecno­
lógica, necessária para acompanhar países desen­
volvidos, aplica-se o princípio de tolerância às no­
vas atividades radioamadorísticas. @ (OR 1 938) 

voc:e: "PA GA " QSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para 
ter curso no& burõs de OSL da IARU (e suas 
filiadas) os cartões devem ter: altura de 7 
a 11 cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão 
em papel ou cartollna de até 150 gramas por 
metro quadrado. Se os seus OSL ainda nio 
obedecem a estes padrões, trate de enco­
mendar novos - CMO 1X>1ttrál'lo, 96 poderá 
remetê-loe "via dh'eta•1 
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Revivendo a "Antena Contrapeso" 
H A ROLDO ROC H A  VI A N N A ,  PY4AEB 

O sucesso do "galena•• de há trinta e seis anos repete-se 
nas faixas de amador com um transceptor FTIOIE. 

É fato sabido que as primeiras experiências nos 
marcam mais profundamente, e assim perma­

necem n ítidas na memória . 
Em 1 945 eu era um adoleséente "vidrado" nas 

coisas da radloeletrlcidade e, obviamente, possuía 
meu rádio palena bem sensível . O fone (a · parte 
mais cara) havia sido adquirido de segunda mão: 
um Omega de 4 .  000 ohms . 

A revista argentina Radio Magazine, de feve­
reiro daquele .ano, publicou um artiqo que IO!lO me 
chamou a atenção: " Receptor a Galena para Ondas 
Cortas", de Rodolfo Zoppi . Fiquei imediatamente 
entusiasmado, e Iniciei a construção do novo re­
ceptor e de seu sistema de antena . O segredo bá­
sico era não usar o fio terra, que era substituído 
pela contra-antena ou, como dizemos, por um " con­
trapeso " .  

Tudo pronto, passei a receber a Rádio Nacionai 
e a Rádio Tamoio em 31 m. a Difusora de S. Paulo 
em 49 m e (pasmem ! )  a BBC de Londres em seu 
programa noturno diário para o Brasi l !  Outras es­
tações estrangeiras às vezes eram bem ouvidas . 
Vários amigos foram à mlnha casa para verificar ,o 
fenômeno . . . Que saudades! 

Quando substituía a ligação do •contrapeso• 
por uma conexão à terra, os sinais recebidos (an­
tes bem fortes) tornavam-se quase lnaudfveis .  
Hoje sei que Isto s e  devia à s  grandes per�as na 
terra, e agora, 36 anos depois, veio-me a curiosi­
dade de reexperimentar o sistema "antena-contra­
peso " em comunicações de radioamador.  

LIÇõES APRENDIDAS 

Passo meus dias de lazer no Radioamadorismo, 
fazendo minhas experiências, de preferência longe 
da cidade . No Carnaval, estando no Interior e re­
lembrando o " Galena para Ondas Cortas" ,  resolvi 
construir a antena e o "contrapeso " para experi­
mentar com o FT1 0 1 E. 

Dizia o autor do referido artigo que os melho­
res resultados eram conseguidos no campo, senao 
duvidosa, na cidade, a recepção de estações es­
trangeiras . Ora, quando Jovem, experimentei na ci­
dade e com a antena bem mais curta que a Indi­
cada, tendo conseguido os melhores resultados . 
Estava então, agora, nas condlções ideais! 

Construí a .antena, um simples fio horizontal 
allmentaoo em um extremo, sendo a altura sobre o 
solo de uns dez metros e o comprimento do fio ôe 
uns vinte metros; nada de crítico quanto às dimen­
sões (o autor recomendava cinqüenta metros) . O 
" contrapeso" era simplesmente outra antena igual 
à anterior, e paralela à mesma, colocada apenas 
meio metro acima do solo . 

O fio de descida da primeira antena e o de 
subida da segunda (em direção ao " shack") eram 
simples fios de cobre, sem a preocupação de cons­
tituírem uma linha aberta, de espaçamento cons­
tante . 

Entre o FT1 01E e antena foram colocados o 
medidor de r. o. e .  e o sintonizador de antena, sen­
do este último do tipo que descrevi em E-P de 
julho de 1 980 . 

Percebi, de imediato, muito boa recepção dos 
vários sinais, das diferentes faixas, como se es­
tivesse usando um pré-seletor de R .  F .  

Em transmissão também foram excelentes as 
reportagens recebidas, o que me leva a sugerir este 
tipo de antena aos colegas que disponham das con-
dições exigidas para sua instalação . 

· 

A interligação dos elementos do sistema pode 
ser vista na Fig . 1 . A conexão do transceptor à 
terra é optatlva . Em uma instalação definitiva 
aconselha-se usar faiscadores nas linhas de ali­
mentação do sistema de antena, para proteção 
contra descargas atmosféricas . @ COR 1 850) 

E 

a 

9 
TRANSCEPTOR 

MEDIDOR 
DE 
r.o.e. 

o 
.... 

.��J 
FIG. 1 - lnterllgaç�o doa elemento• do liltem1 que utiliza 1 "1nten1 contrepeeo". � 
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"Nacional ize" o ,Receptor Heathkit SB-301 
GALBA J .  C .  ALBUQUERQUE, PY7 AOR * 

Veja como realizar a adap:tação de uma válvula 
ECL-82, comum em nosso comércio, em subs:ti:tuição 

à de saída de áudio original que equipa o SB-301. 

TUDO começoÚ quando fui pro· 
curado por um amigo possui· 

dor de um Heathkit SB-30 1 ,  que 
estava apavorado, já que o mes· 
mo fazia parte de urna completa 
" SB·Line" .  

Problema: a válvula de saída 
de áudio, 6HF8, " pitada" .  E justi· 
fica um artigo a substituição àe 
urna válvula? Há alguns " poréns" 
que justificam o artigp sim . 

Bem, a 6HF8 pode ser substi· 
tuída por qualquer dos seguintes 
tipos: 6EB8, 6GN8, 6EJ8, 6CX8, 
etc. 

Se você as tem, meus para· 
béns! Não precisa mais nem ler o 
artigo! 

Só que não encontramos no 
mercado nacional ,  nem a válvula 
original e muito menos as substi­
tutas . 

E agora, José? 
O jeito era partir para a mo· 

dificação " in loco " .  As exigên­
cias: mesmo rendimento e pouca 
alteração da originalidade . 

O principal · porém " :  a mon· 
tagem é toda em circuito im­
presso, caso contrário trocarismos 
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simplesmente os fios do saquete, 
e pronto ! Tudo bonitinho . 

Já que íamos " mexer" então, 
após urna busca nos manuais, 
chegamos à conclusão de que a 
indicada seria a ECL-82, " encon· 
trável"  em qualquer " bodega" ,  e 
" brasileirlnha da Silva " .  Também, 
se fosse necessária urna eventual 
substituição no futuro, a válvula 
já estaria " nacionalizada" ,  e,  o 
mais Interessante: não foi neces· 
sárlo alterar nenhum outro com· 
ponente! 

EXECUÇÃO 

Vamos, então, à " mão-de· 
obra" de modificar o ci rcuito irn· 
presso . 

Na Fig . 1 vemos a plaqueta 
original . V10 é a 6HF8 pré-ampli· 
ficadora e saída de áudio . 

Na Fig . 2, a parte mais es· 
cura mostra os locais onde devem 

de ferro de soldar aquecemos só 
o local, e rapidamente solta·se o 
pedaço desejado . 

Agora, vamos às novas li· 
gações . 

Observe a Fig . 3 .  Veja que 
foi necessário desligar um dos 
terminais dos resistores R 1 1 6, 
R 1 1 8  e R 1 1 9 , que originalmente 
estavam ligados à válvula, e que 
agora serão soldados em novo 
local . Conforme a i lustração da 
Fig . 3 ,  com cinco pequenos pe· 
daços de fio são completadas as 
l igações . 

Ficou um • filé " ! 
Há meses que o receptor 

funciona sem problemas! 
Um outro detalhe é que, 

quando introduzíamos os tones 
(impedância de 8 IQ), o som fi· 
cava reduzido em cerca de 1 0% . 
Passando o "olho clínico",  verifi· 
carnas (Fig . 4) que o plugue, ao 
ser acionado, passava a "torne· 

ser cortados os filetes de cobre 
existentes . � preciso muito cui· 
dado e habilidade .  Com a ponta «> 
afiadíssirna de urna faca fazemos 

Professor, chefe do Dept"? de Ele· 

trõnica e do Laboratório de Fislca 

do Colégio Sete de Setembro, em 

Caruaru, PE. 
o corte . Para fazer o cobre soltar 
da plaqueta, com urna fina ponta 
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FIG. 1 - Plaqueta 
de circuito impresso 
original do receptor 
Heathkit SB·301 , que 
contém os estágios 
de F. I .  e áudio. V10 
é a válvula 6HF8, 
cuja substituição é 
explicada no texto. 

FIG. 2 - Parte da plaqueta de circuito impresso do 
SB-301 ( saída de áudio) . As zonas mais escuras re· 
presentam as áreas onde o cobre deverá ser remo· 
vido, de forma a possibilitar a adaptação de outra 

3 - As ligações 
originais de um dos 
terminais dos 
resistores R118,  
R118 e R 1 19 são 
desfeitas, e novas 
llgaçõ&11 são realizadas 
por intermédio de fios. 

FIG. 4 - Diagrama eaquo· 
mático parcial do receptor 
Heathkit SB·301, mostrando 
o estágio de saída de áudio. 

� 

t • • 
• 
' • --· 

válvula em substituição à 6HF8. 

cer" 500 O, ocorrendo o descasa· 
mento de impedâncias . Foi só 
el iminar o · fio (no caso) de cor 
vermelha, com respectivo resistor 
de 1 5  kQ, e, em seu lugar, soldar 
o fio de cor violeta correspon· 
dente aos 8 Q do transformador .  

Então, tudo ficou justo, per· 
feito e satisfeito (Hi  . . .  ) . 

® COR 1 803) 
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1 o , � UM PRATICO PROVADOR DE CRISTAIS 

! o HENRY JOSÉ UBIRACY . 

Com pouca despesa e trabalho. você poderá montar este 
interessante instrumento de teste, indispensável 

ao radioamador ou radiocidadão. 

pARA o técnico que lida apenas aquele circuito oscilador empre- Estes são baratos e podem ser 
encontrados com bastante facih­
dade em qualquer casa do ramo . 
TR1 ,  o conhecldisslmo 2N2222 
(nossa! quanto dois ! ) , funciona 
como oscilador Plerce . No seu 
coletor; ao Invés de um circuito 
sintonizado, colocamos um reator 
de R .  F.  simples, de 2,5 mH, por­
que os cristais que serão testa­
dos são de freqüências diferen­
tes, não cabendo então o uso de 
um circuito sintonizado . 

com sistemas de Som, rádio- gando cristais osciladores . 
receptores .comuns e outros ele- 7 O motivo que nos levou a 
trodomésticos, o instrumento que projetar e construir o protótipo 
apresentaremos neste artigo não foi termos adquirido há meses 
é as�im tãb im�ortante, pod�-se atrás uma certa quantidade de 
até dizer que é dispensável . Ja no cristais osci ladores de procedên­
caso de se trabalhar também com eia americana, e alguns de fabri­
TV em cores, um provador de cris- cação nacional . Os referidos 
tais pode ser necessário, sendo cristais foram posteriormente 
que, ainda assim,  ele dificilmente (por nós) anunciados para venda 
será úti l ,  porque raramente os na Mini-Bolsa dos Labreanos . 
cristais osci ladores utilizados nos Para efetuar qualquer transação 
televisores policromáticos deixam comercial teríamos que testar A realimentação necessária 
de funcionar ou são danificados. unidade por unidade, pois não 'J para o funcionamento do cristal 

poderíamos enviar a um interes- em teste é aplicada através de 
sado um cristal defeituoso, pondo C2, um capacitor de cerâmica, 
em risco a nossa reputação. disco, de 0 ,0 1  µF . Logo em se-

O instrumento de teste que 
apresentamos é realmente indis­
pensável quandp se trata de uma 
oficina onde se trabalha com re­
ceptores, transmissores e outros 
aparelhos industriais, cujo con­
trole de freqüêncla é feito a 
cristal de quartzo . E, finalmente, 
ele não pode ser dispensado pelo 
radloamador ou radlocldadão, que 
diariamente experimenta esse ou 
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guida ao oscilador, temos um cir­
DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO cuito que retifica a R .  F . ,  com-

DO CIRCUITO • posto por D1 e D2 . 

No diagrama esquemático da 
Fig . 1 ,  podemos ver que o nos­
so provador é bastante simples, 
empregando apenas dois transís­
tores como componentes ativos . 

Quando o cristal sob teste 
está em perfeitas condições, a 
R .  F .  gerada é enviada ao circui­
to retificador ou detector, por in­
termédio de CS, um pequeno ca­
pacitar de cerâmica de 10 pF . 
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FIG.  1 - Diagrama esquemi\Uco do Provador de Crlatala • 

• ------------- LISTA DE MATERIAL -------------· 
Semicondutores 
TR1 - 2N2222, ou equivalente 

TA2 - BC108, ou equivalente 

(veja texto) 
01 , 02 - OA85, OA91 , 1 N60 
03 - diodo emissor de luz 

TI L.220 
Reaistoru (todos de 1 /4 W, 

± 10% ) 

Rl - 8,2 1<,Q 
R2 - 47 k:Q 
R3 - 1 8 g 
R4 - 820 Q 

·� - --, �DEPARTAMENTOTÊCNICO\ 

�=°=�:! 
O Autor remeteu-nos, para 

aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Departa­
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, con­
dizente com as características 
descritas no artigo. 

Depois de retificada, a tensão de 
R .  F .  é aplicada à base de TR2, 
um transistor de si l ício n-p-n, que 
pode ser escolhido entre qual­
quer dos tipos : BC107,  BC108, 
BC109, ou ainda seus substitutos 
di retos, e até mesmo o PD1001 
da Philco . A tensão positiva po­
lariza TR2, fazendo com que ele 
passe a conduzir ;  o diodo emis­
sor de luz, 03, por sua vez,. acen­
de, indicando que o cristal osci­
lador está bom . Por outro laêlo, 
se o cristal n'ão osciiar, não ha­
verá tensão de R .  F .  ; conseqüen­
temente, 03 permanecerá apa­
gado. 

A al imentação é feita com 
quatro pilhas lap i seira em série, 
tota lizando 6 V (8 1 ) . 

AS - 22 kQ 
R6 - 390 Q 
Cepacitores 
C1 - 50 pF, cerâmica, disco 

ou tubular 

C2, C3, C6 - 0,01 µF. cerAnlica, 
ou disco 

C4 - 0,22 µF. pol!éater 

metalizado 

C5 - 10 pF, cerâmica, tubular 

Diverms 
XRF1 - Reator de A.F. de 2,5 mH, 

SO mA 

FIG. 2 - Face 
cobreada da 
plaqueta de 
circuito impresso 
empregada como 
base para a 
montagem do 
Provador de 
Cristais. 

CH1 - lnkrruptor simples 

B 1 - quatro pilhas lapiseira de 

1 ,5 11 em série 

Soquetee para crtstlai&, plaqueta 
de cltcutto lmpreeeo, caixa, 
parafuaoe, poroas, solda, fios, 
suporte de pUhaa, etc. 

e- ..... lnf- eobr9 ... 
ta n-. no final dMte nc.-. 

FOTO 1 - Aspecto da montagem realizada pelo Aut.or. A plaqueta é de 
pequeníssimas dimens6H (basta comparar com o suporte dae pilhai). 03 
(LED) foi fixado na plaqueta • teve seu1 t.e1911Mia dobl'9do9 de torme a 

poder eer encainclo no painel frontal. 
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MONfAâEM 
Aos suportes 
p/ cristal A montagem foi feita em uma 

pequena placa de fenolita co­
breada, cujo desenho i?odemos ver 
nas Figs . '2 e 3, respectivamente 
face cobreada e disposição dos 
componentes . O circuito impres­
so é bastante simples, não ha­
vendo dificuldades na sua con­
fecção, mesmo para iniciantes na 
"arte de fazer plaquetas de cir­
cuito impresso " .  

FIO. 3 - Dlspostçlo dos componentee sobre 11 plaquet1 de Fig. 2. 
Como de costume, alojamos 

o aparelho em uma caixa de alu­
mínio, que - pode ser observada, 

aberta, na Foto 1 .  No painel fron- tes de soquetes para cri'stal (fo­
ta! fixamos quatro tipos diferen- to do cabeçalho). ® (OR 1 830) 

PPBJL NOS "ST ATES" 
Nosso excelente amigo PPSJL, Luis Costa, 

esteve recentemente nos E .  U .  A . ,  em viagem de 
estudo e aprimoramento idiomático . Dizem que 
voltou de lá transando um "americanês" fabuloso, 
com g íria e tudo, que nem deixa aperceber o so­
taque •arrevesado" de legítimo manauense e adja­
cências, hi . . .  As fotos, l indamente coloridas (mas 
que somos obrigados a reproduzir em preto e bran­
co) .  mostram: 

A) Jantl',lr oferecido aos radioamadores Luis Costa 
e Geraldo Dantas Torloni ,  em Washington, DC . Dii 
esq . para a dir . :  Sergio Torloni ,  PT2SB/W3 - Mario 
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Giudicel l i ,  · PT2ABJ/W3 Humberto Torloni . 
PT20UB/W3 - Sergio Camargo, K3YGG - crista­
lóide e cristal de PT2ABJ - Luís Costa , PPSJL .  

B) Da esq . para a dir . : Geraldo Dantas, PPSGDA 
George Boller, KODHI - Luís Costa, PPSJL -

José Carlos, WA1JLS .  

C )  Sergio Torloni ,  PT2SB/W3, operando e m  seu 
magnífico "shack" em Washington, DC . 

Dl Ao nosso amigo Luís Costa, PPSJL, não falta­
ram "shacks " magn íficos para comunicar-se com o 
Brasil . Vemo-lo aqui "esnobando" o de PT2ABJ/W3, 
em Washington, DC . <!; 
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Delta 500 . . .  Uma Falha no Projeto! � 
Uma boa solução técnica ou um lucrativo êx:ilo comercial? Uma � 
indústria que se preze deve conciliar estes dois fatores! o 

ITA MAR ALVES DE MELO, PT2XW 

AS observações aqui descritas 
não foram uma conseqüência 

do trabalho do Sávio Abate de AI· 
meida, PY21AV, publ icado em 
Eletrônica Popular de abril de 
1 980, embora tenhamos l ido o 
assunto com atenção e interesse, 
o qual pareceu estar estribado em 
argumentos perfeitamente válidos 
e comprováveis . Nossas observa­
ções referem-se à faixa dos vin· 
te metros . 

O fato é que, no dia 22 de 
janeiro do corrente ano, em Bra­
síl ia, DF, um colega radioamador, 
uti l izando o seu transceptor 

• Delta 500, ao fazer um chamado­
geral em SSB , na faixa de vinte 
metros, foi contestado por um 
outro do Rio de Janeiro, que afir­
mou estar a transmissão do co­
lega de Brasí l ia sendo captada no 
Rio em duas freqüências, sendo 
uma normal, na faixa lateral su­
perior, e outra na faixa lateral 
inferior . 

Não é necessário dizer o 
quanto fica constrangido um ra­
dioamador que recebe uma repor­
tagem desse tipo . Harmônlcos, 
espúrios e raspados, captados 
nas vizinhanças de uma estação 
emissora, são comuns, até certo 
ponto normais e aceitáveis . Po­
rém, transmitir de Brasí l ia e ser 
captado no,.. Rio de Janeiro em 
duas freqüências ultrapassa to· 
dos os limites de tolerância!  

Diante do problema, foram 
feitas experiências para se com­
provar a irregularidade, uti l ízando­
se um transceptor de outra mar· 
ca, sabidamente perfeito, para 
monitorar os sinais do Delta . As 
duas estações d istavam uma aa 
outra cerca de 5 km . Na primeira 
experiência feita, posicionou-se o 
mostrador do Delta em 1 4,2 MHz. 
Emitindo em SSB superior, cons­
tatou-se que o mesmo gerava, 
além da freqüência programada, 
uma segunda freqüência em SSB 
inferior, em 14,3 MHz . As ex­
periências prosseguiram, até que 
se chegou ao gráfico mostrado na 
Fig . 1 .  
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O gráfico mostra a curva da 
freqüência Indesejada em função 
da freqüência principal ,  definida 
por: fy = 28,5 - fx . Em 
14,250 MHz as duas freqüências 
são coincidentes . 

Foi constatado, também, que 
o mesmo fenômeno ocorria com 
a recepção, ou seja: se uma 
outra estação transmitia em 
14,3 MHz, em SB2, o Delta a re­
cebia em 1 4,3 MHz (SB2) e em 
14,2 MHz (SB1 ) ,  desde que o si­
nal chegasse, pelo menos, com 
$9 . 

Diante desses resultados, o 
proprietário do aparelho em ques­
tão nos propôs decifrar o enigma. 

De posse do equipamento, do 
manual de instruções e corres­
pondente diagrama esquemático, 
passamos a estudar o problema. 

O diagrama da Fig . 2 repre· 
senta os circuitos osciladores e 
conversores para a faixa de vinte 
metros, em transmissão . 

Como é fácil observar, as 
freqüências da faixa de 20 m são 
geradas de acordo com a seguin­
te equação: 28,5 MHz - O. F. V .  
- 9 M Hz = 14  a 14,6 MHz, em 
transmissão . Em recepção, a 
equação é a seguinte: 28,5 MHz 
- 0 . F . V .  - 14 a 1 4,6 = 9 MHz 
(F . 1 .  de recepção) . 

Constatamos que todos os 
conversores cumpriam perfeita­
mente �eus papéis .  Entretanto, 
observamos que o sinal do O.F.V. 
passava por TR14 indo até o emis­
sor de TR 15 e a um.a das portas 
de TR2, apesar da existência do 
circuito LC no dreno de TR14 ( 1 °  
conversor d e  transmissão e re­
cepção) . Logicamente que em 
proporções menores, mas o su­
ficiente para somar-se ao sinal 
de 9 MHz presente à base de 
TR15 e gerar outras freqüências 
dentro da faixa dos 20 m, confor­
me a freqüência do O. F .  V. Gra· 

fy (MHz) FREQÜl:NCIA INDESEJADA 

14,400 

14,300 
14,250 !-----+---� 
14,200 

14,100 

1 4,000 

1 ' 
1 
1 
1 
1 
l - - - -.. :-- .. ------ ... - - ---- --- --------

Fx (MHz) 
1 3,900 �-_,_ __ _.__.___.'---'---.J.._-�-+ F REOÜl:NCIA 

o o 

';!-
NORMAL 

FIG. 1 - Gr6Hco reunindo •• treqüênclas principal e inde .. Jada no trans­

ceptor Delta 500. Oa valoree daa duu treqúêncl.aa apen• coincidem em 
14,250 MHz. 
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Para o excitador e amplifi· 
cador final de R.F. 

çou a cair. Com esse processo, 
o mais que conseguimos elimi­
nar foi cerca de 80% do sinal do 
O .  F .  V .  O melhor resultado al­
cançado até agora . 

Vale lembrar que, se as so­
luções tentadas até agora tives­
sem dado certo, seria necessária 
a colocação de mais uma pasti­
lha na chave de ondas, para per­
rQitir a inclusão, nos 20 m, dos 
rejeitores ou do 29 circuito LC 
acoplado a L51 ,  ou para a sua re­
tirada, em 80 m, quando o sinal 
do O. F. V. deverá estar efetiva­
mente presente no dreno de TR14. 

FIO. 2 - Di1gr11111 pscial cio tr1n1e.ptor Delta 500 funclon1ndo como 
tran1miHor em 20 m. 

Como não alcançamos suces­
so total nas tentativas, retiramos 
o segundo circuito LC e nos en-

ças à presença do circuito LC no 
coletor de TR15, essas freqüên­
cias indesejáveis são transferidas 
para o estágio excitador, amplifi­
cadas e entregues ao amplifica­
dor final de R. F. e, daí, para a 
antena . · 

Essa& falsas freqüências, que 
em alguns pontos da faixa che­
garam a mais de 40 W, são gera­
das em faixa contrária à normal, 
pelo fato de a conversão se fazer 
por soma de freqüências, e não 
por subtração, como ocorre em 
todas as faixas . O mesmo sinal 
do O. F .  V. , por outro caminho, 
chega a uma das portas de TR2 
(2'1 conversor de recepção) , o 
qual é subtraído da freqüência 
recebida pela antena, gerando 
um outro sinal de 9 MHz (F . 1 .  de 
recepção) .  

A solução do problema seria 
fazer desaparecer o s inal do 
O. F. V. do dreno de TR14, com 
exceção, é claro, da faixa éle 
80 m .  Como isso seria possível? 

Antes de mais nada, tomamos 
as seguintes providências: verifi­
camos se L38, L45, LSO e L51 es­
tavam com seus núcleos ajusta­
dos para o ponto de ressonância 
correto; verificamos todos os 

XT AL 28,5 MHz 
TR14 

O. F.V. 

contramos, outra vez, no ponto 
componentes envolvidos; substi- inicial . 
tufmos TR14 por um novo; tenta- Imaginamos várias outras so­
mos reduzir o sinal do O .  F .  V .  à luções possíveis, tais como a m­porta de TR1 4 .  clusão d e  u m  terceiro conversor Como resultado, essas pro- para a faixa dos 20 m, de forma vidências demonstraram o seguin- que aparecesse no dreno de TR14 te: os núcleos das citadas bobi- uma freqüência muito alta, e o nas já estavam corretamente circuito LC, aí, comportar-se-ia ajustados; não havia componen- como um curto-circuito para o tes defeituosos; a substituição o . F .  v . ,  pelas características da de TR14 apresentou os mesmos bobina, que seria feita com cerca resultados; a redução do s inal do de duas espiras de fio mais gros-0. F. V .  ocasionou, também, a re- so . Mas essa tentativa iria re­dução da excitação necessária à querer senas modificações, e primeira conversão (TR14). provavelmente acarretaria gran-

Partlmos para a colocação de des compiicações para sua exe­
rejeitores (" traps" )  para o O.F.V. cução, além da possibi l idade de, 
(circuitos LC em série e/ou em ainda assim, apresentar algum paralelo) na porta de TR2 e no resíduo do O. F. V .  emissor d e  TR1 5 .  Houve certa A solução ideal , que foi a redução , (porém não total )  do si- adotada pela então Eudgert, por nal indesejado . Retiramos os re- exemplo, é a de somar o s inal do jeitores e partimos agora para a 0. F. v . com 0 sinal de 9 M Hz, colocação de um segundo circui- para obter-se as freqüências da to LC acoplado a L51 (Fig . 3), de taixa de vinte metros . Porém, forma, pelo aumento da seletivi- seria necessária uma marcação dade e pelo afastamento entre d d D 1 as duas bobinas, tentar isolar o . especial no mostra or o e ta 

500, além de outros acertos na sinal do O .  F .  V .  
h d · 1 t a Os resultados foram anima- c ave on as e, provave men e, 

dores . Fomos afastando uma bo- solução de algum problema de 
bina da outra até que a excitação neutralização . E ainda: a chave 
necessária à 2� conversão come- . de faixa lateral ficaria na posição 

inferior, para que o sinal saísse 
Para TR2 na faixa superior . 

' " '  1 1 1 1 
1 1 1 1  
1 1 1 1  

Diante das observações até 

Para TR15 

FIG. 3 - O melhor resultado n u  tentativas para a eliminação d o  sinal 
do O.F.V. foi 1 fnclusio de rejeitorH LC no circuito de L51 . Obteve-se cerca 

de 80% de redução no referido 1lnal. 

aqui relatadas, repetimos a per­
gunta inicial: será que há uma 
falha no projeto? Começamos a 
acreditar que sim . Dizemos isto, 
após a monitoração do s inal de 
5 (cinco) equipamentos Delta 500 
de Brasíl ia,  e mais 4 (quatro) de 
São Pau lo .  Infel izmente, compro­
vamos que todos eles transmi­
tiam em duas freqüências, nas 
condições aqui relatadas, quando 
em 20 m .  Alguns deles, com si­
nal tão forte, que outros colegas 
faziam contestações na falsa fre­
qüência, em banda lateral interior. 
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Tentamos . Entretanto, as so­
luções por nós concebidas não 
resolveram, de todo, o problema . 
A única, capaz de resolvê-lo defi­
nitivamente, envolveria modifica­
ções radicais no equipamento . 

Paramos por aqu i . 
Esse nosso modesto relato 

foi feito dentro do mais sincero 
espírito de cooperação, lembran­
do-nos de uma das propostas da 
final idade do Radioamadorismo no 
Bras i l :  • . . .  Serviços destinados a 
investigações técnicas . . .  • .  Que­
remos dizer que não estamos to­
mando nenhuma atitude discrimi-

natória referente à Delta S. A . ,  
ou aos seus transceptores mode­
lo SOO . O que nós pretendemos 
- e esperamos - é que a pró­
pria Delta, ou algum outro com­
panheiro, apresente soluções mais 
viáveis para o problema, a exem­
plo do caso dos 40 m, citado no 
in ício deste trabalho, consideran­
do-se que a transmissão simultâ­
nea em duas freqüências, além de 
ser il egal,  concorre para um 
maior congestionamento das já 
tão disputadas faixas de · radio­
amador, além dos prejuízos cau­
sados ao operador, pela perda de 

potência e pela possibil idade de 
receber em dobro sinais indese­
jáveis . 

O transceptor Delta SOO leva 
vantagem sobre muitos outros 
equipamentos congêneres, pela 
potência de que dispõe, dispen­
sando o uso de ampl ificadores li­
neares de R .  F. Tem boa base pa­
ra se tornar um excelente equi­
pamento nacional . O que está 
faltando, talvez, seja uma revisão 
do projeto original , para l ivrá-lo 
de algumas acusações, que, infe-
1 izmente, têm procedência . 

@ (OR 1 81 2) 

1.ª Concentração 
Estadual de 
Radioamadores de MS 

Reunindo cerca de  SOO radioamadores de toao 
o país , constituiu-se em enorme sucesso a 1 �  Con­
centração Estadual de Radioamadores de Mato 
Grosso do Su l ,  realizada em Corumbá, MS .  

Coincidindo com o aniversário de  fundação de 
Corumbá, a festa contou com o apoio do Prefeito 
Armando Anache . A programação foi intensa, com 
apresentação na Câmara Municipal , churrasco no 
Hotel Campestre Pousada do Cachimbo, concurso 

• de pesca no rio Paraguai (cabendo ao Salema, 
PY1 DG, o primeiro prêmio, por ter fisgado o maior 
peixe - ele mesmo! hi . . .  J ,  etc . Na visita à ci­
dade boliviana de Porto Suarez, colegas locais se 

· excederam em gentilezas, saudando a caravana com 
banda de música; à entrada do cassino, as recep­
cionistas pregavam fitas com as cores bol ivianas 
à lapela dos visitantes; com flores de diversas co­
res foram feitos os mapas do Brasil e da Bolívia ;  
uma banda executou os hinos elos dois países e 
um grupo de crianças, em trajes típicos, declamou, 
cantou e dançou diversos números brasileiros, in­
clusive sambas e marchas como o "Taí ,  Eu Fiz Tudo 
pra Você Gostar de Mim " .  Encerrando a confrater­
nização, foi realizado um enorme churrasco . . .  

Está de parabéns a comissão organizadora, l i ­
derada pelo Subdiretor da LABRE em Corumbá, 
PT9MF, Daude, e que a bela festa se repita logo! @ 

(De: PY1 BUR, Bianor) 

4.ª Concentração 
Internacional de 
Radioamadores 

Real izou-se em Rivera, Uruguai, nos dias 10 e 
1 1  de outubro passado, a 4� Concentração interna­
cional de Radioamadores . 

Organizada pelo Radio Club de Rivera, a pro­
gramação foi bastante animada, dela constando um 
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grande baile no "C lub Social Casa dei Empleado • 

com sorteio de inúmeros brindes, compras no co­
mércio local e uma homenagem no " Monumento ao 
Procer" ,  no R incão da Pátria, na Praça Rio Branco . 
Encerrando a alegre confraternização, real izou-se 
um grande almoço nos salões do Hotel Nuevo 
acompanhado de uma apresentação artística . 

De parabéns o Radio Club de Rivera, sob a 
presidência do dinâmico Xavier A .  Galnares, 
CX7PM, e que boas inic iativas como esta se repi­
tam também aqui no Bras i l !  @ 

(De: PV3CLP, Zeni) 

BALCÃO 
Jorna l de Classificados 

Tem tudo o que você precisa, 
• EQU IPAMENTO DE SOM 
• EQUIPAMENTO DE TV 
• PX E RÁDIO AMADORES 
• M ICROPROCESSADORES 

E PROGRAMAS 

e aqui lo que você nem imagina. 

- "Vendo r im poro sair de uma pior  . . .  " 

- "Troco vestido de noivo por espingarda .• .'' 

- "Doberman boo pinta procura namorada . . .  " 

BALCÃO, o jornal onde o PARTICULAR 
anuncia GRÁTIS 

Todos às Sªs feiras nos bancos do 
Rio,  Grande-Rio e cidades serranos.  

JORNAL BALCÃO 
R. Buenos Aires, 204 - 4º andor 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 

Tel s : 222-6040 
(021 ) 242-3620 

242-3341 
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DO TRANSMISSOR À ANTENA 
MARIO JORGE O. TAVARES, PYSCDL * 

"QUANDO deve ser uti l izada l inha de transmissão 
mais curta possível e cortada no menor múltiplo 

inteiro de meia onda? E �copiadores de antenas? 
Baluns?"  

Perguntas como estas não são raras em qual­
quer " rodada · de radioamadores e PX . Visando 
tentar " clarear" um pouco o assunto. elaboramos 
o quadro resumo a seguir (veja página ao lado) . 

QUADRO RESUMO 

Evidentemente, para se concluir qual a alter· 
nativa que melhor atenderá nossas disponibilida­
des, objetivos, etc . ,  faz-se necessário levar em 
conta: 

a) A r ,f1rda por i nserção ·dos: cabos, simetri­
zadores/des!;imetrizadores (baluns) , casadores de 
impedância ou acopladores de antena, impedâncias 
dos compo,1entes do sistema i rradiante, etc . ;  

b) Q �ai a r .  o .  e .  máxima estipulada na en­
trada do transmissor pelo fabricante (normalmente 
é desejada uma r . o . e .  entre 1 : 1 e 1 ;5: 1 ,  sendo 
tolerada nos extremos da faixa uti l izada 2: 1 ), e qual 
a influência da atenuação do cabo ng comportamen­
to do sistema; 

e) Quais os instrumentos de medição neces­
sários para determinar-se alguma característica 
desconhecida, bem como avaliarem-se os resulta­
dos do sistema i rradiante; 

AO ITICIDiO DAS VINIENIS 
PX 

1 )  Antena Dlr. 3 elementos Plasmatronlcs 7 .  570,00 
2) Antena Dir. 4 elementos Plasmatronlcs 9. 746,00 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronics 1 0 .  758,00 
4) Ant. Plano-Terra !,'.; onda Plasmatronlcs 5 . 500,00 
5) Antena Ringo % onda Plasmatronics 4 . 900,00 
6) Ant. P!ano"Terra % onda · Bobinada-TKS 6.300,00 
7 )  Booster p/PX Amplificar Recepção • . . 3 . 200,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . . 2 . 1 00,0C 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 2 . 250,00 

1 0 )  Conector macho p/PX/PY . . . . . . . . . . . . 380,00 
1 1 )  Co9ector emenda p/ cabo 52 :O . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 il . . . .  . . . . . 550,00 
13) Conector fêmea - Base quadrada 52 O 380,00 
14) Conector Triplo fêmea 52 Q . . . . . . . .  . 950,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . 780,00 
16)  Caeo coaxial 52 O • Pirem RG58/U . . 86,00/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 0 - Pirem RG213/U . 275,00/m 
18)  Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . 5. 700,00 
19) Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 15 V 6 . 300,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . .  1 4 . 800,00 
21 ) Carga Fantasma • 500 W . . . . . . . . . . . . . 2 .400,00 
22) Filtro ar.ti· TVI para TV . . . . . . . . . . . . . . . 880,00 
23) Filtro anti-TVI para Transmissor . . . . . 1 .980,00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . . . . . . . . . 4 . 300,00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1000 W 8 . 700,00 
26) Antena móvel fibra (marta mole) . . . . . � . 850,00 
27) Antena móvel fibra (vlllva negra) . . . . . 3 . 1 80,00 
28) Antena móvel aço (marta mole) . . . . . 7 . 500,00 
29) Rotor p./PX/PY - pesado . . . . . . . . . . . .  26.000,00 
30) Medidor de Potência - 1 00 W  . . . . . . . . . 3 .900,00 
31 ) Linear (Bilinear) móvel 150 watts . . . .  1 6 . 800,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 

Rua dos Gusmões, •21 - Santa lflginl• 
CEP 01212 SÃO PAULO • SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 1 0  

d) Qual o custo l imite e resultados "aceitos " 
como satisfatórios. Etc. 

Estas e outras informações deverão ser pes· 
quisadas em l iteratura especial izada já amplamen­
te divulgada nesta Revista . 
Nota: As l inhas de transmissão (paralelas ou 
coaxiais) têm a interessante propriedade de, quan· 
do dimensionadas em múltiplos intei ros de meia 
onda, refletirem numa extremidade a impedância 
que estiver conectada na outra (praticamente inde· 
pendente da impedância característica da l inha) . A 
respeito, ver por exemplo a série "Antena Multi· 
banda Encurtada - Parte li", do mesmo autor, em 
E·P de julho, agosto e setembro de 1 981 . 

* * * 

Enfatizamos que as conclusões constantes 
deste artigo são resultantes da troca de idéias com 
colegas, bem como de algumas pesquisas e expe­
riências de campo por nós realizadas . 

Caso involuntariamente a1gum conceito esteja 
incorreto, solicitamos que quaisquer retificações ou 
complementações do assunto sejam enviadas a 
Eletrônica Popular, uma vez que, só assim, todos 
poderão usufruir dessas informações práticas que, 
apesar de importantes, raramente são encontradas 
na l iteratura especial izada . 

( • ) Técnico em Telecomunicações do SERCOMTEL. 

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrôhicos 

PY (144 • 148 MHz) 

32) Antena Dlr. 7 elementos Plasmatronics 5 . 1 00,00 
33) Antena Dlr. 11 elementos Plasmatronlcs 5 .800,00 
34) Antena Plano-Terra 1/4 Plasmatronlcs 5 . 280,00 
35) Antena Rlngo 5/8 onda Plasmatronlcs 5 . 950,00 
36) Antena móvel 5/8 onda Plasmatron1cs 5 . 400,00 
37) Antena móvel 1/4 Wlpp Plasmatronlcs 3 . 500,00 
38) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 4 . 500,00 
39) Klt3 empilhamento 22 elementos ' 5 . 900,00 
40) Ant. Colinear p/VHF • 136/174 MHz . . .  24 . 200,00 
41 ) Ant. Rellêt. canto Corner 136/174 MHz 1 5 . 200,00 

FM, VHF e UHF (TV) 

42) Booster Amplificador 1 8  dB . . . . . . . . . . 2 . 970,00 
43) Booster Ampllflcádor 24 dB . . . . . . . . . . 3 . 1 50,00 
44) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 3 . 380,00 
45) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 3 . 600,00 
46) Misturador de sinal VHF/UHF . . . . . . . . 1 .450,00 
47) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 . 1 00,00 
48) Casador de Impedância 75/300 ,Q . . . . . 280,00 
49) Cabo coaxial 75 :Q (TV) . . . . . . . . . . . . 68,00/m 
50) Conversor de UHF LB . . . . . .  . . . . .  . .  . . .  2 . 970,0!l 
51 ) Antena UHF Banda 18 a 33 MHz . . . . . . 3. 500,00 
52) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 3. 500,00 
53) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . . 880,00 
54) Antena UHF Ultra Verte • Ampllmatlc . 8 . 200,00 
55) Antena Parabólica Dupla • . . . . . . . . . . . . 2 . 650,00 
56) Antena Comodoro li - Ampllmatlc . . . . 8. 700,00 
57) Antena Direcional p/FM • 3 elementos 1 . 680,00 
58) Antena Direcional p/FM • 4 elementos 1 . 850,00 
59) Antena Direcional p/FM • 7 elementos 2. 950,00 
60) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . 3 . 200,00 
61 ) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . . 3 . 200,00 
62) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . .  17 . 500,00 
63) Antenas p/VHF/UHF (através consulta) 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 

• A6reo (Var11) 

• Po1tal 
• Cheques ou ordene de pagmento gozam de 5% 
/ lle clHConio 

• Cicl•cle que nlo for •rvid• pela Varig tndic., no 
pedido nome ele trantpOrtedora. 



QUANDO ... 

- a saída do transmissor for simétrica (saída em "link", por 
exemplo) e a antena for simétrica (dipolo, por exemplo) 

- a saída do transmissor for assimétrica (salda em "pi", 
por exemplo) e a antena for assimétrica (vertical, por 
exemplo) 

- as impedâncias de linha, antena e transm issor forem 
iguais 

- a impedância da antena e linha forem iguais, mas 
diferentes do transmissor. sendo util izado entre este e a 
linha um casador da imp rtãncias 

- a impedância da antena for igual à do transmissor, mas 
diferente da linha, e não for utilizado casador de 
impedâncias entre o tran!missor e a linha, e desta à antena 

- a impedância da antena for diferente da linha e do 
transmissor, mas for utilizado casador entre o transmissor 
e a linha 

- houver transição entre elementos simétricos e 
assimétricos ( entre uma antena dipo·lo e um cabo coax ial, 
por exemplo) 

- houver diferença de impedâncias entre elementos 
( Exemplo: entre um transmissor com Z = 50 fi e um 
cabo coaxial com Z = 75 .\1, sendo a antena 
assimétrica de 75 fll 

- houver diferença de impedâncias e de configuração 
(simétrica/assimétrica) entre elementos 
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USAR: 

linha de transmissão paralela 

linha de transmissão assimétrica 

• � � .... 
> < 

menor comprimento possível de l inha de transmissão 

1 < 1  1 + < 1  � ;� 2� 
SIMÉTRICA 

ASSIMÉTRI CA 

linha de transmissão múltipla de meia onda 
( À • À . 3 À  . 2 À ,  5 À  , etc. ) -- --

2 2 2 

1 =  K .  À FV 

� -2- t 
-

SIMÉTRICA 

; 2 2 ; ASSIMÉT R ICA 

K =  menor número inteiro passivei 
FV = fator de velocidade da linha (exemplo: coax ial 

FV "=' 0,66) 

simetrizador entre a linha de transmissão e a antena e/ou 
entre o transmissor e a linha de transmissão. 

Z1 = Z2 

z1 �n ( Ex emplo: baluml 

Sim. 
-: 

As sim. 

casador de impedâncias (si métrico ou assimétrico) 

. Zl "/ Z2 Zl ;it Z2 "�n 
Sim. 

Sim. "�" A 
. Assim. 

ss1m. 
":' 

( Exemplo: "transmatch") 

ca sador de impedâncii>S e simetrizador 

Z1 °4' Z2 

z< �*�!�.Ln Sim. 

@ COR 1900) 
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m t���f rn� f rnrnn 1��1 8 Reporia: PYICC, CARNEIRO 

O Reuni u-se uma vez mais o Conselho Federal da . ,' 
..,. LABR E  em Brasí l ia ,  no mês de setembro, para � cumprimento das determinações estatutárias e, · • t  1. 

nesta oportunidade, e leger o novo Vice-Presidente 
' 

face à vacância de cargo devido, à renúncia do ti­Ó tular anterior . 

U A Mesa de Trabalhos da Sessão I naugural 
contou com as significativas presenças do repre­D sentante do Min istro das Comunicações, do Cel .  
José Foch de L ima,  do Dr .  Moacyr Santos, repre­
sentando o Di retor-Geral do DENTEL, além dos d i ­
rigentes e representantes labreanos . a 

1 9 

� 

O ani mado coquetel de recepção foi uma nota 
de a legria e descontração, reunindo autoridades, 
radioamadores representantes de todos os Esta- · 
dos, colegas convidados e famiiiares . 

Mais uma vez foi el eito o representante do 
Pará , José Melo da Rocha, PY8EA, para presidi r  os 
trabalhos do Conselho, substituindo Maurício Car­
r i lho Barreto. PS7RK, que lhe passou o cargo após 
a e leicão estatutária . 

Pára o cargo de Vice-Presidente no período de 
setembro 81 /setembro 82 foi e leito o radioamador 
Paulo Marques Vaie, PT2ACW , de cujo d i namismo 
e intel igência muito pode esperar a LAB RE . 

Numa extraordi nária demonstração de apego 
às próprias raízes do Radioamadorismo em noss3 
terra, de respeito ao pionei ro trabalho dos que, a quando nada havia, desbravaram o Radioamado-
rismo, criando-o dentro de um ideal ismo puro e 
g igantesco, o Conselho Federal da LAB RE resolveu, 
por unanimidade, doar à Seccional da LABRE no 
Rio de Janeiro as salas de sua propriedade, con­
tíguas às daquela Seccional ,  reunificando e re­
constituindo o patrimônio legado pelos que nos 
precederam no Radioamadorismo brasi ieiro, des­
membrado quando da mudança da LÃBRE para Bra­
s í l ia . 

D 

1 e 

� 
Também foi aprovada a proposição para que 

seja reconhecido, como Patrono do Radioamadoris­
mo bras i le i ro, o Padre Landel l  de Moura, nascido 
em Porto Alegre em 1 861 , ordenado sacerdote em 
1886, e que já entre 1 893 e 1 894 conseguiu trans-
mit ir  mensagens " sem fio " ,  do a lto d� Av. Paul ista 
para o a lto de Santana, em S .  Pau lo, a di stâncias 
de 8 km . Esta proposição foi feita pelos represen­
tantes de S .  Paulo, sendo que a proposição oa 
doação das salas da LABRE à Seccional RJ foi D apresentada pelos representantes de M inas Gerais .  

A Comissão de Elaboração do Novo Estatuto, 
criada por determ inação do Conselho, tem a im­D portantíssima m issão de elaborar projeto sobre o 
assunto, a ser remetido para todas as Seccionais 
para a devida apreciação e manifestação . 

Da participação e interesse de todos no pro­
jeto de Estatuto depende o destino da LABRE. O 

3 
1 - Uma pausa e uma pose. Conselheiros, Diretores Seccio­

nais, Presidente e Vice-Presidente da LABRE reunido• 
em Brasília . 

2 - O Gerente de Radioamadorismo do DENTEL, Eng</ Car· 
los Borges Filho, presta esclarecimentos; na loto, tam· 
bém vemos: PT2VE, Remy, Presidente da LABRE; 
PT2ACW, Vale, Vice-Presidente; e PT2PA, Paulo Locateli. 

3 - Minas e Bahia "fazendo fronteiras" também na Reunião 
do Conselho . .  . Mareio, PY6AZ, Salgueiro, PY4PB, 
Benjamin, PY6SL, e Renato, PY4AZJ. 

momento é de vital importância para o Radio­
amadorismo bras i le i ro . 

A i  vem setembro de 1 982 ! Aí vem o destino 
do nosso Radioamadorismo, a ser decidido na 
Reunião do Conselho de 1 982 com a reforma do 
Estatuto da LABRE!  , ® 

O técntco brasileiro precisa dos anúncios da imprensa técnica para 
manter-se em dia com os produtos ào mercado. 
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/!1 INFORMAÇÕES 
V SOBRE A LABRE 

Assuntos relacionados com o Serviço de Radloamador 
podem ser tratados não apenas com o Ministério das Comu­
nicações (através de seu órgão executivo, o DENTEL). co­
mo, também, com a Liga de Amadores Brasileiros de Rádio 
Emissão - LABRE.  É a única entidade de âmbito nacional 
filiada à lnternatlonal Amateur Radio Unlon (IARU) e, so­
bretudo, reconhecida pelo Ministério das Comunicações, 
reconhecimento este que lhe Impõe várias obrigações, dentre 
as quais promover por todos os meios a seu alcance o de­
senvolvimento técnico dos radloàmadores, bem como o en­
sino de Radiotelegrafia . 

Durante muitos anos, Eletrõnica Popular publicou re­
sumo Informativo das atividades da LABRE . Todavia, seja 
pela dlflculdade em obter a necessária cooperação de al­
gumas das Diretorias Seccionais da mesma, seja pelo in­
teresse restrito da maioria das Informações obtidas ( expe­
diente de Secretaria e de Tesouraria e assuntos meramente 
administrativos) ,  tal publicação foi substituída por uma re­
lação dos endereços da Administração Central, das Direto­
rias Seccionais e das Delegacias da LABRE nas diversas 
Unidades da Federação . Através das mesmas poderão, ainda, 
ser obtidos os endereços das Subdlretorias existentes nas 
principais cidades brasileiras.  

Assim, os leitores interessados em Radloamadorlsmo 
(ainda que não associados à LABRE) poderão solicitar a 
esta os Informes e orientação de que necessitarem . Haven­
do alguma dlflculdade de atendimento, o problema deverá 
ser levado ao conhecimento da Administração Central da 
Liga; persistindo o problema, recorrer ao Departamento 
Nacional de Telecomunicações - DENTEL - Esplanada dos 
Ministérios, Bl . R - 49 andar - 70044 Brasilla, DF. Tele­
fone: (061 ) 226-6335 (pedir ramal da Gerência do Serviço 
de Radioamador) . Telex: 092-2230 . 

IMPORTANTE -· As Diretorias da LABRE solicitamos, 
além de continuarem a nos remeter seus boletins (QTC) 
Informativos, manterem atualizados os seus endereços para 
publicação nesta coluna. 

ENDEREÇOS DA LABRE 

LABRE/Central - Setor de Clubes l!sportlvos Sul . Tre­
cho 04 . Lote 01-A, te!. (0612) 23-1 157, C .  P .  07/0004. 
70000 Brasllla, OF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C. P .  149. 
69900 Rio Branco; Alllgoaa - Ladeira Eustáqulo Gomes de 
Melo 150. C .  P. 80, 57000 Maceló; Amazonas - R. Franco 
de Sá 11 8,  Adrlanópolls, C. P .  283, 69000, Manaus: Bahia -
R .  Sta . Rita Durão s/n9, Forte de Monte Serrat. C .  P .  533, 
40000 Salvador; Ceará - Trav . Pará 1 2, Ed . Sul América. 
si . 703/704, C. P. 975, 60000 Fortaleza; Espírito Santo -
R .  Alberto Oliveira Santos 59, s/71 1 .  C .  P .  692. 29000 Vi­
tória: Goiás - Rua do Radloamador 247 . Setor Coimbra. 
C .  P. 676. 74000 Golênla; Mato Grosso - R .  Gen . Valle 32. 
C. P. 560, 78000 Culabá; Mato Grosso do Sul - R. Sgto . 
Yulle 50, 79100 Campo Grande; Maranhlio - R .  Oswalno 
Cruz 340 .  Ed . Duas Nações, s/ 1 1 2, C. P .  372. 65000 Slln 
Lufs: Minas Gerais - R. N .  S .  do Carmo 221. s/3n7 a 309. 
C. P. 314, 30000 Belo Horizonte: Pará - Trnv. P•dre Eu­
tfqulo 719. C. P. 71 . 66000 Belém: Paraíba - Av. Enoenhel­
ro Leonardo Arcoverde s/n9, C. P. 168, 58000 João Pessoa: 
Paraná - R. Voluntários da Pátria 475, 99 and . .  s/909. 
C. P. 1455. 80000 Curltlba: Pernambuco - Av . Agamenon 
Magalhães 2945, te! . 221-5704. C. P .  1043. 50000 Recife; 
Piauí - R .  Álvaro Mendes 1450. C . P .  137, 64000 Tere­
slna: Rio Grande do Norte - Av . Rodrigues Alves 1 004. 
Tirol, C. P .  251, 59000 Natal: Rio Grande do Sul - R .  
Doutor Flores 62, 1 39 and . .  C .  P .  2180. 90000 Porto Aleare· 
Rio de Janeiro - Av. Treze dt> Maio 13. 209 and . . •/20 1 8  
a 2022 - c .  p .  58. 20001 Rio de Janeiro: llond&nls I DAlP.­
oacla Esoeclall - Av. Fslahuar 2230. C. P .  84. 1enon 
Porto Velho: Roraima (Delepacla Especial\ - Av . GetúJ1 n 
Varo as 25 W, C .  P .  148. 69300 Boa Vista: S&nta Cat.11rin� - Ed . Julieta. R.  Jerônlmo Coelho 325. Conl . 1 10.  C .  P .  
2?.4. 88000 Florlanópolls: Slio Paulo - La roo de R .  i=renct.­
c" 34. 1 1 0  snd . . C. P .  22. Centro. 01000 São Paulo: Seroioe - Larc:io dos Radloamadores s/n9. C P. 259. 49000. ArP­
caju. ® 
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#MÃDE 
IN 

BRAZIL� 
Estamos exportando antenas TONEL para a 

América do Sul. É: o primeiro produto brasi­
f �iro· do gênero a atravessar .a fronteira 

com destino a radioamadores do estrangeiró. 
Isto significa o resultadQ de unt i:.uidado�o 
trabalho industri·a1 e da constante busca 

do aprimoramenta têcnico. Em outras 
palavras, qualidade acima de tudo. Experi· 

mente uma ·mtm. Cump·are as reportagens 
e tenha a màior surpresa da sua vida. 
Antenas l!lóveis pera as faixas de 81J· 
40 - 30 -20 .. 17-15-12- 10-1 1 e 2  metros 

TONEL  LJDA. 
rua Alfredo _E icke, 251- e. postal 4'44 
Fanes : 44-1 599 ·44·1679 H�j�f ..,sc 
Atendemos reembolso parà todo a pafs. 

,· 
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� SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES ,.-:;E CONHECIDO;-, 
I � APROVADO� I t...:ELO DENTE';_, 

* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande confiabilidade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 
* manual completo com especificações e diagramas; 
* embalagem protetora á prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
MEDIDOR DE 
POT!NCIA • 

.MPL 20 

Especificações: 
* 3 a  30 MHz 
* Escalas de 200 e 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

-� --------

MEDIDOR DE BAIXAS 
POT!NCIAS • MPL 27 
Especial para PX 

Especificações: 
* 25 a 30 M Hz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 
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MANIPULADOR 
CWM • 80 U 

Especificações: 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 
CNI 1 0  

Especificações: 
* 1 ,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1200 W PEP 

* Operação lâ"mbica 
* Monitor interno 
* Saída com micro-relê 

FILTRO PARA CW • FCW 70 

-. ... ·, : 

Especificações: 
* Até 70 Hz 

de banda passante 
· * Allmen,ação: 

bateria de 9 V 
* Freqüência central 

variável 
· 

* Compatível com 
qualquer transceptor 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS • CCA 28 
6 saídas r 

• � > • 

Especificações: 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 M Hz 

CHAVE COAXIAL DE 1 
ANTENAS · CCA 53 
3 saídas 

Especificações: 
* Capacidade dos contatos: 

soo w 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

, - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. , 1 
Rua Pamplona, 1342 · São Paulo · SP • CEP 01405 1 

I Solicito enviar-me GRÁTIS, mais informações sobre 1 
1 NOME . . • . . . • .  �.'. "'.���·.�'. �PE��R.U� •• • • · • • · • • • • • • .):· 
1 RUA . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • • . • •  N? • • • • • • • •  1 �l=�·�·�·�·�·�E=D�·�·:;,, 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorfstica é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI ,. 
grandes emoções/ 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
-� �. (com a colaboraçã'o do ·Grupo QRP e demais operadores em baixa 

j>ottncia) 

FREOOtNCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

21 060 

21285 

28060' 1<Hz para CW 
28885 kHz para Fonia 

INCENTIVOS 
Tudo na vida precisa de apoio e 

incentivo para crescer e tomar corpo . 
Nessa linha de pensamento, pode-se assi­
nalar que o desenvolvimento e o cresci­
mento que a operação QRP tem tido ulti­
mamente no Brasil têm como balizas al­
guns marcos significativos : 1.0)  antes de 
mais nada, a fundação do Grupo QRP por 
iniciativa de alguns colegas de Nova Fri­
burgo, RJ, que arregimentaram QRPistas 
de outras cidades para fundar o clube; 
2.º) simultaneamente, o apoiõ dado por 
E-P ao novo clube para a divulgação de 
suas atividades, apoio esse que, logo a se­
guir, foi o responsável pelo aparecimento 
desta seção mensal, servindo de elo entre 
todos os QRPistas brasileiros, e também 
entre esses e Ós do ·resto do mundo; 3.0) a 
seguir, o decidido apoio dado pelo Grupo 
Praiano de CW, GPCW, que foi o primeiro 
clube brasileiro a prestigiar form�lmente a 
operação QRP, introduzindo em seu con ­
curso anual de setembro a "categoria 
QRP", exemplo que tem sido seguido pelos 
demais clubes ;  4.0) depois, o apoio dado 
pela quase totalidade dos clubes de CW, e 
novamente com o GPCW tendo sido o pri­
meiro a se manifestar, aceitando emitir os 
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diplomas que patrocinam .com um "en­
dosso QRP", promoção que j á  começou a 
frutificar, pois vários diplomas j á  foram 
emitidos . 

E eis que agora estamos em l'qn novo 
marco signüicativo, o quinto . A União 
Besouros do Recife, UBR, não apenas aca­
ba de introduzir em seu concurso anual 
de CW uma "categoria QRP", como ainda, 
indo além, e numa promoção inédita em 
termos mundiais, passa a considerar os 
comunicados feitos com os QRPistas em 
seu concurso como um "multiplicador", ao 
lado dos Estados brasileiros e também dos 
membros da UBR . Idéia j óia . Não é sem 
motivo que eles têm "'ouro" no nome . Hi . 
Assim, a partir de agora, os QRPistas tam­
bém passarão a ser "caçados" no concurso 
UBR, o que valoriza sobremodo a operação 
em baixa potência . 

Colegas QRPistas, vamos prestigiar 
anualmente essa promoção que nos está· 
sendo oferecida de modo tão amigo . E a 
vocês, "besouros", pela brilhante promoção 
do QRPismo brasileiro, o muito obrigado 
de todos nós QRPistas . 

MOSER, PY2TU 
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Concursos em Desfi le 
• Informe retirado da revista norte-america­

na " CO" ,  de outubro de 1981 . Resultados do 
" CO WW DX Contest 1980" ,  na categoria ORP (até 
5 watts) . Participaram em 1 980 75 colegas (no 
concurso do ano anterior haviam participado 57 
ORPistas) . O vencedor foi YU3BC, que fez nada 
menos que 996 comunicados, trabalhando 230 paí· 
ses . Os países representados por esses 75 ORPis· 
tas foram: lugoslávia, R .  S. S .  Ucrânia, Estados 
Unidos, Suécia, Tchecoslováquia, Panamá, Japão, 
Romênia, França, I lhas Canárias, Polônia, Alemanha 
Oriental, R . S . S .  Asiática, Dinamarca, R . S . S .  Es· 
tônia, Itália, Finlândia, I nglaterra, Alemanha Ocl· 
dental ,  I rlanda, R . S . S .  Lituânia, Espanha, R . S . S .  
Kazakh, num total d e  23 países representados. 

• Por outro lado, a revista "OST" de outubro 
de 1981 publica os resultados do "ARRL lnternatio· 
nal DX Contest" ,  versão 1980 . Em Fonia, partici· 
param 38 ORPistas, sendo vencedor da categoria o 
colega 15NSR, que marcou 886 comunicados . Já em 
CW, participaram 45 ORPistas, sendo vencedor 
G4BUE, que realizou 857 comunicados . Por aí se vê 
que a participação em concursos usando-se po· 
tência de no máximo 5 watts de entrada pode ser 
muito gratificante . Neste concurso estiveram ra­
presentados, çm Fonia, 22 Estados americanos, e 
24 em CW . Em Fonia marcaram presença 1 7  países 
e em CW fizeram-se representar 22 países . La­
mentavelmente, como em outros concursos já sa-

lientados aqui, a presença de operadores brasilei· 
ros é Insignificante, e nenhum operador ORP pa· 
trício foi ainda citado . Pretendo participar de alguns 
desses concursos em 1982, e convido os demais 
ORPistas a fazerem o mesmo . Vamos lá, pessoal ! 

QRPingos 
• Anote aí, colega ORPista . De 26 a 31 de 

dezembro você tem uma boa atividade à sua espera. 
Trata-se do G-ORP·Club Winter Sports, que acon­
tece anualmente, sempre nessa data . O objetivo 
é permitir encontros ORPistas entre operadores de 
vários países . Não é um concurso; mas há prêmio 
para o aso considerado o mais interessante, tanto 
para os europeus quanto para os operadores dos 
demais países fora da Europa . Você poderá enviar 
os resultados que obtiver para G8PG, A. D. Taylor 
(37 Pickerril Road, Greasby, Merseyside L49 3 ND, 
Inglaterra). A programação é a seguinte (horário 
UTC) : 
2 1 .060, 28.060 kHz - 1 O às 1 1  h, 1 5  às 1 7h30min 
14 .060 kHz - 09 às 10h, 1 7h30min às 20h, 21  às 22h 
7.030 kHz - 1 1  às 12h, 13 às 14h ,  20 às 21 h 
3.560 kHz - 12 às 13h, 1 4  às 15h, 21 às 22h 

Chame " CO ORP". E fature tranqü l lo cartões 
do mundo inteiro. 

• Ainda da lng láterra: o G·ORP·Club tem 
feito testes de monitoração na futura faixa dos 

• 
MAXFER • FREQO�NCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 
POTtNCIA: Até 1 .000 ERP 
• Até 1 .500 W PEP • 
"Casa" a antena e/ o 
cabo coaxial reduzindo a 

INCEST • ATENUA 
OU ELIMINA 
INTERFERaNCIAS 
NA TV E FM 

- Medidor de r. o. e . .  potên· 
ela de 3 W  até 1 WI . . . . 6 . 250,00 

- Wattfmetro de R . F  . . po· 
têncla máx. 1 00 W  . .  . .  . .  6. 250,CIO 

- Chave Coaxial p/ comu· 
. 

A . O . E .  e a TVI .  
CRS 4.050,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

I NCEST • AUMENTA A 
POTtNCIA MÉDIA DO 
TRANSMISSOR 

CR$ 5.100,00 

OSCILADOR TELEGRÁFICO 
INCEST 
COM CIRCU ITO 
I NTEGRADO NE-5� 

CRS 1.480,00 

FILTRO ANTl.:.TVI 

DIALil(IT • P/ LIGAR 
NO TRANSMISSOR 
10·1 1 m (PX) 

CRS 2.300,00 

FILTRO DE REDE 
DIAUCIT ELIMINA l INTERFER�NCIAS 
NA RECEPÇÃO · 

DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 

tação de 2 antenas . . .  . .  3. 1 50,00 
- Chave Coaxial p/ comu· 

t'ação de 3 antenas . . . . • 3. 650,00 
- Batedor p/ Telegrafia • . . 5 .  700,00 
- Carga Fantasma 500 W PEP 

- 52 rQ . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  2 . 200,00 
- Fonte de Alimenção F-5000 

- De 10 a 1 5  V, 5 A -
<egulada 
(k1t completo) ( Montada) 
CrS 6.500,00 Cr$ 8.000,00 

- "Booster" p/PX . . . . . . . • . 4 . 100,GO 

LANÇAMENTO DO MES 

CRS 1 .SOO,OO - Carregador de baterias -
CR$ 3.900,00 Mod. CB-3 . .  . .  . . .  . . .  . . .  . 6 .600,00 

PREÇOS VALIDOS ATÉ 10/02/82 - AP6S ESSA DATA CONSULTE·NOS SEM COMPROMISSO 
VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

CENTRO DE DIVU LGAÇÃO TÉCNICO E LE TRÕNICO P I N H E I ROS 
CAIXA POSTAL 11205 - SAO PAULO, SP - FONE: 210-6433 

PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOllRE OS PREÇOS 
ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AGINCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E·P 2034/81 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto} : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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1 0  MHz, procurando encontrar a freqüência que 
possa ser usada pelos ORPistas . Com base nas 
pesquisas já feitas, está sendo sugerida, proviso­
riamente, a freqüência de 1 0. 106 kHz, mas a defi­
nição só se dará após a faixa entrar em uso . Como 
se vê, os colegas da Europa não dormem no ponto. 
Estão sempre pesquisando . Até o futuro . Hi .  

• Se você, colega ORPista, participar de qual­
quer atividade que seja promovida por grupos bra­
sileiros ou do exterior, não deixe de nos enviar sua 
opinião sobre o acontecido . Acredito que isso tam­
bém poderá representar um estímulo e uma " força " 
para os que se iniciam no ORPismo . Sua opinião , 
além de ser sempre bem-vinda, será valiosa. 

• Já foi iniciada a promoção "Operação do 
Dia 1 0 " ,  para homenagear o nosso Grupo ORP, que 
foi fundado num dia 1 0  de janeiro . Não faça ne­
nhum comunicado, todo dia 10, sem declinar sua 
condição de ORPista . E use as freqüências ORP. 

• Como já foi noticiado nesta seção, a re­
vista norte-americana " CO"  também mantém uma 
seção " QRP" ,  cujo responsável ,  Adrian Weiss, 
K8EEG, distribui um bel íssimo troféu aos ORPistas 
do mundo inteiro que conseguem comprovar haver 
trabalhado 1 00 (cem) países . Até o início de 81 já 
haviam sido outorgados 28 troféus, relativos ao 
trabalho com 5 watts . Além desse, chamado oe 
• DXCC ORPp Trophy •, para 5 watts, Ade distribui 
também o " DXCC Mil l iwatt Trophy" para os. que 
completarem os cem países com apenas 1 (hum) 
watt . Esse troféu, sem dúvida o mais difícil de ser 
trabalhado pelos ORPistas, já foi obtido por quatro 
colegas: W81LC, GM30XX, G4BUE e Ki4W . Aliás, o 
colega W81LC já obteve também uma placa: " DXCC 

200 Mil l iwatt Plaque " . Esse coleguinha batuta fa­
turou seus duzentos países ORP na modalidade SSB. 
Esse Esse Bê . SSB . SSB . SSB . Nos próximos nú­
meros passarei a dar pequenas notas sobre esses 
colegas todos . E agora, na " CO" de outubro de 
1 981 ,  noticiando outros troféus distribuídos, Ade 
Weiss fez referência a K200A, que faturou seus 
cem países em 10 metros, usando uma yagi e um 
aparelho da faixa do cidadão convertido para 10 
metros . Ade d iz  que colocará nesse troféu um 
endosso especial para marcar o feito . 

• Continuo recebendo, todo mês, pedidos oe 
informações sobre o Grupo ORP e também sobre 
operação ORP . Os folhetos contendo informações 
têm sido enviados aos interessados . Em dezem­
bro próximo atualizarei tais folhetos, a serem dis­
tribuídos em 82, incluindo informes sobre os di· 
plomas que podem ser obtidos com endosso ORP . 
Quando ficarem prontos, noticiarei por aqui . 

• Em meados de novembro, veio a São Paulo 
para participar de um congresso médico o colega 
Rhony, PY1 MHO, e, como não poderia deixar oe 
acontecer, viu-se " obrigado " ,  nos · intervalos do 
congresso, a desenvolver papos ORPistas . Ele es­
teve visitando os "shacks" dos colegas Mac, 
PY4EGM, e Loretto, PY2JN, ambos do Grupo ORP, 
bem como o meu próprio . Foi tudo muito agradá­
vel para todos e aqui por São Paulo esperamos 
que o encontro se renove breve . Gto, Rhony! 

• O colega PYSEGM, Mac, foi o vencedor na 
categoria ORP do concurso internacional promovi­
do pelo CWSP.  Usando um Argonaut, com 5 watts 
de . entrada, o Mac fez mais de 5 .  000 pontos (seria 
o 49 colocado entre os quase 80 participantes) . 

a 
a 

� 
� � 
8 
a 

o� SEGURANÇA ES!�����!��s ������� ; �� zados para s u a  empresa. Além de � ser � ais seguro, é exclw:;ivo. Só 

� 
voce pode usar. Usando cheques 
personalizados.você não só tem a O 
s e g u rança da guarda e em issão � dos seus cheq ues, como tam bém 
garante a imagem e dá "Status" à .L 
sua empresa. Com um só tipo de u 
cheque você movimenta sua con .. U 
ta e m  todos os Bancos. a 
Se precisar de· cautelas, debêntu -

res. relatórios de diretoria, ou qual ., 

quer i m p resso d e  valor, procure­
nos. Somos especialistas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE L TOA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R Ouirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 0  - Tel: 259-8562 - São Paulo - SP 
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FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TO.DOS OS FINS 
FERROS DE 20, 30, 50, 100. 250 E 450 WATTS 

A VENDA EM TODO O BRASIL HÁ 40 ANOS 
FÃBRICA OE .APARELHOS E MATE�IAL ELETRICO S/A 
R Cajurú. 746- Fone: (PBX) 292-5544 (Belenzinho) 
End. Telegr. "INDUSFAME" ex. Postal N� 101 84 �' • I � 1 =i Telex (01 1 )  30216 FMEF BA·CEP 03057 -S.Paulo •-11-111111' Íilo M.1111. ·-· C.G.C. N� 60.620.366/0001 - 95 - lnd. Bras. 

a ._ 

9 C'MARll � LTDA. O� COMÉRCIO DE 

.-. APARELHOS � ELETRÔNICOS 

8 
a 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 

TEMOS INSTALADORES 
CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURAOA AV. NAZAllE 1500 CEP.: 04211 IPlRANGA • SAO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 
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Na cerimônia de premiação, o Mac- recebeu a be­
l íssima taça a que fez jus das mãos do Rhony, que 
estava presente . Nesse concurso, operei o já co­
nhecido (por aqui ,  hi) Santista, também com 
5 watts de entnrda, mas a cristal . Fiz mais de 
900 pontos e consegui ganhar uma medalha muito 
bonita . Providenciarei fotos da taça e da medalha 
para " pôr água na bóca" de todos . Dessa forma, 
o número de ORPistas presentes ao próximo con­
curso do CWSP poderá ser bem maior que o do 
presente ano . O resultado completo da categoria 
ORP no CWSP Test de 1 981 foi o seguinte: 

1 9) PY2EGM . . . . . . . . .  . .  . .  . . . .  5 . 1 00 pontos 
29) PY2TU . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
39) PY21AP . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
49) PY2FNE . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
59) PY2FCE . . . . . . . . . . . . . .  . .  

Mais gente no próximo, turma! 

944 pontos 
252 pontos 
1 47 pontos 
20 pontos 

• O Grupo ORP recebeu Boletim dos colegas 
. ORPistas austral ianos, o "VK CW ORPp Club News 

Bul letin " ,  com muitas páginas e amplo noticiário 
destinado a congregar todos os membros do clu­
be: há notícias da Federação Mundial ORP, WOF; 
há biografia de Ray Taylor, VK7VV, 299 ORPista 
do mundo a conquistar o Troféu DXCC oferecido 
pela "CO"  e noticiado nesta seção; há calendáriÓ 
de concursos ORP; há largo noticiário sobre o con­
curso interno do clube . Enfim, um boletim muito 
bom . No futuro, apresentarei aos colegas alguns 
informes retirados não apenas desse boletim, mas 
também de outros que o Grupo ORP tem recebido 
quase que mensalmente . Dessa forma, todos po­
derão acompanhar o que acontece pelo mundo 
ORP.  

"Endosso QRP" 

Dou continuidade à divulgação dos regulamen­
tos dos diplomas que podem ser trabalhados em 
baixa potência, sendo oferecidos por seus promo­
tores com um " endosso ORP " .  O " endosso ORP" é 
um selo oferecido por E·P, e que é afixado ao di­
ploma . Os clubes e entidades que colocaram 
seus diplomas à disposição dos ORPistas, acei­
tando emiti-los com o "endosso ORP",  são os se­
guintes na ordem de aceitação da sugestão cio 
Grupo ORP: GPCW, MCG, CRANF, CWSP, CWAS, 
PPC, E-P (diploma EP-AA) , UBR,  ABCW, CWRJ , 
Clube de Radioemissão de Pindamonhangaba . 

Para conquistar esses diplomas com " endosso 
ORP" siga as Instruções abaixo: 19) opere com po­
tência máxima de 1 0  watts e .  e .  de entrada ou 
5 watts R .  F .  de saída; 29) não há necessidade de 
ser membro do Grupo ORP, bastando operar ORP; 
39) excetuando-se os clubes que foram fundados 
posteriormente, os diplomas podem ser trabalha­
dos desde 1 9  de setembro de 1 980; 49) mesmo que 
você já tenha conquistado' alguns desses diplomas, 
poderá trabalhá-lós novamente, agora em baixa po­
tência; 5'1) ao fazer seu relatório pedindo o diplo-

. 11111, não se esqueça de colocar a seguinte declara-
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ção: " Declaro, dentro dos preceitos da ética radio· 
amadorfstica, que todos os comunicados constantes 
do presente relatório foram iniciados e terminados 
com potência de entrada no estágio finai de meu 
emissor não superior a 1 0  watts, razão pela qual 
sol icito o endosso QRP" . Assine a declaração . 

Tais diplomas têm tido seus regulamentos di· 
vulgados por E·P nos números anteriores desta 
seção: março de 81 - Certificado GPCW, Ceni· 
ficado Costa Brasi leira;  abri l de 81  - Diploma 
MCG; maio de 81  - Diploma CRANF; junho de 81 
- Diploma CWSP, Diploma BRCW; julho de 81 -
Diploma CWAS; agosto de 81 - Diploma PPC; se­
tembro de 81 - Diploma UBR;  outubro de 81 -
Diploma ABCW. 

DIPLOMA CWRJ 

t oferecido pelo ·Grupo de CW do Rio de Ja· 
neiro " . 1 )  Diploma básico: comunicados bilaterais, 
apenas CW, com 30 estações PY1 , aí incluídos 
5 membros do CWRJ e 5 municípios fluminenses; 
2) 49 endosso: a cada 20 novos PY1 , incluído sem­
pre um novo membro do CWRJ; 3) 59 endosso: 1 0  
países da lista d a  ARRL (DXCC) ; 4) G9 endosso: 
1 5  unidades federativas do Brasil ,  incluindo RJ por 
mais um membro do CWRJ. 

O diploma pode ser trabalhado desde 1 6/1 2/80. 
O relatório deve conter: i ndicativo, data, hora, mo· 
dalidade, banda e RST. Deve ser autenticado por 
associação radioamadorística, ou, à sua falta, por 
dois radioamadores classe · A " .  15  portes postais 
devem acompanhar o relatório, para cobrir as des· 
pesas de remessa do diploma . 

Membros do CWRJ: 

PY1 :  AFA, AFG, AJK, ASl ,  BFZ, BGl, BMF, 
BOA, BQQ, BUG, BUL, BVY, CBW, CC, CCX, CCY, 
DCG, DEA, DFF, DGB, DN, DlN,  DJV, DPG, DUH, 
EBK, EWN, FB, HO, LG, M HO, MKA, RJ, UET, VB, 
VLi:I, VOY, WDS, WO. 

* * * 

Fico por aqui este mês, colegas. Peço a todos 
que divulguem a operação QRP pelas faixas e que 
mantenham contato com esta seção, contando 
suas experiências, com montagens e operação. 
Cartas para o coordenador do Grupo QRP, PY2FNE, 
Moura, Caixa Postal 98, 1 1 1 00 Santos, SP, ou para 
PY2TU , Moser, Caixa Postal 8268, 01 000 São Paulo, 
SP. Até o mês! ® 

PRATIQUE O CW! 

Novato ou veterano, voei deve descobrir (ou re· 
descobrir?) o prazer do CW. Se 6 (ou tomou-ae) 
"munheca", aparaça nos 40 m, e não taltar6 quem 
queira ae comunicar com voei na base da cadência 
lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma e pa· 
ciência que torem necess6rlas. 

Depois de pouco tempo, voei vai tom1r gosto & 
destreza. AI 01 DX pintam! Com pouquinho• watt• (e 
sem causar TVI) voei vai "faturar'' palsH em quan· 
tidade. E fazer multo• novos amlgo1 pelo mundo afora. 
Vale a pena experimentar: pratique o CWI 

(De: PY1AFA) 

PARI PX, PY, . PR, PS, PT • . .  

A DIALXIT OFERECE: 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Mod. 5.000 - Regai• 
da - Sarda de 10 a 15 V - 5 Amp6f81 - Mon• 
tada ou em ton11a 'de 
ldt oompleto. 

FILTRO ANTI-TVI 
Para llaar no � 
80!'. 10, 11 (PX) • 1 5 111. 
o nm w lntarf9ttn. 
ela Irradiada pala ano 
tena. Pollnola mú. 
300 W·P.11.P. 

CAllGA FANTASMA 

Obrlalll6rla para .....,. .-soraa. 61111111 p/ PX. 
Ideal pio perfeito llU .. 
ta de anten• • llnha 
de tranemletlo • .&2 ohm• 
de lmpedlnola, at6 
500 W p.e.p. de potlncla. 

PM-AMPLIFICADOR 
CBOOSTER) 

Para 10 e 1<1 111 (PlO. 
Falu larga (lroed-
bancl). Aumento ela 
12 119 na recapvlo. ln• 
cll8penMffl para 11ue111 
aoata da ,_ DX. 

A VENDA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 
Dlalklt - lnd. e Com. de Kits Eletr6nlcos Ltda. 
R. Paracatu, 1051 - S. Paulo, SP - CEP 04302 

ATENÇÃO: EICl'eva-nos • voei pu..t a reoeMr - gndultmnente - lltenl· 
tura Ncnlca regularmente, al6m de ..ioree detelhee doe produtos acima. 
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A) Na seção plenária, PYSJL, Uma, agradece a indicação de Curitiba como sede da 2� Concentração; também vemos: 

a 
Osmar, PY3AGK, Maurici, PP5AQM, Remy, PT2VE, Evllásio, PP5VV, Américo, PP5ATA. B) A missa· foi concelebrada por 

PPSRU, D. Wilson, PPSAWD, Padre Anselmo, PPSYD, Padre Wandellno, e seu irmão. C) Os argentinos prestigiaram a 

concentração: LU1 NR, Miguelito, LU6NJ, Bruno Volta e LU9NM, Pancho, na foto com o Herb, da Tri-Ex. D) Inacreditável! 

a 
PY3ABU, Varone, comprando rifa de um manipulador eletrõnico (o Carneiro disse a el& que era um rádio! ) ;  na foto, 

veriÍos também PY1BUL, Dulce, e os xtals de PY3ABU e PY3CFD. 

m BRUSQUE-JUBILEU DE PRATA 
Reporta: CARNEIRO, PYlCC 

a 

Quando chegamos a Brusque, com dois dias de 
antecedência, notamos o natural nervosismo do 
Maurici, PPSAOM, e de seus companheiros, res­
ponsáveis pela realização da 25' Concentração da 
S' Região Jubileu de Prata, no mesmo local onde 
surgiu pela primeira vez, sob a égide de O .  Wilson, 
PPSRU, o então Padre Wi lson de Brusque . 

Tempo melhorando, gente chegando, e as âu­
zentas e poucas inscrições pularam para mais de 
quinhentos participantes, transformando as dúvidas 
numa maravilhosa real idade: a Concentração de 
Brusque foi um espetacular sucessq! 

Hotéis lotados, ônibus levando e trazendo gen· 
te que ficou em Camboriú, e uma programação 

S10 
perfeita, pautada no folclore local, foram uma cons· ia tante nos três dias de corre-corre em Brusque . 

A sessão de abertura e o coquetel, realizados 

S 
no Centro Evangélico, uniram logo todos os pre­
sentes, e serviram de toque de reunir para a fei· 
joada no sábado, no Centro Social do SESI . 

a 

Lá, os " stands " da· lntraco, Delta, Tri·Ex, Oua­
l iex, Embracrios, Tonel e outros, mostravam os e equipamentos nacionais de todos os tipos, desde � •• torr.,, ""''""· •oopl•do"'· h•I""'· oté teci•· 
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dos e decodificadores de CW e transceptores de 
H F  e VHF, tudo em pleno funcionamento, num ORM 
bem ao gosto da turma, que antes de " modular " a 
feijoada se espalhou em aso. perguntas e infor· 
mações preciosas . 

Continuando a intensa programação, o " Coral 
de Azambuja", emocionante, que alegrou a festa 
com suas canções típicas, os sorteios a fazerem 
vibrar os colegas, e, depois da brincadeira toda, a 
Sessão Plenária, na qual se indicou Curitiba como 
local para a 26� Concentração da 5' Região. (0 
Lima, PYSJL, já está traçando seus planos e pro­
messas . . .  ) As senhoras se deliciaram com o des· 
fi le de modas e chá, apresentado no Clube Pais­
sandu . 

Mas n inguém sabia, ainda, o que os esperava 
à noite, no Clube Caça e Tiro Araújo Brusque, no 
jantar festivo, " Baile do Chopp" e eleição do rei e 
rainha da Concentração! A festa que se seguiu, com 
o desfile de meninas da sociedade local represen· 
tando os vários Estados, foi o estouro de alegria 
que se prolongou até a madrugada de domingo, 
tendo sido eleitos o Gi l ,  PY1 GU, do Rio, e a Lilian 
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A) No "Baile do Chopp", os "cobri5es" Elza, PY2DHP, e Wilson, PY2DCP, mostraram à moçada como é que se 

dança . . .  B) PPSRU, D .  Wilson, recebe a placa de homenagem de PPSAQM, Mauricl, presidente do Clube de Radloamadorea 

de Brusque. C) Alegres e brincalhões, PY1DG/2, Salame, e PPSASN, Aida, passaram o cetro e a coroa ao novo "caaal 

real", PY1GU, Gil e PPSWLR, LUian, que 11>arecem em (D). 
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RELÓ'GIO 
DIGITAL 

Bonito, funcional, de alta precisão, especialmente 
projetado _para uso em veículos (automóveis, 
embarcaçoes, aviões). Complemento de grande 
util idade para estações de rádio em operação 
móvel (PY, PX, ou comerciais). 
- 2 modelos: para embutir ou instalar sobre o 

painel. 
Funciona com base em oscilador de 4MHz 
controlado por cristal de quartzo. 

- Todas as funções concentradas num único 
C. I .  - Display encapsulado à vácuo. 
Baixo consumo: 1 00mA c/display ligado, 
7,5 mA c/display desligado. 

- Fácil ajuste de horas, minutos e da 
luminosidade de display. 
Alimentação : 1 2  v 

MAIS UM LANÇAMENTO DA 

)X( MAXFER 1NDusu1• nn�ôN1c• LTDA 
Escritório: R. Jorge Tibiriçá, 468 
V. Mariana, S. Paulo4 SP - cep 04 146 
fone (01 1) 511· 125/ 

Laos, PPSWLR, de Brusque, os novos rei e rainha 
de 1 981/1982 . 

Na manhã seguinte, no Santuário de Azambuja, 
acompanhados pelo coral infantil do SESI, PP5RU, 
D. Wilson, PP5AWI, Padre Anselmo, PP5YD, Padre 
Wandelino e seu irmão, celebraram a missa, numa 
cerimônia tocante . 

Corre-corre novamente, e agora para o almoço­
churrasco, no Centro Social do SESI, uma beleza 
de alegria e confraternização, prêmios e mais prê­
mios, antecipando- as despedidas . 

O grande homenageado, PP5RU, D .  Wilson, de 
cuja iniciativa ·nasceram as concentrações de Sta. 
Catarina e Paraná, foi distinguido em todas as 
reuniões, numa demonstração unânime de reconhe­
cimento e alegria pelo que de extraordinário criou 
para o Radioamadorismo, cimentando amizades, 
desenvolvendo conhecimentos e promovendo união 
maior entre os radioamadores de todos os cantos. 

Da Argentina, do Radio Clube de Santiago 
de Balestero, compareceram LU 1 N� Miguelito, 
LU6NJ, Bruno Volta, e LU9NM, Pancho . O Presi­
dente da LABR E  e senhora, PT2VE, Remy e PT2VV, 
trma, também lá estiveram confraternízando. 

O prefeito de Brusque e grande amigo dos ra­
dioamadores, o Diretor Seccional, PPSRV, Carlos 
Priess, e muitos outros diretores e autoridades 
seccionais, contribuíram para a beleza da festa, to­
dos colocando-se ao lado de Brusque . 

Parabéns, colegas de Brusquel Vocês nos pro­
porcionaram lembranças maravilhosas para muitos 
e muitos anos! Um abração, Maurici e companhei­
ros! Vocês venceram o desafio! ® 

projetando um sin· Quando sua indústria estiver 

tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 

e decod ificadores mais utilizados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Henning�, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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FALANDO DE VHF 
1 

coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 

(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

Dezenas de Repetidoras para sua 
Cômoda Comunicação 

Mas o mínimo que você pode fazer em troca des:l:a concessão 
é compreender para o que servem e usá-las corretamente. 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

UMA estação repetidora é " máquina eletrónica" 
que possibil ita a comunicação entre duas esta­

ções que, por circunstâncias de local ização desfa­
vorável ,  não conseguem manter contato normal , 
convencional. direto entre as suas antenas . Ao 
contrário de inovações e avanços técnicos criados 
pelo radioamador e copiados depois por outros ser­
viços, a idéia e a aplicação do princípio de repe­
tição de sinais através de uma estação receptora­
retransmissora, interposta em local favorável ao 
alcance de ·duas ou mais estações comandadas por 
operadores, não se devem ao radioamador . Neste 
caso, a cópia é nossa, embora a sua apl icação deva 
ser diferente, em razão da finalidade amadorística 
do nosso serviço . 

A repetidora de VHF /UHF originou-se, no Ra­
dioamadorismo, da necessidade (ou melhor diría­
mos, do desejo) de se possibilitar comunicação a 
curtas e médias distâncias entre estações móveis, 
ou entre móveis e fixas . Estações móveis, com 
antenas e potência precárias, passando por obstá­
culos naturais ou artificiais, sofrem grande ate­
nuação de sinais, daí ser a repetidora, em local fa­
vorável ,  de providencial uti l idade . Por sua própria 
razão de ser, dá-se à repetidora uma área de co­
bertura tal que somente os que dentro dela trafe­
gam, dela possam servir-se, já que fora desta área 
provavelmente poderão servir-se de outra . Com 
um número adequado de repetidoras um viajante 
poderá, assim, manter constante contato ao longo 
de seu percurso, passando da freqüência de uma 
para a freqüência de outra repetidora mais próxi­
ma à sua localização . 

Acresce que, ao conceder freqüências de " en­
trada/saída ",  o DENTEL submete o processo a uma 
coordenadorta (no caso de S. Paulo, Rio e Minas, o 
GCAP - Grupo de Coordenação da Area Prioritá­
ria) , a qual tem por função verificar a viabil idade e 
uma eventual posslbllidade de interação com outra 
repetidora . Assim, repetidoras cujas áreas de co­
bertura normalmente ae tocam ou sobrepõem não 
recebem freqüências iguais ou próximas, para que 
um operador não tenha possibil idade de acionar si­
multaneamente duas ou até mais delas . E se Isto 
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ocorrer em condições normais, seguidamente, será 
prova de que uma delas é demais, uma duplicidaae 
desnecessária para aquela área . 

Disto tudo depreende-se que estas " máquinas " 
são para a facilidade local de radioamadores do lu­
gar ou de passagem . A recíproca, portanto, de que 
repetidora não é para sustentação de comunicados 
a longa distância, para DX, não só é verdadeira co­
mo também é pouca ética e reflete sobre o prati­
cante um cunho de egoísmo e desrespeito, ou, pelo 
menos, deseducação como radioamador. 

Note-se que aqui não falamos de condições 
anormais de propagação, de inadvertências ocasio­
nais, de casos de repetidora?; defeituosas ou com 
antenas mal instaladas . Referi mo-nos aos casos 
que provêm de exageros de potência ou de ante­
nas, às manias de grandeza, aos do " status " à 
força e também. por que não, aos desinformados 
que o são porque não têm interesse em outra coisa 
senão a de " breicar" no maior número de repeti­
doras possível . 

Note-se iguàlmente que não falamos tam­
bém de eventuais repetidoras que possam estar 
propositadamente enlaçadas com outras para casos 
de emergência ou urgência . Referi mo-nos aqui 
única e exclusivamente às repetidoras " do cotidia­
no" ,  no cotidiano, onde cada um passa normal­
mente o seu recado e cai fora, deixando lugar para 
outro . 

Naturalme[lte, há aquelas repetidoras de maior 
área de cobertura e aquelas de menor cobertura, 
mas é aí que entra o homem, o operador, que tem 
por obrigação saber o que deve e o que não deve 
fazer, conhecer o seu meio-ambiente .e julgar se 
incomoda outro por ser intruso ou se é bem-vindo. 
Sim, porque máquina não pensa, pelo menos ainda 
não tanto quanto o humano com educação mediana. 

Imediatamente após a entrega oficial das no­
vas l icenças repetidoras, surgiram nos 2 metros as 
primeiras críticas sobre freqüências coincidentes 
com repetidoras a mais de 200 quilómetros de dis­
tância . Era queixa de um que dizia acionar " nor­
malmente " a ltatiaia/Rio e agora aciona simultanea­
mente a LABRE, no Pico do Jaraguá.  Era outro que 

ELETRONICA POPULAR - 587 

� 

1 
� 
ó 
o 

D 

a 

� o 

ó 
o 

a 

a 

� 
� � 
·ó 
o 

a 



ocasionalmente acionava Curitiba e agora não podia 
mais fazer o seu " DX • porque aciona repetidora de 
S .  Paulo . Um terceiro então queixava-se de que 
não conseguia mais falar " com propagação • com a 
repetidora do Morro do Cachorro, Santa Catarina, 
sem bronca do pessoal da repetidora de sua cida­
de. Deu para perceber a distorção dos fatos, a pe­
quena-grande confusão mental ,  a falta de uma boa 
prática operacional ou . . .  de algumas palmadinhas 
onde melhor aquecem? 

Existe em tudo isto, como já dizíamos, um pro­
blema ético-educacional, além de total desinforma­
ção da serventia do aparelho - a repetidora - pos­
to à disposição do radiocomunicador-operador. Se 
lá no outro lado da rua vemos dois conhecidos 
conversando e do lado de cá berramos só para 
saber se a nossa possante voz atravessa o ruído 
do tráfego, não só estaremos dando prova de que 
algo faltou no nosso berço, corno também mostra­
remos que não sabemos -que recebemos o dom da 
fala para uma função diferente (salvo iminência de 
atropelamento, hi) . E se os dois de lá usarem, sei 
lá, aparelho de surdez como " repetidora" e nós de 
cá empunharmos um megafone co'mo li near com 
44 elementos, então receberemos de volta no mí­
nimo um sorriso amarelo ou então um aceno de mão 
talvez meio deformado . Se isto não deve aconte­
cer na rua , porque acontece com tanta freqüência 
em rádio, no primeiro caso também em HF e no 
segundo até com combinação " repetidora-megafone" 
em VHF .  

Saiba que interromper o tráfego normal de uma 
repetidora longínqua, para tentar um falso DX pela 
mesma, é de extremo mau gosto. Se os de lá qui­
sessem fazer DX estariam no segmento de DX e lá 
você deveria chamar por eles para ser atendi_do. Se 
estão na repetidora local, é porque não dão a mí­
n ima às suas intenções, embora possam atendê-lo. 
Mas nesta você levantou um bruto dum alvoroço 
na rua i nteira, perdão, acionou provavelmente mais 
de uma repetidora e interrompeu outro tráfego . 
Mas, dirá você, se chamo no segmento de DX, n in· 
guém aparecei Bem, aí de duas uma: ou o seu 
- possante " não é tão possante assim (você só che­
gava lá apoiado na " muleta" da repetidora) ou en· 
tão ninguém se interessa por DX, só por • ofissets " ,  
• maiques " ,  · memórias ",  " tê-ca-esses " , • caemes" , 
" breiques " e outras mumunhas. Na primeira hipó­
tese, melhore a sua estação e continue no segmen­
to de DX; na segunda, mude de faixa, já que não 
tem remédio.  

Fato é que achamos necessário ter o número 
de repetidoras que temos e agora temos que 
aprender a conviver com elas . É só uma questão 
de retormulação dos nossos hábitos, aplicar o bom 
senso . Afinal de contas, lembremo-nos das inúme­
ras estações de onda média que continuamente, dia 
e noite, estão no ar sem interação . Lembremo-nos 
das repetidoras comerciais . E verdade que tais 
estações são de técnicas menos diversificadas que 
as dos nossos mi lhares de operadores individuais, 
mas para isto somos radioamadores que devem 
saber êontrolar o seu equipamento e os seus im­
pulsos operacionais .  

Se  a sua predi leção é puramente a comunica­
ção via repetidora - um direito de escolha todo 
seu - pratique-a de forma a não causar incómodo 
a outros.  É bom lembrar que o seu direito cessa 
onde começa o do outro . Uma ótima regra de jogo 
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'é usar sempre o mínimo sinal  que aciona (" atraca• 
não, pois quem atraca é navio) a repetidora de sua 
predi leção . Sem chiadinhos ou interrupções por 
falta de sinal, mas também não a ponto de "en­
tupir" a coitadinha . O seu equipamento deve ter 
possibi l idade de redução de potência, pois então 
use-a . Use a antena só com ganho suficiente e, 
se possível ,  d irecional dir igida para a "sua" repe­
tidora . Com antena direcional você reduzirá o seu 
sinal. na d ireção de outra repetidora que possa 
estar na mesma freqüência . O que poderíamos 
cunhar como "d ireito de acionamento " é sempre 
daquela repetidora que lhe traz � melhor recepção, 
se e quando você ouvir duas na mesma freqüência .  
Acione só  aquela que  você recebe melhor com a 
antena em qualquer d ireção, d i rija então a antena 
para máximo sinal e não tente acionar a outra, mais 
fraca . Se perceber que, assim mesmo, a fraca é 
acionada, deixe a freqüência e vá para outra . Cha· 
ma-se a isto ética operacional . Se as condições de 
acionamento múltiplo forem pronunciadas, a ponto 
de ouvir repetidoras de vários Estados, vá para o 
segmento de DX ou simplesmente assista a um 
bom programa de TV (se encontrar) . 

A interação de repetidoras por eventual acio­
namento simultâneo já existia antes . Não foi um 
problema criado pela planificação legal de freqüên­
cias . Existem outros meios de evitá-la, simples 
mas antipáticos (embora alguns os chamem de 
" atual izados ") . Não são necessários, nem substi­
tuem boas maneiras que, de qualquer forma, têm 
que ser aprendidas por todos . Na realidade são 
poucos os que conseguem a façanha de acionar 
mais de uma repetidora em condições normais e 
são estes que terão que dar o bom exemplo, já que, 
por uma questão de justiça e • fai r  play ·, não se 
pode nem sonhar em privar os muitos do seu di­
reito de usarem uma repetidora próxima, para que 
os poucos possam ter a comodidade ou satisfação 
particular de acionar uma longínqua, na mesma fre­
qüência.  

Para comunicados à distância existem outras 
técnicas que valeriam a pena ser experimentadas, 
por serem mais desafio, talvez mais difíceis, mas, 
mesmo por isso, talvez mais Radioamadorismo . Se 
não assim, usem corno se deve as " freqüências re­
servadas " das repetidoras, uma concessão toda es­
pecial que há pouco desconhecíamos no Radio­
amadorisrno . 

_ 06 "'�" ?/ rs11ts DX Jl(E 'DEti<!fN 1..ovco /,,. 

NOVEMBRO, 1981 - Pág. 80 

1 



1 
1. ª Cerimônia de 
Entrega de 

_Repetidoras 
Diretor-Geral do DENTEL 

faz entrega e desafio. 

Reporta: ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

A 2 de outubro passado, com a presença das 
mais altas autóridades do Deriartamento Nacional 
de Telecomunicações, de diretõres da LABRE/São 
Paulo e da maioria dos titulares das 68 repetidoras 
da faixa de' 2 metros do Estado de São Paulo, rea­
l izou-se, na sede da Seccional da LABRE/SP, a en­
trega oficial das novas l icenças de funcionamento 
destas repetidoras, enquadradas nas portarias de 
outubro e dezembro de 1 980 . 

Foi esta a cerimónia de coroação de anos de' 
luta e de um de intenso trabalho conjunto de radio­
amadores e autoridades, de que resultou uma orga­
nização exemplar neste campo de atividade do Ra­
dloamadorlsmo . Podemos ombrear-nos agora com 
qualquer país do mundo em matéria de organização 
e é mister que os usuários das nossas repetidoras 
disto se compenetrem, sabendo operá-las condigna­
mente, para só assim fazerem jus a todo este es­
forço e, principalmente, à concessão de espectro 
que ocupam por deferência especial . 

M uito honraram a solenidade com a sua pre­
sença e sua� palavras o Di retor-Geral do DENTEL, 
Eng<? Antonlo Neiva, vindo de Bras ília para presidir 
a entrega, e o Diretor Regional do DENTEL, Dr. Ru­
bens Bussacos . Coube a abertura ao Sr. Álvaro 
Ricardo de Souza, como Diretor de Radloamadorls-
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Como 67 outro1, PY2DDG, Alberto da Silva Conegero, recebe 

daa mlo1 do Eng9 Neive, Diretor-Geral do DENTEL, • licença 

ele funcionamento da repetldore PY2005, de qual 6 ti talar, 
enquanto PY2CFM, Jean Cohn, titular de PY2REP, 16 Ylalum-

bra • licença da PY2003. 

mo da LABRE/SP e membro do Grupo de Coorde­
nação da Área Prioritária. Usaram também da pa­
lavra os Srs . Wladlmlr Paraná do Brasi l ,  Vice-Dire­
tor Seccional, e os Srs . Ablb Rlskallah e Humberto 
Junqueira, estes como coordenadores do GCAP. 
Presentes à mesa ainda a Eng• Walklrla Mo· 
reira Marinho, Diretora de Telecomunicações do 
DENTEL/SP, Eng9 Giovanni Carrlno, do DENTEL/SP 
e representante deste junto ao GCAP e o Sr. João 
Eduardo da Silva, membro do GCAP. Vai talvez um 
pouco de  sentimentalismo nisto, mas acreditamos 
caber aqui pela emoção que ainda persiste: só não 
estavam presentes fisl·camente, por motivos de 
impedimento de ordem particular, o Eng9 Bronlslaw 
Hartenberg, Coordenador-Chefe do GCAP, o Sr .  
Hugo Adelino da Siiva, Diretor Seccional e membro 
do GCAP, todos os demais componentes de Minas 
e Rio do GCAP e o Dr. José S. Marinara, nosso 
velho companheiro de lutas . Todos lá estavam, se 
não fisicamente, pelo menos na lembrança . 

Queremos ressaltar aqui as palavras dos dire­
tores do DENTEL, por bem refletirem tendências e 
pensamentos das nossas autoridades com respeito 
ao Radio;imadorismo brasileiro . Em sua alocução, 
o Dr. Bussacos, falando do volumoso trabalho 
enfrentado para ordenar todos os processos téc­
nicos das repetidoras paul istas, desculpou-se da 
demora da entrega, mas que esta provinha única 
e exclusivamente da vontade de se dar cumpri­
mento integral a uma tarefa cuja proposição maior 
foi a de acertar. Quem acompanhou de perto o 
que se fez, sabe que o Diretor Regional do 
DENTEL/SP não trabalhou nisto de gravata e pa­
letó; arregaçou as mangas e mergulhou as mãos no 
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Vista parcial da pequena platéla ele tltular&1 de repetidora•, aguarda,ndo 
1ua1 llcençat. O D ENTEL fez Imprimir e elltregar a cllcla um uma folha em 
que co�atava um resumo dot prlnclpal1 "mandamento•" do Ra

_
dloamadorlsmo. 

Da esquerda para a direita: Dr.  Rubent Busaacoa, Diretor Regional do 
DENTEL em São Paulo, Ãlvaro 

. 
Ricardo éle Souzii; Diretor de Radloamado· 

rismo da LABRE/SP � membro' do QCAP, Eng9 Antonio Férnandee Neiva, 
Diretor-Oera1 do DENTEL, Wladlmir Paran6 do Bralll, Vice·Dlretor Seccional 
da LABRE/SP, Alberto Joio L1imgruber, convidado l · mesa e coorctenador , 
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PY2ARS, Ãlvaro Ricardo de Souza, re· 
cebe a licença PY2038, IOb a vista de 
satisfação por um trabalho bem feito 
do Dr. Bussacos (ao centro ) ,  Diretor 

Regional do DENTEL/SP. 

calhamaço de papéis .  Jamais 
· faltou com seu apoio e sempre 
manteve-se aberto ao diálogo, o 
que possibi l itou, afinal ,  chegar-se 
em .São Paulo, com sua grande 
maioria de repetidoras, maior 
talvez que todas as das·' demais 
U .  F .  somadas, à meta âlmejada. 

O Eng9 Neiva, falando como 
Di retor-Geral · do DENTEL e tam­
bém como " figurinha difíci l "  de 
indicativo PT2AIA, contou de con­
sultas recebidas de outros países 
no tocante às nossas diretrizes no 
VHF/UHF com o eventual fito de 
se pautarem nas mesmas, con-

. .  gratulando-se com o bom traba­
lho realizado pelo GCAP . Por ou-

. tro lado, referindo-se ao Radio­
amadorismo nacional , cujo com­
portamento qualitativo sem dúvi­
da deixa a desejar, frisou que 
cabe à LABRE preocupar-se, co· 
mo ele, mais e com maior afinco 
com o futuro, tomando medidas 
que visem a melhor educação 
operacional dos novos que in­
gressam em nossas fi leiras. " Faço 
disto um desafio e pretendo co­
brá-lo" ,  foram as palavras do Di-

Parte da mesa, enquan�o PY2ARS dava 
abertura aos trabalhos. À direita, o 
E!'lg'? Neiva, ladeàdo pelo Dr. Bussaco1. 
A Eng• Walkida Moreira Marinho, la· 
deada pelo Laimgruber, é Chefe do Set.or 
de Telecomunicações do DENTEL/SP. 
Por sua mão passam todas as nossa• 
licenças, as de PX e de todas as emis· 
torlt comerciais e especiais (exceto , ra­
diodifutlo e TV) do Estado de S. Paulo. 
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reter-Geral do DENTEL, que a nós 
não causaram surpresa, já que 
temos acompanhado de perto o 
que ele tem feito de profícuo, 
bom e correto em prol do Radio­
amadorismo, dando-lhe uma aten­
ção toda especial , evolu ída a 
ponto de podermos afirmar que 
jamais tivemos no Brasil um ca­
minho tão aberto para chegarmos 
- se realmente desE)jarmos e . . .  

tivermos o brio de aceitar este 
repto - a um Radioamadorismo 
de melhor qualidade, mais lnt"e­
ressante, mais convidativo, mais 
responsável .  Temos que deixar 
este legado aos nossos f i lhos e 
afilhados, pois eles terão que ter 
bases corretas para prosseguir 
ou com eles sucumbirá na desor­
dem o que no mundo todo se 
conseguiu por merecimento, por 

reconhecimento . Este desafio, 
lançado por quem comanda todas 
as atividades de telecomunica­
ções do nosso país, deve por 
nós ser encarado com tanta se­
riedade como encaramos há tem­
pos um outro, em franco progres­
so, o de termos 1 00 .  000 radio­
amadores no Brasi l .  Escapou a 
alguns, mas o repto de PT2AIA 
ficou . 

NOTICIARIO DE VHF 

Notícias do Exterior 
• Freqüêncla de VHF, de 2,94 metros. dá volta à Terra! 

Bem, não é comprimento de onda de radloamador e s1m 
corresponde a 1 01 ,9 MHz (os do "embalo" sabem que é 
estação de radiodifusão local de FM ) .  mas praticamente 
3 metros já é bem perto de 2. Vejam esta, de embasbacar: 
O Rolf, PY1RO, recebeu da Austrália carta de Gil Sonas, 
VK3AU I ,  cuja có.pla foi-nos encaminhada por PY2XB, Fred, 
que diz, entre outras coisas: "Soube de um relatório recebido 
da Argentina dando como recebido o sinal de uma estação 
de FM de Melbourne. Os detalhes são: estação '3 FOX', em 
101 ,9 MHz, trabalhando com 18 kW ERP, via curta e longa 
('short and long paths') dentro dos padrões de Irradiação. 
Recebida por um SWL ( radloescuta) em Mar Del Plata às 
08h29min (UTC) a 13 de setembro de 1980. O relatório con­
tinha detalhes suficientes de programa para averiguação . A 
estação é nova e eles Imprimiram especialmente cartões de 
averiguação. A 'reportagem' foi de SI NPO 25532, o que, em 
nossas condições, corresponde a um sinal fraco, mas legí­
vel." Ai está! Confirmado e averiguado . Em 3 metros! Não 
acrescentamos nada, depois desta . 

• VK3AU I diz que H44PT, às 22h05mln UTC de 1 /5/81 , 
ouviu o piloto PY2AA nos seis metros. Na região VK2 tam­
bém ouvido na mesma ocasião . VK3ADR tentou avisar 
PY1 ZAE, Hal, por Via telefônlca, mas não o encontrou.  Nova 
tentativa de telefonema Internacional, desta vez com PY2XB, 
Fred, sem sucesso . Na Nova Zelândia, ZL 1 MO também ouviu 
o nosso "beacon'', às 23h00mln UTC, mesmo dia . Vejam 
só o alvoroço Internacional que pode causar uma emissão­
piloto . 

• Pela mesma rota ( PY1 RO via P:V2XB) recebemos fre­
qüênclas adi clonais de emissões-piloto (é bom os leitores 
trem colecionando, pois em edições anteriores já demos 
multas ) ,  estas recebidas em correspondência de W21DZ, 
Ladd . Notem que algumas aqui sãcY da faixa de 4 metros 
dos Ingleses que (por enquanto) não podem trabalhar os 
6 metros e fazem o "crossband" com os americanos (trans­
nUtem em 4, recebem em 6 metros ) .  Nós não podemos fazê­
lo, mas uma "corujada': e um cartão sempre seriam inte­
ressantes. São elas: GB3SIX em 50,020 MHz (licença especial 
do Home Offlce) ,  ZB2VHF em 50,035 MHz, 5B4CY em 
50,-498 MHz, 5B4CY em 70, 1 1 2  MHz, ZB2VHF em 70,260 MHz, 
GB3SX cm 70,685 MHz, GB3ANG em 70,690 MHz (aguarda 
licença ) ,  GB3SU em 70,695 MHz. 

• Ainda sobre o segundo aso em 2 metros, Buenos 
Aires, Argentina/Salvador, Brasil . Abusando da paciência e 
bondade do colega Moreno-Oulntana (frisa ele que é sobre­
nome, ou "apellldo", que não pode ser separado; desculpe­
nos a gale ) ,  LU8BF. enviamos-lhe um enorme questionário 
que lembra o de Imposto de renda, mas o homem pronta­
mente respondeu e acrescentou mais uma carta. Cavalheiris­
mo de radloamadorl Vejam bem, para Moreno-aulntana este 
novo contat-0 não trouxe nem um centímetro a mais no 
DXDM (foi repetição com o mesmo local) ,  mas assim mes­
mo não hesitou em Imediatamente comunicá-lo e fomecer­
nos fartos dados que nos permitem averiguar o tipo de 
propagação envolvido. , Velam "Parem as Impressoras", na 
nossa coluna de setembro de 1981 . Em primeiro lugar, o 
aso realizou-se a 8/9/81 e não a 4/9/81 (a hora confere ) ,  
erro decorrente do asL de PY6ABA (emoção, José? HlJ .  O 
aso foi acompanhado "ao vivo" por PY6BN, Franoo, durou 
4 a 5 minutos. provavelmente poderia ter-se prolongado. 
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mas as condições em 2 metros· eram más (sinais R 4/5 e 
S 1 /2) .  Não notou aSB, porém multo ru!do de fundo, além 
de aRN . A temperatura estava alta, a pressão bastante 
baixa (tormenta em formação) . As condições em 6 metros 
estavam excelentes . Assim, pelo menos da lado argentino, 
não havia a mínima condição de troporrefração e, sujeito 
ainda a Informações que deveremos ter da boa terra baiana, 
acreditamos que, novamente, o contato foi realizado via 
"E-esporádica" . A nossa teoria a respeito de formação de 
camadas altamente Ionizadas na Capa E, 10  a 209 ao Sul do 
equador geomagnétlco, principalmente em época de maior 
densidade deste equador (picos em novembro, dezembro, 
fanelro) ,  parece estar-se comprovando e deveria ser mais pes­
quisada por nossos (Infelizmente · poucos) dexlstas dos 
2 metros . Moreno-aulntana está de acordo conosco e acha 
que há possibilidade d9 reallzação de novos e melhores 
aso a partir de novembro, com as condlções de propaga­
ção transequatorlal (a nosso ver, um efeito paralelo) mais 
assentadas, segundo a sua experiência em aso com 
KP4EOR em 2 metros. 

• Felizmente a atividade em EME ( reflexão lunar) nas 
bandas de VHF e lJHF tem aumentado em diversos paises 
nos últimos tempos. As antenas do famoso F9FT Jé se en­
contram à venda · até nos E .  U .  A. e a Dentron acaba de 
lançar um amplificador para 144 MHz utlllzando uma 
4CX250B . . . a um custo de USS 6001 Silo 500 watts de en­
trada, o que, sem dúvida, já dá pra começar a se entusias­
mar. Pelo menos com 1<1WHS a coisa deve darl Sabemos 
que muitos colegas brasileiros estão se preparando para 
operar em EME e apreciaríamos que vocês nos mantivessem 
Informados das suas atividades. (PY1YLK) 

Notíc;ias do Brasil 
• Graças a PY6ABA, José, de Salvador, Bahla (sim, 

o mesmo do aso com Buenos Aires), que, como diz, "Ins­
tado por PY6BN" (güenta o Franco ai , turma, o homem 
não brinca em serviço, hl), soubemos de seu aso em 6 me­
tros (50,1 MHz) com CEOAA, Ilha de Péscoa, em 7/9/81 . 
Diz o colega José: "Estava em aso com a Ilha de Ascen­
são, quando Ted, iDSTC, Informou-me que a Ilha de Péscoa 
estava chegando com 5-9+ . Ao girar a antena, quando a 
mesma estava no rumo SE, ouvt CEOAA com 5-4. Chamei 
diversas vezes e não sei se fui contestado com 5-1 (nesta 
direção l, pois havia asB multo rápido (como ondas com 
intervalo de talvez 10 segundos) . Aliás, é comum na banda 
de 6 metros.  Corrtlnue1 girando a antena e no rumo de SW 
!é estava a Ilha de Péscoa, muito clara, que contestou-me 
com 5-1 . O Interessante é ter sido ouvido em 2 direções. 
com rumos ortogonais, com antena yagl monobanda de 3 ele­
mentos. A indicação da não-posslblrtdade de recepçlo la­
teral é evidente, pois ao' sair dos rumos nada se escutava." 
A localização do "shack" de PY8ABA é numa elevação de 
aproximadamente 100 m acima do n!vel do mar e próximo a 
este . Noite clara, ventos leves de SE, temperatura de 
23ºC. Aliás, soubemos deste aso também através de um 
colega chileno, que nos Informou que CEOAA ficou extre­
mamente contente com o conteto, uma vez que ouviam o 
"beacon" de PY2AA na Ilha de Péscoa e .  . . só, até que 
apareceu o brasllelro PY6ABA. � comentérto que CEOAA 
não conseguiu fazer m uitos contatos, salvo Argentina, Japão, 
Ilha de Ascensão ( sebemoa agora pelo José) e PY6ABA. A · 

propósito, José, a propagação foi F2 e aquela daa ortogonais 
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QUANDO voe� ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 

Simplesmente porqu& d yr111106 1 1 1111or111 do:> 
repetidores instalados por todo o Brasll foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência esta na reconhe­

cida capacl�ade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qualidade e de muito11 enos de 
perfeito funéionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXAOO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1181 - A. Boa Vista 
São Paulo - SP - C.E.P. 04735 
Tels.: (01 1) 247-0048, 548-1472 

pode ter sido um tipo de "back-scatter", se bem que, com 
aqueles monstros dos Andes no melo, multa coisa pode 
acontecer de raspão. Por que não insistir com ZD8TC em 
2 metros? Não é impossível . 

e O irrequieto Adolfo, PY2EYO (ex-PY5AAX/PY2) - e 
precisamos um montão de irrequietos assim - não pára 
mesmo . !nsattsfe!to com o "pode-não-pode" das emtssões·pl­
loto (ver "0 Que São e Para que Servem as Emlssões-P!lo­
to", E4> de outubro de 1981 ), foi ao DENTEL de S .  Paulo, 
disse que queria uma liceaça para colocar um "beacon" em 
2 metro3, na cidade de Campinas. Não sabemos se lã lhe 
forneceram uma l!cença de domlcil!o adicional só para se 
l!vrarem do nosso Adolfo, com instrução de que afixasse es­
ta l!cença original junto à estação-p!loto, ou se esta é a 
fórmula definitiva para l!cenciamento deste tipo de estação, 
mas o que sabemos é que o bicho entrou no ar no dia 
24/10/81 , com 8 watts . Para que se tenha uma idéia do 
valor de pesquisa de um "beacon", no primeiro clla, sem 
estouro de propagação, foi ouvido em Fiorlanópol!s, em 
vários locais de Cur!tlba, sem contar um sem-número de 
cidades do Estado de São Paulo. Ficou piando por vários 
dias (piava como Delt!nha em telegrafia, nos 1 44,050 MHz, 
em virtude de irregularidade de oscilação do cristal) e foi 
retirado para correção. Prec'!samos que o Adolfo mantenha-o 
no ar para que se desperte mais o interesse pelo DX em 
2 metros. � essencial . � mandatórlo e provavelmente lá 
estará emitindo o seu "PY2EYO traço longo" novamente, ao · 
lerem esta coluna.  

• Está se  formando a idéia de  um (ou  mais) dia  de 
excursão, ou Ola do VHF.  Algo como os americanos pra­
ticam anualmente e chamam de "Field Day" e "VHF QSO 

'ParttEi;"�·porém sem ser especificamente um concurso, em­
•borli' ''Pbts'!I ' 'ré'sultar num montão de qullõmetros para o 
0bXDM!·�·•l1e'rltrc;l�daS'1llorTnas do mesmo . Velo de uma troca 
"de 'itlétlis'�om 'PYl!!!YO,Cl�i!Jll 'alli:ta' tramando nova Excursão 
ctim> o!l"càhiP\f\fütds e•llirrllstllhlfl/ PV:4UP"'é' PY30Z para isto . 

"Pátll' 'Pl"óv(jC'lr trtttlot"l'êaÇ!i\l>,l1!;'0Qetin16!1 · aà 1'A'tllilfd uma orga­
"111za�li'o êltio dife�'nt�iió'11Tlé"5ltlo lli'a, ��n� Sllb"P'a))to, 
l'�éib' H11r1zorit!P. > 'Rio�·� cffrlt1M,11'fll'àri11nl5\llti§;'1 Pllrtll º ::iu�ve . 

• 1Sll1�adc1l',''fl1Mfit, 'Sd"J'ar'á"·b!t11ro·a?'11!Jlffit§ cfd!IHEl!f," i'Oº'lll�é!fªéfe 
'EstMlóf,"'det!léa'ltl'�e 'tl"tio"1:!1t'ô's "dt'M:� 1 séiW'' tl'lt'1lveWÇã&' 1 1fe 
f&�t!ftltot'llt�1'SãlíM' • '� êxi:Jlllo1tli•1111�·\l\!Bn1' n\'ó")iglt4fftà" 'tYe-

par em morros ou ficar numa prata deserta, berra de oaaa 
mesmo. I! a 1dé1a básica em formação. A vantagem seria, 
obviamente, todos saberem que irão encontrar outros e que 
não farão esforço em vão. Um teste, não · um "conteste" . 
Depois, troca de QSL com aquelas estações longinqijas e . . .  
qullõmetros para o DXDM . É lógico que um plano destes 
não se elabora da noite para o dia, mas vamos ver se evolui. 
O certo é que para inícios do ano, como pretendiam, não 
dá, pelo menos não dentro destes moldes, por motivos 
óbvios . Quem tiver sugestões, estamos QRV . 

• Pesquisa de PY2XB - Fato estranho em 6 metros 
faz com que Fred (Rua Dr. Jesuino Maclel 579, 0461 5 S. 
Paulo, SP) peça a todos que observaram propagação anormal 
nos dias 23, 24, e 25 de outubro último, em 6 metros, que 
o Informem com minúcias. Fred está em 6 metros desde 
1 977 . De lá para cá conseguiu aproximadamente 50 esta­
ções norte-americanas, quase exclusivamente e todas do Sul 
dos E . U .A.  Acontece que nestes dias especiflcos manteve 
contatos não só com o Norte dos "States", como também 
com estações do Canadá. Num misto de empolgado e curio­
so, telefonou-nos para saber se tínhamos nottclas de alguma 
explosão solar ou algo de muito anormal durante estes dias. 
Só genericamente pudemos responder que, realmente, em 
outubro ocorreram "aberturas" estranhas, inclusive em 
2 metros, mas especlflcamente nada tínhamos. Mas o que 
Fred nos contou e o que preqarlamente observamos, deixou­
nos realmente com "a pulga atrás da orelha" . Talvez os 
colegas baianos ou os argentinos, ao lerem isto, possam 
acrescentar algo a respeito . Não é possível que só PY2XB 
tenha feito o que não se fez em 6 metros até hoje, pelo 
menos nos últimos 4 anos . Helpl 

• Reglstre-se para a posteridade: hl!. poucos anos, 
quando se falava em 2 metros entre S .  Paulo e Campinas, 
isto era considerado uma façanha, quase um mllagre. Hoje 
é do cotldlano . Aliás, divagando um pouco, também há 
poucos anos (para sermos exatos, em 29/10/77, 02h00m1n 
UTC) era "impossível" um aso de 5045 km entre a Argentina 
e a Venezuela em 2 metros . YV5ZZ/6 e LU1DAU, após quase 
um ano de tentativas, descobriram que a propagação transe­
quatorlal não funcionava só até os 6 metros, mas também 
em 2 metros. Hoje é normal . Será que é necessário a onda 
do re,dtoamador abrir caminho uma só vez para que depois 
fique aberto para sempre? Nada de tão espetacular acon­
teceu em 29/9/81 , 20h40mln PY, mas foi a pr!melra vez 
(e abriu caminho para sempre 1 ) :  contato em 434,000 MHz 
entre PY2GLK, W!lllam, São Paulo, SP, e PY2EYO, Adolfo, 
Campinas, SP (respecttvamente R5-S1 e R5-S5). As 20h42mln, 
mesma freqüêncla, o mesmo PY2EYO com PY2SWT, Antcnio, 
S. Paulo (R5-S?, já que o ponteiro não se mexia de ambot 
os lados, hl) .  Tudo em SSB (USB ) . No dia 2/1 0/81 , mesma 
coisa e assim continua até hoje . Entre Campinas e S .  Car­
los, éntão, contatos rotineiros.  PY2GLK usava um trans­
versor da Mlcrowave (10 W) , antena cruzada de 20 elemen­
tos (giro à esquerda na polarização) a 8 metros de altura, 
localização do QTH em ponto desobstruldo da cidade de 
S .  Paulo . PY2EYO usava trr.nsversor também, em conjunto 
com um Yaesu 901 DM e quatro antenas quadras cúbicas de 
3 elementos cada, a mais de 10 metros de altura. QTH 
também em boa elevação de Campinas, SP . Na mesma 
ocasião o Marlnaro, PY2BBP, de S. Caetano do Sul, SP, ten­
tou estabelecer contato, porém sem sucesso , prejudicado 
por sua localização bastante obstrulda .  Dias depois, novo 
QSO entre PY2AUC, José Vicente, Campinas, SP, e PY2GLK 
(sinais fracos) . Esta é a diferença básica (atenção Sra. Po­
sadas da vldal) entre Radloamador e radlocomunlcador. 

• Se vocês querem mais fartura de DX nacional, aó 
para festejar o flm-de-ano, lá vai: a propagação E-esporlidlca 
entre Campinas, SP, e Belo Horizonte, MG,  na noite de 
6/10/81 . Deste soubemos na hora, por telefone. Barõmetro 
baixo em todo o Estado, 1mposslb!l1tando troporrefraçAo . 
Ambos os lados reportando fortlsstmo QSB (entre 20 ou 30 
acima de 9 para S2 ou 3) . De ambos os lados duas raposas 
do DX em VHF: PY2E!YO, Adolfo e (ei-lo que surge na crista 
da ondal) PY4UP, Emll1o (o primeiro radloamador do Brasil a 
ter o topete de tentar e conseguir a loucura de um DX de 
300 km por onda de superfície, há muitos anos atrás - de­
pois vejo a data, agora não dá tempo, hl - entre Belo 
Honzonte e o Pico do Tombo, Maciço ltatlala) .  Diz o Adolfo 
que o QSB parecia algo como "chuva de meteoros", de tão 

· espasmódico e violento . Este contato vinha sendo tentado 
há meses e a história é longa demais. Mas agora, bem, �'ll';f · o caminho está aberto e os QSO são freqOentes 

º< co M,g\i\'IH' falar sem E-esporádica, com resquícios de sinal, ul\ü • n\íS�B ' de 1 18Rda ' de superflcte e difração, na base de çlfi'à'''V'ê�ê'i' dà")' �' oõ ' llf dbº dl\' Emfllo tem 4 X 11 elementos 



Clube de VHF de Fortaleza. No primeiro 

plano, da esquerda para a direita, 

PY1VYH, Vera, PY1EAY, Roberto, PT7NA, 

Edu, PT7WBZ, Chico Holanda, PT7VDN, 

Chaves, PT7CJE, Adrimar, PT7PV, Va· 

lente, PT7WAA, Roberto, PTTWAV, Se­

baatllio, PT7WAI,  Mario, e PT7WFO, FIA· 

vio; no 2'? plano, PT7WHH,  Pedrinho, 

PTTWFM, Roberto, PT7WEI ,  A.ssis. 

PT7WBX, Nonõ, PT7VD, Daniel, PT7JPS, 

Wilson, PT7VZA, Arnaldo, e PT7WHB , 

Paulo Hiran F'?. 

a uma altura média de 15 ,5 m, "agOentando" 1 20 W de 
potOncla (que diferença, Emilio, daquela yagl que saiu erra· 
da, allmentada com cabo também erradol) . Do lado do 
Adolfo, 4 log-periódlcas e 4 cúbicas de 3 elementos com 
160 W (SÓ • • •  ) .  

• A nova diretoria do Clube de VHF de Fortaleza foi 
empossada solenemente . O Clube conta com o apoio da 
Diretoria Regional do DENTEL, tendo como objetivo prin­
cipal congregar os operadores cearenses que se dedicam 
ao VHF na tarefa nobre da confraternização, prestando ao 
mesmo tempo assistência comunitária a uma das áreas bra· 
s!lelras mais carentes . .  Parabéns colegas de Fortaleza pela 
iniciativa e aceitem nosso 73 com votos de sucessol 

(PY1YLK) 

• Aqui no Rio é preciso muita dose de espirita espÕr� 
tlvo para continuar tentando algum contato mais interessan· 
te em 144 MHz. A despeito de tudo o que já foi dito e es· 
crito nesta nossa coluna e da legislação em vigor ser bem 
clara sobre o assunto, o papo continua solto em 146,520 MHz, 
QRG destinada EXCLUSIVAMENTE a chamada e . . . QSY. 
Ora, ·um pequeno grupo de amadores se apossou da freqOên­
cla para papos diários . Existe até um "QAP" (será que o 
pessoal TAMBtõM não saba que "QAP" não é a expressão 
correta?) multo eficiente. Há poucos dias o assunto versava 
sobre . . •  TREM ELÉTRICO! Eu havia pedido a um colega de 
Sta. Catarina para QSY em 146,520 MHz e fiquei a ver na­
viosl Senhores, é o beneficio do "facllltário" de acesso ao 
Radloa111adorismo em toda sua plenitude . A cada dia que 
passa mais adeptos de trens elétricos e outros "hobbies" 
afins "descobrem" um novo brinquedo fascinante: os 2 me­
trosl E a LABRE onde anda? A DS/RJ já dispõe de eql/lpa· 
mento próprio para a escuta no VHF, faltando somente a 
iniciativa de orientar, instruir e alertar por escrito se ne­
cessário for os amadores. Vou acabar por reclamar ao 
BJspo l  H l l  

(PY1YLK) 

• O mês de outubro proporcionou boas aberturas de 
propagação nos 6 m, mas quase nada de interessante em 
144 MHz, onde o SSB continua às  moscas, sendo raro en­
contrar alguém até para um papo de esquina. Os primeiros 
dias de novembro também não têm sido proveitosos, mas 
é estimulante verificar-se que um número crescente de co­
legas está se interessando pelo DXDM . É isso ai, pessoal, 
não desista e tampouco poupe esforços em suas pesquisas. 
Dias melhores virão . 

(PY1YLK) 

• Em papo informal via rádio com PP8AHB, Igrejas, 
quando de sua recente estada aqui no Rio, ficamos sabendo 
que lá por Manaus também tem colegas interessados nos 
diretos em 2 m .  Alguns aso Já foram realizados com su­
cesso, cobrindo distâncias de 300 km sobre a floresta ama­
zõnica. Aguardamos mais novidades, e estejam atentos às 
emlseoras de TV da Venezuela que, esporadicamente, po­
derão ser captadas pôr vocês. Quem sabe um direto com 
YV5Z.Z seja poss!vel? Só tentando é que se vai saberl 

(PY1YLK) 
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• Minha gente, vejam que as noticias deste mês' são 
"quentes" e que as coisas estão começando a ferver.  Vem 
mais peir a!. Empurrando, a gente chega lá . Como diz o 
sábio caboclo, enquanto dá uma boa baforada no aeu pito 
de barro: "Fartura, que miséria ninguém aturai" 

ENCERRAMENTO DE ANO 

Embora este seja o número de novembro, 
adiantamo-nos à própria redação e aproveitamos o 
atraso da revista (hi) para, em tempo hábi l ,  dese­
jarmos a todos vocês que têm nos acompanhado 
um Natal feliz e um ano de 1 982 pelo menos algo 
melhor que este de 1981 que se apaga. A estes 
v.otos um tanto quanto desgastados pela repetição 
(embora sempre sinceros de nossa parte) , quere· 
mos acrescentar os de esperança de que todos 
possamos parar um pouco, por alguns minutos que 
seja, para pensarmos um pouco no destino que 
pretendemos imprimir ao Radloamadorismo brasi­
leiro, que é inseparável do Radioamadorismo mun­
dial . Cada um de nós pode, pelo simples apertar 
de um botão que seja, contribuir com a elevação 
ou o rebaixamento do nfvel isto que uns chamam 
de passatempo, " hobby" ,  esporte, mas que nós pre· 
ferimos chamar de ideal . Pois só pode ser Ideal 
algo que ainda sonha em unir pessoas das ativi­
dades as mais diversas e povos de pol íticas as 
mais agressivas, em torno de um • passatempo• ,  
u m  " hobby" ,  u m  " esporte" como este. 

Que o nosso Radioamadorismo possa caminhar 
em direção a uma evolução positiva, que traga a 
todos que seriamente o amam aquilo que mais dele 
esperam e pretendem desfrutar .  Que todos nós 
encontremos muitos parceiros que gostam de pra­
ticar em rádio aquilo que todos nós gostamos, seja 
qual _ for a preferência . Que esta preferência seja 
bem diversificada, dentro dos ditames que sempre 
regeram o Radloamadorismo . Que vocês passem a 
encontrar mais antenas que respondam às suas 
com o mesmo grau de interesse . Que as conver­
sas sejam de bom gosto e os DX abundantes . Que 
projetos funcionem e dêem origem a. outros . Que 
os novos queiram aprender e os velhos possam en· 
tender. Que aqueles que realmente têm forças para 
ajudar-nos a conseguirmos só isto, que nos ajudem 
desinteressadamente, honestamente, oom coragem, 
com perseverança. PY2BBL e PY1YLK ® 
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PDNORIMI RIDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário "compacto" d e  Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

MISCELANEA 

EMERGENCIA EM MINAS GERAIS 

Eram 6h do dia 13/ 1 1 /81 . O telefone tocou no 
OTH de PY1 KJ . Era o primeiro alarma transmitioo 
por Fernando Cezar Moraes, um dos seus cunha­
dos. As águas do Rio São João haviam transborda­
do em decorrência da violenta chuva ocorrida du­
rante a madrugada, desabrigando os moradores das 
casas ribeirinhas, na rua Major Pereira . Iniciava-se, 
assim, o estado de calamidade pública prontamente 
decretado em Espera Feliz pelo seu prefeito, Dr .  
Braz Gri l lo. 

Felizmente, o sistema telefônico ainda não es­
tava em colapso, como posteriormente aconteceu .  
Conseguimos entrar em contato com uma " ave ao 
paraíso '' , Maria do Carmo Rocha Resende . Trata-se 
de pessoa muito querida, diretora da escola Inter· 
ventor Júlio de Carvalho, professora dos demais 
estabelecimentos de ensino da referida cidade e, 
portahto, muito bem relacionada com todo mundo . 
Sim, era imprescindível que ela acionasse algum 
radioamador para garantirem-se, o quanto antes, as 
comunicações com o município e, quiçá, com a 
região . 

Atendendo ao nosso apelo, PY4YLL entrou no 
ar em 40 m, operando precariamente com uma ah­
tena de 1 /2 onda para 80 m .  Foi a única voz ouvida 
de Espera Feliz . Por seu intermédio foi confirmada 
a primeira solicitação urgente da prefeitura local: 
6. 000 doses de vacina, socorro medico e víveres. 

Nessa altura dos acontecimentos já estava for­
mada a rede de emergência da defesa civi l no 
"Vale do Aço " .  Urgia, porém, uma informação so­
bre as providências inerentes à remessa das vaci­
nas pedidas. Graças à " Patrulha do Meio-Dia · ,  co­
mandada por PY1 DXC e PY4BJD, localizamos 
PY4BBB, o qual passou a integrar a rede de emer­
gência .  De imediato veio a resposta: o Centro 
Hegional de Saúde de Ubá comunicava a notícia 
auspiciosa de que o socorro já estava a caminho. 

A rede de emergência teve muito trabalho. 
Muitos colegas colaboraram fazendo a cobertura 
de lnhapim, Governador Valadares, Manhuaçu, Ca­
rángola e outras cidades assoladas pela tormenta . 
As taixas de 40 e 80 m revelaram-se bastante úteis 
para esse tipo de serviço . Uma vez que também 
estávamos muito atarefados, não nos foi possível 
anotar a totalidade dos colegas presentes, i nte­
grantes da rede de emergência . Conseqüentemen­
te, o registro das estações ouvidas é, obviamente, 
parcia l .  Em Minas· Gerais: PY4AAM, AGD, AGJ, 
APN, AUF, AUM, BBB, BKW, BL, EK, FC, GU, OG, 
SN, TJ, WMX, WSO, XEQ, YLL e VOL .  No R io de 
Janeiro: PY1 KV, TGM, UAD, UZV e WUQ . No Es­
pírito Santo: PP1 AAE, ACB, EDZ e JB. 
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Não podíamos deixar passar em · brancas nu­
vens·  o trabalho prestado por PY 4BKW e PY 40G . 
Operando móvel terrestre, eles se locomoveram até 
os lugares onde havia problemas nas estradas, le · 

vando aquele auxílio e conforto moral tão necessá­
rios nessas ocasiões . PV4YLL também encontrou 
tempo para resgatar pessoas do R io São João com 
o seu barquinho movido a motor! A R .  B. R .  está 
mais uma vez de parabéns . Vocês não concordam? 

(De: PY1KJ, Pinheiro Machado) 

ARI - NOVO ENDEREÇO 

A Associação de Radioamadores da Itália co­
munica o novo endereço de seu Bureau de QSL: 
ARI - QSL Bureau - P. O. Box 06 - 1 - 28.024 
Gozzano - (NO) Itál ia . 

RODADAS MULTICOLORIDAS 

De nosso leitor Luiz Eduardo Lopes, PY6ATA, 
de Salvador, BA, recebemos a i nformação da exis­
tência da rodada " Encontro Cor de Rosa com Bo­
l inhas Azuis " .  Sob o comando de PY7VBG, Améri­
ca (Garanhuns, PE) , e PY7AVN', D. l ida (Gravatá, 
PE), a rodada vai ao ar de 2� a 6�-feira, das 1 4  às 
1 6h .  . ·-

Do dinâmico Di retor Seccional da LABRE/i-'I, 
Humberto Machado Coelho, PS8AKF, vem a notícia 
da criação da Rodada " escuta " (QSU) Teresina -
Cidade Verde, in iciada a 15/ 1 1 /81 . Integram a Ro­
dada PS8ABU, PS8ADB, PS8AES, PS8AKD e 
PS8AKF. A Rodada funciona de 2� a 6�-feira, das 
21 às 22h, em 7 . 095/7 . 100 kHz.  

INDICATIVOS ESPECIAIS DO BRASIL 

A coisa agora foi disciplinada, fazendo parte e.a 
Instrução Interna DENTEL n9 3081 e não havendo 
mais dúvidas possíveis . Indicativos especiais, para 
concursos e eventos, serão concedidos pelo 
DENTEL dentro da seguinte relação: Distrito Fe­
deral - Prefixo Especial ZV2 ; Acre ZZ8; Alagoas 
ZZ7; Amazonas ZZ8; Bahia ZY6; Ceará ZV7; Espí­
rito Santo ZZ1 ; Goiás ZZ2; Maranhão ZX8; Mato 
Grosso ZY9; Mato Grosso do Sul ZV9; Minas Ge­
rais ZV4; Pará ZY8; Paraíba LX7; Paraná ZY5; Per­
nambuco ZY7; Piauí Z.W8; Rio de Janeiro ZY1 ; Rio 
Grande do Norte Z.W7; Rio Grande do Sul ZY3; 
Santa Catarina Z�5; São Paulo ZY2; Sergipe ZZ6; 
I lhas Oceânicas ZVO; Territ. Amapá ZV8; Territ. de. 
Rondônia ZZ8; Territ. Roraima ZZ8. 

Trate de colar esta relação na capa de seu li­
vro de registros, e a qualquer momento você po­
derá dar a informação a algum colega que precise 
da "figurinha" para os seus diplomas . 

( * )  Para setores especificos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 

ver as respectlvas seções especializadas. As notícias 

Importantes, chegadas depois de impressa esta seção, 

estão em "OSP-última Hora". 
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ILHAS SALOMÃO EM NOVAS ÓRG 

Em informativo especial (81 -02) da ' IARU -
Região 3, recebemos a comunicação de que a partir 
de 19 de janeiro de 1 982 os radioamadores. das 
I lhas Salomão poderão operar na faixa de 1 O .  1 00 
a 1 0 . 1 50 kHz, desde que o façam de modo a não 
interfer;r em outros serviços ainda operando nesse 
trecho do espectro de H F .  

Além disso, a s  faixas de 1 8 .  068 a 1 8 .  1 68 kHz 
e de 24 . 890 a 24 . 990 kHz tornar-se-ão l iberadas 
para os amadores das I lhas Salomão, em base de 
exclusividade, tão logo a U . 1 .  T .  conclua os proce­
dimentos necessários à desocupação dos demais 
serv'iços nessas freqüências . É possível ,  mesmo, 
que antes dessa desocupação, os amadores citados 
possam ser autorizados a operar em tais faixas, 
desde que o façam sem interferir nos serviços ain­
da não removidos . Claro está que enquanto outros 
países não l iberarem estas faixas, os H4 só pode­
rão usá-la entre si : nada de DX! 

Foi a Solomon lslané!s Radio Society (SIRS) 
que obteve estas medidas por parte do setor de 
controle de Telecomunicações de seu pa ís . Quan­
to às " subfaixas " para CW/fonia, a SIRS informa 
que o governo local não as incluirá em d ispositivos 
regulamentares, deixando o assunto afeto ao con­
senso dos radioamadores . 

Mais uma notícia da IARU - Região 3: foram 
coroadas de êxito as gestões de dois países de 
sua área para poderem operar, em 40 metros, no 
trecho (que antes lhes era vedado) de 7 .  1 00 a 
7 .  300 kHz: I lhas Salomão e Nova Zelândia . Os ra­
d ioamadores australianos, cujo l imite superior na 
faixa era de 7 .  1 00 kHz, ja podem operar até 
7 . 150 kHz, estando em andamento gestões para que 
possam também ir até os 7 .  300 kHz . 'Outro informe: a SIRS é uma entidade f i l iada 
não faz muito tempo à IARU, mas seus membros 
estão muito atuantes; a Sociedade possui em ati­
vidade a sua estação H44SI - um indicativo " te­
nebroso " para CW: 1 7  dis e apenas 2 dás! ! !  

DIPLOMAS 

01 diplomas específicos das modalidades de operação 

que possuem seções próprias em E-P, como CW, ORP, etc., 

têm 1eus regulamentos- publicados nas respectivae seções. 

DIPLOMA PARANÁ 

A Diretoria Seccional da LABRE/PR confere 
em caráter permanente o Diploma Paraná - DPR 
a todo radioamador que comprovar, através de re­
latório autenticado pela LABRE ou por entidade fi­
l iada à IARU,  contatos com radioamadores locali­
zados no Estado do Paraná, da seguinte forma: 

Brasil 
1�. 2". 3�. 4� e 5� Regiões - 30 cidades; 6". 7� 

e 9' Regiões - 20 cidades; 8" Região e I lhas Oceâ­
nicas - 1 5  cidades . 

Zonas WAZ 
10 ,  1 1 ,  1 2  e 13 - 15 cidades; 6, 7, 8 e 9 -

1 0  cidades; 3, 4, 5, 31 , 32, 35, 36 e 38 - 1 0  cida­
des; 14, 1 5, 16 ,  20, 2 1 , 22, 25, 33, 34, 37 e 39 --
6 cidades ; 23, 24, 26, 27, 28, 29- 4 cidades; 1 ,  2 ,  
1 7, 18 ,  19 ,  3 0  e 40 - 3 cidades . 

Val idade a partir de 01 /06/1962, em qualquer 
faixa ou tipo de emissão . Enviar o relatório acom-
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E P - A A  
60 Países da Orla Atlântica 

202 
203 
204 
205 
206 

NOVOS DIPLOMADOS 

DJ6ZC 
JA5MG 
K7CU 
KF20 
WB2ZEL 

OBS. - Para receber uma separata do Regulamento 
do EP-AA, remeta um envelope auto-endere­
çado e selado para a Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ - Brasil . A rela­
ção geral de todos os diplomados sairá no 
número de dezembro de cada ano e o re­
gulamento no número de junho . 

panhado de selos ou 3 IRC, para as despesas 
postais . 

Deverá constar do relatório: estação trabalha­
da, data, OTR, ORG, emissão, RST e município tra­
balhado, além do indicativo de chamada, ORA e 
OTH do requerente . Anexar um OSL do requerente. 

Pedidos para a LABRE/PR - C .  P .  1455, 80000 , 
Curitiba, PR . 

DIPLOMA CIDADE DE CURITIBA 

A LABRE/PR também confere, em caráter per­
manente, o DCC (Diploma Cidade de Curitiba) a 
todo radioamador que comprovar, através de rela­
tório autenticado pela LABRE ou entidade f i l iada 
à IARU, contatos real izados com radioamadores lo­
cal izados na cidade de Curitiba, da seguinte forma: 

Brasil 
1 ", 2", 3", 4' e 5" Regiões - 30 estações ; 6'. 

7' e 9" Regiões - 20 estações; 8" Região e I lhas 
Oceânicas - 15 estações . Radioamadores de Curi­
tiba deverão aparecer em 30 relatórios do DCC pa­
ra fazerem jus ao d iploma . 

Zonas WAZ 
10 ,  1 1 ,  1 2  e 13 - 15 estações ; 6, 7, 8 e 9 -

1 0  estações; 3, 4, 5, 31 , 32, 35, 36, 38 - 8 esta­
ções; 14,  15 ,  16 ,  20, 21 , 22, 25, 33, 34, 37 e 39 -
6 estações ; 23 , 24, 26, 27, 28 e 29 - 4 estações ; 
1 ,  2, 1 7. 18 ,  19 ,  30 e 40 - 3 estações . 

Validade a partir de 0 1/01/1 964, em qualquer 
faixa ou tipo de emissão . 

Enviar relatório, acompanhado de selos ou 
3 IRC para as despesas postais e do OSL do re­
querente, com os seguintes dados: estação traba­
lhada, data, OTR, ORG, emissão, RST, além do in­
dicativo, ORA e OTH do requerente . Pedidos para 
a LABRE/PR - C. P .  1 455, 80000 Curitiba, PR . 

VIA SATÉLITE 

SATÉLITES APRESENTANDO ALTERAÇÕES 

Da " Radio ZS" ,  revista da África do Sul, vem 
a informação de que o OSCAR 7 está em situação 
de emergência, com queda de sua potência em 
virtude de possível curto em suas células, embora 
todo o sistema esteja funcionalmente apto. A ten­
são está demasiadamente baixa para que se possa 
ter o sistema em funcionamento, ocorrendo, po-

ELETRôNICA POPULAR - 595 



a 

� 
� � 
ó 
o 
D 

CALENDÁRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOllSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1982 de que nossa Redação recebeu informes: 

Janeiro 11 - Concurso "Caçando Leões no Ar'' . 
- Veja o regulamento ·nesta seção . Habitualmente 
em fonia e CW, periodo único, categorias separa­
das. Organizador nacional: Lione Clube do Rio de 
Janeiro (Arpoador) - R .  Souza Lima 149/402, 22081 
RIQ. de Janeiro, RJ . 

Fevereiro - CWSP lntemational DX Competition 
- Exclusivamente CW, âmbito Internacional, habi­
tualmente no 1 9  fim-de-semana . Organizador: 
CWSP - C. P. 15098, S. Paulo, SP, C . E . P . 01000. 

Junho 12 e 13 - WWSA - World Wide South 
America CW Contest .:... Exclusivamente <::W; âmbito 
internacional . Ver regulamento na seção Poleiro dos 
Pica-Paus deste número. Organizador: Eletrõnica Po­
pular (sob a supervisão do GA<::W e do PPC) - Caixa 
Postal 1 8003, 20772 Rio de Janeiro, RJ. 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioamadoristicos brasileiros para que 
nos informem ,  com a máxima antecedência possivel,  
suas datas, características e, sendo possível, regu­
lamento completo. A ioformaçlo dever6 ser direta• 
mente endereçada a: Calend6rio de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1 131 - Rio' de Janeiro, RJ -
20001 - Brasil. 

rém, a possibi l idade de um retorno à situação nor· 
mal, desde que o curto cesse, o que se espera e 
deseja . Agora é esperar . . .  

Em virtude de sobrecarga, causada pela falta 
de tráfego via OSCAR 7, o outro satélite, OSCAR 8, 
começa a apresentar sinais de "cansaço ",  o que 
provavelmente motivará a supressão do tráfego 
duplo modalidade A e modalidade J, para salvar as 
baterias . As atividades da modalidade A estão ra· 
zoavelmente firmes . 

Já as notícias em "Worldradio" de agosto de 
81 são mais desalentadoras com referência ao no­
tável OSCAR 7, pois, segundo WA2LOQ, Verne 
Riportella, Vice-Presidente da AMSAT, uma vez que 
o OSCAR 7 já não responde aos comandos por vá­
rias semanas de tentativas, acredita-se que findou 
a carreira daquele satélite . Igualmente não mais 
foi conseguida a escuta de telemetria, a despeito 
de uma tentativa internacional real izada.  

· Lançado aos 15 de novembro de 1979, da Van­
derberg Air Force Base, em Lompoc, Cal i fórnia, 
E. U .  A . ,  por um foguete Delta, e criado para apenas 
três anos de vida, calcula-se que vários mi lhões 
de contatos tenham sido efetuados via OSCAR 7, 
por dezenas de milhares de radioamadores de to· 
das as partes do mundo nessas suas mais de 
30 . 000 órbitas úteis . Pelos inestimáveis serviços 
prestados à ciência e ao Radioamadorismo, "Obri· 
gado, OSCAR 7! " .  

NOTICIARIO DE DX 

1Gus Browning de Volta! - Gus Browning, 
W4BPD, um dos grandes praticantes das DXpedi­
ções, está voltando, pois, após um longo período 
de descanso editando o " DX'ers Magazine" ,  resol­
veu adquirir uma embarcação e planeja uma longa 
viagem de 5 anos ao redor do mundo. naturalmente 
real izando suas DXped ições ! 
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Diz-se que sua filha continuará a editar o 
" DX'ers Magazine", lá em Cordova , South Carol ina, 
E . U . A .  

. . . 

YB - lndonesia - Dizendo que permanecerá 
na Indonésia por 18 mess, YB8AEG tem sido capta­
do às 16h UTC nos 2 1 .007 kHz, ou nos 14.208 kHz 
às 1 3h UTC . 

Papua Nova Guiné - P29JM é o John Mo­
watt, que opera da i lha de $ouganvi lle nas North 
Solomons . Procurem por volta das 1 Oh às 1 2h UTC 
entre 1 4 .  325 e 1 4 .  332 kHz . Lá pelas 7h UTC cos­
tuma aparecer o P29EJ, K .  V .  Fo'rd, nos 14 .002 kHz 
em CW . Também o P29BS, R .  A. Sutherland, apa­
rece neste horário pelos 1 4.220 kHz em SSB . 

Juan de Nova, FR7/J - Yoland, FR7AI , é um 
meteorologista francês que está atuando de lá em 
novembro e dezembro . Figurinha . . .  

CONCURSOS 

CAÇANDO LEÕES/82 - REGULAMENTO 

Patrocinado pelo Lions Club Internacional e 
coordenado pelo Lions Clube Rio de Janeiro/ Arpoa­
dor, o tradicional Concurso Caçando Leões no Ar 
será realizado no sábado, 9/1 /82, iniciando-se às 
1 2h GMT e continuando por um período de 24h . 

Modalidades - Fonia e CW . Permite-se a par­
ticipação em ambas as modalidades, sendo os pon­
tos computados separadamente . 

Participação - Todos os radioamadores, devi­
damente l icenciados, exceto os membros do Co­
mitê do Concurso do · Lions Clube do Rio de Janei· 
ro/ Arpoador .  

Categorias - a)  operador único; b) clubes/ 
associáções . Os clubes ou associações terão seus 
pontos computados separadamente, podendo con­
correr com operadores múltiplos, que deverão fa. 
zer constar do relatório o seu indicativo . 

Faixas - 80, 40, 20, 15 e 1 0  m .  As estações 
do Lions Clube Arpoador operai:ão preferencial­
mente nos 50 kHz acima do início de cada faixa, 
CW ou fonia . Haverá estações do Lions Clube Ar· 
poador, no horário das 1 5h às 20h GMT, operando 
nas imediações de 14 .  270 kHz (20 m) e 21 .250 kHz 
( 1 5  m) . 

Chamada - Fonia: " CO . . .  Concurso Caçando 
Leões no Ar, Lions Clubs lnternational ", junto com 
seu indicativo . CW: · co . . .  Test Lions " .  Os 
• Leões" ou • Leos " participantes deverão identificar 
o nome do seu clube . 

Relatórios - Um relatório (" Log ") para cada 
modalidade. Anotar: indicativo, reportagem e nú· 
mero seqüencial do aso . Quando do contato hou­
ver participado um · Leão" ou • Leo " os nomes de 
seus clubes deverão constar claramente do rela­
tório .  Enviar o relatório, via aérea, ao Lions Clube 
Rio de Janeiro/ Arpoador no prazo máximo de 30 
dias após o encerramento do concurso . 

Contagem de Pontos - Somente um OSO com 
a mesma .estação em cada faixa e modalidade será 
computado . Fonia e CW serão contados separada­
mente . aso no mesmo continente v:ilerá 1 ponto; 
entrA continentes. 3 pontos . 
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Bonificação de 1 ponto extra para os aso com 
radioamadores de Llons Clubes ou Leos Clubes; 
5 pontos, se o aso for com radioamador do Lions 
Clube/ Arpoador. Os OSO entre estações brasi lei­
ras e o Lions Clube/ Arpoador somente terão 2 
pontos de bonificação . Contatos entre sócios ao 
Lions/ Arpoador não têm bonificação . 

Prêmios - Aos vencedores nas categorias ope­
rador único e clubes/associações . Os 3 primeiros 
classificados em cada modalidade (CW e fonia) 
receberão troféus . Do 49 ao 1Q'I colocados, placas . 
Diplomas especiais a todo radioamador que com­
provar ter realizado, pelo menos, 5 contatos . O 
Comitê do Concurso poderá premiar o Lions Clube 
que mais se destacar .  

Para mais informações escrever a o  Comitê do 
Concurso Caçando Leões no Ar - Lions Clube Rio 
de Janeiro/Arpoador - Rua Souza Lima 149/402, 
22081 Copacabana, Rio de Janeiro, RJ . 

FARROUPILHA/81 - RESULTADOS 

A LABRE/RS já divulgou os resultados do Con­
curso Farroupilha 1981 , que foram os seguintes: 

Telegrafia 

Classe A - 19) PY3CNW, Revail Vieci l i ;  29) 
PY3AVF, Edison S. Umpierre; 39) PY3HS, Horácio 
R .  Si lva . 

Classe B - 1 9) PY3ACD, Wolfgang Martini ;  
29) PY3CJ I ,  Mario Framento; 39) PY2EMM, Moisés 
Moreira da Silva . 

Classe C - PY3YEX, Eduardo Mantovani Dias. 

Mr A e EQUIPAMENTOS ./'1. PARA RADIOAMADORES 

Fonia (SSB) 
Classe A - 19) PY3CEM, Carlos Alberto B .  

Oliveira; 29) PY1AJK, Carlos Oliveira de Mello; 
39) \PY2BPR , Bruno Patrício da Silva . 

CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORISTICAS 

São as seguintes as reuniões, programadas para 
1981 , de que nossa Redaçã9 tem conhecimento: 

Março 6 (sábado) - Reunião Comemorativa do 
Aniversário do PPC - Churrascada para confraterni­
zação dos membros do PPC, grupos congêneres, ra­
dloamadores amigos e seus familiares. Substitui a 
reunião do flm-de-ano, transfer'lda definitivamente 
para o primeiro sábado de março . Local: Rio de Ja­
neiro, RJ. Organizador: Pica-Pau Carioca - C. P. 
2673, Rio de Janeiro, RJ, 20001 . 

Os organizadores de reuniões radloamadorlstlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em "QTC" e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E·P 
Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -

Brasil . 

Tal Informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência posslvel, mencionando datas, caracte­
rlstlcas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já cflspon!vel, o programa. Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde seja desejada a participação de radloama­
dores brasll,lros.  

MÓDELO C·2AF 
Sa fda para 2 antenas 

chave fenolita 
máx. 600 watts. 

• Caixas em a l u m ínio garantindo blindagem total. 
• Conectores prateados. 

!!'· · 

• Chave comutadora em porcelana de alta isolação 
e contatos prateados para potências su'periores 
1 000 watts. 

• Modelos mais econômicos com chave em 
fenolite e contatos de prata. 

• Todos modelos aterram a antena não 
selecionada. 
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Classe B - 19) PY2SOB, Miguel E .  L .  Garcia; 
29) PV3AFX, Carlos Hermes Lehn; 39) PY3ARN, An­
tonio da Rocha Martins Neto . 

Fonia CAM) - 19) PY3AFA, Aldo Ferreira de 
Araújo .  

Radioclube Gaúcho - PY3AAR, Associação 
Riograndina de Rádio Comunicação . 

LEMBRETES 

• CQ WW 160 m CW Contest - 49 
final de semana - CQ Magazine 
- 76 N .  Broadway, Hicksville, 
NY, 1 1 801 , E . U . A .  

• French DX Contest - 49 fjnal de 
semana - REF French Contest -
Mgr . : Lucien Aubry, F8TM , SO 
Trudaine 2, 75009 Paris, França . 

• ·Concurso "Caçando Leões no Ar" 
- Veja Calendário de Concursos 
Radioamadorísticos . 

FEVEREIRO • CWSP lnternational Competition 
- Veja Calendário de Concursos 

' Radioamadorísticos . Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguirites concursos programados para os pró­
ximos três meses . 

JANEIRO • lnternational lsland DX Contest -
29 final de semana - Mgr . : Ga­
ry Pierson, WA7GVM - Box C, La 
ConneF, WA 98257, E . U . A .  

• YO 80 m Contest CW - 29 final 
de semana - YU DX Club SRJ -­

Box 48, 1 1001 , Belgrado, lugoslá­
via . 

• PACC Contest Holand - Z9 final 
de semana FT Oosthoek 
PAOINA, Box 521 , 4330 AM Mid­
delburg, Holanda, 

• ARRL lnternational DX Contest -
39 final de semana - 225 Main 
St . ,  Newington, CT 061 1 1 ,  E.U.A. 

• RSGB 7 MHz Contest - 49 final 
de semana - RSGB HF  Contest 
Committee - c/o P. A .  M i les -
28 Scotch brchard , Liechfield -
Staffs WS1 3  6DE, Inglaterra . • Gugl ielmo Marconi DX Contest -

29 final de semana - G .  Marconi 
Contest Committee - Mgr . : G .  
Nuciotti, 18KDB - Via Francazano 
3 1 ,  801 27, Nápoles, Itál ia . 

MARÇO • YL - OM Contest - 29 final de 
semana - YLRL - Margareth 
Wil l iams, W4FTJ - 965 Redwood 
Circle, Virgínia Beach, VA 23462, 
E . U . A .  e AGCW DL ORP Contest - 39 final 

de semana - Mgr . :  Siegfried 
Hari , DK9FN, Spessarts-trasse 80, 
D-6453, Seligenstadt, República Fe­
deral Alemã . 

A "Hora de Deus" em 
Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tectdto, 
criou beltssimas versões artesanats do 
"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 
fundido, com base em granito· negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e perfeito acabamento. 

Em diversos ttpos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cri 7.000,00) , 
adequado� a mansões, casas àe veraneto, 
aliando "status", utilidade e precistl..o, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 
foram executados pelo renomado técnico 
J.J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• As Prefeituras • CAmaras · Munlclpal1: Dlverau cldadH 
estão lnatalando o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praçn 
públicas, para seu embelezamento e prestação de aerviço l 

l i popula9io. PlacH de bronze regiltram oe nomn doe ofer-

� 
...... 
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• Bermuda Contest - 39 final de 
semana - Radio Society of Ber­
muda - Contest Committee -
Box 215, Hami lton 5, Bermuda. ® 

Uma Obra de Arte 

Relógios de Sol 
Para mais Informações, catálogo e 

l ista de preços : 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méler, RJ . 
C.E.P. 20720 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
QTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
bl icação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. t baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radio.amadores. 

Devido ao processamento de · dados da publi­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal limite, use abreviaturas ( iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartua (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos' em " letra de fôrma":  

PP5XXX (A) José Roberto A. T.  Magalhães Jr. 
R .Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1�  l inha: I ndicativo (" prefixo ") - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o · nome de rádio" de­
verá sublinhá-lo, par!l que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2� li nha (sem o endereço do 
QTH) , pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� l inha: Endereço ( Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3� l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U .F. 

PP2ACZ' ( B J  Jullo Orestes Paschoal 
R. Cel. Afonso Paranhos 696 
76800 Catalão, GO 

PPSMS ( ) Accaclo Martins 
C . P . 88 
88840 Urussanga, SC 

PP6AAO (A) Serglo Vasconcelos Garcez 
Av . Augusto Maynard 322 
49000 Aracaju, SE 

PPSAAO ( B )  Gerson Lulz de L. Barbosa 
C . P  . 1 234 
69000 Manaus, AM 

PR7CM ( ) Clovis Alves Montenegro 
R. Ollvelros F. Fllho 204, Conj. Bancários 
58000 João Pessoa, PB 

PR71SA (A)lvonildo de S. Araújo 
A . Santa Cecil1a 590, StQ António 
58100 Campina Grande, PB 

PT7AAX ( ) M� Laiaa B. Gondlm 
C . P . 975 
60000 Fortaleza, CE 

PT7GLC ( ) Assoe. de Radloamadores 
da Grande Loja do Ceará - C. P. 76 
60000 Fortaleza, CE 

PT7JMS (A) J .  Milton A .  Arrais Silva 
C . P . 02 
63100 Crato, CE 

PT7SB ( ) F .  de Assis Gondlm 
C . P .975 
60000 Fortaleza, CE 

PT9ABK (B) Walter M .  MicheletU 
R .  Caçapava s/ n9 
79730 Glória de Dourados, MS 

PT9ABL ( B )  Eliceu Pereira da Sllva 
R .  Caçapava s/ n</ 
79730 Glória de Dourados, MS 

PT9ABY (B) Antonio Carlos P .  Dlnlz 
R .  dos Pioneiros 861 
7S730 Glória de Dourados, MS 

PT9ACE (C) Lulz Eduardo Pacco 
C . P . 76 
79860 ltaporã, MS 

PT9ACQ (B)  Paulo Rodrigues Medeiros 
Av. Pres. Vergas 1 325 
79730 Glória de Dourados, MS 
PT9AFA (A) Alfredo Fernandes 
Praça da República 33 
79300 Corumbé, MS 

PT9ET (A)Edvaldo Telles de Andrade 
R. dos Colonos 624 
79730 Glória de Dourados, M S  
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PT9HX (A) Lívlo Guimarães Silva 
R .  Tletê 212, V'lla Sobrinho 
79100 Campo Grande, MS 

PT9MAR ( B )  Marina Bastos Lanzlanl 
R .  dos Pioneiros 871 
79730 Glória de Dourados, MS 

PT9NSF (A) Nássara Sahlb Fernandes 
Praça da República 33 
79300 Corumbá, MS 

PT9UU (A) Pedro Lanzlani 
R .  dos Pioneiros 871 
79730 Glória de Dourados, MS 

PT9WBT (C) Carlos Alberto Ormay 
A . Bezerra de Meneze� 41 , Vila Planalto 
79100 Campo Grande, MS 

PT9WCI (C) João Augusto Lopes 
R. Ricardo Franco 670 
791 00 Campo Grande, MS 

PTSWJL {C) José Ferreira Lima 
Av . P res. Vargas 1599 
79730 Glória de Dourados, MS 

PY1 BSX (A) Paulo Roberto Leroux 
R. São Francisco Xavier 278/702 
20550 Rio de Janeiro, RJ 

PY1DH (A) Edward C . B .  Knapp 
C . P . 5060 
22072 Rk> de anelro, RJ 

PY1 DZF' (B) Eliléa Coutinho Hablb 
R . Nllo Peçanha 1 1 5  
28390 Porclúncula, RJ 

PY1 EOH ( B) Durval J .  Anch1eta 
C . P  . 55092 
20001 Rio de Janeiro, RJ 

PY1ELI ( B )  Paulo Maurício do Couto 
Estr. Henrique D. E. Meyer 2780 c/2 
26000 Nova lguaçu, RJ 

PY1TAN (C) Claudio M .  Marzani 
R .  Valparafso 25/Cob . ,  Tljuca 
20261 Rio de Janeiro, RJ 

PY1UNQ (C) Elias Felcman 
R. Cruz Lima 33/804, Flamengo 
20261 Rio de Janeiro, RJ 

PY1VOV ( B) Walter L. Barboza 
C . P . 3923 
20001 Rio de Janeiro, RJ 

PY1XVB (C) Robert J . P .  dos Santos 
R . Jltaúna 8a/202, Penha 
2121 1 Rio de Janeiro, RJ 

PY2EVW (B) Carlos Kasuo Ohmuro 
A . João Mariano 299 

• 

1 1 740 ltanhaém, SP 

PY2NHY (C) João R .  Yokoyama 
C . P . 261 
12100 Taubaté, SP 

PY20ME ( ) José Antõnio M .  de Marchl 
C . P . 435 
1 8600 Botucatu, SP 

PY2PTY (C) Luiz A .  Franco de Godoy 
C . P . 74 
19100 Presidente Prudente, SP 

PY2PVH ( B )  Yone Bandonl Rosa 
C . P . 1 06 
1 41 00  Ribeirão Preto, SP 

PY2PVI ( B )  Ary Torres Rosa 
C . P . 106 
1 4 1 00  Ribeirão Preto, SP 

PY2SWR (B) João Laurentino da Silva 
R .  Dr.  Barros Pimentel 1 00, Ponte Rasa 
03677 São Paulo, SP 

PY2SXA (A) Marie Pires Jr. 
R .2 n9 19, Jardim d a  Glória 
06700 Cotla, SP 

PY2UMY (C) Miguel Marcelo Perez 
R . Sebastlão Tourinho 49 
1 2200 São José dos Campos, SP 

PY3All  (A) João Ghignatti 
C . P . 2180 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3DA (A) Lulz Carlos Marques 
A . José Gomes 140 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3ECO (A) Edgar Moller 
C . P . 8023 
90000 Porto Alegre, RS 

PY31M (A) lolanda Moller 
C . P . 8023 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3XMD ( ) Maria Doroti Kerber 
Trav. Santo Antõnlo 37/102 
95780 Montenegro, RS 

PY3YUT (C) Sérgio Eduardo � .  Baptiste 
R . Ancheta 68 
99700 Erechlm, RS 

PYJYYM (C) Luiz Fernando C .  Testa 
A . Henrique Dias 205 
99700 Erechim, RS 

PY3YZH (C) Enrlque Araújo Salazar 
A . da Luz 1 
96100 Pelotas, RS 

PY4AMF (B) Biuno Matragrano Filho 
C . P . 21 0  
37550 Pouso Alegre, MG 
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PY4LD (A) Hilton Matragrano 
C . P . 59 
37540 Santa Rita do Sapucai, MG 

PY4YQL ( C )  Nelo Simões de Souza 
C . P  .498 
35100 Gov. Valadares, MG 

PYSAJY (B)  Arno Venâncio de Paulo 
C . P . 282 
85100 Guarapuava, PR 

PYSBR (A) Paolino Ambrosino 
C . P . 590 
85100 Guarapuava, PR 

PYSLOM ( B )  Laurindo Ortega 
c .  P . 1 11 
85890 Foz do lguaçu, PR 

PYSLR ( B )  Luiz F. Rossi 
C . P . 54 
85980 Guairã, PR 

PY60R (A) Osmar Correia de Britto 
R .  Prof . Alfredo Rocha 03, Ma tatu 
40000 Salvador, BA 

PY6WGA (C)  Anna Oliveira de Britto 
R .  Prof . Alfredo Rocha 03, Ma tatu 
40000 Salvador, BA 

PY6WGT (C) Tereza M� Britto Taboada 
Lad . da Cruz da Redenção 75C, B'rotas 
40000 Salvador, BA 

PY7AKF (B)  Luiz G .  do N .  Souza 
R. Barão de Amaraji 910, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 

PY7AKK ( B )  Silvio José C .  Alves 
Av . Bernardo V. de Melo 6447, Candeias 
54000 Joboatão, PE 

PY7AKN (B) Levi Cordeiro da Silva 
R .  do Vassoural 600 
55100 Caruaru, PE 

PY7AKP (B)  José Geraldo da Silva 
R . Afrânio Coutinho 80, Ur 6 lbura 
50000 Recife, PE 

PY7AKQ (B) lvon R. Cabral Filho 
R . Nadir Medeiros 345/ 1 01 ,  Piedade 
54000 Jaboatão, PE 

PY7AKV (B) Alcindo V. Alves 
R. Dom José Lopes 635, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 

PY7AKY (B)  Ryan Tenório Cavalcanti 
R . Pres. Costa e Silva 1 1 2, Boa Vista 
55150 Belo Jardim, PE 

PY7AKZ (B) Alice M• Torres Santos 
Av .Getúlio Vargas 940/502, Bairro Novo 
53000 Olinda, PE 

PY7ALB ( B )  Eduardo J . B .  de Deus Mello 
Av .Getúlio Vargas 940/502, Bairro Novo 
53000 Olinda, PE 

PY7ALD ( B )  André R . B .  de Deus Mello 
Av. Getúlio Vargas 940/ 502, Bairro Novo 
53000' Olinda, PE 

PY7ALG (B) Zonildo Luiz Maria 1 
R .  Frei Atanazio 78, Jardim São Paulo 
50000 Recife, PE 

PY7BRL (B)  Luiz S. da Silva 
R .  João Artur de Queiroz 21 1 
55100 Caruaru, PE 

PY7WGHI (C) Lúcio de Almeida Mário 
Av. Flor de Santana 280, Parnamirim 
50000 Recite, PE 

PY7WPU (C) José Santana da Silva 
R .  Com . Franco Ferreira 601 , San Martim 
50000 Recife, PE 

PY7WPV (C) Ayrton de Melo Barbosa 
R .  João Cardoso Aires 595, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 

PY7WPX (C)  Fco. Alberto di N .  Lapenda 
A . Prof .Júlio Ferreira de Melo 858/ 102 
50000 Recife, PE 

PYTWPY (C) Nilzo Albanez Lapenda 
Av . Cons. Aguiar 3384/ 1 002, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 

PYTWPZ (C) Evaldo W. de A .  Mello 
R . Pe .  Luiz Marques Teixeira 146 
50000 Recife, P E  

PY7WQA (C) Eufraslo F .  Dante Jr.  
R.  Copacabana 1 777, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7WQB (C) Sylvlo R . B .  Cavalcanti 
R .  Nilson Sablno Pinho 81 , Casa Calada 
53000 Olinda, PE 
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PY7WQD (C) Mario W. de A. Mello Neto 
R . Pe .  Luiz Marques Teixeira 146 
50000 Recife, PE 

PY7WQE ( C )  Nestor Santiago Bezerra 
R .  das Camélias 220, Rio Doce 
53000 Ollnda, PE 

PY7WQF (C ) Eliéclo A . B .  de Melo 
Av . S . João 129, S . Fco . 
55100 Caruaru, PE 

PY7WQG (C)  Ronaldo M .  de Queiroz 
Usina São José 
53600 lgarassu, PE 

PYTWQH (C) Eucrides Barbosa Silva 
Av . Mato Grosso 714 - UR1,  lbura 
50000 Recife, PE 

PY7WQI (CJ José Magno C .  Nava 
R . Simão Mendes 1 95/ 1 1 01 ,  Jaqueira 
50000 Recife, PE 

PYTWQJ (C) Antonio Pedro Fragoso 
Engenho Jaguaribe BR101 - Km 50 
55500 Escada, PE 

PY7WQK (C)  José Carlos de Oliveira 
R .  Dom Bosco 496, Boa Vista 
50000 Recife, PE 

PYTWQL (C) Teresa P . R .  de O. Lima 
R .  do Futuro 897 /.201,  G raças 
50000 Recife, PE 

PY7WQM (C) Walter Antonio Fialho 
Av. Getúlio Vargas 1 050-A/02, B .  Novo 
53000 Olinda, PE 

PY7WQN (C) Waldemir R. Xavier 
R .  Ernesto de Paula Santos 566 
50000 Recife, PE 

PY7WQS (C)  Fernando Q .  dos Santos 
R . Jaciara 106, Agua Fria 
50000 Recife, PE 

PY8ADQ (B) lvanildo J .  F .  de Menezes 
C . P .512 
66000 Belém, PA 

PY8ADW ( B )  Paulo S . F .  de Castro 
C . P . 844 
66000 Belém, PA 

PY8DAB ( ) Fernando E .  Canto 
C . P  . 495 
66000 Belém, PA 

MUDANÇA DE CLASSE 
E/OU INDICATIVO 

PT7VOB (A) Benedito A. Freire Oliveira 
O . P . 21 4  
60000 Fortaleza, CE 

PUBAB (ex-PU8AAB) 
Fernando José E. Canto 
C . P . 29 
68900 Macapá, AP 

PY2SKA (A) Gilberto Grosai 
R .  Gaspar Lourenço 65/ 53 
04107 São Paulo, SP 

PY4AHZ (A) (ex·PT2Y N )  
Moacyr d e  Barros 
Av.Cel. José Máximo 1 43/149 
36200 Barbacena, MG 

PY7AKI ( B )  (ex-PY7WNE )  
Reginaldo Silva 
Av . Ulisses Montarroyos 2881 , Piedade 

. 54000 Jaboatão, PE 

PY7AKS ( B )  (ex-PYTWDP) 
Mário Nunes da Silva 
Av. Abdo Cabus 317,  Candeias 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AMC ( B )  ( ex·PYTWPJ) 
Claudio G. Silva Filho 
Av . Comercial 63151102, Candeias 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AMG (B) (ex·PYTWS G )  
Silvia d o s  R . G .  e Silva 
Av. Comercial 6315/1 02, Candeias 
54000 Jaboatão, PE 

MUDANÇA DE INDICATIVO 
E ENDEREÇO 

PP6QM (A) (ex·PP6BZ) 
Ellflo Pedroza da Rocha Neto 
R. Vereador João Calazan1 83 
49000 Aracaj11, SE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PP1MS (A) Moacir Luiz Silva 
C . P . 302 
29100 Vila Velha, ES 

PY2RUY ( ) Reinaldo L. Senedln 
C . P  . 1 2295 
02017 São Paulo, SP 

PY3BHG (A) Amarante Carpes 
R. Andradas 1304/2 
97100 Santa1 Maria, RS 

PY7BFM ( B) José C .  Paes Barreto 
R .  Fernandes Vieira 600/1 506 Bl . 2 
50000 Recife, PE 

PY7CQY (C) Marcos Aurélio G .  Carvalho 
Av . Sen . Robert Kennedy s/ n9 ap . 301 
55870 Timbaúba, PE 

PY7EN ( B) Camerino L. M .  Barreto 
A . Fernandes Vieira 600/1 506 Bl . 2  
50000 Recife, PE 
PYTWAE (C) Edna Gusmão B . de Araújo 
R .  Manuel Graciliano Souza 1331 
53000 Olinda, PE 

RETIFICAÇÃO DE ENL�EREÇO 

PP5WOU (C) Ida Lidia Araújo Ruiz 
A . Rosa 38 
88000 Florianópolis, SC 

PY1UTH (C) Adão Alves de Oliveira 
R . Plragibe 1 00 Bl . 6/202, lnhaúma 
20770 Rio de Janeiro, RJ . 

PY1UXV (C) Glória R .  Castrioto 
C . P . 29145 
20542 Rio de Janeiro, RJ 

PY20DP (C)  Carlos Alberto Lopee 
Av. Euclides da Cunha 377 
1 7500 Marilla, SP 

PY6W1F ( ) Jorge Silva Souza 
C . P .2130 
40000 Salvador, BA 

PY7AWZ (A) José l . B .  da Fonseca 
R . Luiz de Carvalho 273/102, Bairro Novo 
53000 Olinda, PE 

RETIFICAÇÃO DE NOME 

PS7ERT ( ) José F .  Erthal Tardln 
Vila dos Oficiais Bl . G C/6, Base Aé rea 
59000 Natal, RN 

PTSAEC ( ) Odesio Cruz 
Av. Bandeirantes 775 
79100 Campo Grande, MS 
PY1 USW ( ) Clallton Santo a 
R .  Sul América 678 
21870 Rio de Janeiro, AJ 

PYaUJJ (A) Lulz R . E .  do A. Schlmldt 
C . P .2137 
13100 Campinu, SP 

PY3YSH (C) S�Mo Heinzelmann Silva 
R .  Leopoldo Bier 481 
90000 Porto Alegre, RS 

PY4AFN ( ) João Batista Brandão 
Av. Antõnio Carlos 1 85 
37700 Poços de Caldas, MG 

RADIOESCUTA 

ZZt-0036 Paulo Mawicio do Couto 
Estr. Henrique O . E .  Meyer, 2780 c/2 
26000 Nova lguaçu, RJ 

ZZ5-066 Cliceu José Ahrens 
R .  Padre Agostinho 1967, Bigorrilho 
80000 Curitlba, PR 

ZZ8·0003 lvanlldo J .  F. de Menezes 
C . P . 51 2  
66000 Belém , PA 

RETIFICAÇÃO DE INDICATIVO 

PY7AHQ (B) Joel Costa de Moraes 
R. Eurico de Souza Leão 246, Cordeiro 
50000 Recife, PE 

PYTWNO (C) João Borba Ferreira 
R . Carlos Menezes 390, Camaragibe 
54700 São Lourenço da M ata, PE 

RETIFICAÇÃO DE NOME E ENDEREÇO 

PP7HI (A) O.waldo Braga 
R .  Pacheco Ramalho 1 55, Farol 
57000 Maceió, AL 
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PY2EHX ( ) José F. M .  Umaverde 
R . Slo João de Brito 163, Brooklln 
01 000 São Paulo, SP 

PY20FW ( ) Joaquim F . R .  Santos 
C . P  . 13031 
02305 São Paulo, SP 

RETIFICAÇÃO DE INDICATIVO 
E ENDEREÇO 

PP5WUO (C) Marco Antõnlo Rulz 
Rua Rosa 38 
88000 Florlanópolls, SC 

CASSAÇÃO DE CERTIFICADO 
DE RADIOAMADOR 

Absallo Vlana Chagas - PT7CSH 
Allah Wally Rosa - PT7WD 
André Lulz Lopes - PT7ALL 
Ana Célia Perdigão Pamplona - PT7CPF 
Cícero Barbosa da Silva - PT7VNQ 
Dáclo Oliveira Pinheiro - PTTWAP 
Domingos Clovls Pinheiro - PT7RPY 
Eyorand Benévolo de Andrade - PT7EB 
t:nlo J .  Guimarães Mesquita - PT7BPZ 
Francisco das Chagas Soares - PT7FCS 
Francisco G .Araú)o Cavalcante - PT7FC 
Geraldo Amorim Navarro - PT7EPG 

Francisco Nelson C. Mala - PT7CQF 
Harry Thomas Latham - PT7ZAB 
Helvécio Uns de Sousa - PT7RW 
José Silva da Sllvelra - PT7JSS 
Lúcla de F . M .  Albuquerque - PT7MW 
Naslonel Pereira da Costa - PT7AM 
João Alberto Aguiar - PT7JAA 
Juvenal Martins Bicalho - PT7MV 
José Pontes de Medeiros Fllho - PT7 JF 
José Marta Ribeiro - PT7CJR 
José Rulter de Ollvelra - PT7BBS 
Pedro Joslno Pontes - PT7PJP 
Pedro Garcia Jônlor - PT7PJ 
Ricardo Sampaio Llberato - PTTWAL 
Wllson Jorge G .  Camargo - PT7WG 
Romero Ribeiro - PT7BBJ 
Antõnlo Xavier Ribeiro - PS8AR 
Aluísio Fraga Leitão - PS8AFL 
Cesar de Negreiro Barros f'/ - PS8CNB 
Carlos Alberto Marcon - PS8CM 
Carlos Alberto Viana Fortes - PS8WAF 
Elba de Uma Miranda - PS8EM 
Eleu�rlo Seles Miranda - PS8ES 
Emerson Reis de Araújo - PS8AUI 
Edgar Marçal de Barros - PSSEB 
Francisco M .  da Paz de Souza - PS8FP 
Francisco Alvarenga da Silva - PSSPA 
Fernandes Tomyoshl Takuno - PSSFT 
Frederico Spínola Rodrigues - PSSFR 

Franchco Hélio V. SUva - �AS 
Joio Henrique doa S .Ollvelta - P98WJH 
José Maria Freitas e SUva - PS8MF 
José Valmlr Bandeira Braga - PS88B 
José Petronllo Fllho - PS8JF 
João da Stlva Leite - PS8SL 
Lulz Gonzaga Filho - PS8GL 
Nilo Miranda - PSSNM 
Otávio Fortes do Rego Fllho - PSSOF 
Pedro Aires Machado - PSSAJV 
Reglnaldo de Freitas Nunes - PSaWA'R 
Raimundo Ribeiro Sobrinho - PS8ERB 
Raimundo Nonato da Silva - PS8RN 
Raimundo Barboaa de M. Neto - PSSSR 
Robert Jaques dos Rels - PS8QR 
Manuel Barros e Sllva - PS8MH 
Macário Galdlno de Oliveira - PS8MG 

FALECIMENTOS 

PPSGU, Raymundo Nonato de Castro 
PY4XXtl, José Nunes Valério 
PP5QA, Egon Schauffert 
PY7 AJS, Arnaldo Miguel de Oliveira 
PY2AEB, Lauro Ribeiro Sanches 
PY2YSE, Edmundo José Henrique 
PY2BUB, José de Ollvelra Le1te 
PY2XCI, Mário V .Adriano Von A. Boucun 
PP58S, Ablllo camara F9 ® 

N OSSOS TELEFONES VÃO MUDAR (DE NOVO I) 

Não faz nem um ano que a TELEAJ, alegando o remanejamento das estações tele­
fônicas do Centro do Rio de Janeiro, fez substituição total dos telefones da área. Agora, 
voltando a alegar • remanejamento de terminais " ,  os novos números voltarão a ser subs· 
tituídos a partir de fevereiro de 1982. 

Assim, fomos avisados das seguintes trocas dos · telefones do Grupo Editorial  
Antenna: 

283-7742 (PBX) passará a 223-2442 
283-9590 (Gerência Financeira) passará a 263-9590 
283·9891 (Dep . Circulação) passará a 263·8840. 

Quanto aos outros telefones qo GEA no Aio, ainda não temos notícia; mas é provável 
que entrem na ciranda telerjlana . • .  

a 
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Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - Tels.: (02 1 )  
7 1 1 -7287 - C.E.P. 24300 - NITERÔI - RJ 

EXIJA A MARCA "OUALIEX" - A SUA GARANTIA DE QUALIDADE EXTRA 

REDIMENSIONADA 
- MAIOR POnNCIA -

1 � 

'Antena vertical colinear de 3 x 5/8 de onda. lns· 
talação fixa. Faixa de operação: 1 35-160 MHz 
(2 metros). Ganho de 9 dB. I mpedância de 
52 ohms. Acoplamento helicoidal. Altura máxi· 
ma em 1 35 MHz de 4.145 mm. R.O.E. melhor 
que 1, 1 : 1. Peso de 750 gramas. 

OVCL-3X2 -VH F - F IXA 

• •  

Estes são apenas 5 tipos de 
nossa apreciada linha de 
anrenas de Qualidade Extra. 
Solicite·nos lista de preços e 
endereço do seu mais próximo 
'Nendedor QUAL/EX. 

Antena vertical de 5/8 de onda. Faixa 
de operação: 140-160 MHz. Uso mó­
vel, com suporte para calha, capõ ou 
porta-malas. Altura total: 1 .400 mm. · � 8 

a 
a 
B 

ma (Pat. Req.) 

Antena direcional, de 3 elementos. Ins­
talação em base. Faixa de operação: de 
26 a 28 MHz. Ganho de 8 d8. I mpedân­
cia de 52 ohms. Acoplamento beta. 
Comprimento da gôndola de 2.400 mm. 
Peso de 4,6 Kg. 

- ONIDI RECIONAL -
.. 

Novidade: comutação de 
faixa por relé. Pode ser 
instalada a partir de 
140 cm do chão. Potên· 
eia: 1 kW. l•H0i'''w1q1 ,,.., ,., , ! 
-----� ª .... Antena vertical móvel multibanda - VH F  e HF para calha do teto, capô ou porta- Antena vert ical. Instalação fixa. Faixa de operação: 40 e 80 

malas. Faixas: 2 - 10 - 1 1 - 1 5 - 20 - 40 m. Altura: 1 .1 00  mm. Potência: metros. l mpedância de 50 ohms. Altura de 7.600 mm. Peso 

''· 300 w. 
de 5 t<g. Dispensa radiais. R.0.E. melhor que 1 ,  1 : 1 .  

--=ATENDEMOS SEU PEDIDO POR VIA AIÔREA. RODOVIARIA O U  POSTAL -
ÓU ACEITAM-SE REVENDEDORES E/OU REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS 



1 PqLE·IRO DOS · P·ICA:- PAUS 

1 
� -8 ma· seção dedicada aos apreciadores do CW Cóordenador: PYlCC, Carneiro 

a 
a 

B 
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. · DEFENSIVA? NÃO HÁ MOTIVO! 
De onde menos esperávamos veio o assunto para o comentário in icial do  Poleiro 

deste número . É do nosso estimadíssimo amigo, reconhecido técnico eletrônico e 
excelente colaborador (atúalmente em regime " bissexto " . . .  ) de Antenna e Eletrônica 
Poplilar: Emi l io Alves Velho, sem PY, pois (não temos expl icação para o fenômeno !)  ele 
jamais se tornou radioamador! Não sendo cedablista, mandou-nos o que passamos a 
transcrever: 

·AS VANTAGENS DO CW - Leitor assíduo de E-P, devoro tudo que nela se 
divulga, incluindo o ·Poleiro, apesar de ser 'orelha de sola' e 'munheca de pau' . . .  

A vibrante e aguerrida difusão e promoção em torno do CW ( imortal) é 1 00% · 
vál ida . Entretanto, salvo impressão errônea, os pica-paus denotam uma posição 
defensiva e protetora . Parecem gatos com medo que lhes roubem a sardinha; 
gigantes com medo de pigmeus. . 

Enquanto houver necessidade de: Segurança, Eficiência, Simplicidade, Baixo 
Custo, etc . ,  será CW! ! !  

Digo-o sem favor, como testemunha, apenas a bem de uma verdade irrefutável ,  
se é que tal testemunho se torna necessário . Voando na Amazônia no velho 
Fairchild PP-PAT com um regenerativo e um • MOPA" de 10 (dez ! )  watts , cerca das 
10 horas da manhã e em 3 .  982,5 kHz, o telegrafista de bordo, com a maior 
naturalidade do mundo, picapava (do verbo "picapar ")  com Porto Alegre, RS . 

Seria enfadonho relatar inúmeros outros exemplos . Registro, apenas, o meu 
veemente protesto contra o aspecto " defensivo " com que os pica-paus se referem 
às vantagens do CW! . "  

D e  pleno acordo, Velho Emí l io! Os praticantes do imortal C W  devem contemplar do 
alto os que, por desinformação ou des ídia, desconhecem a superioridade e os prazeres 
deste inigualável método de comunicação! 

B I C O R A D A S  

OVO-DE-COLOMBO 

Os editoriais das págs . 41 9/420 e 463 da última 
E-P sobre o método de exames de código Morse 
para a Classe B no DENTEL suscitaram muitos e 
variados comentários . Em palestra com o Dr .  Ber­
nardo Hartemberg, Assessor do Di retor Regional do 
DENTEL/RJO, ele informou-nos que a transmissão 
" tartaruga• era decorrência da Norma e de 1 nstru­
ções complementares; todavia, sempre que lhe 
competia chefiar uma banca examinadora, ele auto­
rizava os candidatos à Classe B a também copia­
rem os textos transmitidos para a Classe A .  Que, 
assim, observou ser comum estarem eles aptos a 
e-0piar corretamente a transmissão mais veloz, o 
que lhes assegurava aprovação na prova de recep­
ção sem a necessidade de também copiarem a 
emissão • tartaruga· .  

serem " passadas " duas fitas: uma rigorosamente 
de acordo com os " gabaritos " regulamentares (em 
que a " unidade " Baud é adotada tanto nos sinais 
como nos espaços) · e outra segundo o atual mé­
todo de ensino: sinais rápidos e intervalos (entre 
letras e entre palayras) mais prolongados . Embora 
com textos diferentes, ambas teriam a mesma du­
ração (5 minutos) e igual nú!)'lero de caracteres 
( 1 25) . Os candidatos ouviriam as duas fitas e co­
piariam a que melhor lhes aprouvesse (ou todas 
duas) - se o índice de "acertos " em qualquer 
delas fosse adequado (mínimo de 1 0  grupos de 
5 caracteres) ,  o candidato estaria aprovado para a 
Classe B .  

Esta solução do Eng9 Hartemberg é um autêntico 
" ovo-de-colombo " ;  por isto, sugerimos que o Sr. 
Diretor-Geri:il do DENTEL emita uma Instrução que 
determine a " passagem " de duas fitas (como expli­
cado acima) nas provas para a Classe B:  os can­
didatos a exames e o cedabl ismo brasi leiro só te­
rão a lucrar com o sistema . Sem precisar " mexer" 
em Regulamento� ou Normas! 

Em seguimento, o Eng9 Hartemberg alvitrou a 
possibi l idade de, em cada exame para a Classe B, 
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� NOTICIARIO DE CW 

JÁ "NAVEGA" O WWSA! 

O World Wide South America CW Contest -
WWSA já saiu do · estaleiro " e está aquecendo 
motores para sua primeira " viagem " ,  em junho ele 
1 982 . Os regulamentos já foram impressos (em 
português e em inglês) e começam a ser divulga­
dos através dos diversos clubes de CW e demais 
entidades que se prontificaram a colaborar .  Trans­
crevemos a seguir, na íntegra, o regulamento do 
WWSA em português e em inglês: 

WWSA 
WORLD WIDE SOUTH AMERICA 

CW CONTEST 
Patrocinado pela Revista " Eletrônica Popular", 

R io de Janeiro; supervisionado pelo " GACW ", Grupo 
Argentino de CW, Buenos Aires, Argentina, e pelo 
• PPC ", Pica-Pau Carioca, Rio de Janeiro, Brasi l . 

DATA - Anualmente, no 29 fim-de-semana de 
junho, com início às 1 5h00min UTC de sábado e 
término às 1 5h00min UTC de domingo . 

OBJETIVO - Contatos de estações sul-ameri­
canas com estações dos demais continentes nas 
bandas de 3,5 a 28 MHz, exclusivamente em CW . 

CLASSES - Operador único, todas as bandas 
ou banda única; multioperadores com transmissor 
único (todas as bandas) . 

CHAMADA - ca SA TEST . 
MENSAGENS - RST mais a série numérica do 

QSO, a partir de 001 .  
PON ros - Cada contato completo vale 2 pon­

tos . Uma estação pode ser trabalhada apenas uma 
vez em cada banda . Não serão válidos contatos 
entre estações de um mesmo país .  Contatos de 
estações sul-americanas entre si valem somente 
para efeito de multipl icador.  

1MULTIPLICADORES - Para as estações sul­
americanas: os diferentes países trabalhados em 
cada banda '( l ista DXCC) . Para as demais estações : 
os diferentes prefixos sul-americanos trabalhados 
em cada banda . 

ESCORE - Soma dos pontos obtidos multipli­
cada pela soma dos multiplicadores . 

CERTIFICADOS - Serão atribuídos aos três 
primeiros colocados em cada classe e ao primeiro 
colocado em cada país.  

RELATÓRIOS - Organizados separadamente 
por banda trabalhada, deverão ser remetidos até 
31 de julho, endereçados ao WWSA Manager: Cai­
xa Postal 1 8003 - 20772 Rio de Janeiro, RJ -
Brasi l .  

WWSA 
-i i. J 

WORLD WIDE SOUTH AMERICA CW CONTEST 

Sponsored by "Eletrônica Popular" Magazine, Rio 
de Janeiro, Braz i l ;  supervised by " GACW",  Argentina 
CW Group, Buenos Aires, Argentina, and " PPC ", 
Pica-Pau Carioca Group, Rio de Janeiro, Brazi l .  
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A MONTAG EM DE SEU EQUIPAMENTO 
ME RECE A APAR�NCIA PROFISSIONAL 

OFERECI DA POR MODERNAS 

CAI XAS E GABI N ETES 

DIMENSÕES EM MM: 85 x 70 x 35 - 95 x 70 x 50 -
95 X 80 X 40 - 1 20 X 85 X 50 - 145 X 95 x 6Q 

240 X 200 X 70 
240 X 200 X 76 - 240 X 200 X 114 -

240 X 200 X 152 

DISTRIBUlllOR NO RIO DE JAN E I RO: 

() 
O YNA TRON u 

DYNATRON 
EQUIPAMENTOS 
EL ETRO·MECÃNICOS L TOA. 
RUA DA QUITANDA 1 94 S/ 409 
TEL.:  253·1349 - 396-2837 

CONHEÇA TAMBi!M A NOSSA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA ENSINO E 

DEMONSTRAÇÃO DE FÍSICA, QUÍMICA E 
ELETRÔNICA 

MUL T ÍMETROS "V EGA" - ESTOQU'E 
PE RMANENTE 

CONTEST PERIOD - Annually, every second 
week-end of June, from 1500 UTC Saturday to 
1 500 UTC Sunday . · 

BANDS - 3,5 to 28 MHz, only CW mode. 
Cross-band contacts are not valld . 

PURPOSE - Contacts between South Ameri­
can stations and statlons in other continents . 

CALL - ca SA TEST. 
EXCHANGE - RST/aSO number starting 

from 001 .  
POINTS - Each aso counts 2 points . A station 

may be worked only once on each band . Sarne 
country contacts are not valid . Contacts between 
South American stations count onlY. as multipliers, 
not as aso points. . 

MULTIPLIERS - For South American 'stations : 
the different countries worked in each bana 
(DXCC list) . For other stations: the different South 
American prefixes worked i n  each band . 

SCORE - The final score is the sum of QSO 
points multiplied by the sum of multipl lers . 

CLASS - Single operator/single band or a l l  
bands; multi-operator s ingle xmtr (multiband only). 

CERTIFICATES - Certificates will be awarded 
to the 3 top scoring stations in each class and to 
top scorer in each country . 

LOGS - A separata log for each . worked band 
must be sent no later than 31  july' to WWSA Mana­
ger - P .  O. Box 18003 - '20772 Rio de Janeiro, 
RJ - Brazil . 

.. . . · . 

Quem desejar impressos do regulamento em 
dois idiomas (pera remetê-lo · a colegas estrangei­
ros) poderá pedir a: WWSA Manager - Caixa 
Postal 1 8003 - 20772 Rio de Janeiro, RJ - Brasi l .  
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A direção de Elétrônica Popular oficiou ao Sr .  
Presidente da LABRE e a todos os Diretores Sec­
êlonais solicitando o indispensável apoio à inicia­
tiva, a qual tem caráter • multinacional ·,  pois dela 
participam o Grupo Argentino de CW e várias ou­
tras entidades sul-americanas de Radioamadorismo. 

O 1 9  concurso ocorrerá nos dias 1 2  e 1 3  de 
junho de 1 982; recomendamos a todos os cedablis­
tas que anotem, de·sde já, este " compromisso" no 
calendário da sua estação! 

1 ( 1 )  1 
Segunda 1 1 h00 21 h00 1 8h00 

Terça 1 8h00 24h00 1 1 h00 

Quarta 1 1 h00 21 h00 1 8h00 

Quinta 1 8h00 24h00 1 1 h00 

Sexta 1 1 h00 21h00 1 8h00 

Sábado 1 8h00 24h00 -

Domingo 18h00 24h00 -

PRÁTICAS DE MORSE EM W1AW 

Do nosso prestimoso amigo PY3DK, Dietrich 
Kuhlnan (" Rich " ) .  da encantadora cidade de Gra­
mado, AS, vimos de receber os dias e horas das 
transmissões de CW da estação da ARRL para prá­
tica de iniciantes e aprimoramento dos mais adian­
tados . - Ele deu-se, como de hábito, ao trabalho de 
converter a tabela da ARRL ao horário de Brasíl ia, 
conforme tabela abaixo . 

As transmissões são feitas em 3 .  580 - 7 .  080 
- 1 4 . 080 - 21 . 080 e 28 . 080 kHz . 

(2) 1 (3) 

24h00 1 h00 12h00 19h00 22h00 

21 h00 1 h00 12h00 19h00 22h00 

24h00 1 h00 12h00 19h00 22h00 

21 h00 1 h00 12h00 19h00 22h00 

24h00 1 h00 1 2h00 1 9h00 22h00 

21 h00 1 h00 - 1 9h00 22h00 

21 h00 1 h00 - 1 9h00 22h00 

( 1 )  velocidades de 5 ,  7 1/2, 1 0, 1 3  e 1 5  p . p . min 
(2) velocidades de 35, 30, 25, 20, 1 5, 13 e 10 p . p . min 
(3) boletins de CW a 18  p.  p.  min 

Horário válido de 25/10/81 a 24/4/82 
Nos dias 26/1 1 /81 , 25/ 1 2/81 ,  1 / 1 /82, 1 5/2/82 e 9/4/82 não haverá transmissões. 
Hora brasi leira (Brasília) 
Fonte : Revista OST, outubro de 1981 
Nota de PY3DK: Recepção muito boa em 28 . 080 e 21 . 078,8 kHz. 

�ONCURSO PPC-8t - RESULTADOS 

O Pica-Pau Carioca acaba de divulgar os resul­
tados de seu Concurso PPC, realizado em julho 
passado, e que teve como vencedor absoluto o 
" cobrão" PY1 BOA, Luiz . Estes são os cinco primei­
ros colocados em cada categoria: 

Operador único, multifaixas - 1 9) PY2DLK; 
29) PY5CMS; 39) PY3AVF;  49) PY2EXD; 59) PY1AJK. 

Operador único, duas faixas - 19) PY3CFD; 
29) PT9EJ ; 39) PP2JT; 49) PR7CM; S9) PY7CGV . 

Operador único, 40 m - 19) PY2BPR; 29) 
PY4BMG; 39) PY1 DGB; 49) PY1 EWN; S9) PY1 BVY . 

Operador único, 20 · m - 19) LU1 EWL; 29) 
PY1VT; 39) PY1CBW; 49) OA6BQ; 5<1) PT8AVV . 

Operador único, 40 m, sem OTC TFC - 1 9) 
PY2XOK; 29) PY5BYC; 39) PY1 DRW; 49) PP1 AEA; 
59) PP5AVM . 

Multioperadores (grµpos e associações) -

f9) GPCW; 29) CWRJ; 39) UBR;  49) CWSP; 59) 
GACW . 

Destaques - Operaçãv ORP: PY1 EGB ( 1 0  W) 
e PY2TU (4 W) . Operação portáti l :  PY2TUO/PY8 
(Tucuruí, PA) . Operação móvel :  PY2FFW (Cana­
néia, SP) . 

Participações não confirmadas - PY1 AN, 
PY1 CNK, PY1 FUL, PY2ECC, PY2EVJ , PY2FDO, 
PY2JN, PY2SHI,  PY2UDX, PY40D, PP5LD, PY6HL, 
PR7ABJ, PY7AH, PY7RX/1 ,  LU6EF, LU8DO . 

PRATIQUE O CW! 
Novato ou veterano, você deve descobrir (ou redescobiiir?) o prazer do CW. Se é 

(ou tornou-se) "munheca", apareça nos 80 ou nos 40 metros, e não faltará quem queira 
se comunicar com voei na base da cadência lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma 
e paciência que forem neceuárlu. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
pouquinhos wldtS (e sem causar TVI) você vai "faturar" paises em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pelo mundo afora. Vale a pena experimentar: pratique o CWI 

(De: PY1AFA) 
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� "GRUPOS DE CW" 
Em virtude do crescente número de Bo­

letins I nformativos das diversas agremiações 
brasi leiras (e sul-americanas) dedicadas ao 
" cedabl ismo ", tornou-se impraticável a trans­
crição, ainda que resumida, dos respectivos 
conteúdos . Todavia, como quase todos esses 
B . 1 .  podem ser obtidos sob a forma de as­
s inaturas (a preços módicos), os radioama­
dores interessados poderão dirigir-se d ireta· 
mente às agremiações, cujos nomes e ende· 
reços habitualmente relacionamos (em or-

�· 
ABCW 

Caixa Postal 985 
S .  Bernardo do Campo, SP 
09700 
- Recebido B . 1 . n9 1 8. 

Caixa Postal 1 5098 
São Paulo, SP 
01 000 
- Recebido B .  1 .  n9 25. 

dem alfabética do nome ou sigla) nesta se· 
ção. 

Eletrônica Popular solicita a todos os 
grupos de CW que lhe mandem habitualmen· 
te seus Boletins Informativos (endereçar à 
Caixa Postal 1 1 31 - 20001 R io de Janeiro, 
RJ) para que possamos acompanhar as res­
pectivas atividades . Em caráter de permuta, 
as agremiações receberão com regularidade 
todos DS números de E-P. 

MCG 
MORSE CLUBE GAÚCHO 

Caixa Postal 2180 
Porto Alegre, RS 
90000 

PICW 
Caixa Postal 91\ 
Belém, PA 
66000 

CWAS 
CW ÁGUIAS DO SUL 

Caixa Postal 224 
Florianópolls, SC 
88000 

GICWI 
GRUPO IRGEITllO 

DE CW 
---/ 

CWDF 
Caixa Postal 04-232 
Brasilla, DF 
70300 

CWMG 
ale LABRE/MG 
C . P .  314 
Belo Horizonte, MG 
30000 

Caixa Postal 621 
Nlterói ,  RJ 

24000 
- Recebido B .  1 .  n9 2. 
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Carlos Olhei 2025 
1854 Longchamps 
Buenos Aires, Argentina 

Caixa Postal 15  
Araras, SP 
13600 

l�.5 J 
GPC::VV 
Caixa Postal 556 
Santos, SP 
1 1 100 
- Recebido B. 1 . n9 5. 

P P C 
PICA - PAU CARIOCA 

Caixa Postal 2673 
Rio de Janeiro, RJ 
20001 
- Recebido B. 1 .  de novembro de 1 981 . 

sccw 
GRUPO DE CW DE S. CARLOS 

Caixa Postal 448 
São Carlos, SP 
13560 

' 
UNIÃO . BESOUROS DO RECIFE 

Caixa Postal 1 1 53 
Recife, PE 
50000 
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NOVA FRIBURGO: IOTÁYEL PROMOÇÃO RIDIOIMADORISTICA 
O Clube dos Radioamadores de 

Nova Friburgo - CRANF, em coopera­
ção com a Diretoria Seccional da 
LABRE/RJ, à qual é filiado, fez realizar 
a 7 de novembro uma série de promoções 
de cunho radloamadoristlco com a par­
ticipação de Nova Friburgo e dos munl­
clplos vizinhos de Bom Jardim, Duas 
Barras e São Fldélls . 

A convite do Sr .  Carlos Rodrigues 
da Silva, PY1AUL, Presidente do CRANF, 
o Diretor de Eletrõnica Popular esteve 
presente aos diversos atos, que tiveram 
Inicio pela manhã no Salão Eldorado da 
Prefeitura Municipal, com palestras e 
troca de ldélas e Informações pertinen­
tes ao Radloemadorismo . 

Aberta a sessão, o Presidente do 
CRANF convidou autoridades presentes 
a comporem a mesa dlretqra, presidida 
pelo Sr. Alencar Pires Barroso, Prefeito 
de Nova Friburgo . Enaltecendo os ser­
viços prestados à coletividade pelos 
radloemedores, cuja atividade há longos 
anos vem acompanhando durante várias 
legislaturas na CAmara Municipal da 
cidade, citou como exemplo da enge­
nhosldade radloamadoristlca a realiza­
ção de Mléclo Ribeiro de Araújo, 
PY1 ESD, cuja "bicicleta-falante", uma 
estação totalmentii movida a "força mus­
cular", merecia especial destaque, razão 
pela qual outorgava-lhe, naquele mo­
mento, o titulo de "Ilustre Personali­
dade Friburguense de Todos os Tempos", 
cujo diploma será entregue ao agraciado 
a 13 de dezembro, em solenidade es­
pecial. 

Falou, em seguida, o Dr. Bernardo 
Hartemberg, Assessor do Diretor Regio­
nal do DENTEL/Rlo de Janeiro, que ex­
planou a estrutura daquele, órgão exe­
cutivo do Ministério das Comunicações 
e sua atuação em relação aos diversos 
serviços de Telecomurllcações. Seguiu-

. se um relatório do Sr. Antonlo Fernan­
do Coimbra, Diretor Seccional da 
LABRE/RJ, sobre as atividades prese"­
tes e os planos futuros da Diretoria 
Seccional . 

Tendo sido facultada a palavra a 
qualquer dos presentes, estabeleceu-se 
um .interessante e momentoso diálogo 
sobre alguns problemas mais cruciais 
dos radloamadores, como o da instala­
ção de antenas em prédios sob o regi­
me de condomínio e o das Interferên­
cias radloelétricas . Sobre o prJmelro 
emitiram informações o Sr. Antonlo 
Coimbra e o Diretor de Eletrõnica 
Popular - enquanto que a respeito das 
Interferências houve brilhante e escla­
recedora explanação do Dr. Hartémberg, 
fixando com grande precisão a diferen­
ça conceitua! entre uma estação "inter­
ferente" e uma estação "culpada" de 
causar Interferência . 

Da Prefeitura Municipal, os presen­
tes dirigiram-se a uma churrascaria na 
Praça Getúlio Vargas, onde realizou-se 
um almoço de confraternização dos ra-

1 dloamadores, os candidatos a exames 
de hab111tação e as autoridades presen­
tes, dentre as quais os Srs. Prefeitos 
de Bom Jardim, de Duas Barras e ( atra­
vés de representante ) de São Fldélls . 
Foram prestadas homenagens e atribui­
dos diplomas do CRANF a diversos par­
ticipantes . 

A seguir, na Faculdade de Filosofia 
Santa Dorotea, realizaram-se exames de 
habilitação e de promoção da radloama­
dores: compareceram 52 canôldatos à 
Classe C, dos quais 38 (69%) foram 
aprovados; 1 0_ ,c.andldatos à Olasse B , 
com 8 eP,rovadOs (80% ) ;  todqs os cinco 
cand!áatos à Classe A alc8(1911am 
aproVa&lo - num resultado g)..o� ex­
celeDte, demonstrando a boa oriant�lo 
do CRANF na prepara�lo dos cand.ldatos. 

A banca examinadora do DENTEL foi 
constltulda pelo Dr.  Bernardo Hartem-

606 Elr;JRõNICA "OPUlAR 

Na Prefeitura Municipal, a mesa diretora . Da esq . :  Ora. Catarina de Moraes 
Junval (DENTEL) ; Dr. Bernardo Hartemherg (OENTEL) ; Prefeito Alencar 
Barroso; Sr. Antonio Coimbra (LABRE/RJ) ;  Dr. Gilberto Penna ( Eletrônlca 

Popular) ;  Gen . Kleber Rollln Pinheiro, PY1 BOL. 

Aspecto parcial de uma das salas de exames: os canclldatos ouvem 
atentamente 81 instruções da banca examinadora . 

A " Bicicleta-Falante " (mail conhecida como . . .  " Pinelcicle" HI)  valeu ao 
Mlécio, PY1ESD, que a está operando, o título de "Ilustre Personalidade 

'
Friburgôense de Todos os Tempos", concedido pelo Prefeito d e  Nova Fribur­

go, Sr. Alencar Pires Barroso (lt direita), interessacfisslmo na original 

"traqultana" do nosso estimado Capyau. 

berg, a Ora. Catarina de Moraes Junval 
e o Sr. Waterloo (t'écnlcd <lo DENTEL), 
que, a despeito d"o grande número de 
Inscritos, agiram com grande eficiência 

e serenfdade, orlentandd os cancftáatos 
e assegurando-lhes um clima de tran­
qüilldade que refletiu-se nos bons re­
sultados que alcançaram . @ 
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Onde comprar componentes para ãll 

montagens deste número; equivalências e 

substituições viáveis. " Dicas" do comércio. 

serviços de atendimento no balcão e 

vendas postais. 

/ 

Esta é uma seção Informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" 01 componentH p,11re 

•• montagens deste número, com eventual indicação de equivalOnciaa e 1ub1tltulçllH vi6Yele. 

Os fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pala citação. Como 01 lnformn b• 

Hlam-se em questionários preenchidos pelas próprias llrma1 aqui relaclonadai, 1 noeaa Editora nlo 
aaeume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionado• na seção, rHervando .. e o direito de 

excluir aa firmas que, no preenchimento dos questionários, prestem lnformaçlle1 (1obre dl1ponibWdad• 

de componentn e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cade artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatorlai1, uma paquena t.bela dot 

componentes prlnclpaJs, assinalando os fornecedores que responderam Htar apto1 a fomeê6-loe. Pe,. 
•conomla de espaço, cada firma receberá um número de referOncie. 

No final da seção, estilo relacionadas as firmas, em ordem numérlce dH refeiOnclH, bem como -
•ndereços e aistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e lndustria11 do ramo, preenchendo e devolvendo-no• 

prontamente os questionários (o que, aliás, é de seu próprio interes11), bem como o IUIÍlio doe leltorH. 

apresentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem. 

quaJsquer problemas em suas transações comerciais com aa firmas aqui relaclonad11. 

• Um Gerador de Ruído Ambiental 

O integrado TBA820, do tipo l inear, não 
apresenta problema em ser obtido, o mesmo 
ocorrendo com o diodo OA79 que, apesar de meio 
velhinho ( ! ) ,  ainda é encontrado com faci l idade nas 
lojas de material e letrônico . A extensa relação de 
fornecedores fala por si s ó .  

Componentes 

C .  I .  TBA820 

Diodo OA79 

Fornecedores 

1 a 7 - 9 - 1 0  - 1 2  a 
1 6  - 1 8  a 33 - 35 - 36 

1 - 5 - 6 - 8 - 1 0 -
1 2  - 1 4  - 1 9  a 22 -
24 - 26 a 32 - 34 a 36 

• Controle Eletrônico de 
Temperatura 

Com exceção do di odo b idirecional (diac em 
balconês) 

·
H EP31 1 ,  o restante d o  material necessá­

rio à execução deste aparelho poderá ser faci l ­
mente encontrado nas boas lojas do ramo . Sem 
maiores comentários . 

Componentes 

R . C . S .  TIC21 6C 

Lâmpada néon NE2 

Capacitar de 0,05 µF 
( .  05) . 400 V, papel 
ou óleo 

Diac H EP31 1 

Fornecedores 

1 - 2 - 6 - 10 a 12 -
1 4  - 1 5  - 20 - 22 
26 a 33 - 35 - 36 

1 - 4
·
a 7 - 1 0  - 1 2 -

1 4  - 1 5  - 20 a 23 - 26 
a 29 - 31 a 36 

1 ·- 4  - 6 ·a .8 - 1 0  - · 

1 2  - 1 9  a 36 

1 o - 20 - 22 - 26 
31 - 36 
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• Monte o "Estéreo" Fantasma, 
um Amplificador de 50 W 

Montagem grande, relação do material pesqui­
sado também grand e .  Mas, apesar d isto, a esma­
gadora maioria é de fácil aquisiçãó, exceto, como 
já é de praxe , o transformador de a l imentação . 
Mesmo assi m,  seguindo-se a relação aqui forne-
cida, esta relativa dificuldade estará sanada . 

· 

Componentes Fornecedores 

Transistor T I P3055 ou 1 a 8 - 1 0  a 1 6  - 1 8  a 
2N3055 33 - 35 - 36 

Transístor BC 140 ou 1 a 8 ·- 1 O a 16 - 18 a 
BF458 33 - 35 - 36 

Diodo 1 N4003 ou 1 a 8 - 1 0  a 1 6  - 1 8  a 
SKE1 /01 ou BY126 23 - 25 a 33 - 35 - 36 

Diodo zener de 9 , 1  V, 1 - 2 - 5 a 1 6  - 18 a 
1 W  23 - 25 a 27 - 29 a 36 

LED vermelho, de 1 a 16 - 18 a 23 - 25 
qualquer tipo a 36 

El etrolítico de 5 - 7 - 9 - 10 - 1 4  
2 . 500 µF / 1 00 V - 1 9  - 22 - 26 - 28 

- 30 - 33 - 34 - 36 

Transformador de a l i - 4 - 9 - 1 2  - 15 - 1 7  
mentação (primário, - 20 - 33 - 34 
1 1 0 V ; sec . ,  
45 V - 0 - 45 V, 1 A) 

Transístor BC547 1 a 8 � 1 0  a 1 6 .:- 1 8  
a 36 ,. 

· -

Transístor BC557 1 a 8 - 1 0  a 1 6 · - 1 8  
a 36 

. . 

TranS"istor 
·
TIP4 f . . f a 8 1 0  a 1 6  - 1 8  -

a 23 - 25. a 3t - 33 
- 35 :_ 36 . 
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Componentes Fornecedores 
8 - Casa Urayr - TV Rédio Peças Ltda.  - Rua Ana 

Barbosa 34·AIB, Méier, 20731 Rio 
9 - Eletrõnlca MatUde Ltda.  - Av. Ministro Ary Franco 

Translstor TIP42 1 a 16 - 18 a 23 - 25 109, LJ. M, 21860 Bangu, Rio 

Díodo BÀ315 

Transístor BC549 

Transistor BC548 

Diodo zener de 1 8  V, 
1 W  

a 31 ·- 33 - 35 - 36 

1 - 2 - 5 a 8 - 1 0  a 
1 2  - 1 4  - 1 6  - 19 a 
24 - 26 a 31 - 33 

1 a 16 - 18 a 23 - 25 
a 36 

1 a 16 - 18 a 23 - 25 
a 33 - 35 - 36 

1 - 2 - 5 a 1 2  - 14 a 
1 6  - 19 a 23 - 25 a 27 

- 29 - 30 - 33 - 34 
- 36 

• O "Saca-Rolhas" 
Montagem específica, material especifico, como 

é o caso deste aparelho destinado ao uso de 
radioamadores . Montagem de relativo grau i:Je 
complexidade, tanto de execução quanto de obten­
ção do material necessário . Mesmo assim, um 
bom número de lojas o tem disponlvel. 

Componentes 

Translstor MPF120, ou 
MPF122, ou BF900, ou 
BF981 , ou 40673 

1 - 6 - 9 - 1 0  - 1 2  
- 14 - 2 1  a 23 - 27 
- 29 - 30 - · 33 - 36  

São Paulo 

10 - Rádio Emegê Ltda . - Av. Rio \ Branco 30 1 ,  01205 
São Paulo 

11 - Fornel - Fornecedora Eletrõnlca Ltd a .  - Rua Sta . 
lflgênla 304, 01207 São Paulo 

12 - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 21 8,  01 206 
São Paulo 

13 - Tape-Tec Comi. Eletr. e Asslst .  Técnica Ltd a .  -
Rua Aurora 1 53, 01209 São Paulo 

14 - Casa Rádio Teletron Ltd a .  - Rua Sta . lflg@nla 569, 
01207 São Paulo 

15 - Translstécnlca Eletrõnlca Ltda.  - Rua dos Tlmblras 
215/217, 01208 São Paulo 

16 - Coml. Eletrõnlca Unltrotec Ltda . - Rua Sta. lflgê­
nla 312, 01 207 Silo Paulo 

17 - Eletrõnlca Veterana Ltda . - Rua Aurora 161,  01 209 
São Paulo 

18 - Eletrõnlca Eletrodlglt Ltda. - Pça. Barão do Rio 
·Branco 300 - Altos, 1 1 300 São Vicente 

19 - G1llo TV R6dlo Peçae - Rua Barão do Rio Branco 
361, 13200 Jundlaf 

20 - Indústria Eletrõnlca ltamarason Ltda . - Rua Amador 
Bueno 159/163, 14100 Ribeirão Preto 

21 - Stark Eletrõnica Ltda. - Rua Herculano de Freitas 
1 85, 047 43 Silo Paulo 

Bahia 

22 - Eletr4!nlc1 S1lvldor Com. e lmp. Ltd1 . - Rua Mont• 
Afverne 1 1 ,  40000 Salvador 

2� - Betel Bshla Eletr. Ltda. - Rua Saldanha da Gama 19, 
40000 Salvador 

24 - Eletrõnlca S .  Francisco - Rua Florlano Peixoto 62, 
47500 !'aratlnga 

Dlodo zener de 9 V, 
400 mW 

1 a 3 - 5 a 8 - 1 0  a 
12 - 14 a 1 6  _ 18 a 31 Distrito Federal 

Capacltor variável duplo 
(300 pF + 300 pF, 
aproximadamente) para 
rádios AM 

Transformador de F . 1 . 

de som de TV (qual­
quer tipo) 

Balum para TV (tipo 
simples, sem caixa) 

- 33 a 36 

2 - 6 - 7 - 9 - 1 2  
- 18  - 1 9  - 2 1  - 22 
- 26 a 31 - 33 - 35 
- 36 

5 a 7 - 9 - 12 - 1 9  
- 2 0  - 2 2  - 27 - 28 
- 31 a 33 ...:_ 36 

6 - 9 - 10 - 1 2  - 1 9  
- 22 - 26 - 27 - 29 
- 31 - 34 - 36 

. .  · - ,  

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Oultanda 48 - 2001 1 Rio 
2 - Casa Jaime Ltda . - Rua República do Llbano 46, 

20061 Rio 
3 - Eletrõnlca Frota Ltda. --:- Rua República do Líbano 

18-A, 20061 Rio 
4 - Eletrõnlca MAP l.tda. - Rua República do Ubano 

26-A, 20061 Rio 
5 - Eletrónica Principal l.td a .  - Rua República do l.i­

bano '1/43, 20061 Rio 
6 - Eletrõnlca Slmllo Ltda . - Rua República do Ubano 

50, 20061 Alo 
7 - RAdlo Interplanetário Av. Suburbana 1 0506-A. 

Z1380 Rio 

608 - ELETRÕNICA POPULAR 

25 - Simão Engenharia Eletr. Ltda . - SCRS 513, bl. A, 
lfs. 47 /51 , 70380 Brasflla 

26 - Eletrõnlca Vara Ltda. - CLC 201, bl . C, loja 1 9. 
70070 Brasflla 

Espfrlto Santo 

27 - Eletrõnlca Yung - Av. Princesa Isabel 230, lJs. 8/1 1 ,  
29000 Vitória 

Goiás 

28 ..,_ Qeletro - 881t1lo1 Com . a Repres. Ltda . - Av. 24 
de Outubro 836, 74000 GolAnla 

29 - Radelgo - Rádio Eletrlcidade de Goiás Ltda . 
Rua 03, 1 035, 74000 GoiAnla 

Mato Grosso 

30 - Eletrõnlca Culabã - Rua Cel . Togo da Silva Perei­
ra 426, 78000 Culabá 

Mato Grosso do Sul 
f ., 
31 - Eletr6nlca Radiante - Rua Oscar G uimarães 400. 

79600 Tr@s Lagoas 

Minas Gerais 

32 - Eletror6dlo lnnlo1 Mllacco Ltda. - Rua da Bahla 279, 
30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

33 - Eletrónica Pernambu�ana Ltda.  - Rua da Concórdia 
365 - Sto . Antonlo, 50000 Recife 
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Rio Grande do Sul 
' 

34 - Casa Monti Knabe - Rua Gal . Osório 767, 96100 

Pelotas 

35 - Califórnia TV Peças - Rua Pres . Roosevelt 939, 

93000 São Leopoldo 

Santa Catarina 

36 - Copeel Com. de Peças Eletroeletr6niea1 Ltcla. - Rua 

7 de Setembro 1914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 

daquelas onde os leitores poderão adquirir habitual­

mente números avulsos e (em certos casos) números 

atrasados de Antenna e Eletr6nica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 3 
- 35 

5 a 9 - 21 - 25 - 34 

Reembolso Postal: 31 - 33 
Reembolso Varig: 1 - 1 1  - 12 - 14 - 16 - 1 9  
- 22 a 24 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 4 - 10 a 20 
- 23 :_ 24 - 26 - 29 - 30 a 32 
Todas as modalidades acima: 27 - 28 - 36 

DICAS 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETR<ôNICA POPUL�R 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
leiro , lembre-se de que nas boas casas de compo­
nentes eletrônicos elas poderão ser adquiridas. Eis 
alguns exemplos: 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda . - Rua da Bahia 279 . 

Blumenau, SC - Capeei Com . de Peças Eletro­
eletrônicas Ltda . - Rua 7 de Setembro 1914 .  

Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda . - Av . 24 de Outubro 836 . 

Jundiaí, SP - Gallo TV Rádio Peças - Rua Bar5o 
do Rio Branco 361 . 
Niterói, RJ - Serphil Ltda . - Rua Saldanha Mari­
nho 1 7, IJ . 101 . 

Salvador, BA Eletrônica Salvador Com . e l mp . 
Ltda . - Rua Mont'Alverne 1 1  . 

E tem mais : se o seu fornecedor hafütual de 
peças ainda "está por fora• deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja!} , diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta ligar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo -
(021 ) 283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamente 
- ou escrever para: Caixa Postai 1 131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 . @ 
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CAÇANDO GATOS 
GATOS NO "ESPETO" 

No ártigo O "Alfinete", Um QRP Ideal para 40 Matro1, 
publicado em E·P de agosto de 1 981, pãglna 172, aparece­
ram alguns bichanos que foram devidamente "alfinetados" . 

São eles: na Lista de Material da pãgina 179 o reator 
de R . F . XRF1 foi indicado como sendo de 0,1 a 0,5 ��H, 
mas na verdade é de 0,1 a 0,5 mH; já na disposição dos 
componentes sobre a plaqueta do módulo transmissor 
(flg . 1 1 b, pág . 1 81 ) ,  falta a llgação de massa de C10 . 
Basta, portanto, llgar com um pedaço de flo o mete de 
cobre em que está soldado o terminal de C10 sem llgação, 
ao filete imediatamente à sua direita. 

GATO NO "DIRETODINO" 

Foram encontrados também alguns gatos no artigo 
'O "Diretodino": Um Receptor para 40' Metros CW/AM/SSB, 
publicado em E·P de setembro de 1 981 , na pãgina 316. 

Na parte de cima da plaqueta superior da Fig. 5, pá­
gina 321 , o sétimo fllete de cobre (contado da esquerda para 
a direita) deve ser ligado ao décimo segundo filete, e nlo 
ao décimo primeiro, e o décimo segundo ao décimo terceiro, 
fazendo assim a llgação entre C32, catodo de 04, R22, R25 
e R20. Na parte de baixo desta mesma plaqueta, o décimo 
primeiro filete deve ser ligado ao décimo segundo, fazendo 
a ligação de massa de XRF1 e demais componentes a ele 
ligados . 

Na plaqueta inferior desta figura faltou representar no 
terceiro filete de cobre, contado da direita para a esquerda, 
a indicação de- llgação com CH2. 

As correções mencionadas podem ser conferida&, compa· 
rando-se a Fig . 5 com o diagrama esquemático da Fig .  3 .  
Pedimos aos leitores que corrlfam seus exemplares. @ 

YOCE SERA 
OUVIDO MELHOR 
E MAIS LIHGE ... 
COM O 
MICROFONE 
DE GANHO 
EXPANSIVE 
• Ganho de ± 50 dB e alta sensibilidade: 

você não precisa gritar para conseguir 
modulação total; 

• Chave de PTT com trava para você mo­
dular sem ficar segurando o botão; 

• Controles de volume e tonalidade; 
• Alimentação própria c/ bateria de 9 V -

Baixo consumo; 
• Relógio digital c/ visor de cristal líquido 

(opcional) ;  
• Design exclusivo, acabamento primoroso. 

Um produto MEDICSOUND - Fábrica e 
Assistência Técnica: Rua Apiacás, 703 
Fone (01 1 )  262-2573, São Paulo, SP 
C . E . P. 05017 

Se nlo encontrar o microfone Expan•ive em eu• clda· ' 
de, escreva-no• e indlc•remoe como poder6 9dqulrl-lo. 
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À 1 
Eletrônica Popular 

Caixa Postal 1 1 3 1  -

2000 1 R i o  de Janeiro, RJ '\ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

"ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL" 

Senhor Diretor: 

Em sua conceituada revista de setembro de 1981 , na 
pág. 373, fol publicada correspondência do Sr.  Ney José Ro­
drigues, sob o titulo de "Ato Ilegal e l nconstltuclonal " .  
Como algumas declarações pouco llsonjelras são feitas ao 
DENTEL, vemo-nos na obrigação de esclarecer alguns pontos: 

- A obrigação de flliação à LABRE decorre do estabe­
lecido no Decreto 74.810/74, cuja lnconstltuclonalldade caba 
apenas ao Poder Judiclárlo declarar. O DENTEL é totalmente 
incompetente para emltlr qualquer Julgamento sobre o as­
sunto . 

- Ocorrendo um desligamento do quadro social da 
LABRE, por falecimento, sollcltação do associado ou outro 
motivo qualquer, a sua Dlretorla Seccional comunica o tato 
à Diretoria Regional do DENTEL, que cancela a autorização 
de operação do radloamador. Trata-se simplesmente do 
cumprimento de um preceito legal, que já possui uma rotina 
estabelecida, e não como fol dito, de uma determinação da 
L'ABRE ao DENTEL. · 

- A sugestão aposta ao flnal da transcrição da mlsslva, 
de que o cancelamento da licença só viesse a ocorrer em 
processo especiflco, após o radloamador apresentar sua de­
fesa, peca em nossa opinião por um erro conceltual; a 
LABRE existe para contrabalançar o poder altamente auto­
crático a coercitivo do Ministério Público. A ela cabe de­
fender o radloamador contando com a força de representação 
de toda a classe . 

Na medida em que o Ministério for colocado c
'
omo árbi­

tro em problemas Internos da LABRE ,  somente a vontade 
do Governo preponderará e fatalmente perderá o radloama­
dorlsmo como um todo . 

Yaplr Marotta 
Diretor Regional 

(Porto Alegre, RS) 

• Neatea ponto1 concordamo1 com o Sr . Marotta: 1� - nlo 
cabe ao DENTEL Julgar da lnconstltucfonalldlde da filiação 
compulsória, e sim agir de conformkfade com o Regulamento; 
2'1) - é absurdo supor que possa a LABRE Impor "deter­
minações" ao DENTEL; 39 - 6 dever da LABRE defender o 
radfoamador "contando com a força de representação de to­
da a cla99e" . Todavia, discordamos de sua afirmação de que 
a DR/PAE limitou-se ao "cumprimento de um preceito le­
gal" . Na verdade seu ato de caesação teri sido totalmente 
Ilegal, caso não tenha sido precedido de pena de suspensão 
devidamente comunicada por escrito aos infratores, dando­
lhes o ensejo de defasa ou ao cumprimento do preceito 
regulamentar. Foram desconsiderados pela DR/PAE o Decre­
to 74.810, conforme demonstrado no editorial das p6gs. 555 
e 556 desta revista, bem como o Art. 53 do Regulamento, 
o Item 1 4 . 2  da N-osns e o próprio Código Brasileiro de 
Telecomunicaç6es nos Arts. 61 , 63, 64 e, sobretudo, 66 -
pois nenhuma entidade privada est6 capitulada nas exce­
ç6es do § 2'1 . Se esse modo de proceder faz parte da "ro­
tina estabelecida", todos 01 radloamldore• que tenham sido 
igualmente penalizados por falta de flliaçlo à LABRE pode­
rio invocar, ainda na esfera administrativa, a nulidade do 
cancelamento (ou ca111çlo) face ao flagrante descumpri­
mento ao Código BrH. de Telecomunlcaçlle1, ao Regula• 
manto e à Norma do Serviço de Rltdioamldor. - G .  A. P .  

;"!'f"""'I- .  - , -
NÃO CONSEGUE ENTENt>ER 

Sr.  Diretor: 

Embora não seja radioamsdor, acompanho hâ longos anos 
suas revistas e, principalmente em Etetrenlca hpld.ar, os 
debates sobre a flltação obrigatória dos amadores a uma 
sociedade privada . Confesso-lhe que não consegui entender 
como e "coisa" funciona e principalmente quanto aos fun­
damentos constitucionais e legais em que possa se basear. 
Senão vefamos: 

8t0 - QETAõNICA flOPUUR 

1 .  A flllação à Liga cont1 a ria, para começar, a Decla­
ração Universal dos Direitos do Homem, subscr'lta em Paris 
pela Asscmbléla Geral das Nações Unidas, a 1 0/12/1948, cujo 
artigo 2° declara textualmente: 

"Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de uma as­
sociação .", 

2. A Constituição brasileira estabelece em seu Art . 
1 53, § 29, que "Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa senão em virtude de Lei" . Pergunto: a 
flllação a uma entidade pr'lvada, determinada em um simples 
Decreto que regula o serviço de radloamador, poderá ter essa 
força exigida pela Constituição? (Note-se: radloamedorlsmo 
não é atividade profissional!) 

3. Ainda no mesmo Art . 1 53 da Constituição, parágra­
fo 28, está: "É assegurada a liberdade de associação pera 
fins lícitos" . Outra pergunta: "liberdade" significa o di­
reito de fazer parte, ou também o de NÃO fazer parte? 

4. Ainda no mesmo artigo, parágrafo 29: "Nenhum tri­
buto será exigido ou aumentado sem que a lei o estabe­
leça" . Se tributo é toda prestação pecuniária compulsória 
instituída em Lei e cobrada mediante atividade administra­
tiva plenamente vinculada (Lei 5. 172, de 25/10/ 1 966) - qu� 
dizer, então, de uma simples • mensalidade " ou • anuidade " 
de uma associação privada? Estará ela "acima" das restri­
ções Impostas pela Constituição aos tributos devidos à 
União, aos Estados e Municípios? Note-se: "A natureza ju­
ridlca especiflca do tributo é determinada pelo lato gerador 
da respectlva obrigação, sendo Irrelevantes para qualificá-la 
a denominação e demais características adotadas pela lei 
e a destinação legal do produto da sua arrecadação".  

5.  Ao tornar obrlgatórle a filiação a uma (e só ela 
existe 1) associação de radloamadores, acaso fixou o Regu­
lamento limites às exigências de qualquer natureza - prin­
cipalmente as pecuniárias - que posse ela fazer a seus 
associados? E mais: é licito condicionar a admissão ou 
readmissão de um sócio à aprovação de um Conselho Sec­
cional e, após 1sso, ao deferimento da proposta por parte 
do Presldents da entidade? Quer dizer: uma entidade priva­
da poderá, a seu bel-prazer, escorchar os radloamadores ou, 
mesmo, Impedir torne-se associado (lpso facto, permlssloná­
rlos de um Serviço de Radlocomunlcacões) quem não estiver 
nas boas graças de um Conselho ou de um Presidente? 

6. Retornando à Constituição e ao Art. 1 53 ,  lela-se o 
parágrafo 36: "A especificação dos direitos e garantias ex­
pressos nesta Constituição não exclui outros direitos e 
garantias decorrentes do regime e dos prlnciplos que ela 
adota" . E este rsglme e tals prlnc!plos não mais são os 
anteriores à Lei Áurea! 

Será preciso Ir  além? Os advogados que tiverem acor­
rido ao anúncio do Sr.  "Abertura" em Eletr6nica Popular 
de outubro (pág·. 505) têm sua vitória garantida, pois feliz­
mente continua a haver Juízes no Bras111 

J. R .  de Mirando 
(Curitiba, PR\ 

• Pelo visto, ao menos no Paraná o "Sr. Aberturar'' não 
precisará procurar outro defensor! - G . A. P .  

As cartas deverão conter assinatura. nome 
completo e legível e endereço do remetente; Ele· 
trônica Popular reserva-se o direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabilidade dos missivlstas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma . � assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de invo­
car-se a lei de Imprensa - conforme o rodapé 
• Diretriz Editorial • da penúltima página deste nú­
mero. 
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"CARTA ABERTA AO EX."º SR. PRESIDENTE 
JOAO FIGUEIREDO" 

Senhor Presidente da República: 

A fim de não abusar do seu precioso tempo, vou sinte­
tizar meu pedido o mais breve passivei . 

Sempre "fui grande admlrado
.
ra de seu esforço em trans­

formar este pais numa democracia, bem como para desburo­
cratizá-lo das Instituições arcaicas. Faço votos de que 
V. Ex� alcance seus objetivos antes do fim de seu mandato. 

Meu pedido não tem caráter polftlco; eu e meu marido, 
Cleber Teixeira Palácio, PY3KP, não somos candidatos a 
cargo eletivo algum, nem temos qualquer pretensão polftlca. 
O que nós desejamos é, apenas isto, poder continuar a 
operar como radioamadores, serviço para o qual temos pres­
tado exame de habilltação, e cujo certificado foi cancelado 
pela autoridade competente, com base em um decreto ar­
caico, que confere a uma associação particular (LABRE) o 
poder de coagir autoridade constituída (DENTEL) deste país 
a privar cidadãos de parte de seus direitos civis (liberdade 
de comunicação) sem qualquer posslb1l!dade de defesa . 

Enquanto a legislação do pais oferece mesmo aos acusa­
dos dos mais hediondos crimes ampla possibilidade de de­
fesa, os radloamadores brasileiros - considerados cidadãos 
de segunda classe ....:... estão à mercê de uma associação par­
ticular (LABRE) que pode fazer a autoridade condená-los 
sem conferir-lhes este direito . 

Peço-lhe, Sr. Presidente, que baixe com a possível bre­
vidade um Decreto revogando a alfnea VI do art, 29 e 
art. 26 § 19 do Decreto 74 . 810  de 04/1 1 /74 a fim de tirar 
esta dedicada classe de radloamadores, que conta com qua­
se clnqüenta mil, no Brasll, da angústia em que se encontra . 

Aproveito o ensejo, Sr .  Presidente da República, para 
apresentar-lhe os protestos de meu mais profundo respeito . 

Neuz.a Marly Marchand Pal6clo, PY3ADK 
(Rio Grande, RS) 

• A carta acima, com pedido de publicação, velo com fir­
ma reconhecida pelo Cartório Am6rico, de Rio Grande, RS. 
Niio nos cabe comentar os seus tennos, eis que é dirigida 
ao Ex.Mo Sr. Presidente João Figueiredo . - O. A. p . 

LABRE/PI: NOVOS CONSELHEIROS 

Sr. Diretor: 

Estamos encaminhando, para vosso conhecimento, rela­
ção dos componentes do Conselho Seccional da LABRE/PI,  
para o trlênlo 1981 /1984, eleitos no dia 07 . 1 1 . 1981 : 

Miguel Per'llra da Costa, PS8TK (Presidente) - José 
Anchleta Mendes de Oliveira, PSSJAM (Vice-Presidente) -
Raimundo José Cunha Araúio,  PS8RCA (Secretário) - Plínio 
Clérton, PSBPC - Osvaldo Uma Almendra, PSBSN - Leonel 
José Silveira Madeira Campos, PSBLMC - Pretextato Sal­
vador Q .  Gomes O. Mello , PSBPT - Pérlcles Freitas Ave­
l!no, PSBSSO - Henrique Antonlo da Silveira, PSBHS -
Raimundo Ellzeu Cronemberger Freitas, PSBAA . Suple;ntes: 
Paulo Roberto dos Santos Caldas, PS8BAE - Oc!l!o Santana 
de Sousn, PSBQSS - Joaquim Machado Coelho, PSBAUG -
Mário Rodrigues de Azevedo, PSBMR - Antonlo Carvalho de 
Oliveira F9, PSSQM - José de Jesus Moura Costa, PSBJJM -
Afonso Rodrigues de Carvalho, PSBXG - Herácllto Ararlpe 
de Sousa Neto, PSBHA - Francisco Rosa Serejo, PS8FRS 

Francisco das Chagas Pereira Vieira, PSBAKC. 
Cordialmente, 

LABRE - Seccional do Plaul 
Humberto Machado Coelho, PSBAKF 

(Tereslna, PI)  

• Multo gratos pela comunlcaçlo. - G . A . P .  

LABRE/AL: NOVOS CONSELHEIROS 

Sr. Diretor: 
Apraz-nos comunicar a posse ontem dos novos membros 

deste Conselho Seccional com mandato até outubro de 
1 984, o qual passou a ter a seguinte composlçl!o: 

Conselheiros Efetivos - José Slmons Filho, PP7GC (Mem­
bro Nato) - Thenard Viana de Uma, PP7CBC - Wilson 
Vieira Jatobá, PP7ABG - Francisco Reinaldo Rodas, PP7AKY 
- Euclydes Marinho de Azevedo, PP7GD - Edson Ferreira 
Trindade, PP7ATB - José Araújo Rego, PP7KK - Talma 
de Barros Monteiro, PP7GV - Cirilo Braga F9, PP71E -
Juarez Mesquita Leite, PP7AF, Tereisa Toledo Carnaúba, 
PP7BQL. 

Conaalheiros Suplentes - Cláudio Marinho Leal, PP7 JD 
- Roberto Theodosio Brandão, PP7AAR - Oswaldo Simões 
Braga, PP7HI - Cláudio de Melo Uma, PP70GZ - Francisco 
Alves Mata, PP71Y - Altalr Loureiro de Araújo, PP7ASH -
José Alberto Carneiro Carnaúba, PP7GK - João Guilherme 
Lemos, PP7AAL - Glde:to Looes Cavalcante, PP71G - Be­
nedito de Oliveira Dias, PP7AAV. 

Em reunião de Instalação foram escolhidos, na forma 
regim�ntal, para dlr'lgi-lo, os Conselheiros: Talma de Barros 
Monteiro, PP7GV, Presidente - Cirilo Braga Filho, PP71E, 
Vice-Presidente . Para o cargo de,  Secretário foi designado 
o Conselheiro Wilson Vieira Jatobá, PP7 ABG . 

Talma de Barro1 Monteiro, PP7GV 
Presidente do Conselho Seccional 

(Maceló, AL) 

• Agradecemo1 a comunlcaçlo . - G . A . P. 

EXCERTOS DE QTC DIVERSOS 

DS/PB n'? 09/81 - O editorial man'!festa preocupação 
com as constantes punições aplicadas a radloamadores por 
Infração a dispositivos regulamentares. E atribui - com 
multa razão - o fato ao desconhecimento do que o Regu­
lamento e a Normg determinam quanto ao Serviço de Ra­
dloamador. 

Estamos de acordo: muitos novatos só "decoram" a 
legislação para "passar no exame"; triste, porém, . o fato 
de muitos veteranos evidenciarem que, além de Ignorarem 
preceitos fundamentais, não possuem em sua estação os 
textos acima citados . Este fato é também assinalado nos 
sempre bem elaborados Informativos da DS/MG, mencionando 
telefonemas de associados que perguntam o que dispõe o 
"artigo tal" do Regulamentei Sugerimos que o MinlCom 
torne obrigatória a existência, em toda estação de amador, 
de um exemplar dos dispositivos regulamentares devidamen­
te atualizados, a exemplo do que dlsporá a regulamentaçllo 
"simplificada" da FCC em seu § 97 .57: O amador deve ter 
à mão . . . . . . . .  3) Um exemplar do Regulamento vigente do 
Serviço de Telecomunicações de Amadores, Inclusive alte­
rações posteriores . Ainda voltaremos e este assunto em 
Eletrõnlca Popular. Em tempo: gratos à DS/PB pelas cons­
tantes (e honrosas) referênclás à nossa E-P, como órgão de 
leitura recomendada a todos os radloamadores. 

DS/GO NC? 46 - O editorial "Vamos Construir, Colegas?" 
faz judiciosos comentários sobre o mau uso das estações 
de amador e as Infrações - contra a ética e o regulemento 
- da! resultantes. Menciona expressamente as criticas que 
se fazem às Instituições regulamentares, re'glmentals e esta­
tutárias . Também este ponto é comentado no QTC 1 32 da 
sempre orientadora OS/MO: "o radloamador que, em qualquer 
faixa, comentar desrespeitosamente qualquer ato adminis­
trativo dos órgãos normativos .e outorgantes da concessão 
pode ser enquadrado em alguns Incisos do Art . 47 do Re­
gulamento do Serviço de Radioamador (Dec . 74 . 810/1974 ) " .  

� Isso mesmo: sabemos q u e  há multa coisa deficiente 
no Regulamento, na Norma, na sua aplicação, na ftscallza­
cão, no relacionamento entre a LABRE e seus assoctados. 
Todavia, nada disso deve ser comentado " pelo ar"; façamo·lo 
pessoalmente, em correspondência, consultas, requerimentos, 
pela Imprensa especializada. Aqui em E-P mantemos tribuna 
livre e também emitimos (como jornalistas) a nossa por 
vezes ca11dente opinião; jamais o faremos, porém, através 
de nossas emissões, assim como nl!o o devem fazer nem 
mesmo as estações oficiais da Uga de Amadores . 

A propósito, o QTC-Falado da DS/MG recebeu, por una­
nimidade, voto de congratulações do Conselho Federal da 
LABRE durante sua recente Reunião Ordinária . Proposição 
emanada de PSBAKF e PS8TK . Multo acertada e merecida, 
ua!I 

COMPUTADOR NÃO ADIVINHA . AINDA N.10 . 
Você é assinante desta revista e. vai mudar de endereço? Avise nosso computador 

um mês antes da mudança, juntando, se possível, o recorte da nossa etiqueta de endere­
çamento das revistas. Em qualquer caso, lnfonne ao carteiro ou ag8ncla postal o seu novo 
endereço, para reexpedição de sua correspondência. 



ESCOLA TtCNICA deseja contato com hobbystas 
de microcomputação, para colaborar em projetos e 
programas . Cartas para: Prof. Paulo Edson Mazzel, 
PY2PH - Caixa Postal 1 58, Mococa, SP, 13730. 

VENDO ou troco duas válvulas Phillps 807, pra­
ticamente novas, Cr$ 1 .000,00 cada. No caso de troca, 
pretiro válvulas de transmissão, como a 6KD6 ou 
PL509. Clóvis Eduardo Mazzotti de Ollvelra, P'Y20XZ 
- R. Emane Pereira Lopes 1020, Campinas, SP, 13100. 

RADIO AMATEUR HANDBOOK, 20� ed . (espa­
nhol), vendo em perfeito estado . Tratar pelo telefone 
(01 1 )  813-8505 (São Paulo ) .  

COMPRO exemplares atrasados d a  revista QST, 
a partir de 1 960, receptor Hammarlund HQ-180A ou 
Co111ns 755-3, transceptor Drake TR4-CW ou Atlas 
21 0XJ215X. Ofertas para PY1DZT, Edson (021 )395-0200, 
horário comercial. 

PT1AA - QTC 045 - Transcreve publlcação do ,D .O . U . 
de 1 6/1 1 /81 sobre a extinção da Agência do DENTEL em 
Vitória . Os assuntos do ES serão tratados diretamente com 
a DR/RJO. Ainda no mesmo QTC: o recém-eleito Vice-Pre­
sidente da LABRE, Paulo Marques Vale, PT2ACW, deixará 
brevemente o cargo, pois será transferido de Brasilla para 
Altamira, PA, onde comandará o 51<? Batalhão de Selva . 
Uma perda para a Diretoria labreanal 

Ainda no mesmo QTC, é noticiada a cassação de 11-
cenças de 59 radioamadores, 30 do PI e 29 do CE, por niio 
terem pago por mais de dois anos consecutivos as taxas do 
FISTEL. Ainda tentou a Presidência da LABRE obter um 
prazo de 60 dias para que os radioamadores regularizassem 
sua situação - mas neste fnterlm a cassação foi publlcada 
no D . O . U .  Temos alertado os leitores de E·P (como também 
o tem feito a LABRE) sobre este assunto (ver 1!-P de se­
tembro, pág. 369), face à Lei n9 5 . 070, de 7/07/1966, 
Art. 89, § 2<?. Todavia, sem nos aprofundarmos na matéria, 
quer nos parecer que esta parte da Lei n9 5. 070 foi derro­
gada pelo Decreto-Lei n9 236, de 28/02/1967, o qual deter­
minou com precisão como e quando apllcar as penalidades 
do Código B;aslleiro de íelecomunicações . Estes disposi­
tivos legais, regulamentares e normativos estão no llvro 
"0 Radioamadorismo perante a legislação", de autoria de 
J .  D .  Pinheiro Machado, PY1 KJ (Ref. 26-2649 das Lolae do 
Livro Eletrõnico ) .  

PT1AA - QTC 046 - Está sendo remetido aos Represen­
tantes do Conselho Federal o projeto de reforma estatutérla 
da LABRE para que, dentro de 30 dias, apresentem as crí­
ticas e sugestões que Julgarem cabíveis.  Provavelmente os 
pontos que suscitarão maiores debates são a eliminação da 
Assembléla Geral e, mais que Isso, a permanência do cri­
tério "unitá'1o" - e não o proporcional, ainda que não 
"linearmente proporcional" - por muitos defendido na 
representação das D!retortas Seccionais no órgão supremo 
da Uga, que é o Conselho Federal . 

Como remate destes "excertos": temos o B . 1 .  nQ 5 
( novembro) da Subdir"ltorla da LABRE em Pamlliba, PI. 
O pr'imeiro tópico remata com um "apertado 73 para o Gil 
e toda a turma que faz aquela grande revista" . A "grande" 
revista é nossa pequenina Eletrenlca Popular! Gratos, gra· 
tíssimos, estimados e operosas companheiros: sigam com seu 
excelente Boletim Informativo, que traz multas notlcias e ,  
sobretudo, excelente orlentaçlo para aaus leitores . 

612 - ELETRONICA POPULAR 

VICE-DIRETOR RENUNCIA 

Roberto Lo Feudo Farinha, PY1ARL, que fora eleito para 
o cargo de Vice-Diretor Seccional da LABRE/RJ , renunciou 
ao mesmo "por motivos de ordem particular" .  De acordo 
com o Estatuto, o substituto será eleito pelo Conselho 
Se�lonal . 

QRD COM . . .  QSJ 

Está despertando com,.entárlos a renúncia do Vice-Diretor 
de outra Secc!onal - aceita pelo Conselho Seccional - e 
!mediatamente contratado, pelo mesmo Conselho Seccional, 
para a função (remunerada) de Secretário Executivo também 
da mesma Seção da Liga . 

Não é sem razão que em carta dirigida a PY2AH (ver E·P 
de oututiro, pág. 500 ) ,  o Presidente da LABRE queixou-se 
dos problemas de arranjar quem queira trabalhar de graça 
para a entidade 1 

CLUBE DE ELECTRõNICA 

Embora dirigido à veterana Antenna, o pedido de divul­
gação também cabe em Eletrõnica Poplllar: o "Clube de 
Electrónlca" reúne grande número de hobbystas portugueses 
aue gostariam de trocar ldélas com seus colegas brasileiros. 
AI vai o endereço : Clube de Electrónlca - Rua de Bissau, 
Lote 30 39 Fte . - 2700 Amadora - Portugal . 

APIS DESEJA COOPERADORES 

A APIS (Associação Pró-Integração Social) .  entidade de 
assistência sem fins lucrativos, deseja "voluntários e doa­
ções" para Implantar sua "minlbiblloteca" , bem como para 
a instalação de uma estação para a Faixa do Cidadão -
eis que a entidade conta com quatro PX em sua Diretoria . 

Endereço: APIS - Associação Pró-Integração Social 
R .  Mauá 40 - Vila Conde Siciliano - 09450 Rio Grande da 
Serra, SP. 

Nota: qualquer tipo de doação seré. bem recebida 
roupas, sapatos, brinquedos, mão-de-obra voluntária e , . evi­
dentemente, dinheiro, "para atender à nossa carente popula­
ção de Rio Grande da Serra" . 

FALHA DO ESTATUTO 

Sr.  Diretor: 

Com o decurso do prazo mínimo de 5 anos estabelecido 
no Art. 90 § 1<1 do Estatuto da LABRE para a Introdução 
de alterações, venho lembrar da incorreção do Art . 19 § 29 
que determina que a LA9RE seja flUada à IARU . 

Os autores deste parégrafo esqueceram1se de que a 11-
llação da LABRE � IARU depende de duas entidades: da 
LABRE e, também, da IARU. 

Se os dirigentes da LABRE continuarem a obrigar a au­
toridade concedente, através de comunicações oficiais de 
desligamento do quadro social, a cancelar !lcenças e cer­
tlf!cados de radioamadores habllltados (contrariando, assim , 
a flnalldade principal de uma associação de radioamadores, 
que é de Incentivar o Radio amadorismo ) ,  a LABRE poderá 
facilmente perder sua condição de flllada à IARU, Indepen­
dentemente de sua própria vontade . 

Devemos lembrar que a Portaria n9 498, de 06/06/1975, 
do MlnlCom, que reconheceu a LABRE como assoclação de 
radioamadores, de forma alguma obriga a IARU a continuar 
a reconhecê-la como tal se ela contrariar o objetivo béslco 
daquela União Internacional . 

lwan Thomae Halbz, PY2AH 
(Siio Paulo, SP) 

• Nii.o é este o único erro do § 29 do Art. 1� do Estatuto 
da LABRE Tamb6m devem ser excluídas quaisquer referl!n· 
cl11 ao reéonheclmento oficial e ao de entidade de utilidade 
pública, pot. o• atos de que resultaram poderio ser revoga· 
dos "•d·nutum" pelo Governo. - G .  A. P .  

CLANDESTINOS . . .  "LEGALIZADOS"! 

Sr. Diretor: 

Hoje cedo estévamos em QSO com PT7VD, Daniel de 
Queiroz, na freqOêncla de 1 46. 520 (par nacional "slmplex") ,  
quando fomos "sobremodulados" por uma estação que não 
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se Identificava e ut!l!zava um Jinguajar totalmente estranho 
ao Radloamadorlsmo . Pedimos-lhe que se Identificasse e 
tud(i) o que soubelJlOS é que uma das estações estava no 
late Club e várias outras (ouvidas mais três) estavam em 
pontos "estratégicos" coordenando uma prova de regata. 

Um colega informou-nos que aquela freqüência tinha sido 
"cedida'' à Marinha e ao Exército para uso por 1 5  dias, até 
30 de novembro, estando durante tal período "bloqueada" 
aos radloamadores . Não acreditei . . .  

A noite, por volta de 20 horas, o representante do 
DENTEL entrou no ar em 1 46 .  940 kHz informando que a fre­
qüêncla de 146 . 520 kHz ( par nacional "slmplex") havia sido 
cedida à Marinha e ao Exército para coordenar a regata, 
ut111zando-se estações operadas por pessoas não habilitadas. 
Não sendo cabível uma polêmica na faixa, fui pessoalmente 
à residência do referido companheiro para levar-lhe meu 
veemente protesto, pois tal decisão do DENTEL feria fron­
talmente o Regulamento 

L
aprovado pelo Decreto 7� .810.  En­

tão ele disse-me em " QSO lado-a-lado" que aquelas ordens 
"vieram de cima" . 

Venho, assim, através das páginas de nossa querida E-P, 
protestar contra todos aqueles piratas do ar que invadem 
as faixas de radioamadores, como no caso do segmento In­
ferior dos 10 metros, dos que fazem telefonia rural nos 
144 MHz, dos que administram empresas através dos "auto­
patches", e, principalmente, contra o DENTEL que libera a 
freqüêncla dos 1 46 . 520 (par nacional " slmplex " )  a opera­
dores Inabilitados . Sem dúvida é uma aberração que deve­
ria ser conhecida pelo Sr. Ministro das Comunicações . 

Roberto Pires de Oliveira, PY1 EA.Y 
( Fortaleza, CEJ 

• O missivlsta foi Diretor Seccional da LA.BRE/RJ e está 
trabalhando temporariamente em Fortaleza, de onde opera 
portátil e móvel (PY1 EA.Y/PT7) . Concordamos plenamente 
com seu protesto e estamos certos de que a "ordem de 
cima" não terá jamais emanad'o do Diretor-Geral do DENTEL, 
o Eng9 Antõnio Neiva. Mais ainda estranhamos que o fato 
esteja ocorrendo na DR/FZA - que com extremo rigor re· 
vogou ou cassou a licença de 59 radioamadores do Ceará 
e do Piauí, como noticiado nesta mesma seção. É preciso 
uma fiscalização implacável dos radioamadores e dos PX 
sobre as emissões clandestinas, pois a imagem do Brasil no 
exterior é péssima, acusado pela Alemanha de ser o "covil 
dos piratas" da faixa de 10 metros; quem observar qualquer 
irregularidade desta natureza deverá anotá·la ou, se pos­
sível, gravá-la, remetendo um relatório ao Diretor-Geral do 
DENTEL. Longe de isto ser "dedurismo", é medida de auto­
defesa dos dois Se!Viços (Amador e Rádio do Cidadão) e 
uma contribuição para desfazer a má imagem do Brasil no 
mundo civilizado.  Retornando à faixa de VHF, os abusos 
são inomináveis: vocês lerão no próximo número de E-P como 
a maior das Diretorias Seccionais brasileiras está irradiando 
seus QTC em freqüência reservada a comunicações via saté­
lite, fazendo ouvidos moucos ao radioamador que telefonou­
lhe alertando-a sobre a infração . E mais: de curltlba rela­
tam-nos que a Faixa do Cidadão está invadida por estaçies 
da "Promopar", órgão vinculado ao governo estadual, fazendo 
tráfego com estações móveis em várias Kombis (placas 
CE-0692, CE-8698, CE-1359, CE-1379 - todas de Curitiba) , 
durante 24 horas por dia e utilizando prtncipalmente os ca· 
nais 04, 10 e até o 09, reservado em todo o território na­
cional para comunicações DE EMERGllNCIAI Nenhuma delas 
utiliza indicativo oficial de chamada (mencionam• apenas al­
garismos: 0692 - 8698 - 1359, co.incldindo com as placas 
das Kombis l )  e o tráfego é sobre recolhimento lle mendigos, 
distribuição de gêneros alimentícios e. . . bate-papos infor­
mais entre os operadores . .  Segundo o informante, a veraci­
dade pode ser confirmada pelo PX Clube de cudtiba (AI. 
Princesa lzabel 1599 - Caixa Postal 3356 - 80000 Curitiba, 
PR) - ao qual apelamos no sentido de formalizar um re­
latório, acompanhado de gravações, ao Diretor-Geral do 
DENTEL, eis que nenhuma providência parece ter sido to­
mada pela Diretoria Regional respectiva. É inadmlssivel H­
teja agora o Brasil a nivelar-se - ou melhor, inferiorizar-se 
- a países subdesenvolvidos que se notorizaram pelo total 
desrespeito aos Regulamentos e Convenções Internacionais 
de Radiocomunicações. De que vale destacarmo-nos no de· 
senvolvimento, na tecnologia, no futebol, nos lauréis em fes­
tivais de cinema e nas mostras de arte, se fazemos tão 
triste papel no espectro das radiofreqQências, onde os 
piratas nos colocam em malsinada evidência aos ouvido• de 
todo o mundo civilizado? - G . A.P.  
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"I EXCURSÃO DE VHF" 

'?rezado
-

Gil: 

Anexo, . estamos enviando um cartão QSL comemorativo 
de nossa excursão de VHF (2 metros) . Aproveitamos o en­
sejo para novamente agradecer sua colaboração e de nossa 
querida E-P, não esquecendo o Alberto, PY288L, que por 
intermédio de sua coluna multo nos tem ajudado em nos­
sas realizações. 

Adolfo �enzi Júnior, PY5AAX/PY2EYO 
(Campinas, SPJ 

a Finalmente uma carta "positiva", pois este mês a seção 
QSP quase que só fala de clandestinos, cassações, encren­
cas; alguém aa Redação disse que este número é uma es­
pécie de. . .  ogiva nuclear. l•to nos entristece muito pois 
ficariamos felizes se nossa missão jornalística se pudesse 
cumprir só em comentários e noticias agradáveis para todos 
os que nos lêem. Segundo o próprio PY2BBL, nosso amigo 
Adolfo é um homem "elétrico", cheio de planos, boas idéias 
e dinamismo. E este dinamlamo transforma em fatos con­
cretos seus planos e idélas, todos em prol de um Radioama· 
darismo sadio e realizador. Uma bela reportagem ilustrada 
da 1 Excursão cte VHF de Campinaa foi publicada às págs. 
223 a 226 de E-P de agosto: foram 424 QSO (todos via 
direta, sem repetidoras) ,  com recorde de distância com 
Brasília: 799 km (parece preço da Seara! Por que não 800? 
H I .  . .  ) e cobertura Lotai de 16.400 km. Revejam a reportagem 
e observem os esforços desenvolvidos para superar os proble­
mas com a subida dos equipamentos, os fortes ventos e os 
"etcéteras" inevitáveis. Gratos pelo QSL, companheiros, e 
vá em frente, Adolfo, cada vez mais "elétrico" e realízadorl 
- PY1AFA, Gil. 

PSE: QRD? 

· Se você é nosso assinante e vai mudar de endereço, por 
favor (PSE) Informe-nos " de onde vem e para onde vai? • 
(QRD ?) . O Ideal é informar um mês antes da mudança, para 
fazermos a tempo a alteração no computador. Se isso não 
tiver sido possivel, alguma revista seguirá para o antigo 
endereço. Mas você deve prevenir-se deixando por escrito 
com seu carteiro ou sua agência postal o endereço atuali­
zado, para a ECT reencaminhar toda sua correspondência. 

Ao comunicar-nos sua mudança, junte (caso seja passi­
vei) um recorte com nossa etiqueta de endereçamento de 
revistas, pois torna-se mais rápida a alteração cadastral. 

O Grupo Editorial Antenna não possui bola de cristal; 
portanto, bem antes de arrumar as malas, lembre-se: 
PSE QRD? 

WWSA - PONHAM NA AGENDA 

Se você ainda não leu o "Poleiro dos Pica-Paus" deste 
número, não deixe de fazê-lo: lá está o regulamento com­
pleto do World Wide South Amarica CW Contest, um con­
curso Internacional coordenado por várias entidades sul-ame­
ricanas, anualmente realizado no 29 fim-de-semana de junho. 
O 19 WWSA será nos dias 12 e 13 de junho de 1 982: ponha na 
sua agendai 

CIRANDA TELERJIANA 

Poucos meses após ter mudado os números de todos os 
telefones do G . E . A .  no Rio, alegando remanejamento das 
estações telefónicas da área, volta a TELERJ, sob a mesma 
alegação,

· 
a bagunçar o coreto dos assinantes com novas tro­

cas exatamente na mesma área! 
Já sabemos das seguintes trocas previstas para feve-

reiro de 1 982: 
283-7742 (PBX com ramais internos e externos) 
passará a 223-2442 
283-9590 (Gerência Financeira) 
passará a 263-9590 
283-9891 ( Dep. de Circulação) 
passará a 263-8840 

Anote estes. Quanto aos demais, ainda não sabemos se 
também entrarão na "ciranda telerjiana". 

COM•ISSAO DE SINDICÃNCIAl l l  

Por proposta d e  PP5US, o Conselho Seccional da LABRE/ 
SC criou uma Comissão de Sindicllncla "que doravante opi­
nará e dará parecer em cada proposta social e em tudo que 
se fizer necessário para ingresso de novos associados na 
LABRE". 
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Se o Governo Federal dispensou, há anos, o crivo do SNI 
para outorga de permissão pare. o Serviço de Radioamador -
como é que r:>ode uma entidade privada colocar este novo 
(e arbitrário) obstáculo ao que (ainda) é condição esaen­
cial para licenciamento de estações de radioamador? 1 1 1  

Está sendo cavada pela própria Liga a sepultura da "fi­
liação comp11lsór1a " .  Com vistas ao Ex."º Sr.  Ministro 
Hélio Beltrão. 

OURO PRETO: TARDE DEMAIS! 

O pleno êxito da linda "Operação Ouro Preto" promo­
vida pelo Clube de CW de Minas Gerais, CWMG , poderá ter 
sido algo comprometido pelo atraso na expedição da Circular 
06i81 : o exemplar remetido a E-P (e a vários outros radio­
amadores que no-lo informaram) foi postado dia 16 de no­
vembro, isto é, no dia seguinte ao do inicio da Operação. 

Conhecedores dos problemas de uma reallzação dessa na­
tureza, compreendemos que ácontecem com "pessoas das 
melhores tamillas" - onde se inclui o dlnêmlco CWMG que 
tanto vem fazendo pelo cedablismo brasileiro. 

LABRE/ES ELE�E CONSELHO SECCIONAL 

Nosso estimado amigo Nazareno Medeiros, PP1WT, hon­
rou-nos com sua visita e, na ocasião, entregou-nos relação 
dos eleitos para o Conselho Seccional da LABRE/Espirito 
Santo, trlênlo 1981 / 1 984: 

Membros Eletivos: Humberto Adolpho Bucher, PP1XP -
Clemente Maria Horta Pinto, PP1XI - José Fernando Ro­
berto Nunes, PP1RD - Paulo Robflrto Moraes, PP1 AAZ -
Jayme Cabas, PP1WI - ltalo Regls, PP1 IR - Walter 
Vieira, PP1ABQ � Antonio Barbosa Sena Jr., PP1XX -
Anselmo Ribeiro Domingues, PP1AD - Flavio Ramos dos 
Santos, PP1ACD. 

�uplentes: Rubens Boueri, PP1ABN - Marina Bispo 
dos Santos Hoiass, PP1 AAX. 

SEGURANÇA ELETRONICA: EQUIPAMENTOS 
E COMPONENTES 

Editora técnica bra&llelra deseja receber com urgência 
catálogos e quaisquer Jntormações técnicas e comerclals 
sobre equipamentos e componentes fabricados no pais (ou 
dlspon!veis no comércio, quando importados) para sistemas 
eletrOnlcos de segurança. 

Os informes recebidos serão divulgados sem nenhuma 
despesa ou obrigação para seu fabricante QU fornecedor, em 
obra que será brevemente editada sobre o assunto . Remeter 
para: " Segurança" - Dept<? 2034/614, a/c CATEL - Caixa 
Postal 5596 - 01 000 São Paulo, SP. 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas nas diversas seções especializa­
das,. recebemos e agradecemos as seguintes publicações: 
U . R . E . ,  outubro 1 981 ; QTC: LABRE/Central n9B 39 a 47; 
DS/GO n9b 45 a 52; DS/MG n9B 1 30 a 135; DS/PE n9S 72 a 
77; DS/RS n9S 38 a 42; DS/SC nç 001 /81 . 

O CONTESTE LAURO SOORt 

O comentário à carta em epigrafe, publicada às págs. 533 
e 534 deste número, não é de J . A . ,  e sim de G . A . P .  

ANTENNA 

· Ao lado, vemos uma mi­
niatura da capa da edição de 
outubro de Antenna, que traz 
como artigo de abertura o tra­
balho intitulado Freqüencimetro 
Digital, de autoria de Paulo 
Edson Mazzei, · Coordenador Téc­
nico e professor do CEETPS (Co­
légio Técnico Industrial João 
B. L. Figueiredo) de Mococa, 
SP . O aparelho possui "dois al­
cances de medição, um em HF 
e outro para a faixa de VHF, 
quando então pode aferir fre­
qüências de até 250 MHz. O 
artigo é complet!sslmo, farta­
mente ilustrado e com uma ln­
llnidade de Informações para a 
montagem, tornando-o algo ex­

tenso, tendo sido, por isto, dividido em três partes. Já nesta 
primeira parte os leitores poderão montaT o pré-amplificador 

NOVEMBRO, 198i - Pég. 106 



SU M Á R I O  1 
• MONTAGENS DIVERSAS 

NOVEMBRO, 1981 (E·P 2034) 
VOL. 51 - N� 5 

UMA Cl�NCIA MODERNA 

AO ALCANCE DE TODOS 

f'tf ll>$ 1Qn 1V ..,llQIOCt.o1.1Y IU• tflletn-1 or � I US.O O l lPl'C·l·C Cli111 1 1 . .. .,,. "'"ª·J 
by Anttnn.1 EUiç'5ff Hcriicn Lide. for llbr..,1et or other userJ 1'9!,11Ut1td wHh 1t-� 
Copytlfhl Clear1na C.nt•' ICCCI, pP"OYldtd !hei 1he l»ff lae of US$ 2.50 " 
pe1d directtv 10 lhe CCC, 2t Con9rfts StrHt, S.lt, MA 01970, U.S.A. Spea1I 
1equuts �lá b1 ldclfmecl 10 11\9 J'ul>tiWr. 10013�/81 $ 2.50l 

Um Gerador de Ruído AmbiE>ntal & • . . • . • • • . • . . • • • • • • • • • . • . • • • . • • . . Louis Facen, HB9HW 525 
Controle de Temperatura Eletrõnico & • • • • . . • • • . • . • • • • • • • • • • . . • . • . • • • •  Henry José Ublracy 528 

• FAIXA DO CIDADÃO 

Pagar: Uma Obrigação/Cartas dos Leitores/Informe dos Onze/O que há no Mercado . . . . . . . .  
José Américo Mendes, PXl E-6422 531 

Um Pouco de Cada Coisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José Américo Mendes, PX1 E-6422 

________ A
_

s
_

A
_

n
_
t
_
en

_
a
_

s
_

<
_
1 1

_
-
-

Fl�� . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . .  ·r . 537 

e SOM 

o Nashville NEO·Ol da Micrologic . . . . . . . . . . . .  Pierre H .  Raguenet e Gilberto A. Penna J r .  
u Dolby HX - Aditamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paulo Tadeu Slquelra 
Monte o " Estéreo " fantasma, um Amplificador de 50 Watts & • • . • • • • •  Henr; José Ublracy 

��;�:��r 
d
�o 

s
��m

· 
· : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .' : :  .' : .' : .' : .' .' :  .' :  .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' 

e RADIO·RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 

541 
544 
545 
549 
549 

O "Saca-Rolhas" & • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Louis Facen, HB9HW 557 
como Opera"' as Repetidoras de �G m sem Despender QSJ . . . . . . lwan T h .  Halász, PY2AH 561 
" N acionalize" o Receptor Heathkit S6·301 & • • • • • . • .  Galba J .  C. Albuquerque, PY7AOR 566 
Delta 500. . . Uma f-alha no l'rojeto? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 tamar Alves de Melo, PT2XW 571 
Do Transmissor à Antena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mário J .  O. Tavares, PY5COL 574 

e ANTENAS E PROPAGAÇÃO 

Revivendo a "Antena Contrapeso" & • • • • • • • • • • . • • • • • . • . Haroldo Rocha Vlanna, PY4AEB 565 

e MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
Um Prático Provador de Cristais & • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Henry José Ublracy 568 

e ERRATA 

o "Alfinete": Um QRP Ideal para 40 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  609 
O " úiretoaino": Um Receptor para 40 m CW/AM/SSB . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  t\09 

e RADIOAMADORfSMO 

CO·Radloamadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . • . .  ; . . • . . . . • . . . . . • . 555 
l'PBJL nos "States" . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 570 
H concentração i:stadual de Radioamadores de MS . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY1 BUR 573 
4� concentração Internacional de Aadioamadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PY3CLP 573 
conselho Feoeral 1981 . . • . . • . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . PYlCC 57ti 
lnlormaçóes sobre a LABRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 577 
QRP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . PY2TU 579 
kjrusque - Jubileu de Prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 584 
flllanoo de VHF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY2BBL e PYlYLK 587 

Dezenas oe Repetidoras para sua Comoda Comumcaçilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . PY2BBL 587 
1 � Cerimônla ae Entrega de Repetidoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PY2BBL 5b9 
Noticiário de VHF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 591 

Panorama Radioamadori&tico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 594 
USL-Endereços de E·P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 599 
Poleiro dos Pica-Paus 

Defensiva? Não Há Motivei . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . 602 
Nova Friburgo: Notável Promoção Radioamadorística . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 606 � 

• NOTICIARIO E SEÇÕES 

Suplemento da Revista do Livro Eletrõnlco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . 509 
Onde Comprar . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 607 
QSP . . . . . .  . .  . . . . . . .  . . .  . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  610 
Mini-Bolsa dos Labreanos . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . •  '. . . . . . . . . . . . . . .  612 

NOTA: Oa tl1ulM com o elnal • lndlc- wtlgoe Cl9 car6t.er pr6tlc:o. 

(C) 0• artigos contidos neata Revista eó poderio ser reproduzldoe, no Brasil ou no exterior, mediante 
autorização , expressa e por escrito, da Editora. Reprografias de � reatrito ria CCC (ver inatruçOes no 
cabeçalho). 
OI RSTRIZ EDITORIAL - Os conceitos emitidos em cartas e artlgoa assinados alo da responsabllldad• Ce 
.. ua autores - 1nc1ualve q11anto a puentes e assuntos conexos -, podendo nlo coincidir necesaarlama!IM 
oom a oplniao aa 1:a1wra. Quando laentlllcaaos com o cllch• "OK" no seu cabeçalho, 011 protó'1poa daa 
montagens toram submetidos a nosso Departamento T6cnlco, Incluindo-se no artigo um "quadro•• com oe 
t10menli6rloa respectlvos. A edltoraçao dos artlgo1 a111nadoa restringe-se à padronização da terminologia, 
almbologla e aeaen hos, mantendo-se o contexto dos original• dos autores. Aos leitores facu ltam-se com­
Cirtos - na aeçlo QSP, de forma conclea, compatfvel com a 011ponlbllldade de espa90 - dos temae de 
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de H. F. e o "prescaler" de VHF, para o que o autor fornece 
todos os dados necessários ( diagrama esquemático, desenho 
da plaqueta de circuito Impresso e chapeado ) .  

Um trabalho de peso é apresentado sob o titulo Análise 
Intuitiva e Matemática doa Sinais em AM, de autoria de 
Haroldo Rocha Vlanna, PY4AEB, colaborador habitual de E·P. 
Demonstra, com o recurso da matemãtlca, que certas "ver· 
dades consagradas" a respeito dos sinais de AM não são 
tão verdadeiras assim . . .  Um exemplo clãsslco é o da sele­
tividade dos receptores, que, de Início suposta ser o mais 
aguçada possível ( curva aguçada) deixando passar apenas 
a freqüêncla sintonizada, ver1f1cou-se posteriormente e de 
forma matemática não ser verdade, pois não haveria passa­
gem para a modulação nas bandas late.reis (principio do 
SSB) . Artigo de léitura obrigatória para radloamadores, 
técnicos e estudantes de Eletrõnlca. 

I N D I C E  DE  A N U N C I AN T ES  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabiliza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer.  • 
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nicos Ltda • . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Dynatron Equip . Eletromecânicos 
Ltda • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Electril, Antenas . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Eletro Raymond Ltda. . . . . . . . . . . .  . 

Fame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Idealiza Prod. Eletr. Ltda. . . . . . . .  . 

Lojas do Livro Eletrônico - 510, 
524, 530, 2' e 

Maxfer lnd. Eletr. Ltda • . . . . . . . . . . 

Medicsound . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
·Onix, Centro Eletrônico . . . . . . . . .  . 

OÜaliex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Quantum lnd. de Equip. Eletr. Ltda. 

554 e 
Ouasar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Robotics Com. de Equip. Eletr. Ltda 
1 ecidio, Oscar . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Telepatch Sist. de Com. Ltda • . . . .  

Tonel Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Tri-Ex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Unitac Componentes Eletrôn. Ltda. 

* 
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562 
580 
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603 
4' capa 

534 
582 
536 

3• capas 
586 
609 
533 
601 

597 
544 
578 
598 
592 
577 
564 
586 

Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRONICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 

,de atos Incorretos para com os leitores . 

616 - ELETRONICA POPULAR 

De Aqulllno R .  Leal teremos o artigo intitulado 
O "PLV·2'': Um Provador Lógico Versátil, onde, com apenas 
quatro reslstores, um interruptor e um par de dlodos, pode· 
se montar um circuito de prova de estados lógicos de 
circuitos digitais . O autor descreve o funcionamento com· 
pleto do pequeno dispositivo, suà execução e toda a parte 
prática de aplicação . 

Dando seguimento à série "Laboratório para a Prática 
de Técnicas Digitais" , Paulo Brites apresenta dois mó­
dulos, Duas Chaves Anti-Repique, de grande utWdade em 
experiências com circuitos lógicos quando há interesse em 
um único pulso e não em um trem de pulsos, e outro de 
uma Fonte Simétrica, capaz de fornecer 12 V ( +) a uma 
corrente máxima de 500 mA, de en9rme valor para as expe­
riências com ampllflcadores operacionais . Como nos módulos 
anteriores, o autor fornece todos os dados necessários, como 
desenhos das plaquetas e chapeados com a disposição dos 
componentes . 

Análise doa Freqüencímetros Digitais é um artigo de 
João Alexandre da Silveira, autor já bastante conhecido dos 
leitores de Antenna, onde é descrito o principio de funcio­
namento dos contadores de freqüêncla digitais em nivel 
bastante acessível, sem maiores complicações matemâtlcas . 
Artigo de Interesse para projetistas e estudantes de Ele­
trônlca. 

Um pequeno circuito que simplesmente fecha curto­
clrculto nos terminais de uma fonte de alimentação - cada 
vez que a tensão se elevar acima de um valor estabelecido 
- e acarreta a queima slmulttlnea de um fusível ( q ue Inter­
rompe a alimentação) é apresentado no artigo O Sistema 
"Crowbar" de Proteção 

'
contra Sobretensão, de autoria de 

nosso amigo Jaime Gonçalves de Moraes F'9 . O dispositivo 
é extremamente simples, utiliza reduzido número de com­
ponentes e de sua validade nem precisamos tecer comentã­
r.Jos: Inegável. 

Na seção " Para o Flchárlo do Exper1m entador" a cargo 
de Paulo Brites, temos Os Acopladores ópticoa, onde são 
abordados os diversos tipos, simbologia, um monitor de 
estado de rede C . A . ,  um detector de chamadas telefõnlcaa, 
entre vários outros assuntos . 

Outra seção de Antenna, "Componente do Mês", de Aqui­
lino R .  Leal, apresenta O C . I .  7448, um circuito compatlbl­
llzador ("Interface") entre as saldas blnârlas de um conta­
dor e um mostrador de sete segmentos . Devido à comple­
xidade do assunto, o autor dividiu em duas partes a apre­
sentação deste Integrado . 

Apresentado como motivo principal da capa desta edi­
ção de Antenna, temos o artigo O Monitor de Tensão l i  
(Para Calculadoras) , onde é descrita a montagem d e  u m  
diminuto dispositivo que alerta o operador de uma calcula­
dora quanto ao estado das baterias, evitando, desta forma, 
a possibilidade de câlculos errados. Apresentado por João 
Alexandre da Silveira em sua seção "Prpjetos do Alex", o 
pequeno circuito utiliza reduzldisslmo número de compo­
nentes e o sistema de Indicação adota um dlodo fotemlssor. 

Além destes artigos, Antenna de outubro traz um bocado 
de matéria de Interesse para seus leitores. Em TVKX te­
mos uma aventura da conhecida trinca Tonlnho, Zé Maria e 
Carllto, intitulada "Crioro Caso", com um TVC Ph111ps R24 
T 573 L4, relatada de forma humoristlca pelo nosso amigo 
Jaime Gonçalves de Moraes P?. Também temos a reportagem 
sobre a 1• "Projete" em Santa Rita do Sapucaí, uma exposi­
ção de trabalhos dos alunos da Escola Técnica de Eletrõnica 
Francisco Moreira da Costa em Santa Rita do Sapucai, sul 
de Minas Gerais . 

"Telecomunicações" traz uma q uantidade de matéria de 
interesse para os profissionais desta área, destacando-se o 
trabalho Novae Faixa& de FreqUência,a de Amadores: Utiliza· 
ção e . . . A Saída da.a Antigas, de José Bastos Molltca. 

Em • Retransmissões " os leitores encontrarão farto notl­
clârlo dos diversos campos da Eletrõnlca (novos produtos 
e técnicas, atividades das Indústrias, o mercado, etc . ) ,  a 
correspondência, e muito mais matéria de Igual Interesse . 

Antenna pode ser adquirida nas boas bancas de jornais 
das principais cidades do pais, ou nas Lojas do Uvro Ele· 
trõnico no Rio ou em São Paulo, ou ainda ser comodamente 
recebida em casa através de assinatura, bastando para tal 
utillzar a fórmula de pedidos impressa à primeira página 
desta revista . E é sempre bom lembrar que assinantes 
gozam de Inúmeras vantagens nas compras realizadas junto 
às Lojae do Uvro Eletrõnico (descontos, mala direta quan­
do ocorre lançamentos, etc., etc.). ® 
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Este livro ensina a conhecer as peças 
empregadas nos aparelhos eletróni­

cos, suas funções e sua uttuzaçao prá­
tica. 

ABC DOS 

COMPONENTES 

ELETRÔNICOS 
Ref. 03-760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentes Eletrônicos - Cr$ 950,00 

ABC DOS 
comPODEDTES 
ELETRÕDllOS 

FAAl J. WATERS • RONALDO B. VALENTE 

Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreendet as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituído de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendê-los!". Livro já consagrado, 
com adoção por il'!úmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensível, com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng• Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relaclonadoe. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a mais antiga editora brasileira de Eletrônica - para facilitar a 
aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 
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